
OTEMPO: Pressão Atmosfér�ca Média: 1012.4
milibares. Temperatura média 21.:'° maxima

insolação 31.3° mínimo 17.:'° (No planalto
média mínima 08.4°) Cumulus. Stratus. Ne­
voeiros. de meio claro durante o dia a encoberto

à noite. Tempo no Planalto: Bom. No litoral:

Bom durante o dia, pequenas prccipit açócs C�­

parsa� em trechos à noite. Prcvisào: A. Seixas
Ndto.
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AS informações que
você precisa para evitar
perder tempo 'nas filas
do INPS, podem ser ob­
tidas discando 191.
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.na Capital e
em Chapecó

Além da chance de assistir
uma boa partida hoje

à noite, a torcida do Figueirense
poderá conhecer as. obras que

já começaram a ser

executadas (foto) no estádio
Orlando Scarpelli, para

implantação dos pré-moldados
em concreto, que substituirão as

arquibancadas metálicas. A rodada,
"

segunda do hexagonal,
tem ainda um jogo importante.
entre Ghapecoense e Criciúma,

e Joaçaba x Caçadorense, '

em [oaçaba. (Página 8).
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"Frescões" vão
rodar na

Capital este ano
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2 - Política/Administração

Coluna do Castello

Fisiologia detém
a mão estendida

Brasília -Estranha-se no Governo a atitude dos dirigen­
tes do MDB de recusar amão estendida.pelopresidente
Figueiredo e negar a cooperação com o governo para a

solução de tantos e tão dramáticos problemas acumula­
dos nos últimos anos. No entanto, acham eminentes
figuras do MDB que a proposta de conciliação não está

.

posta adequadamente pelo Presidente da República, a
cuja retórica 'da mão, estendida não acrescentou qual-
quergesto que indicasse a hipqtese de umaparticipação
efetiva da Oposição no estudo e na procura de soluções
para os diversos problemas.

.

Não há na área do Governo ninguém credenciado
paraprocurar a direção do MDB e convidá-la apartici­
par do processo de decisão. Sem essaparticipação qual­
quer cooperação seria aleatória. O Governo tem-se limi­
tado a decidir internamente e a oferecer seus projetos a

ca.ntribuições superficiais do Congresso. Nada de orgã­
ruco .e. de_ efetivo se faz no sentido de tornar 'eficaz a

conciliação, dela retirando elementospara encaminhar
a Nação para a normalidade democrática. O caso da
anistia é típico, pois o governo definiu com os ministros
militares uma ár.ea de abrangência segundo critérios a
que faltaria tudo, inclusive coerência.
Dóponto de vista dos problemas econômicos, do com­

bate à. inflação à decisão de expandir os recursos de
investimentos, tudo sepassa de modo surpreendente e à
revelia da opiniãopública, em especial da representação
oposicionista rio Congresso .. Quando se configurou o

estado de crise interna no Governo, esperaoa-se noMDB
que os novos gestores da economia convocassem o Bra­
sil, até então situado na faixa da economia de guerra, a
oferecer sangue, suor e lágrimas em favor da economia
de guerra, a oferecer sangue, suor e lágrimas em favor
de um esforço comum com que enfrentar dificuldades
que se definiam como tão dramáticas. Ao invés disso
tivemos uma inesperada reversão de expectativas. Pas�
samos do pessimismo para o otimismo e voltamos à,
esperança de novo milagre, com o Brasil a crescer 9 por
cento oumais por ano e a dobraras dotações orçamentá­
rias para os investimentos públicos naAgricultura, na .

Educação e em outras faixas da administração.
. Essa mudança de tônica, de política, mais do que de
homens postos, nos comandos não está devidamente ex­

plicada à Nação e a Oposição continua perplexa, certa
de que; embora a solução anieriormente anteriormente
preconizada não fosse a melhor, o diagnóstico da crise
econômica e social não foi substituído e está a aconse­

lhar esforços comuns e umperíodo de sacrificios do qual
a Oposição poderia compartilhar se os problemas lhe

/ fossem lealmente expostos e lhe permitissem contribuir
para aformulação de umapolítica nacional de combate
aos fatores da crise.

***

, Entendem os dirigentes da Oposição que, no fundo, o
Governo, está sob domínio de um grupo fisiológico, o
qual teme mais do que deseja apresençadaOposição na
área de decisões: Não há conciliação nem entendimento
entre correntes politicas, segundo à definição das refe­
ridas/antes, Isem repartição do poder. E o fato érque'o
grupo que está no comando não admite a hipótese de
perder qualquer fatia ao bolo que sofregamente está sob
seu controle.

.

,

O Presidentf!_ não poderia aprofundar o seu gesto da
mão estendida quando nada por que não encontra estí­
mulo em redor de si e se encontra cercado por quase
todos os lados de um sindicato de poder que conquistou
os_postos epassou a dominar as decisões depois de uma
luta mternajá hoje muito nítida. Alega-se que prosse­
gq_em bolsões de resist�ncia ao domínio do Ministro

.

Delfim Neto e que desses bolsões poderão surgir even­
tualmente novas surpresas. Os grupos abafados pela
ascensão do Ministro do Planejamento continuariqm
na resistência sistemática à exparisão da nova área de'
·comando.
A conciliação, envolvendo a participação da Oposi­

ção, seria tudo quanto não deseja esse sindicato de
poder e é por isso que, ao invés de ter se tornado mais
viável; a política de entendimento vai se tornando uma

hipóte-se improvável. Quem está nopoder não pretende
abrir mão de nada, muito menos em favor de uma

OfJO,sição que tem revelado, ao longo de seu combate, ser
portadora de inspirações que não condizem com as do
grupo vitorioso. A mão esten�da pelo General Figuei­
redo ?eria assim, no dizer dos oposicionistas a que nos

referzmos, apenas uma mão vazia. "

.

***

A aceleração da tramitação do projeto de lei ,de anis­
tia) para pôr um fitn às pressões ,que ameaçavam mini�
mizar os efeitos positivos que o governo esperava tirar
da medida, é oprimeiro revés do gradualismo lento que
Vem· sendo posto em prática desde os tempos do Presi­
dente Geisel.

***

Relembrando velhas conversas, o Sr. Tanc;edoNeves
contava outro diaum diálogo dele e de outros pessedis­
tas com o Presidente Jânio 'Quadros. Ao longo da con­

versa, o senador perguntou ao ex-presidente se lhe
agradava a perspectiva de apoio do PSD. O Sr. Jânio
Quadros respondeu: "o PSD é sublime no apoio".

Estudantes aplaudem a

regulame�taçãQ dos

biólogos e biomédico's
1

Bmsília - o presidente da Câmara, deputado Flávio Marcílio,
, recostou-se em sua poltrona e sorriu; mais de 100 parlamentares fizeram

SinaiS para as galeri;ls., de onde plais de mil estudantes, responderam
com palmas e de pé. Foi com esse ar de festa aprovada, finalmente,
ontem, a regulamentação das profissões de biólogo e de biomédico.
Conforme o texto aprovado, os biomédicos não poderão realizar

análises clínico-laboratoriais e bromatológicas, nem assinar também os

respectivos laudos. Para fugirem dessa limitação os biomédicos terão de,
cumprir disciplinas consideradas indispensáveis ao exercício dessas

. atividades - tanto os atuais portadores de diploma de Ciências Bioló­
gicas, modalidade médica, como os que venham a concluir o mesmo

curso até julho de 1983.
,

Essa fórmula que conciliou os·interesses das duas classes nasceu de
um acordo das lideranças da Arena e MDB e será consolidada ainda

hoje, através de projeto de lei a ser apresentado à' Câmara, assinádo
,pelos líderes Nelson Marchezan e Freitas Nobre, em regime de urgência
urgentíssima, Na prática, representará o fim das Faculdades de Biome­
dicina, já que, para realizar análises clínicas -o principal campo para
sua ação profissional - o candidato a biomédico terá de eursar"as
mesmas matérias obrigatórias do Curso de Farmácia,
O projeto. das lideranças determina que, caso seja necessária a com­

plementação curricular, a matrícula dos interessados, el1l qualquer
curso, independentemente pe vaga, será assegurada, Para os casos de
não comprovação das disciplinas consideradas indispensáveis à práticd
das análises clínicas, o biomédico poderá. realizar análises físico­
químicas e microbiológicas de interesse para o saneamento do meio
ambiente,

��
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General 'acha que as

greves não perturbam
-�c�ainda:a área militar

Brasíliá - o Comandante'Militar do Planalto, general He
Luiz Gomes de Almeida, disse ontem que as greves ainda ll?r
estão pertubando a área militar. No caso dos movime

nao

grevistas em Brasília, o general enfatizou que eles estã�tos
esfera do Governo do Distrit.o Federal, negan.do qu� as tro

na

sob o seu comando tenham ficado de sobreaviso por causa �as
greves na Capital Federal. ,

as

A? ser inda�ado se as greves póderi�m provocar fragilida
do Governo FJg�.elredo, o general Heitor Luiz Gomes de

de
meida disse que quanto mais greves houver mais forte fi

AI.

Governo, porque é uma prova de-que está a caminho da /� o

mocratização do País, da ,aber�ura polítjca". No se� enten�t
porem, essas greves tambem nao poderao desestabiliza- o G

r,

verno ou levá-lo aos caos, "porque o Governo está preps- �.
paraenfrentá-las". .

'
a o

.

Foi lembrado ao �eneral �?mandante Militar do Planalto
que o Chef� do G�bl��te MIlitar do Governo Jaão Goulan
general ASSIS Brasil dIZIa o mesmo, que tudo estava sob con'
trole, pouco antes do presidente ser deposto.. '

-

Em resposta o.general Heitor Luiz GomesdeAlmeida dis
que "o 'general Assis Br�sil er� político e eu não sou POlítico�e
Da mesma forma, ele na? qUIS COmentar se o partido do Go:
�erno podena ser umpartido de ce�t�o-esquerda, "Não sei, esse
e um problema para oGoverno decidir. Eu sou apenas militar"
-:- E corno cidadão? indagou um jornalista. ..

.

I

,

- Eu não ten�o posição. Eu sou mil.itar. A minha fidelidade:
e par� com a família e ��m os com�romlssos que assumi quando:
entrer na carreira militar, enfatizou o general Heitor Luis'
Gomes de Almeida. . :
O Comandante Militar do Planalto confia em que o projeto

de abertura política tenha continuidade normal. "Claro, abso.;
l�tamente normal, sem retrocesso. Eu .confio rio Governo" ,

disse ,o general Heitor Luis Gomes de .Alrneida, afirmand� I

tambem que o Governo pode garantir a 'segurança nacional. I

Greve de motoristas 1
paralisa terminal de

I

combustível em Recife '

F..
_. - .'_ t

Hecife -, Em decorrência da greve dos motoristas de transportes de'
carga, o tetminal de combustível do Brum, junto ao porto do Recife
permaneceu praticamente paralisado durante todo o dia de ontem, ',i
Cerca de I 00 caminhões-tanque, que fazem o transporte de deri"'ados'

de petróleo para os postos de Pernambuco, Paraíba e Alagoas, deixa.:
ram de fazê-ló, graças principalmente aos piquetes, em ação a partir;
das sete horas da manhã. :
A atuação dos piquetes em nenhum momento derivou para a violên. �

cia. Não obstante, seis guarnições da rádio patrulha e duas do Batalhão
de Trânsito da Polícia Militar foram deslocadas até o terminal, com :'

ordens de garantir a saída dos motoristas que optassem por furar a : i

��. \

Desde cedo, os caminhões-tanque formavam longas filas que seI
estendiam do interior do terminal de combustíveis, ao lado do antigo

'.

forte do Brum, no bairro do Recife, atéas proximidades do prédio da;
Prefeitura Municipal, ,no, cais do Apolo. , :,
Alguns motoristas tentavam trabalhar normalmerite, mas 'eram per.'

suadidos pelos piqueteiros a não deixarem o parque onde estão os'
depósitos de gasolina, querosene, BPF (óleo combustível) e outros.

derivados do petróleo das companhias Exxon, Atlantic, Shell, Texaco e �
Petrobrás. No mesmo local estão, os tanques de armazenamento de '

álcool carburante, produzido nas destilarias pernambucanas.
J
A maioria doscarreteiros, pressionados pelos argumentos dos pique- ,

tes, resolvia aderir ao movimento, alguns, alegando ser de outros

Estados, argumentavam que nada tinham com a greve, eram, então,
"liberados" pelos piquetes. .

_

�
"Estamos aqui - explicou um dos líderes do movimento, solicitando

lJão ser identificado- porque, o salário de Cr.$, 3.069,00, mais o adieienal i
periculosidade, que ganhamos, não é suíiciente para vivermos;'. � i

E referindo-se a uma recente entrevista do médico Amaury Vasconce- I

los, diretor do SerV'iço de Epidemiologia do Estado - sugerindo que a
I

populaç�o local comesse rato'- o grevista acrescentou: "somos todos uns'
comedores de rato". Seus conipanheiros riram muito e aplaudiram o

líder.
' '

Petrônio vai empossar
as duas comissões que
estudarão a violência,

Brllliília � o Ministro Petrõniõ 'Portela empossará hoje, às lO'
horas, em solenidade no Ministério da Justiça, os membros das:
comissões especiais para o estudo da 'criminalidade e da violên- :
cia, que funcionarão no âmbito do Conselho de Defesa dos,
Direitos da Pessoa Humana. As comissões apresentarão, em :

outubro; as primeiras sugestões num encontro com os Seçretá- .

rios de Segurànça.
'

Segundo as portarias que instituíram esses grupos de tra- ,

balho, eles se distribuirão em duas comissões - uma de juristas,
e outra de cientistas sociais - com prazo de 150 dias para:

. apresentar ao Governo subsídios a um programa 'nacional de ;
��------------------�------�-------------�-��---� prevffi�oerepre����me,aRuili�tclom����:

Filho de Jango vai ao Paraguai' ins�t���.ã�Et�iâ�al�ristas será c06rde�a<k(pelo professor José;
Benedito Viana de Moraes e se compõe�� seglJintes mem- :

d' I de B' •
"

bros: Armàndo Canger Rodrigues, 'Carlos Araújo Lima, Da- :

P'a."a' t�a·tar· a' �o f·'.a'., .. "11"'0 a másio Evangelista ,de Jesus, Edgard Albuquerque Maranhã_o"
• I .,. I • I 6' Francisco Serrano Neves, João de Deus Mena Barreto, Paulo:

José da Costa, Renê' Ari.el Dotti, Rois!e Alaór Metzker Cou- :
tinho e Walter Dias.

,

'

\ '

, :
A segunda comissão, coordenada pelo professor José Arthur !

Rios, será composta dos seguintes membros: Aroldo Rodn- :
, gues, Celso Telles, Fernando Bastos D'Avila, Frederico Per- :
,
nambucano de Mello, Gentil Martins Dias, Harry Cole, João
Paulo de Almeida Magalhães, José Pastore, Luis Afonso Parga I

Nina, Mário Altenfelder, MiguelChalub, Renê Ribeiro, Thales
de Azevedo e Vicente Fernandes Cascione.

Em outubro próximo, os dois grupos se reunirão, em BrasÍ' ,

lia, com todos os Secretários de Justiça e de Segurança dos

,Estados, para debate das primeiras sugestões levantadas ares'
peito do tema "polícia e povo". Até urbanistas e estatísticoS
participam desses grupos com a finalidade de oferecer ao Go­
verno uma visão da violência e da criminalidade em ràzão dos

espaços urbano.s.
' .

General Ayrosa diz que
é um dever de todos

. defesa das instituições 1
Brasília - Ao saudar os novos generais, na cerimônia de entrega de

,

espadas, no quartel-general, no Setor Militar Urbano, o cllefe do I

. Es.tado-Maior do Exército, general Ernani Ayrosa da Silva, enfatiZOU
"que é necessário que no âmbito das guarnições em que servirem, I

procurem a conscientização da sociedade civil de que as Forças Arma- \

das não 'são as únicas fiadoras do regime e que a defesa das nossas I

instituições e da nossa soberania constitui intransferível dever de todo o

ci���,
.

.

- Vossas Excelências, afirmou o gel)eral Ernani Ayrosa da Silv,a,

recebem esta promoção no momento em que o Brasil empreende um

reajust,amento em sua vfda nadonál.., .

- É necessári� - continuou o general Ayrosa - que os mais

agitados compreendam ser este o preço a ser pago por lima verdadeira
democracia, onde as Forças Armadas só se engajam nos momentoS
críticos, para a manutenção da soberania da pátria,

'

'

Presidida pelo Ministro do Exércjto, general Walter Pires, a cerimô­
nia de entrega de espadas aos novos oficiais-generais foi realizada àS II

horas da manhã, na cobertura do Quartel-General. Estiveram presentes
o Ministro-Chefe do Estado-Maior do Exército, general,Samuel AU'
gusto Al,ves Corrêa, o presidente do Supremo. Trib,unal Federal, MI'
nistro Antônio Neder, o Ministro das Minas e Energia, Sr. César Cals,.
O Ministro do Planejamento, Sr. Delfim Neto, o Ministro-Chefe do

Gabinete Militar da Presidência da República, General Danilo Ventu­

rini, oministro para a desburocratização, Sr. Hélio Beltrão, o chanceler
Saraiva Guerreiro, os generais de Exúcito chefes de DepartamentoS e o

futuro comandante do II Exército, general Milton Tavares de Souza,

Assistência médica do Inamps está
desvinculada da realidade do País

Brasília - A assisiên'êia ITíé=­
dica atualmente prestada pelo
Inamps em todo o País está
totalmente desvinculada da
realidade brasileira, e restrita
em relação a população aten­

dida, centralizada em termos
de nomeação de pessoal, es­

cassamente hierarquizada em

suas prioridades, de execução
burocratizada e apresenta
custos extremamente eleva­
dos.

Essas foram as conclusões a

que chegaram o ministro da
Previdência € Assistência So­
cialSr. Jair Soares, e os pre­
sidentes do Inamps, Sr. Harry
.Graeff, e do Inps, Sr. Waldir
Arcoverde, após reunião que
durou quase toda a manhã de
ontem, com a finalidade de
avaliar a previdência social
nos primeiros meses do atual
Governo.
Após a reunião, o ministro

Jair Soares ordenou as "se-
· guintes e imediatas providên­
cias, no sentido de promover
melhorias, em caráter de ur­

gência, a todo o sistema de
atendimento médico a popu-
.lação'::

I - Descentralízaçãodo sis­
tema , com mobilização dos
serviços públicos estaduais e

municipais para o estabeleci­
mento de uma rede de assis­
tência médica primária em

que a comunidade tenha par­
tícipaçáo;

2 - Estabelecimento de um

seguro-saúde, capaz de permi­
tir a hierarquização de assis­
tência médica, garantindo o

básico em termos desta assis­
tência a toda a população.

3 - Estabelecimento de um

mecanismo :

simplificado de

pagamento de contas hospita-

.lares permitindo a rede hospl=
talar (3 mil 303 hospitais cre­

denciados em todo o País)
entrosar-se ao sistema de as­

sistência médica sem as incer­
tezas financeiras decorrentes
da atual situação; e

4 - Rigoroso controle vi­
sando coibir as fraudes até
agora observadas.
Atualmente a política de

atendimento médico do

Inamps está totalmente vol­
tada aos hospitais e 'serviços
de alta especialização médica,
o que onera o custo do
paciente/dia nos hospitais
credenciados pela previdência

. social.
Desde que assumiu a pasta,

contudo, o ministro Jair-Soa­
res tem manifestado sua posi­
ção em relação ao problema,
que consiste no estabeleci­
mento de pequenos postos de
atendimento espalhados por
todo o País, com a preocupa­
ção básica de garantir cuida­
dos primários com a saúde.
Até o momento, entre­

tànto, essa política, definida,
em seu discurso de posse,
ainda não foi colocada em

prática.Mutio pelo c-ontrário,
o que o ministro da Previdên­
cia constatou em suas 'andan­
ças por todo o País foi a exis­
tência de prédios faraônicos
destinados aos serviços buro­
cráticos da previdência social.
..

Em uma dessas visitas, logo
ao desembarcar do avião, em
Cuiabá, oministro Jair Soares
foi saudado pelo superinten­
dente regional do Instituto de
Administração. Financeira da
Previdência (lapas) que, do
aeroporto, apontou com o

dedo o maior edifício da ci­
dade (19 andares) confiden­
ciado ao ministro que "este

prédio é o nosso orgulho".
A reação do Sr. Jair Soares

ao constatar o desperdício de
recursos públicos foi sim­

plesmente mandar promover
a avaliação do prédio e co­

lová-lo ii. venda. Ainda mais

que sua arquitetura não per­
mitia a instalação de consul­
tórios médicos para o atendi­
mento a população.
O caso do. Rio de. Janeiro,

espec-ificamente, demonstra
com clareza as causas da exis­
tência de filas de atendimento,
tão combatida e ainda não so­

lucionada pelo Sr. Jair Soa-
res. ,

Como 'se sabe, o Hospital
Previdenciário da Lagoa Ro­
drigo de Freitas - tido como

modelo - apresenta sobre­
carga de pacientes que a ele se

dirigem de todos os bairros do
·Rio.

Evitar o problema parece;
no momento, a única saída
para a previdência social.
Tanto que, finalmente - con­

fidenciaram médicos do insti­
tuto - está chegando o mo­

mento de colocar em prática o

que foi prometido no discurso
de posse do Sr. Jair Soares.
Um discurso elogiado até por
parlamentares oposicionistas.

, O próprio ministro Jair
Soares acredita ter a soluç�,
que estaria em repetir sua ad-

'

ministração comei secretário
de Saúde do Rio Grande do
Sul, na qual descentralizou os

serviços de atendimento mé-
dico.

.

Mas especificamente no

caso do Rio, o hospital do
Inamps da Lagoa Rodrigo de
Freitas terá diminuída sua so­

brecarga de trabalho se a pre­
vidência social, através do

Inamps , deslocar para os su­

búrbios cariocas estes peque-'
nos postos de atendimento,
tão preconizados pelo Sr. Jair
Soares.
Assim, um posto em Madu­

reira, outro em Cascadura, no
Meier, em Encantado, farão
com que os segurados que
moram nestas regiões procu­
rem os postos de seus bairros,
não necessitando mais acor­

dar pela madrugada para ten­
tar conseguir fichas de aten­

dimento; distribuídas às 5 da
manhã e ainda correndo o

risco de não poderem. ser

atendidos por falta' de fichas.
O presidente do Inamps,

Sr. Harry Graeff, já tem em

sua pasta, conforme mostrou
aos jornalistas credencíaéos
junto ao instituto, todo um

trabalho desenvolvido no Rio
. Grande do Sul e que servirá de
modelo aos demais Estados
para a implantação do novo

esquema de atendimento mé­
dico.

Sem entrar em detalhes,
"pois ainda falta o aval do mi­
nistro "seriam assinados con­
vênios com as secretarias es­

taduais e municipais de Saúde
- aproveitando-se o apare­
lhamento e a disponibilidade
de pessoal para o atendimento
nestes postos. Essa será -

afirmou- "a chave para acabar
com as filas".

Tudo está na dependência
do ministro e dos secretários
de Saúde. Caso os convênios

sejam aprovados - afirmaram
, ontem, técnicos da Previ­
dência Social- o Inamps inau­
gurará uma nova fase no

atendimento médico brasi­
leiro: a dos doentes atendidos
sem filas.

,? Conceiçoo diz que o Governo
é o responsável�r Theodomiro

Belo Horizonte - A mulher de comoa carta de HaroldoBorges
Theodomiro Romeiro dos San- saiu da prisão, quem. telefonou
tos, Dona Maria, Conceição as redações e deu todos 0$ ou-

Gontijo de Lacerda, disse tros detalhes que envolveram o

ontem que o Governo Brasileiro seu desaparecimento da prisão
continua responsável pela inte- Lemos de Brito",

gridade física' de seu marido, Ela acha estranho que Theo-

enquanto permanecer incornu- domiro Romeiro' tenha resol-
nicávelo preso político Haroldo vido fugir da prisão as.vésperas
Borges de Lima, queiteriilúeye- " do [ulgamento dd.recurso al'fl1e­
lado a fuga dele da Penaerrciána .. 'sentade' ao S'fM, pedindo sua

Lemos de Brito, em Salvador ·liberdade condicional, e da vo­

numa carta que supõe possa ter ,tação do projeto da anistia, que
sido esc,rita por ele sob coação, ele próprio considera "um pri-
Ela não acredita nas· versões meiro, passo importante'''.

publicadas pelos jornais de que "Só aceito a versão da fuga de
seu marido teria embarcado

.

meu marido depois de falar com
para Paris ou desembarcadó em Haroldq Borges, que está inco-
Lisboa, "até receber u.m aviso municável na :Bahia, depondo
pessoal dele". A Sra. Maria na Poiícia Federal. Respeito
Conceição ., Lacerda, embarca profundamente o Senador Teo-

hoje pa:ra Brasília, onde assis- , tônio Vilela, que tem aópia da
tirá no Superior Tribunal Mili- carta de Haroldo, e o diretor da
tar, ao julgamento do recurso Penitenciária, Sr. Mário Moura
sobre. liberdade condicional' Conceição, mas não' posso
para 'seu marido, eondenado a acreditar na fuga de Theodo-
16 anos, 6 meses e 25 dias: iniro sem provas concretas".
Ela afirmou qúe tem as mes- Dona Maria Conceição La-

,

mas indagações levantadas pelo
-

cerda levantou ainda a hipótese
Jornal·do Brasil sobre a possível de que Haroldo Borges teria es-

fuga de seu marido, "As autori- cri to a carta sob coação. '"Só a

dades ainda. não explicaram quebra de sua incomunicabili-

Porto Alegre -JoaoVicente Gou-
.

lart (filho do Presidente João
Goulart), o ex-preferto desta Ca�
pital, Sereno 'Chaise e Antonio
Tabajara (amigo de infância do

· ex-governador Brizola) viajaram
ao Paraguai, ontem, para acertar
detalhes com as autoridades al­

fandegárias, a tiro de facilitar o

desembarque do vôo da Braniff
que 'trará o Sr. Leonel Brizola de
Nova Iorque a Assunção, e daí ao
Rio Grande do SuL ,

O ex-governador gaúcho, em

telefonema, ao meio-dia de on­

tem, à seu ex-assessor de im­

prensa Carlos Contursi, estabele­
ceu a data de sua ehegada ao Bra­
sil -, via São Borja, na fronteira
brasileiro-argentina, para a tarde
do dia' 6 de ,setembro, anteci­

pando em um dia a data anterior

que havia dado anteontem, para o

ex-prefeito Sereno Chaise.
'

O Sr. Leonel Brizola viajará de
Assunção para São Borja num

avião fretado na empresa Unesul­
Táxi Aére<\>, ácompanhado de sua

mulher Neuza, do filho José Vi­
cente e três auxiliares. O Sr. Se­
reno Chaise, pouco antes de em-

.

barcar no bimotor párticular de
João Vicente Goulart, às ll,h de
ontem, ainda não iinha a confir­
mação da data de chegada do ex­

governador Leonel Brizola. Es­
tava combinado que a decisão
seria �nunéiada na véspera, à
noite, o que não aconteceu.
No entanto, ao ,meio-dia de on­

lem, o Sr. Leonel Brizola manteve
contato telefônico com diversos
trabalhistas, informando sua iQ­
tenção de chegar ao Brasil, por

dade poderia esclarecer todos
esses aspectos e a própria inte­

gridade física de Haroldo está
sob a responsabilidade do GO"

, vemo".
Embora se recorde da decla­

ração do juiz Jacy Pinheiro, do.
STM, de que a fuga de Theo­
domiro não 'deveria influir na

wotação tlci'reciltso impetrado
=juntd' ao órgãe, a Sra. Maria

Conceição está temer�sa de que
o julgamento se transforme em

"um problema mais político do

que jurídico".
"

"Existem antecedentes que
mostraram arbitrariedades
contra meu marido. Há meses,
sua liberdade condicional foi
concedida pelo juiz auditor Ar�
naldo Ferreira Lima, com pare­
,cer faVOrável do promotor e vo­
tação unânime do Conselho Pe­
nitenciário. No entanto, o pro­
motor recorreu de sua, própria
decisão ao.STM, o que consti­
tuiu uma verdadeira aberração
jurídica".

Segundo ela, o juiz audi�or,
depois de a promotora ter deci­
dido recorrer-ao STM, declarou
>que nao poderfa se antecip�r a

volta de 16 horas do dia 6 de se­

tembro, e hão dia 7 como fora
cogitado.
O Sr. Carlos Contursi infor­

mou que a programação para a

recepção ao político anistiado
nã.o será alterada; a�sim, ao che­

gar a São Borja, a 621 km da Ca­
pital gaúcha, o Sr. Leonel Brizola
irá do aeroporto diretamente ao

cemitério local para um ofício re­

ligioso; junto ao túmulo do Presi­
dente Getúlio Vargas. Seguirá,
após, para o centro da cidade
onde haverá, um ato público ,na

praça, defronte a Prefeitura.
Dois táxis-aéieos 'fretados e o

avião particular· da família João
Goulart irão a Assunção receber a
c.omitiva de 15 pessoas que acom"
panha o Sr. Leonel Brizola. Po­
rém, além deste grupo, são espe-

anistia do Governo que não

previa, inclusive, o perdão para
aqueles que cometeram o cha-'
mado crime de sangue, como o

de Theodomiro Romeiro, que
em 1970 matou' o sargento da

Aeronáutica Walder Lima,

"Ojuiz disse, que não poderia
arcar sozinho com a responsabi­
liiiàt1'e1dé devQfVér um preso po­
lítiW à!g06iédádé, quando êxis­
Ham '15 juízes no STM para di-,
vidir entre si essa respol)sabili­
dade", disse Maria Conceição,

.

ao explicar porque teme que o

STM negue a liberdade condi-
cional ao seu marido.
Ela embarca hoje para Brasí"

lia, onde assiste ao julgamento
do recurso no STM e mantém
contatos no, Congresso Nacio­
nal, onde será votado o Projeto
da Anistia. D,epois, segue para
Salyador, onde tentará se avis­
tar com o preso Haroldo Borges,
para saber dos detalhes do de­

saparecimento ,de seu marido.
Em Belo Horizonte, ela está

hospedada na casa da presi­
dente do Movimento Feminino·

pela Anistia, Dona Helena
Greco.

ra�s outras 22 pessoas, amigos
da família Brizola,residentes nos

Estados Unidos; 'que se dispuse­
ram a acompanhar seu retorno ao

Brasil.
. Segundo afirmou o Sr. Carlos
Contursi, os trabalhistas n'ão
providenCiaram o transporte para
trazer estas pessoas do Paraguai
para o Brasil e "nem sei se eles
tomaram tal providência, pois
não temos condições de pagare
lhes a viagem".
Outra>preocupação dos articu­

lares da volta de Brizola está na

falta de alojamentos em São

Borja, e, onte,m, alguns membros
da comissão de recepção estive­
ram na cidade. de São Tomé, no
lado argentino, fazendo reservas

nos hotéis daquela localidade ar­

gentina,

Beltrão estuda des&urocratizaçêio
do sistema. financeiro, da ha&';taçêío

B,rasíÍia - o Ministro Extraordi­
nário Hélio Beltrão anunciou
ontem que está realizando estu­

dos pará 'd.ê�burocratizar o sis­
tema financeiro' habitacional.
"Esses estudos contam com ó in­
·tcresse e ap.oio do Ministr.o do In­
terior, Sr. Mário Andteazza, e do
presidente do Banco Nacional de

,

Habitação, Sr. José LopesdeOli­
veira, que estão, inclusive,man­
dando sugest'ões para nós", disse

· o ministro.
,6 ministro Hélio Beltrão reco�
nheceu que· a buroeratização é
também um mecanismo irulacio­
nária, A burocracia no seu ente·n­
der, causa inflação porque pro-'
voca um custo invisível, uma

carga invisível de custos que
pesam so.bre toda a sociedade
brasileira, Ele' não quis, entre­

tanto, estimar a economia que o

País terá com a sua desburocrati­
zação. "Não estou 'preocupado
com essa matemática, m,eu negó­
cio e números, enfatizou.
'Ao comentar o apoio do Mi­

nistro Mário Andreazza para
desburocratizar o sistema finan­
ceiro habitacional,· o Ministro·
Hélio Beltrão disse: o Ministro
Andreazza e um revolucionário e

uma pessoa que tem sensibilidade

lJ1uito grande para este tipo de'
problema que estou abordando,
ou seja, á desburocratização do
sistema habitacional, cadernetas

.
de poupança e transferência de
escrituras de imóveis financiados
pelo Sistema Financeim Habita­
cional. E antes mesmo que que
sugira, a sugestão já está Vi'ndo de
lá,
-Vamos desburocratizar tudo

o que interessa no sistema finan-

ceifO da habitação. Eu tenho al-
.

gumas idéias, eles té\n ou(ras e

vamos chegar lá, O ministro An­
'dreazza tem sensibilidade política
e acho. que ele sente esses proble­
mas. Quando fui ministro do Pla­
nejamento,-no Governo Costa e

Silva, o ministro Andreazza que
estava no.comándo do Ministério
dos Transportes, ,foi daqueles que
mais se empenharam na desburo­
cratização, em simplificar, de
modo qlle eu tenho muita con�
fiança Na área do Ministério do
Interior, acrescentou o Ministro
Hélio Beltrão .

O Ministro Extraordinário
para a desburocratização não crê

que o funcionário público seja um
obstáculo a desburocratização da

máquina· administrativa do país,
"Eu fui funcionário público du­
rante 20 anos, empresário du-

rante o mesmo período e tenho
muita fé no funcionário público".
-Acho que' o funcionário pre­

cisa {ser motivado. É preciso dar
responsabilidade e autoridade a

ele. Ninguém gosta de passar pela
'vida sem se realizar. Eu acredito

que no momento ·em que se-der
uma oportunidade ele vaí gostar
de fazer o que está fazendo, disse,

O ministro Hélio Beltrão lem­
brou que o programa de desburo­
cratização não é contra o funcio­
nário público, Ao contrário, é a

favor dos funcionários pois não é
o funcionário que causa a buro"

.

cracia. Ele é uma vítima dela, Eu
confio no funcionário brasileiro,

Na sua opinião,ainda, a desbu­
rocratização é também uma

forma de abertura política, pois
ela é a liberação da iniciativa
dentro da administração.

I
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GOVERNO ESPERA CONHECER MELHORAS
ALTERNATIVAS.� APROVARSIDERSUL

_"PESTADO Fporis, 22/agosto/1979

Durante a reunião, o de­
bate girou .mais em torno do

aspecto técnico do projeto cul­
minando com a decisão de as

novas alternativas serem

examinadas. O aspecto polí­
tico da reunião ficou por
conta do vice-presidente Au­
reliano Chaves, que observou

que "a Siderbrás e o Consider
vão analisar, num espaço de

tempo sobre-humano as al­
ternativas apresentadas, com
o objetivo de encontrar a S9-
luçâo para dar a Santa Cata­
rina aquilo que ela almeja e

que está em sintonia com os

interesses do País."
, Outro detalhe político foi
reservado aoMinistro Cami lo
Penna, sobre os investimentos
necessários ao projeto. Pon-

Brasília (Enviado Especial) -

O Ministro Camilo Penna, da
Indústria e Comércio, dele­
gou ontem ao Consider e à Si­
derbrás orgãos vinculados à
sua pasta, a função de exami­
nar duas das três alternativas'
que o Governo de Santa Cata­
rina apresentou ontem à noite
nesta Capital, com o objetivo
de viabilizar o projeto da Si­
dersul. O presidente da Sider­
bras, Henrique Brandão Ca­
valcanti, garantiu no final da -Ficou acertado que
reunião que "as informações dentro destas alternativas será
adicionadas pelo Governo ca- encontrada a solução final
tarinense vieram fortalecer o para o projeto", disse.
projeto, mas o ministro Ca-, O Sr. Jorge Bornhausen
miro Penna se reserva no di-

'

disse que além das opções
reito de falar 'sobre a definição apresentadas, consta um es­
do empreendimento somente tudo que objetivará a diversi­
a partir do momento em que ficação do capital do empr�n­
dispuser de mais detalhes". dirnento e não escondeu que

,
A reunião foi realizada às esta medida é para tornar o

portas fechadas no gabinete projeto ainda mais viável fi­
do vice-Presidente 'da Repú- nanceiramente, em função
blica, Aureliano Chaves, no dos investimentos estarem li-

Congresso, e durou duas ho­
ras. Ao final, o governador
Jorge Bornhausen deixou a

sala sorrindo argumentando
que "o ministro determinou
que, se estudasse, a curto

prazo, as duas alternativas
apresentadas por nós. Desta
vez, pelo menos, se definiu o

objetivo. E vi o Governo Fe­
deral disposto a concretizar o

empreendimento" .

mitados pelo Governo Fede­
ral.
PROBLEMA COM RE-,
CURSOS,

,

, ,

derou que a díversincação do' trará maiores dificuldades na-não chegou a despertar inte­
capital tornaria o empreen- área do Governo para ser im- resse do Ministério da Indús-
dimento ainda mais viável. PEtl}tado., __�, tria e Comércio foi da produ-
Esta observação acabou por AS ALTERNATIVAS ção deferro esponja, que pio-
decidir que os técnicos deve- '

O presidente da Sidersul, duziria 43 mil toneladas por
rão rever as ofertas feitas Fernando Marcondes de Mat- ano. A unidade de redução di­
pelos grupos Bardella, Pirati- tos disse que "na minha opi- reta, para produção de ferro '

ninga e Davy, que estão dis- nião, o projeto já está assegu- esponja, consistiria basica­
postos a investir no projeto. O rado pelo que pude concluir mente na utilização do gás de
exame, todavia, preservará os dos resultados da, reunião". carvão gerado gerado na uni­
parâmetros pré-estabelecidos As duas alternativas apresen- dade de gaseificação, como;
de que a Siderbrás participará tadas pelo Governo: são: I) Pro- elemento redutor do minério
com 49% do capital indepen- jeto Integrado: destinado a de ferro para a obtenção do
dente da alternativa a ser esco-

'

produzir 250 mil toneladas produto. A inviabilidade
Ihida. anuais de laminados, tarugos apontada por técnicos do Mi-

Mas é provável que o mi- e vergalhões. 2) Baixo forrio: nístério começa pelo gás de
nistro Camilo Penna obtenha que preconiza a adoção de' carvão, que, segundo fies,
até a próxima semana res- uma tecnologia diferente vi-

posta do CDE e do Ministro sando a produção de 125 mil constitui um projeto ainda em

Delfim Neto, do Planeja- toneladas de tubos sem' cós- fase de Viabilização. A utiliza­
mento, sobre o montante dos tura, por ano, com acrana ção do baixo forno elétrico,
recursos que poderá contar? dimensionada para 500 mil que implica na adoção de uma
para investir na área da si- toneladas por ano de aço lí-, tecnologia diferente, necessita
derurgia. Se houver por parte quido destinado às constru- do carvão metalúrgico que é
dõ CDE condições de liberar ções. carente mas que, a possibli­
os recursos necessários, o pro- A terceira alternativa apre- dade de o teor de cinzas po­

jeto da Sidersul não encon- sentada pelo Governo e que, derá alcançar a 25%, amplia,
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as reservas de carvao em que é 0-órgão de assessoria do
mais de 50%. ministro": observou Henrique

Da reunião participaram o Brandão Cavalcanti.
'vice-Presidente ,Aureliano OE�ü Sr. considera o pro-
Chaves; o ministro Camilo jeto viável?
Penna, da Indústria e Cornér- - O ministro é que pode
cio; o governador Jorge Bor- dizer isso.
nhausen; o presidente da Si- OE -, Mas o Sr. como téc­
derbrás, Henrique Brandão nico, vê possibilidade entre as

Cavalcanti; o vice-governador alternativas apresentadas pelo
Henrique Córdova; os secre- Governo de Santa Catarina de
tários de Estado Ingo Za- o projeto se. viabilizado?
drosny, Dieter Schmidt e Jair -'Ainda não recebi o es­

Hamms; o presidente da Si- , tudo destas alternativas e por
dersul, Fernando Marcondes ,isso não posso dizer nada.
de Mattos, o presidente da Mas as informações adicio­
Arena, senador Lenoir Var- nadas vieram fortalecer o pro­
gas Ferreira e outros-políticos. jeto.

Não ficou definida a data OE «Mas será possível rea-
em que os técnicos da .Sider- lizar o empreendimento?
brás e Consider deverão apre- - O ministro é que decidirá e

sentar o dossiê sobre as alter- ele que reserva ao direito de
nativas sugeridas pelo Go- falar sobre isso somente a par­
verno do Estado. "Vamos tir do momento em que lhe
examinar tudo mas a conclu- ' forem entregues mais detalhes
são dependerá do Consider, do projeto.

Sob tensão, proieto sobre anistia
����C�o_'�_eça$er�CU�nO�n9�_S_s_O����

Temendo o retrocesso na Brasília - 'Sob um clima de redo 'está acompanhando greve de fome há 32 dias, nesses 15 anos. - Debates acirrados
ab t 'b d d MD'B tensão, motivado pela decla- atentamente o processo de vamos responsabilizar o Go- Em Recife, mais um preso • •a er ura, anca a o

'

ração do ministro da Justiça, discussão e de votação do Pro- verrío e o Congresso'tdeclara- político-Samuel Firmino de marcaram -o IníCIO dade ap o projeto Petrônio Portella, garantindo, jeto de Anistia, que ora se ram parentes dos presos polí- Oliveira - entrou ontem emve r var o J •

que o Governo não fará trava no Congresso Nacional, ticos do Rio que vieram a Bra- greve de fome por uma anistia discussão_ do projetoBrasília (Enviado Especial) - A maioria do MDB deverá votar pressões contra a anistia 'e tem mantido contatos pes- sflia pressionar .os parlamen- ampla, geral e irrestrita,
hoie a favor do projeto da anistia proposto pelo Presidente ampla, geral e irrestrita, e pela soais e por telefone com os lí- tares a votarem a favor de elevando-se para 10 o número Brasília _ O clima da sessão matinal para discussão do projetoJ J •

'1' cia que 247 homens' dos deres Nelson' Marchezan e uma anistia ampla geral e ir- de manifestantes. Nove com-. -

dera Vlgl an .,

da anistia, ontem, só começou a aquecer quando o deputadoFigueiredo, por entender que um veto a esta proposiçao po era .

de segurança' exer 'Jarbas Passarinho, informou restrita
'

pletam hoje 24 dias se alimen-serviços -

. J
Nilson Gibson (Arena-PE), acusou o ex-governador Miguelimplicar num obstáculo à abertura política e por ter a certeza de ciam ostensivamente, o Con- o ministro da Comunicação tando apenas de açúcar, sal,

que qualquer emenda visando tornar a anistia Irrestrita não gresso Nacional iniciou on- Social, Sr. Said Farhat.
,

_

Pela manhã, todos os par- agua e soro, segundo o mé- Arraes de ter praticado irregularidades e desmandos quando
d E

. tem, às 9h37m o debate sobre Segundo o ministro Farhat lamentares, ','principalmente dico Oscar Coutinho Neto, o exercia a 'chefia do executivo pernambucano e sustentou queteria respaldo da Arena e nem o xecuuvo.
'E' " b d d d id di',

o Projeto de Anistia. existe interesse do' xecutivo os arenistas "rece eram os esta o e sau e e es "ele não, merece anistia". "Na reunião de ontem à tarde, a bancada do MDB no Senado e J
d líti '1

.

24A declaração do ministro em ver (i) seu projeto aproo, parentes os pI;_esos po I ICOS agravou-se, nas u tímas O deputado Fernando Coelho, do MDB daquele Estado, saiuna Câmar,a elegeu como melhor alternativa, o apoio ao projeto P rt lia r '-v.oltou vários par vado, com o substitutivo umarelação com á situação de horas. -

zovernadotev durante a d b 1
J o e e - ", -

em defesa do ex-governador e, durante a iscussão esta e e-d id d idi t bé b'l" G no 1 t
.

t di apresentado pelo relator, de- cada um dos 14 presos. À ' Samuei é cardíaco e nãoo presi ente mas eCI lU am em responsa I Izar o over e amen ares arems as, que 1-

ada, ouviram-se gritos do fundo do plenário dirigidos ao Sr.
a Arena pelas conseqüências, principalmente noRio d,e Janeiro, ziam não estarem dispostos a putado Ernani Sátyro, mas tarde, à relação jun�ava-se a participou das últimas três

se comprometer com seu voto não foi dada nenhuma instru- informação de que o preso greves dos presos políticos de Nilson Gibson:
onde os presos políticos se mantêm há mais de um mês em �reve enquanto outros adotavam ção especial à Arena no sen- Antonio Pereira Matos, de' Itamaracá exatamente por ,_ Fascista, fascista. '

,

de fome.
'

posições simpáticas. Os ora- tido de fechar questão contra todosomaisvelhoeoqueestá problemas de saúde. De __;_ Fascista na opinião de vocês, mas anti-colunista e anti-
Entre o risco de perder o crédito popular por apoiar a anistia dores do MDB frisaram eventuais emendas da Oposi- hámais tempo na prisão, "não acordo com informações dos

subversivo, isto sim _ retrucou o Sr. Nilson-Gibson.ita e o d
.. 't" t sempre que o regime vigente e' ção obietivando tornar o pro- se levanta nem fala mais". Iamilíares, os grevistas come- '" brestnta e o e se consntuir num'mo IVO a um re rocesso, a J A deputada Cristina Tavares (MDB) de remam uco, tarn-

O f"
- - ditatorial e ° projeto do Go- jeto mais abrangente. � A anistia foi o tema domi- çam a discutir hoje o fim do )

ibmaioria da
, posição pre ere a pnmeira opçao, mas por pressao

vemo não facilita a pacificá- Para o ministro, Farhat, o nante da sessão da Câmara e movimento, logo após da vo- "bém investiu contra o par1amentar que estava na trí una,
exercida pelo grupo dos quinze senadores; que articulam a

ção, enquanto os arenistas, Projeto de Anistia do Go- 12 deputados do, MDB, ape- lação do Projeto de Anistia chamando-o dç, ':-':lra; c,asaE�e d!�\!ndp, que de foi "pelego de
I

. (formação de um novo partido de OpoSiÇiro, coma força dos que poucos, desraç�xc;lf!l:.)ª �í?,c;,es- vemo foi elaborado depois ..de nas no _pequeno-expt-Qierite, pelo _Con._gresso. '", ,Ar-ra\)S�:" , " ,,-;O, �", "" "\,' ;,í ,'" ",' c,'. "'_"

'

;

se identificam com � 'tewtrd�esquéfda. c'
•

sidade de conciliar a Nação. muita ponderação sobre as se revezaram ,fia tribuna com O, governador Marco Ma- _ Não fui pelego, naquele tempo euera apenas um carteiro.
"As dezenas de pessoas, entre estudantes, professores e profis- "O Governo já transigiu até consequências do ato na vida' apelos pela anistia ampla, dei reafirmou, ontem, seu

_ Carteiro mas ,da dítadura _ bra40u alguém da bancada da
, , onde podl'a com respel'to a' pOll'tl'ca brasl·lel·ra. Portanto, ,geral e irrestrita' e condena- ponto de vista de que a grevesionais liberais, que lotaram .ontem o hall do Congresso com '

Oposição.abrangência do Projeto de segundo ele, não seria agora ÇÕéS ao projeto governamen- defome não é um instrumento '

faixas em favor da anistia ampla e irrestrita e que à noite fizeram Anistia", afirmou o ministro em função de protestos de al- tal e seu' substitutivo - sete válido :para encontrar solu- Em seguida" o deputado João Cu ha (MDB--SP), aparteando
comício em frente ao Congresso, não chegaram a sensibilizar da Comunicação Social, Sr. guns setores da sociedade que fluminenses, dois paulistas, ções de reivindicações e v01- o· deputado João 'Gilberto (MDB RS). acusou o deputado
muito os parlamentares. No plenário houve muitos debates e Said Farhat, ao comentar as o Executivo iria rever sUa po- além de um mineiro, um cata- tou a condenar "aqueles que, Erasmo Dias (Arena-SP) de ter pra.icado atos de terrorismo

acusações e grande parte das atenções foi desviada também pressões de diferentes grupos sição. ,
rinense e um paranaense. Ne- de um modo ou de outro, in- quando Secretário de Segurança de �)ão Paulo. O Sr.. Erasmo

d sociais em favor de uma anis� Foi neste contexto que ele nhum arenisla se manifestou. duzem os presos a esses ges- Dias não estava em plenário, mas em seguida apareceu e, nopara o projeto dos-biomédicos, em 'fun,ção principalmente, a
tia ampla', geral e irrestrita. colocou a greve de fome dos Ao pregar uma anistia que toS". ,

'

C hf" 'd I'
. 'microfone de apártes, reptou o deputa'do João un a a provarpresença também acentuada de estudantes e pro ISSlonalS e Lembrou que o presidente presos políticos do Rio de Ja- liberte os presos po ItICOS, o Em Juiz de ,Fora, a Polícia 1

bioquímica. João Figueiredo deixou muito neiro. "No plano pessoal, co- deputado Edson Khair (RJ) Federal prendeu ontem, cerca que ele tivesse participado de atos' de liolência ou terrorismo.

1 'ça- so'bre os 11' mentou, e' lastl'ma'vel se'-ver falou também na rein,tegração de meia noite,. e liberou as
.

- Duvido, que o Sr. João CU?h. a p�ssa dizer, que arriscou aNo MDB ainda prevalece a tese de que o projeto do general c ara sua pOSI o· -

,mites da anistia desde a época pessoas que estão sendo debi- dos civis e militares aos seus 12h30m cinco estudantes, ,vida pela segurança de ,sua famlha - dl?se ele.
Figueiredo poderia ganhar apoio sem grandes dificuldades se

da campanha eleitoral, no litadas fisicamente devido a antigos p.ostos, frisando: "ter- entre eles o presidente do dire- _ Não arrisquei a vida pelaminha ninhada, fizmuitomais-fosse tornado público o objetivo do Governo com a anistia, sentido de não benefiéiar os uma greve de fome, mas não, rorista é quem tortura nos, ·.tório central, Carlos Alberto respondeu o parlamentar oposicionista. Não só eu, mas todos
restrita. Para amaioria da Oposição, o objetivo db Governo é o terroristas. Segundo o' mi- existe nenhum fato ,novo porões de uma masmorra,; Pavan e a te'soureira da seção' nós da Oposição nos arriscamos a todo dia'\e a toda hora pelas. t'" t

- nl'stro o projeto do Executivo capaz de induzir o Governo a terrorista é quem assassina � local do Comite Brasileirode melhorar a sua Imagem no ex enor, Ja que com,es a concessao, , J.i '

famílias de 110 milhões de, brasileiros. Sempre que subimos
d sofreu no Congresso um nú- mudar sua posição original de terrorista é quem vem implan- pela Anistia, Miriam Esteves

tanto Miguel Arraes como Leonel Brizola terão condições e
mero significativo de émen- não beneficiar com a anistia tando um sistema que sufoca Delgado, que pichavam nesta tribuna, cada um de nós pondo 'sua cabeça no cadafalço.

regreSsar ao País. E são, justamente, estes nomes que o exterior das, sem, no entanto, atingil7 os terroristas". os trabalhadores, que impede muros do centro com os dize- Foi assim com Marcos Tito, com Alençar Furtado, com Nadir
conhece como prova da falta de liberdade política no BrasiL sua abrangência. "Se acontecer alguma coisa seus movimentos reivindica- res "anistlli" ti "terrorista é Rosseti, enfim com quantos' companheiros nossos tiveram a

Os próprios senadores Marcos Freire, Teotônio Vilela, Nel- O presidente João Figuei- hoje aos presos políticos em iórios, silenciando li· Nação a ditadura".
coragem de ocupar esta tribuna para denunciar o Governo.

son Carneiro e outros que tem se posicionad.o abertamente em

M h
'

A deputada Cristina Tavares referiu-se também ao episódio
favor, de uma anistia ampla e irrestrita, não escondiam ontem are ezan.espera da prisão de Gregório Bezerra no Recife, mencionando o coro-
sua preocupação com a função do MDB neste process.o de nel que comandou o episódio de sua captura e de sua condução
abert�ra, e revelaTam seu apoio à decisão da maioda oposicio- coesa-o da' A""en'a pelas ruas da ,capitalpernambucana "arrastado como se fosse

nista de votar a favor da prop.osta do Governo, com o compro- • ' um animal, com Qma .corda no pescoço".
'

misso de, a curto prazo, voltar a pressionar o Presidente Figuei- - Este coronel ---' disse ela - será anistiado se essa anistia

red.o no sentido de que se abra o ieque em favor da anistia aos Brasília- "Eu estou a favor do porém, não assumo respon- projeto, .original. Esta pro- Fez questão de esclarecer capenga aqui passar neste Congresso.
\ projeto do Governo, e espero sabilidades nesse sentido, por posra,noseuentender,deveni que essa posição de apoio ao'

presos por terrorismo. ,

que toda a bancada siga esta entender que o projeto do Go- ser, portanto, aprovada e a projeto do Governo, tal como
O senador Nelson Carneiro (MDB/RJ) .observou ontem que linha" _ afirmou ontem pela vemo é realista e o 'mais con- 'favor dela ele não abrirá ques- está no substitutivo do depu­

não se pode ,mudar o curso das decisões do Governo, por manhã o líder da Arena na veniente em razão das circuns- tão, para evitar que se crie tàdo Ernani Sátiro, não im­
entender que ele ainda é forte e apontou como melhor alterna- Câmara, Deputado Nelson tâncias". uma encrenca" "pela qual eu pede futuros desdobramen-

tiva para os presos políticos em greve de fome, vpltar a se Marchezan, ao deixar o gabi- O deputado Nelson Mar- ,não assumo nenhuma respon- tos, conforme já dissera em
, nete do

-

Ministro Petronio chezan se reuniu com o,Sr. Pe- sabilidade, pois não se con- várias oportunidad�s, pois'alimentar e aguardar condições 'para que se possa t.ornar irre-
Portella, Ele disse que não tronio Portella, as '11h,15m, cebe que por causa de uma está convencido de que, ape-

versível a concessão da ànistia ampla e irrestrita.
exigirá formalmente da ban- logo depois de um 'encontro meia dúzia de presos se sacri- sar de situações completa­
cada o fechamento da questão igualmente reservádo do mi- fique tudo o que já foi con- mente diferentes, o processo
pelo substitutivo Ernani Sa- nistro com o líder do Senado, quistado em favor da aber- da anistia no Brasil ter,á o

tiro, mas também não abrirá, Sr. Jarbas Passàrinho. tura. Além disso, tem o pro- mesmo comportamento da-
nem admite confronto in- O líder do partido na Câ- 'blema da natural pressão das quele ocorrido na Espanha.

, terno, mara 'sustentou, à saida da famílias das Vítimas". Entende que o atual estágio
O'líder arenista comentou reunião, a posição de apoio ao Ele acha que, se abrir ques- conseguido pelo projeto em

que muita gente está pen- substitutivo do deputado Er- tão" serão votadas todas as tramitaçã.o no Congresso "já
sando que o ministro da Jus- nani Satiro ao projeto do Go- emendas "e isso cria encren- significa muita coisa em face

tiça, ao prometer que não vemo, sob o argumento de cas, coisa que não nos inte- das circunstãncias". E lembro
exercerá pressões sobre a vo- que a esse substitutivo já ressa nem ao Governo. Em que as lágrimas do presidente
tação da Emenda Djalma Ma- foram incorporadas mais de conseqüência será mantído o João Figueiredo, ao anunciar

rinho, estaria liberando as li- 70 emendas que ofereceram apoio que toda a bancada o seu projeto, traduziram uma

de ranças dos compromissos um alargamento considerado já conhece através' .60 pen- vitória, além dà qual não 'se

com a ánistia restrita. "Eu, !l11portat\te, em relação ao sarnento da lIderança. pode ír:no mo�ent.o:

I
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Estado de, saúde de presos
políticos e� greve de'
fome já �nspira cuidados

Rio - Não é bom o estado de saúde dos 14 presos políticos em

greve de fome há mais de um mês ná Penitenciária Lemos de

Brito. Todos sentem os efeitos da taquicardia e estão sujeitos ao
contágib de doenças, devido à debilidade de seus organismos.
Segundo o coordenador médico do Desipe, Nelson Rodrigues
Filho Jesus Paredes'Souto'e Gilney Amorim Viana são os que se

, ,
,

encontram em situação mais grave,
Ontem, os presos receberam visitá do ex-diretor do Desipe,

Augusto Thompson, e dos dep,utados José Eudes, Heloneida
Studart e Raimundo de Oliveira. Também estava prevista a

presença da representante da Anistia Internacional, Patricia Salvador _ "O povo brasi.
Finne'y. Ontem, o Sindicato dos Médicos conclamou as autori- leiro em sua grande maioria
dades a tratar dos presos, com uma anistia ampla, geral e (mais de 90 por cento já pro­
irrestrita. vados em pesquisa de opinião

,

Com o organismo bastante debilitado depois de mais de um pública) não quer anístia ir-

restriúl", àfirma um docu­
mês de greve de fome, os 14 presos estão em estado de baixa

mento' dirigido a populaçãoinmnidade, sujeitos ao coptágio de doe.nças, inclusive pela po- de Salvador e subsc(ito pelo
luição flmbiental. Mesmo assim, man� seu propósito inicial "Comitê Brasileiro das Víti­
de ficar sem comer até o dia'da v�tação do Projeto da Anistia no mas do Terrorismo-Seção
Congresso. Salvador". Às reda�ões dos

Elesfalam pouco e evitam andar. Todos estão com acelera-, jornais chegaram, ontem, vá­
ção exâgerada do coração (taquicardia) e urinam muito escur.o,

rias cópias cio texto, 'cuja ín-
, tegra é a seguinte:eliminaNdo a parte grossa do sangue, De acord.o com o Sindi-

"Nós , viúvas, órfãos., pa-
cato dos Médicos, há possibilidade de um desequilíbrio eletrolí- rentés e amigos das vítimas do
tico com parada cardíaca, de uma hora p'ara outra, terrorismo, após vermos tanta

Manifesto apóia projeto do Governo
campanha insidiosa para anis­
tiar margjnais e assassinos que
deixaram ao desabrigo cente­

nas de fanulias, nos sentimos
na obrigação de leml2rar ao

povo e as autoridades que
também existimos,
"Como se sentiria você, ci­

dadão, se o seu marido, pai,­
filho ou irmão, fosse covar­

demente executàdo e os assas­

sinos apresentados, como

estão sendo, como heróis e pa"
triotas?
"O fato de alegarem que o

crime cometido foi por "moti­
vos políticos" não devolve a,

vida dos nossos entes qued­
dos, porque não é -o motivo e

sim o crime em si, que mata.

"Quantos de nossos paren­
tes morreram ou ficaram mu­

tilados -por ações t.errpristas
que não e,scolhiam alvo?

Quantos apenas e por triste
coincidência estavam no local
dt) atentado e morreram?

ressadas na baderna?
"O povo brasileiro em sua

grande maioria (mais de 90
por cento já provados em pes­
quisa de opinião púb1ica) não
quer' anistia irrestrita.
"Por tudo isso é que somos:
- Pela justiça pa'r� todos -

'

não só para subversivos e ter­

roristas.
- ÍJ,elu respeito a memória,

de nossos parentes e amigos,
que está sendo achincalhada.

- Pelo respeito a dor que
estão sofrendo viúvas, filhos,
pais e irmãos das vítimas de
terrorismu" .

Eletrobrás 4, Centrais Elétricas Brasileiras SA

A Eletrosul
'

.

,

--.r Centrais Elétricas do Sul <;to Brasil SA

"Por que anistia irrestrita se

ela só beneficiará meia dúzia
de bandidos (os carrascos de
nossos familiares) e as pessoas
e entidades diretamente inte'-

SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRAS

SELEÇÃO PÚBLICA N° 02/79
1, - Resultado do exame psicológico e chamada para entrevista
técnica, Os candidatos abaixo relaCionados deverão comparecer
ao local, dias e horários a seguir determinados, a fim de marcarem

entrevista técnica.
Local:,oivisão de Recrutamento e Seleção - Edificio Sede da ELE­
TROSUL - Rua Deputado Antônio Edú Vieira SINo - Pantanal.
Dias: 21 à 28/08/79,

'
'

Horário: 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas
ARaÚIVlSTA TÉCNICO
0204,0222,0242,0287,0373,0433,0440,0458,0471,0480,0607,
0612,0731,0813,0850,1016
'AUXlI,JAR CONTABlL - FINANCEIRO

0325,0326b0635, 069460695, 0868, 0940, 0985. 1143�UXlU�R E ESCRIT RIO '

028�, 0345, 0376, 0384, 0403, 0415, 0448, 0468. 0475, 0524, 0546,
0565, 0592, 0662, 0678, 0709, 0730, 0768', 0805, 0869. 0924, í027,
1038, 1092, 1098, 1109
ASSISTENTE TÉCNICO
0572,0711.0717,0910,1066,1,107,1120
DESENHISTp"
0175,0176,0178,0249,0387,0407,0451,0460,0470, 0527, 0606,
0616,0667,0707,0737,0771,0801,1037,1061,1074,1192
DIGITADOR
0144, 0191, 0229, 0331, 0375, 0446, 0492, ld71, 1084
LABORATORISTA MICRO-GRÁFICO
0230, 0349, 0901, 0989; 1032
�UTRICIONISTA

'

0450, 0505
OPERADOR DE MICRO-FILMADORA
0272,0361,0363,0370,0436,0487,0652,0991
2. - Resultado da la etapa do e,xame psicológico e chamada para
complementação do' mesmo,
Os candidatos abaixo relacionados deverão comparecer ao l,ocal.
dia_s e horários a seguir determinados, a fi m de marcare.rn a com­

plementaçãodo,exame psioológico: '

_

Local: Divisão de Recrutamento,e Seleção - Edifício Sede da ELE­
TROSUL - Rua Deputado Antonío Edú Vieira SINo - Pantanal.
Dias: 21 e 22/08/79
Horário: 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas
MOTORISTA
'0146,0148,0149,0153,0190,0308,0334,0343, 0366, 0380,,0457,
0512, 0529, 0541, 0554, '0570, 0575, 0666, 0679, 0701, 0706, 0732,
0778,0782, 0831,0838, 0874, 0936, 0942, 1040, 1057, 1065, 1101,
1141,1184,1189
3, - A presente ordem de chamada não implica em ordem de classi.
ficação,

'

4, - Não havera segunda chamada para esta etapa,
------�-------�--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação'Geral
POSSE
o Sr.: Laélio Bianchini da Costa

Á vila foi empossado ontem, pelo secre-,
tário da Casa Civil Nereu Guidi , no

cargo de Su pervisor Regional para As­
suntos Políticos e Administrativos do

Governo, na regiãodo Planalto. Com
sede em Lages, a Supervisão Regional
do Planalto abrange também os muni­

cípios de Anita Garibaldi, Campo Belo
do Sul, .Sào José do Cerri to, São Joa­

quim, Bom Jardim da Serra, Urubici,
Alfredo Wagner' e Ponte. Alta. Este

órgão é o segundo do gênero instalado

pelo atual Governo.
* * *

A próxima Supervisão Regional a ser
instalada deverá ser a dei Nordeste, com
sede em Joinville, e que tem como o

mais forte candidato o Sr. Moacir To­
mazzi. '

CONTRÁRIO À ANISTIA

Ao comentar uma indicação do ve'­

reador Valmor Maes, no sentido de su­

gerir ao Congresso Nacional que o pro­
jeto de anistia fosse aprovado no dia 24
de agosto, em homenagem a Getúlio

Vargas, o vereador arenista Rolf Sholz
se manifestou contrário à concessão de
anistia e, "principalmente a Leonel Bri-
zola".

.

Durante os debates, Sholz disse que o

ex-governador gaúcho deveria ser fuzi­
lado ao invés de anistiado. Para ele

"Brizola foi o responsável por muitas
mortes", acrescentando que "se fosse o

presidente da República mandaria
matá-lo".

* * *

A indicação de Valmor Maes, que
teve a soa data modificada para o dia 7

de set�m�FO, foi colocada em votação e

obteve um li_nico voto' contrário: o do

vereador Rolr�holz.
.

ECOLOGIA.
,- ....

1 ,.t\'"

o Prefeito Dirceu.Carneiro lidera de

Lages um movimento em defesa da eco­

logia do município vizinho de São José
do Cerrito. J'

O movimento gira em torno de dois
mil pinheiros.

• * J '*

No aterro da Baía-Sul, em Florianó­

polis, o Secretário} Esperidião Amin
Filho mandou plant{3r quatromil árvo­
rcs .da flora nativa.jblào são pinheiros,
mas espécimes de �orte médio.

.

* ". *

Não há notícias de que quatro mil
árvores correspondam a uma floresta.

-Menos ainda duas mil árvores, sejam
pinheiros ou não.
Dois mil pinheiros podem formar um

.

capão de respeitável porte. Nunca uma

floresta.
* * * .

Durante muitas décadas não se fez

outra coisa em Lages se não derrubar

pinheiros. Ao' que se sabe, jamais al­

guém protestou contra isto. E ao que se

sabe, também, até hoje o Sr. Dirceu

Carneiro não tomou qualquer iniciativa
visando ao reflorestamento de pelo
menos uma parte das imensas áreas que
foram devastadas.

CIDADANIA

O Presidente do Banco do Estado de
Santa Catarina. Sr. Victor Konder
Reis, acaba .de ser agraciado com o tí­
tulo de Cidadão Honorário do Municí­

pio de Xanxerê.
A Cãmara decidiu prestar a homena­

gem em reconhecimento a várias medi­
das tomàdas pelo atual presidente do
BESC em atendimento a uma série de

reivindicações voltadas para o desen­

volvimento do Município. notada­
mente na área rural.

PREÇOS MÍNIMOS

O Ministério da Fazenda acaba de

liberar 05 novos preços mínimos de 24

produtos agrícolas e 8 variedades de

sementes para a safra 79c80 com o apoio
do Ministério da Agricultura. Com esta

. medida o governo pretende garantir o
abastecimento interno dos diversos

produtos e também aumentar suas ex­

portações.
• •

Os maiores aumentos percentuais fi-

caram com a soja, cuja saca de 60quilos
passou para Cr$ 315; a castanha de

cajú, que custará Cr$ 6 o quilo; e a saca

de 60 quilos de milho passa para Cr$
185,40.
As sementes que tiveram seus preços

-mínimos fixados foram as de amen­

doim, arroz, feijão, milho híbrido,
rnilho variedade, juta, soja e batata.

MANIFESTAÇÃO PRÓ ANISTIA

Hoje, às 17, na Praça XV de No­
vembro, o Movimento Feminino. Pela
Anistia - Mfpa de Florianópolis - pro-

.

move uma manifestação contra o pro­
jeto governamental que está sendo de­

batido no Congresso Nacional.
Favoráveis a uma "Anistia Ampla,

Geral e Irrestrita", os manifestantes

pretendem cantar músicas de protesto e

distribuir um documento explicativo à
população a fim de aumentar o número
de assinaturas na carta que enviarão aos

deputados.

SELEÇÃO

Coutinho provou mais uma vez que
não tem critérios para a convocação do
selecionado brasileiro. Primeiro ele in­

sistiu em convocar a base do Flamengo,
inclusive confirmando Carpeggiani
como titular, deixando de fora Zenon.

Depois, chamou novamente Tita e nem

deixou, pelo menos no banco, Nilton
Batata, até então, titular absoluto da

ponta direita. Isto sem contar que To-.
ninho e Tira, do Flamengo. não joga­
ram domingo, um de seus critérios para
garantir a convocação.

* * *

Para a felicidade de Coutinho, a Ar­

gentina jogará desfalcada de Maradona
e não contará com a presença do técnico
Menotti, já que ambos estarão no

Japão disputando o mundial de Ju-:
niors.

.

r
\'

'ANTECIPAÇÃO ;-

Por sugestão do Secretário da Indús­
tria e Comércio, Dieter Schmidt, a II
Feira da Pequena e Média Indústria de

Santa Catarina - FEPEMI teve sua

abertura antecipada para o dia 14 de

setembro não ocorrendo mais no dia

15, conforme estava programada.
* * *

A alteração é em função da visita do

vice-PresidenteAureliano Chaves a ca­

pital durante o Simpósio do Carvão,
quando aproveitará a oportunidade
para inaugurar a Feira.

"MURO DE ARRIMO"

N o Teatro Alvaro de Carvalho,
sexta, sábado e dorningovserá apresen­
tada a peça "Muro de Arrimo", de José
Maria Santos.

'NÃO FORAM CONVIDADOS

A reunião de ontem no gabinete do

vice-presidente Aureliano Chaves,
quando deveria ter sido dado a conhe­
cer o parecer do governo federal sobre o

projeto Sidersul, causou estranheza aos

parlamentares de ambos os partidos,
pelo fato de não terem sido convoca­

dos. Mesmo assim os deputados Nelson
Morro e Angelino Rosa, com dez mihu­
tos de atraso, conseguiram participar
do encontro.

* * *

A reunião destinava-se apenas aos

técnicos do Ministério da Indústria e

Comércio e a membros do governo es­

tadual.

80 ANOS

Único sobrevivente do grupo de pio­
neiros que fundou, há quase 50 anos, a

Faculdade de Di reito de Santa Cata-.
. rina, o professor Edmundo Acácio Mo­
reira completa hoje 80 anos de idade.
Além de professor por longos anos do
estabelecimento que ajudou a criar, foi
professor e diretor da antiga faculdade
de' Filosofia, Ciências e Letras da

UFSC, procurador geral do Estado,
juiz do Tribunal Regional Eleitoral,
presidente da Ordem dos Advog,ados
do Brasil e Instituto dos Advogados do.

Brasil, secção de Santa Catarina. Rece­
berá hoje as homenagens de amigos e

ex-alunos.

o presidente Figueiredo deverá confirmar, ainda nesta semana, a sua

presença na Capital do Estado a fim de prestigiar a II FEPEMI.

Portas Abe.rtas
Já nos referimos aqui sobre o fato de que a

responsabilidade pelo bom andamento do'

processo de 'abertura não é apenas daqueles
que lhe detêm o controle - o Governo - como

igualmente de toda a sociedade brasileira. O
espetáculo da abertura tem aparências tran­
sitórias, valendo esperar-se que a explosão
de inconformismo tenda a serenar com o es­

vaziamento das tensões acumuladas. O rea-·

prendízado de convivência com o dissenso
social é que fará prevalecer a democracia. E
extamente porque os excessos tendem a pas­

sar, impõe-se' a recusa em admítf los como

pretexto para atitudes que contradizem o es­

pírito de abertura. O fato social é parte inte­

grante dos regimes democráticos. No caso

brasileiro, o exercício da reivindicação foi
aceito como um componente do processo po­
lítico. Não temos ainda a plenitude democrá­
tica que é o objetivo final da abertura que vai
sendo conduzida pelo Presidente João Bap­
tista 'de Figueiredo. -E isto só aumenta a res­

ponsabilidade de todos, governantes e go­
vernados..

resse de todos. A primeira disposição tem de
ser, portanto, assegurar a prevalência da lei
como' norma superior ao interesse de cada
um.

Isto vem' a propósito das ameaças de gre­
ves que se verificam em alguns municípios'

.

do interior, quando nem sempre o melhor
caminho tem sido observado para que a lei
venha a ser obedecida. Recent�ment�, afir�
mamos em e'ditorial que a greve é um direito,
não uma obrigação, e que o direito de greve é
uma referência para a negociação. Assim, es­
gotado \ o rito' do entendimento sem

alcançar-se um acordo, o último recurso é a

paralisação do trabalho. Em alguns casos, o

que se verifica é justamente o contrário. A

ameaça de greve é colocada antes de qual­
quer iniciativa concreta para o entendi­
mento. Não se poderia afirmar peremptoria­
mente que, em tais casos, haja intenção deli­
berada de desconsiderar os fatores políticos
e legais para desafiar as consequências. Mas

, seguramente este não é o melhor caminho, .

uma vez que não se pode passar por cima das
etapas para impor uma ameaçá como fato
'consumado, aí sim, provocando inquietações
sobtodosos aspectos indesejáveis. Em, mais
de uma oportunidade o Governo do Estado,
pela interveniência direta do próprio Gover­
nador Jorge Bornhausen e do seu Secretário
do Trabalho, Sr. Fernando Bastos, conduziu
o processo de negociação a soluções que
acabaram por atender satisfatoriamente aos

interesses em jogo. Isto pôde ser feito na

medida em que havia condições para o diá­
logo. Os movimentos reivindicatórios - mui-
'tos dos quais justos e procedentes - não
devem deixar que se fechem as portas para o

entendimento, impondo condições inviáveis
e colocando na mesa do entendimento fatos
consumados incontornáveis. As portas
devem permanecer abertas para que por elas
possa entrar a luz da razão.

Santa Catarina, por tradição, é um Estado
livre de tensões sociais. Aqui, os movimen­

tos reivindicatórios encontraram sempre a,

solução mais equilibrada através do bom
senso, ao. dit�()'!O � do entendimento. A so­

ciedade catarinense. aceita a convivência
com estes movimentos, desde que em cum­

priment� à lei e com a observação sempre
presente de que a lei é o limite da liberdade
de todos. Portanto, não admite' conviver com'
excessos, até porque o princípio da lei não
está em contradição com o espírito da aber­
tura. Pelo contrário, ficou reservado à lei,
como norma social, o mais importante papel
na transição do regime. Tanto mais que é

objetivo comum da sociedade - e-compro­
misso declarado do Governo - a construção
de um regime democrático que seja do inte-

COM ESSA ONDA.
'f'kescJ(O', 'ELÉS TÃO
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Fato Político

o poder que
,.,

nao se exerce

Brasília - O que mais se sobressai, nessa
apreciação do projeto de anistia que hoje
chega ao fim, é a imagem de um Congresso

.

que apesar da expectativa que precede as

aberturas democráticas não se exercita. Ao
contrário, se atrofia, sob a intervenção do
Governo, uia liderança da Arena, ainda
que contrariando muitas vezes o pensa­
'menta e' q iniciativa .de representantes par­
tidários. Aconteceu com a emenda do depu­
tado Edson Vidigal que pretendia restabe­
lecer as eleições diretas para governadores,
que O Governo achou inoportuno; acontece
hoje com a emenda do deputado Djalma
Marinho, não obstante atender as pondera­
ções de setores governistas [auoraoeis à

ampliação da proposta original da anistia,
para que ele signifique realmente o grande
gesto ·da. conciliação nacional e não um

perdão político de endereço certo para si­
tuações determinadas e lituras pré­
selecionadas pelo Governo.

O Congresso já não sente a presença dos
atos de �xceção, mas se submete à vontade
do executivo, que não sabe desagradar.
Mesmo num caso em que o próprio execu­

tivo reconhece que a sua proposta, preten-
.

dendo ter uma abrangência a mais ampla
para as circunstâncias, não traz o propôsito
final do esquecimento e da pacificação. Ela
traz à cenapolíticos proscritos pelaRevolu-
ção - coincidentemente. seus arqui-inimigos
políticos como Brizola e Miguel Arraes -

mas silencia sobre a reintegração dos cien­
tistas e professores e sobre os jovens que
pegaram em ár.mas para combater o re­

gime. E o regime era a própria força - como

deforça era o regime contra o Coronel Eu­
clides Figueiredo e outros militares de 37
também pegaram em armas, Tudo isso é,
medido pelo Governo quê, aprovada a anis­
tia, com emendas, mas dentro da essência
de seuprojeto, sabe que terápela frente uma

,

nova etapa de conciliação. Já existe até um
nome e uma data para esse gesto maior' e
definitivo: chama-se indulto e deverá ser

concedido no natal. Só aí aNaçãose recon­

ciliará e terá inicio agrande obra de recons­
trução moral e política da' sociedade pós­
revolucionária. Assim será porque assim

. entende o Governo. E o Governo, e só ele, é

que decide.
E isso mesmo impondo o Congresso ao

desgaste e à humilhação pública, 'diante
das pressões que lhe cobram UTIJ mínimo de
soberania.

O seu Presidente, num rasgo de coragem
e de dignidade política, faz uma visita aos

14 presos políticos do Rio que em estado de
inanição tentam um último recurso para
pressionar os parlamentares a engrandecer
a anistia. Mas é incapaz de lhes oferecer
mais do que uma solidariedade humana e

um reforço moral de algumas horas, até
que a greve de fome chegue ao encontro
marcado com a realidade.
Afinal" nada está programado para

, acontecer que não seja ditadopelas decisões
de bastidores do poder. Depois da anistia
�{rá a reforma partidária, já também com.
seús contornos nitidamente estabelecidos
pelo Executivo, em seguida a prorrogação
das eleições, depois taloez a revogação de
pacote de abril, o voto distrital, as eleições
diretas de governadores e a próxima suces-

são presidencial.
-

E o Congresso, sempre e uma vez mais,
dirá amém. Porque assim não está escrito,
mas assim se previu e assim será. A menos

que a história comece a ser reescrita hoje,
com uma ocorrência nova na votação da
anistia, coisa absolutamente inesperada e

ina�reditável.

.

,
.

.
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Opinião do Leitor
Veículos

caindo aos pedaços ou que foram
abandonados na via pública.

Sérgio José Toniolo i

lizar a N ação. Isto, a nosso ver, é

importante para impulsionar
qualquer projeto que resulte em

benefício do povo e sufoque a espi­
ral inflacionária.
Arnaldo da Rocha Contijo - Tu­

. barão SC
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"- Proibir a circulação de carros
com chapas te/minadas em núme­
ros pares e ímpares, alternada­
mente; estipular a velocidade má­
xima e limitar o consumo mensal
de gasolina para cada veículo, são
velhas e fracassadas ídefas que
nunca deram resultados em parte
alguma, e não seria justamente no

Brasil,onde mais se burla a lei, que
iriam dar resultados.

Se de fato o Governo brasileiro
quer reduzir o, consumo de com­

bustível, deve, isto sim, reduzir as
Ruas e Avenidas sem retorno, de
mão única e os calçadões, hoje tão
em moda em qualquer cidade com
meia dúzia de veículos, e que tanto
prolongam os trajetos.

,

EmPorto Ale�re, que não foge a

regra, hã um sem número de Ruas
e Avenidas sem retorno, de .rnão

, urnca e carçacoes, que naó tem o
.

menor sentido, a não ser o de pro­
longar (e em muito) os trajetos.
A' propósito, quanto às notícias

de que o Governo não vai mais
emplacar carros com dez anos de
uso, só pode ser brincadeira. O go­
verno sequer pensou em apreender
os carros que participaram da I a e

2a Guerra Mundial e que andam

Apelo
Sr. Diretor:

.

Pedir ao Governo para controlar
a escalada dos preços seria chover
no moffiaco, naja visto para o

fiasco que foi o pretenso congela­
mento firmado em acordo de cava-

. lheiros com os superrnercadistas.
, Contudo, vale sempre insistir,
Sr. Diretor, principalmente atra­
vés deste prestigioso órgão de in­
formação que abre oportunamente
um espaço para que os leitores pos-'
sam expressar seu pensamento,
Por isso, quero colocar aqui o meu

apelo para que o Governo concre­
tize realmente a tão propalada
abertura política, e com isto con­

siga um consenso' nacional para
fazer frente à

inflação galopante que corrói im­
piedosamente a economia popu­
lar.

O Brasil é pródigo em recursos e

pode fazer frente à crise, mas' isto
só será possível se os dirigentes na­

cionais tiverem em torno de si o

apoio irrestrito do povo, o que se

afigura não existir. Os esforços são
difusos e os apelos governamentais
não ecoam o suficiente para mobi-

Trânsito

Sr. Diretor:
Já era tempo de o Detran rever o

esquema de trânsito da Capital,
principalmente nas ruas centrais.
A alteração feita recentemente só
ocasionou problemas, ao invés de
facilitar o fluxo de veículos nas

horas de maior movimento ..

Ruas tranquilas como aquela,
que passa rente ao Colégio Cora­
ção de Jesus, viraram um verdadeiro
inferno na hora do rush, que se

agrava com a saída dos escolares.
A rua Tenente Silveira: a ponta

do funil do trânsitosdo centro, já
está insuportável, além de ator­
·mentar e ameaçar os pedestres. Os
engarrafamentos permanecem por'
todo o dia.

. Em vista do 'exposto, qllero dei­
xar minha sugestão para o Detran
reexaminar o esquema de trânsito
de forma que traga tranquilidade e

segurança aos pedestres, princi­
palmente.
Altino Heinbeck - Florianópolis

se
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. Eletrosul aciona mais uma

caldeira na Jorge Lacerda

I
I,
,
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Com a presença do engenheiro Telmo
Thompson Flores, presidente da Eletrosul,
foi realizado na última segunda-feira em

Tubarão, o primeiro acendimento da' cal­
deira 5, da Usina Termoelétrica Jorge La­
cerda, compreendendo a 3a fase de amplia­
ção. '

Por outro lado, as manobras de limpeza
(sopragem) das tubulações, testes de tur­
bina e gerador, estão previstas para o dia
15 de outubro próximo, quando será pro­
cedida -a ligação .da nova unidade de
125.000 kw para os últimos testes opera­
cionais,
Durante o ato de acendimento da cal­

deira, o engenheiro Thompson Flores ob­
servou que "o êxito obtido nessa impor-

tante etapa dos testes de funcionamento
. das novas unidades de. 125.000 Kw, vem
representar um significativo marco no

cronograma de implantação desse novo

empreendimento da empresa",
Até o' final do corrente ano, estarão

sendo gerados 387,000 Kw e, em maio de
1980, será atingida a potência final insta­
lada de482.000 Kw, reforçando conside-

.

ravelmente o sistema Eletrosul.
Estiveram presentes ao ato, em Tuba-

rão, além do Presidente da Eletrosul, o

,diretor de Engenharia e Construção, enge­
nheiro ArturoAndreoli e o diretor de ope­
ração e planejamento, engenheiro Roberto
L Shulman, e assessores da empresa,

, ,

,
,

M'ovimento em estâncias caiu 50%
Brasília-O presidente daEmbratur, Miguel depois Sul. A • hipótese de abertura dos pos­
Colasuonno, reuniu-se, separadamente, com tos-aos sábados apenas nas estâncias foi des-
os Ministros da Indústria e do Comércio e das cartada por Miguel .Colasuonno, porque a

Minas e Energia para estudar soluções para o considera "a menos favorável sob o ponto de

problema das estâncias turísticas, cuja situa- vista da economia de combustível",

: ção foi agravada com a proibição da venda de O presidente da Embratur confirmou que
• gasolina a particulares aos sábados, Segundo está sendo estudadoum sistema diferencial de

"

6 presidente da Embratur, o movimento nas tarifas aéreas no País, "Tarifas incentivas po-
estâncias, nosdois últimos fins de semana caiu deriam ser oferecidas para vôos noturnos,
50 por cento, A solução que ele considera

. vôos familiares ou de grupos", disse, Sobre ás

mais viável é o estabelecimento' ele um sistema vôos de Turismo Doméstico (VTD), a única

eficiente de transporte coletivo entre os prin- forma de Vôo "charter" em prática no Brasil,
cipais pólos geradores de turismo interno e as ele disse que seu sucesso está sendo relativo
estâncias ao alcance de um final de semana. O "porque as empresas estão com déficit na

sistema, com ônibus modernos, seria irnplan- . oferta de aviões, Só com a ampliação das fro­
tadõ ihicialmente apãrtir>do Rio, São Paulo é,

.

tas poderemos aumentar os VTD" .. Esses
Belo Horizonte. Mais tarde, no Nordeste, e vôos tem tarifa 40 por cento mais barata.

(�SIA
50 anos de tradição no mercado dé capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
'.

,

Av. Osmar Cunha n.? 15 � loja 17
Edifício Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22-{)114

Intermediação na Compra e vsncaoe Ações em Bolsa Letras de

Câmbio - custódia de tltulos - incentivos fiscais.
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Devido basicamente ao au­

mento do boi em pé e do preço
dos transportes, o Governo
anunciou ontem mais um au­

mento do litro de leite, que em
.

duas etapas atingirá um total de
24%,
O primeiro aumento entra em

vigor já nesta sexta feira, com o

litro de leite passando de Cr$
7,00 para Cr$ 7,80, '

.

No dia primeiro de.novembro
será o segundo reajuste do pro­
grama, passando de Cr$ 7,80
para Cr$ 8,70.

A partir de sexta feira
O leite passa a custar Cr$ 7,80. Em
novembro novo aumento: Cr$ 8,70

Cals' esteve com Delfim. Aumento
da gasolina não foi discutido

Brastlia-O Ministro das Minas e

"Energia, César Cals, afirmou on­

..tem, quando se dirigia a pé para o

gabinete do Ministro Delfim
Netto, do Planejamento, acom­

panhado do presidente do Con­
selho Nacional do Petróleo

.

(CNP), General Oziel Almeida
Costa e diretor geral do Departa­
mento Nacional de Águas e Ener­
gia Elétrica, que "aumento dos

preços dos derivados de petróleo
,não é O· assunto para o qual fui
I chamado pelo Ministro do Plane­

jamento".

Admitiu, entretanto, que "se o

Ministro Delfim quiser discutir o
assunto ele poderá ser discutido",
explicando assim a presença do

presidente do CNP a seu lado.

No final 'do encontro, que
durou '35 minutos, o Ministro
Cals mandou' seu assessor de im­

prensa comunicar aos jornalistas
que o assunto "preços de deriva­
dos" efetivamente não havia sido
discutido, "Só os assuntos rela- ,

cionados com o orçamento do.

próximo ano foram discutidos .. A

. nová' estrutura de preços ficou

para ser discutida em outra opor­
tunidade", disse Tancredo Car­
valho.

TRINTA POR CENTO
Antes da reunião eram insisten­

tes os comentários de que seria
estudado um aumento de trinta

por cento para entrar em vigor já
na próxima semana.

No entanto, como ontem nada
ficou estabelecido, o estudo para
um novo aumento ficou tempora­
riamente adiado.

Governo espera grande safra
e' quer facilitar escoamento

Brasília - A fim de prevenir pro­
blemas de escoamento e armaze­

nagem de produtos agrícolas,

com vistas a grande safra que o

governo espera colher; o Ministé­
rio-da Agricultura criou um grupo
de trabalho interno para estudar
todos os "gargalos" que eis siste­
mas de estradas vicinais e arma­

zenagem possam ter.

o grupo é coordenado pelo
novo secretário-geral do Ministé­
rio, Hygino Baptiston. A partir
de relatórios periódicos sobre as

átividades desenvolvidas, por
outro lado, o Ministro Amaury
Stabile pretende debater com os

ministros' de áreas como Trans­

portes e Interior fórmulas para
contornar os obstáculos que
forem sendo encontrados.

Com relação especifica a arma­

zenagem, poroutro lado, a Com­
panhia Brasileira de Armazena­
mento (Cibrazern) está con­

cluindo um plano de emergência
que prevê a utilização intensiva de

silos desmontáveis e o recurso a

edifícios públicos e até igrejas, no
interior, para estocagem da safra

que for colhida.

lIa. Fepemi já tem confirmada
..

a participação de 54 empresas
Há menos de' um mês de sua liária S,A

.
e Armatec, Joinville:

realização, a IÍ Feira da Pequena Malharia Manz S.A., Editec -

e Média Indústria de Santa Cata- Editora Técnica Catarinense,'
rína (Fepemi) já tem assegurada a Grupo Tupy, Perfilaço, Simetal,
presença de 54 empresas catari- Metalúrgica 'Wetzel Ltda, Cia ..

nenses, 'que se habilitaram, at,é c_. Hansen e .Aluvile. . Blumenau:
agora, a mostrar seus produtos Fábrica de Acolchoados Arno Al­
industriais de 15 a 23 de setembro temburg Chocolate Casero Herr
próximo, no Centro de Prorno- Blumenau, Fitema - Indústria
ções da Citur, em Balneário Têxtil, Indústria de Malhas Mar­
Carnboriú. jan Ltda. Metalúrgica Helbra

Ltda. Cetil S.A., R.B. Imóveis,
Lufthansa e Ecemig - Fábrica de'
Transformadores, Criciúinà:
Polar Way Jeans, Crimalha - Ca­
valer Cia. Embasul- Embalagens
Sul Brasileira S,A., Glastherm
Fiberglass Ind, Ltda e Fabrisul -

Refrigeração Comercial. Itajaí:
Rebelo Calçados e Bolsas S,A.
Engelec - Engenharia Elétrica
Com. e Ind. Ltda., Equipesca de
Sul - Equip. de Pesca S,A, e Me­
cânica Kumm - Ind. Com. Ltda

Segundo o mais recente relató-
. rio enviado pela Citur à Secretaria
de Cultura, Esporte e Turismo, as
empresas até agora inscritas' são
as seguintes, por cidade: Floria-·
nópolis: Banco do Estado de
Santa Catarina (BESq" Banco de
Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina (BADESC), Pro­
grama de Capitalização de Pe­
quenas e Médias Empresas (Pro­
cape), Cassera Ind. Com, Mobi-

Objetiva

lança na.'

Capital
o filme-Iet

Johann Gritsch S.A, Jaragu� de
Sul: Hergon. Lages: Produtos
Berlin Ltda. Pomerode: Indüs­
tria deBrinquedos Rabaker Ltda.
Guabiruba: Indústria e Comér­
cio de Calçados VuncaíLtda. São
José: Intelbrás, Refriplast Indus­
trial S, A. 'e Imagro, Biguaçu: I Il- .

plac - Ind. de Plásticos S,A. Bal­
neário Camboriú: Sulhox - Es­

uuadrias de Alumínio Ltda..

Camboriú: 1 taipú, Trombudo
Central: Fábrica de Balanças
Reinert. Distrito de Pirabeiraba
(Joinville): Waldir Albrecht Ind.
Com, Ltda. Rio do Sul: Meta­

lúrgica Riosulense, São Miguel
do Oeste: Ameosc. Com stands

especiais estarão presentes as pre­
feituras de Canoinhas, Chapecó ,

São Francisco do Sul, Lages,
Brusque , Jaraguá do Sul e -São
Miguel do Oeste.

Concessão

Inflação
As previsões de uma taxa anual de inflação de 50 por

cento para este �no, começam a se confirmar, Emjulho, a
taxa anual de inflação, segundo a revista Exame, foi a
mais alta dos últimos dez anos, atingindo 47,4 DOr cento,
Por outro lado, o acréscimo mensal de 4,4 por cento no

,índice de disponibilidade interna em julho superou em 2
por cento o índice de igual mês do ano passado.

.

Candidato
O empresário Luiz Eulália Bueno Vidigal, lançou o

nome de'Carlos Alberto Fanucclii de Oliveira como can­

didato àPresidência do Sindipeças � Si ndicatoNacional
da Indústria-de Componentes para Veículos automoto­

res, para o próximo mandato da diretoria daEntidade, .

que se estenderá de 1980 a 1983. Fanucchi de Oliveira é
diretor-comercial da Máquinas Varga S/A, com expe­
riência no setor de autopeças, segundo destacou Vidigal
ao fazer o lançamento do candidato. à sua sucessão.

Seguros
Ao contrário do que fora noticiadopor alguns órgãos de

comunicação, o seguro obrigatório de danos pessoais
causados por veículos (DPVATJ, não subiu, permane­
cendo com os valores fixados em maio deste ano, segundo
acaba de informar a FederaçãoNacional de Empresas de
Seguros Privados e Cao italizacão, A ú.nica alteração, a
vigorar apartir do próxim(j dia 1.0, diz respeito .ao seguro
facultativo de responsabilidade cioil, que sofrerá majora­
ção de 38 por cento.

.

Assembléia
A Artex S/A - Fábrica de Artefatos Têxteis, de Blume­

nau, está convidando seus acionistas para se reunirem
em assembléia geral ordinária e extraordinária, às 16
horas do próximo dia 27, em sua sede, à rua Progresso,
n:" 150, bairro Garcia. A pauta dos assuntos prevê, entre
outros ítens, a apreciação da proposta do conselho de
administração para o aumento do' capital de' Cr$
571,896,000,00para Cr$ 750.327,552,00, por subscrição
particular em dinheiro, mediante emissão de 45.751.680
açôes ordinárias e 91.503,360 ações preferenciais (la

preço de Cr$1,75 por ação, sendo Cr$ 1,30 o valor nomi­
nal e Cr$' 0,45 o ágio.

Depósitos
oBancoReal encerrou seu balanço semestral deste ano

com um volume de depósitos de Cr$ 25.197 milhões,
registrando um aumento de 22,5 por cento, superando
assim o crescimento médio dos depósitos dos 10 maiores
bancos privados do país, que atingiu a cifra de 21 por
cento,Por sua vez, e capital doBancoReal também sofreu
aumento, passando de c-s .1 ,061 milhões em dezembro
do anopassado, para Ct$1.453 milhões emjunho último,
representando uma elevação de 36,9 por cento,

Exposição
Numa promoção da Aesociaçao Catarinense de C:

-

dores de Bovinos, se�á realizada noperiodo de 31 de,
mês a 2 de setembro, em Blumenau, a la Expo-Fe
Regional de Gado Leiteiro, tendo por lacaIo Parque
Proeb, O programa é o seguinte: dia 30, recepção; du
às 9 horas, início dojulgamento dos animais inscrito:
horas, ebertura oficial. No dia 2, às 10 horas, entreg;
prêmios e, às 17 horas, encerramento. A Associação (
tarinense de Criadores de Booinos tem sede emFlorian.
polis, à rua Aristides Lobo - CP, 946 e o tel.: é 33-102l
onde -podem. ser obtidas todas as informações relativas.
ao evento.

/'

'

.. A General Motors doBrasil. confirmou-a concessão da
licença de fabricação, comercialização e uso da marca
Frigidaire pela Whit Consolidated Industries à empresa,
brasileira Brastemp S/A, Essa concessão de direitos, se­
gundo a aMB, é decorrente de contrato com a White
Consolidated Industries, empresa norte-americana espe­
cializada na fabricação de eletrodomésticos.

BADESC� SArm oc risEN\UlIMNlD 00 ESTAOO oc S.NTACATARr<ASA

Sede - Rua Manoel de Oliveira Ramos; 33 - .1.0 andar
Caixa Postal D-81 - Endereço Telegráfico "BADESC"
88.000· FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARLNA

CARTA PATENTE N.o ! 350 de 20.03.75, c.c.c. 82.937.2�3/OQI-OO

BALANCETE PATRIMONIAL EM 31.07,79

ATIVO (Em Cr$ 1.000,00)
Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo.
Disponibilidades
Operaçóes de Crédito
Empréstimos e Financiamentos
Financiamentos Rurais. , .

Créditos em Liquidação. . . ..

(Provisão para Créditos de l.iquidaçào DUVidosa)
(Rendas a Apropriar)
Créditos Diversos.
Banco Central - Recolhimentos e Depósitos
Outros Créditos
(Rendas a Apropriar) ..

Valores e Bens ..... , .....

Participações Societárias
Títulos de Renda Fixa ..

'

Outros Valores e Bens
Ativo Permanente.
Investimentos .

Bens para Arrendamento Mercantil
Outros Investimentos .

. (Provis'ão para Desvalorização).
Imobilizado .... . . . .... . ..

Imóveis de Uso.
Imobilizaçôes em Curso. . , , "

Outros Bens de Uso .

(Provisão para Depreciação) , .. , .. , ..

Diferido : .'", .

Despesas de Organização e Expansão ..

(Provisão para Amortização) .. , .

.... .' .

lhw r;"....dD ......

eZ7"Srl
\O:s: s::z;7 CODESC

Dentro de pouco tempo os

cinemas da Capital e princi­
pais cidades do Estado pode­
rão operar suas publicidades
que precedem os filmes, com

" um novo processo, o "filme­

let", A empresa Objetiva Pro­

dutora de Filmes, com sede
em Curitiba fez o lançamento
dos filmes-let em Florianópo­
lis, no último sábado; tendo

por local o Cine' Cecomtu'r.

Na ocasião. os Srs. Volnei

Novak e CB. Mickey da Ob­

jetiva, mostraram às autori­

dades e empresários o pro­
cesso filme-let, que consiste

'na filmagem com m�vimento
de c�mera sobre fotografias
coloridas.

Segundo Volnei Novak, o

processo é muitQ mais funcio­

nal e atraente 'em termos vi­

suàis e já vem sendo usado na

maioria dos cinemas, substi­
tuindo o tradicional "slide"

para veiculação dos comer­

ciais, A Objetiv;l pretende
também, elaborar um docu­

mentário sobre a pesca da

tai nha em Florianópolis,
apoiádo por texto didático,

para veiculação em todos os

cinemas dó país.

Em Florianópolis, a Obje- Florianópolis, 06 de agosto de '979

tiva Produtora de Fi Imes ins- Klaus Etiuardo Meyer Elmar Rudolfo Heineck Washington LUIZ do Vaile PelPira
Presidente Vice·Presidente C d G I

talou sua filial à rua Professor Louriv0! 8al'ltlsta Filho Altino da Cunha Ret��c?-�ce;�44 I
1.l.. -------------------------�----;..---B-a-y-e-r-F-._il_h_o_._c_m_(_'o_<.j_u_e.;.i,;.r_o_s. '-_-,�,-.-.. -_-c-'�_re-t.(.,..)I----------__-_-D-i-re-to-r--------------- ..

--.--.-----.--�J
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PASSIVO (Em Cr$ 1.000.00)
1.831.658

1.914.1'33

1.814.628

(487)
4.558
12.967
12 i 18

849

260.SI::'1

.219430

33.521

I
I

Passlvô Circulante e EXigível a Longo Prazo
DepÓSitos ,

Depósitos ii Vista.
.Depósitos a Prazo
(Despesas a Aproprfar) .

Obrigaçóes por Empréstimos
Empréstimos nu Banco Central.
Obrigaçóes por Emp'réstimos no País ...

Obrlgaçóes por Empréstimos Externos

(Despesas a Apropriar) ,... .
'
.. , .. ' .

Obri'gaçóes por Recebimentos - Tributos e EnciJ.'gos Sociais.
Outras Obrigaçóes ..

'

.. ' ' ..

Provisão para Pagamentos ..

Obrigaçôes Diversas ..

(Despesils a Apropriar)
Patrimônio Líquido

. Capital Social
(Acionistas· Capital a Realizar) .

Reservas de Capital.
Reservas de Reavaliação
Reservas e Retenção de Lucros

Lucros ou Prejuízos Acumulados.
Contas do Resultado
Contas Credoras
(Contas Devedoras)

8.000

(1187)
85302

(86.489:
2.091.422

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Ministério da Fazenda acaba de

liberar os novos preços mínimos de 24

produtos agrícolas e 8 variedades de

sementes para a safra 79c80 com o apoio
do Ministério da Agricultura. Com esta

medida o governo pretende garantir o
abastecimento interno dos diversos

produtos c também aumentar suas ex­

portações.

o
Diretor: José Matusalém' C�melli
Superinten<;:lente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo
.

�erente Comerctol: Osmar António Schlindwein'

...
�-

Informação
.'

Geral

POSSE
o Sr.- Laélio Bianchini da Costa

Á vila foi empossado ontem, pelo secre-.
tário da Casa Civil Nereu Guidi, no

cargo de Supervisor Regional para As­
suntos Políticos e Administrativos do

Governo, na região.do Planalto. Com
sede em Lages, a Supervisão Regional
do Planalto abrange também os muni­

cípios de Anita Garibaldi, Campo Belo
do Sul, .São José do Cerrito, São Joa­

quim, Bom Jardim da Serra, Urubici,
Alfredo Wagner' e Ponte Alta. Este

órgão é o segundo do gênero instalado

pelo atual Governo.
• * *

A próxima Supervisão Regional a ser
instalada deverá ser a do Nordeste, com
sede em Joinville, e que tem corno o

mais forte candidato o Sr. Moacir To­
mazzi. '

CONTRÁRIO À ANISTIA

Ao comentar uma indicação do ve'­

reador Valmor Maes, no sentido de su­

gerir ao Congresso Nacional que o pro­
jeto de anistia fosse aprovado no dia 24
de agosto, em homenagem a Getúlio

Vargas, o vereador arenista Rolf Sholz
se manifestou contrário à concessão de
anistia e, "principalmente a Leonel Bri-
zola".

.

Durante os debates, Sholz disse que o

ex-governador gaúcho deveria ser fuzi­
lado ao invés de anistiado. Para ele

"Brizola foi o responsável por muitas
mortes", acrescentando que "se fosse o

presidente da República mandaria
matá-lo".

.

• * *

A indicação de Valmor Maes, que
teve a sua data modificada para o dia 7

de setem8r'(l, foi colocada em votação e

obteve um único voto contrário: o -do :

vereador Roli Sholz.
.

ECOLOGIA. ,

.�

,-,�- �, •

�.·í�
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O Prefeito Dirceu.Carneiro lidera de

Lages um movimento em defesa da eco­

logia do município vizinho de São José
do Cerrito.

. I' .

O movimento gira em torno de dOIS
mil pinheiros.

*' * J "*

No aterro da Baía-Sul, em Florianó­

polis, o Secretário/ Esperidião Amin

Filho mandou plantiar quatro:mil árvo­
res -da flora nativa. 'Não são pinheiros,
mas espécimes de rorle médio.

.

* * *

Não há notíci�s de que quatro mil
árvores correspondarn a uma floresta.

. Menos ainda duas mil árvores, sejam
pinheiros ou não.
Dois mil pinheiros podem formar um

capão de respeitável porte. Nunca uma

floresta.
• * *

Durante muitas décadas não se fez

outra coisa em Lages se não derrubar

pinheiros. Ao' que se sabe, jamais al­

guém protestou contra isto. E ao que se

sabe, também, até hoje o Sr. Dirceu

Carneiro não tomou qualquer iniciativa
visando ao reflorestamento de pelo
menos uma parte das imensas áreas que
foram devastadas.

CIDADANIA

O Presidente doBanco do Estado de
Santa Catarina, Sr. Victor Konder
Reis, acaba .de ser agraciado com o tí­
tulo de Cidadão Honorário do Municí­

pio de Xanxerê.
A Câmara decidiu prestar a homena­

gem em reconhecimento a várias medi­
das tornadas pelo atual presidente do
B ESC em atendimento a uma série de

reivindicações voltadas para o desen­

volvimento do Município, notada­
mente na área rural.

PREÇOS MÍNIMOS

* * ,fi:

Os maiores aumentos percentuais fi-

caram com a soja, cuja saca de 60 quilos
passou para Cr$ 315; a castanha de

cajú, que custará Cr$ 6.0 quilo; e a saca

de 60 quilos de milho passa para Cr$
185,40.
As sementes que tiveram seus preços

·mínimos fixados foram as de amen­

doim, arroz, feijão, milho híbrido,
milho variedade, juta, soja e batata.

MANIFESTAÇÃO PRÓ ANISTIA

Hoje, às 17, na Praça XV de No­
vembro, o Movimento Feminino. Pela
Anistia - Mfpa de Florianópolis - pro- .

move uma manifestação contra o pro­
jeto governamental que está sendo de­
batido no Congresso Nacional.
Favoráveis a uma "Anistia Ampla,

Geral e Irrestrita", os manifestantes

pretendem cantar músicas de protesto e

distribuir um documento explicativo à
população a fim de aumentar o número
de assinaturas na carta que enviarão aos

deputados'.

SELEÇÃO

Coutinho provou mais uma vez que
não tem critérios para a convocação do
selecionado brasileiro. Primeiro ele in­

sistiu em convocar a base do Flamengo,
inclusive confirmando Carpeggiani
como titular, deixando de fora Zenon.

Depois, chamou novamente Tita e nem

deixou, pelo menos no banco, Nilton
Batata, até então, titular absoluto da

ponta.direita. Isto sem contar que To­

ninho e Tita, do Flamengo, não joga­
ram domingo, um de seus critérios para
garantir a convocação.

.

* * *

Para a felicidade de Coutinho, a Ar­

gentina jogará desfalcada de Maradona
e não contará com a presença do técnico
Menotti, já que ambos estarão no

Japão disputando o mundial de .Ju-
niors.

'11

,ANTECIPAÇÃO
-

Por sugestão do Secretário da Indús­
tria e Comércio, Dieter Schrnidt, a II
Feira da Pequena e Média Indústria de

Santa Catarina - FEPEMT teve sua

abertura antecipada para o dia 14 de

setembro não ocorrendo mais no dia
15, conforme estava programada,

*, * *

A alteração é em função da visita do
vice-PresidenteAureliano Chaves a ca­

pital durante o Simpósio do Carvão,
quando aproveitará a oportunidade
para inaugurar a Feira.

"MURO DE ARRIMO"

No Teatro Alvaro de Carvalho;
sexta, sábado e domingo; será apresen­
tada a peça "Muro de Arrimo", de José
Maria Santos.

,

NÃO FORAM CONVIDADOS

A reunião de ontem no gabinete do

vice-presidente Aureliano Chaves,
quando deveria ter sido dado a conhe­
cer o parecer do governo federal sobre o

projeto Sidersul, causou estranheza aos

parlamentares -de ambos os partidos:
, pelo fato de não terem sido convoca­

dos. Mesmo assim os deputados Nelson
Morro e Angelino Rosa, com dez rninu­
tos de atraso, conseguiram participar
do encontro.

* * *

A reunião destinava-se apenas aos

técnicos do'Ministério da Indústria e

Comércio e a membros do governo es­

tadual.

80 ANOS

Único sobrevivente do grupo de pio­
neiros que fundou, há quase 50 anos, a

Faculdade de Direito de Santa Cata-
.

rina, o professor Edmundo Acácio Mo­
reira completa hoje 80 anos de idade.'
Além de professor por longos anos do
estabelecimento que ajudou a criar, foi
professor e diretor da antiga faculdade
de

.

Filosofia, Ciências e Letras da

UFSC; procurador geral do Estado,
juiz do Tribunal Regional Eleitoral,
presidente da Ordem dos Advogados
do Brasil e Instituto dos Advogados do
Brasil, secção de Santa Catarina. Rece­
berá hoje as homenagens de amigos e

ex-alunos.

o presidente Figueiredo deverá confirmar, ainda nesta semana, a sua
presença na Capital do Estado a fim de prestigiar a II FEPEMI.

EM SURDINA

'"

Portas Abe.rtas
Já nos referimos aqui sobre o fato de que a

responsabilidade pelo bom andamento do
processo de abertura não é apenas daqueles
que lhe detêm o controle - o Governo - como

igualmente de toda a sociedade brasileira. O
espetáculo da abertura tem aparências tran­

sitórias, valendo esperar-se que a explosão
de inconformismo tenda a serenar com o es­

vaziamento das tensões acumuladas. O rea-·

prendízado de convivência com o dissenso
social é que fará prevalecer a democracia. E
extamente porque os excessos tendem a pas­
sar, impõe-se a recusa em admittlos como

pretexto para atitudes que contradizem o es­

pírito de abertura, O fato social é parte inte­
grante dos regimes democráticos. No caso

brasileiro, o exercício da reivindicação foi
aceitocorno um componente do processo po­
lítico. Não temos ainda a plenitude democrá­
tica que é o-objetivo final da abertura que vai
sendo conduzida pelo Presidente João Bap­
tístade Figueiredo-E isto só aumenta a res­

ponsabilidade de todos, governantes e go­
vernados..

resse de todos. A primeira disposição teto de

ser, portanto, assegurar a prevalência da lei
como norma' superior ao interesse de cada
um.

Isto vem a propósito das ameaças de gre­
ves que se verificam em alguns municípios'

.

do interior, quando nem sempre o melhor
caminho tem sido observado para que a lei
venha a ser obedecida, Recent�ment�, afir�
mamos em e'ditorial que a greve é um direito;
não uma obrigação, e que o direito de greve é
uma referência para a negociação. Assim, es­
gotado \ o rito' do entendimento sem

alcançar-se um acordo, o último recurso é a

paralisação do trabalho. Em alguns casos, o

'que se verifica é justamente o contrário. A

ameaça de greve é colocada antes de qual­
quer iniciativa concreta para o entendi­
mento. Não se poderia afirmar peremptoria­
mente que, em tais casos, haja intenção deli­
berada de desconsiderar os fatores políticos
e legais para desafiar as consequências. Mas

. seguramente este não é o melhor caminho,
uma vez que não se pode passar por cima das
etapas para impor uma ameaça como fato
consumado, aí sim, provocando inquietações
sob todos' os aspectos indesejáveis. Em, mais
de uma oportunidade o Governo do Estado,
pela interveniência direta do próprio Gover­
nador Jorge Bornhausen e do seu Secretário
do Trabalho, Sr. Fernando Bastos, conduziu
o processo de negociação a soluções que
acabaram por atender satisfatoriamente aos

interesses. em jogo. Isto pôde ser feito na

medida em que havia condições para o diá­

logo, Os movimentos reivindicatórios - mui-
'tos dos quais justos e procedentes - não
devem deixar que se fechem as portas para o

entendimento, impondo condições inviáveis
e colocando na mesa do entendimento fatos
consumados incontornáveis. As portas
devem permanecer abertas para que por elas
possa entrar a luz da razão.

Santa Catarina, por tradição, é um Estado
livre de tensões sociais. AguiJ os movimen­

tos reivindicatórios encontraram sempre a

solução mais equilibrada através do bom
senso, ao. dit !f)'!CJ t! do entendimento. A so­

ciedade catarinense. aceita a convivência
com estes movimentos, desde que em cum­

priment� à lei e com a observação sempre
presente de que a lei é o limite da liberdade
de todos. Portanto, não admite' conviver com'
excessos, até porque o' princípio da lei não
está em contradição com o espírito da aber­
tura. Pelo contrário, ficou reservado à lei,
como norma social, o mais importante papel
na transição do regime. Tanto mais que é
objetivo comum da sociedade - e- compro­
misso declarado do Governo - a construção
de um regime democrático que seja do inte-

\

COM ESSA' ONDA.
r-k8SCJ(O', 'ELES TÁO
Q.tJe.R�t.aOO 'ABURGlJE"Y\R"

�

O UL..TIW\O TRANS�RTE.

,

DAS fV\A'ORJ�$ PROLer_4\RlAS!

v
- _! ,., •

os
,

e.

Fato Político

o poder que
,.,

nao se exerce

Brasília - O que mais se sobressai, nessa
apreciação do projeto de anistia que hoje
chega ao fim, é a imagem de um Congresso

·

que apesar dá expectativa que precede as

aberturas democráticas não se exercita. Ao
contrário, se atrofia, sob a intervenção do
Governo, via liderança da Arena, ainda
que contrariando muitas vezes o pensa­

.

menta e' q iniciativa .de representantespar­
tidários. Aconteceu com a emenda do depu­
tado Edson Vidigal que pretendia restabe­
lecer as eleições diretas para governadores,
que O Governo achou inoportuno; acontece
hoje com a emenda do deputádo Djalma
Marinho, não obstante atender as pondera­
ções de setores governistas favoráveis à

ampliação da proposta original da anistia,
para que ele signifique realmente o grande
gesto da conciliação nacional e não um

perdão político de endereço certo para si­
tuações determinadas e (ituras pré­
selecionadas pelo Gouerno.

O Congresso já não sente a presença dos
atos de exceção, mas se submete à vontade
do executivo, que não sabe desagradar.
Mesmo num Caso em que o próprio execu­

tivo reconhece que a sua proposto" preten­
dendo ter uma abrangência a mais ampla
para as circunstâncias, não traz ópropósito
final do esquecimento e da pacificação. Ela
traz à cena políticos proscritos pela Reoolu-
ção - coincidentemente. seus arqui-inimigos
políticos como Brizola e Miguel Arraes -

mas silencia sobre a reintegração dos cien­
tistas e professores e sobre os jovens que
pegaram em ármas para combater o re­
gime. E o regime era a própria força - conio
deforça era o regime contra o Coronel Eu­
clides Figueiredo e outros militares de 37
também pegaram em armas. Tudo isso é.�
medido pelo Governo quê, aprovada a anis-

'!

tia, com emendas, mas dentro da essência
de seuprojeto, sabe que terápela frente uma
nova etapa de conciliação, Já existe até um
nome e uma data para esse gesto maior' e
definitivo: chama-se indulto e deverá ser

concedido no natal. Só aí aNaçãose recon­

ciliará e terá inicio agrande obra de recons­
trução moral e política da' sociedade pós­
reoolucionária. Assim será porque assim

· entende o Governo. E o Governo, e só ele, é
que decide.
E isso mesmo impondo o Congresso ao

desgaste e à humilhação pública,
.

diante
das pressões que lhe cobram u11'! mínimo de
soberania.

.

O seu Presidente, num rasgo de coragem
e de dignidade política, faz uma visita aos

14 presos políticos do Rio que em estado de
inanição tentam um último recurso paro;
pressionar osparlamentares a engrandecer
a anistia. Mas é incapaz de lhes oferecer
mais do que uma solidariedade humana e

um reforço moral de algumas horas, até
que a greve de fome chegue ao encontro
marcado com a realidade.
Afinal, nada estã programado para

· acontecer que não seja ditadopelas decisões
de bastidores do poder. Depois da anistia
virá a reforma partidária, já também com

seus contornos nitidamente estabelecidos
pelo Executivo, em seguida a prorrogação'
das eleições, depois taluez a revogação de

pacote de abril,o voto distrital, as eleições
diretas de governadores e a próxima suces-

são presidencial.
-

E o Congresso, sempre e uma vez mais,
dirá amém. Porque assim não está escrito,
mas assim se previu e assim será. A menos

que a história comece a ser reescrita hoje,
com uma ocorrência nova na votação da
anistia, coisa absolutamente inesperada e

inacreditável.

"
, .
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Opinião do Leitor
Veículos'

caindo aos pedaços ou que foram
abandonados na via publicá.

Sérgio José Tonioló i

Iizar a Nação. Isto, a nosso ver, é

importante para impulsionar
qualquer projeto que resulte em

benefício do povo e sufoque a espi­
ral inflacionária.
Arnaldo da Rocha Contijo - Tu­

. barão SC

\
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"- Proibir a circulação de carros
.

com chapas teJminadas em núme­
ros pares e impares, alternada­
mente; estipular a velocidade má­
xima e limitar 'O consumo mensal
de gasolina para cada veículo, são
velhas e fracassadas idéias que
nunca deram resultados em pa-rte
alguma, e não seria justamente no

Brasil, onde mais se burla a lei, que
iriam dar resultados.

Se de fato o Governo brasileiro
quer reduzir o, consumo de com­

bustível, deve, isto sim, reduzir as

Ruas e Avenidas sem retorno, de
mão única e os calçadões, hoje tão
em moda em qualquer cidade com

meia dúzia de veículos, e que tanto
prolongam os trajetos ..
EmPorto Alegre, que não foge a

regra, hã um sem número de Ruas
e Avenidas sem retorno, de mão

umca e <!'alçaaoes, que naó tem o

menor sentido, a não ser o de pro­
longar (e em muito) os trajetos.
A propósito, quanto às notícias

de que o Governo não vai mais
emplacar carros com dez anos de
uso, so pode ser brincadeira. O go­
verno sequer pensou em apreender
os carros que participaram da I a e

2a Guerra Mundial e que andam

Apelo
Sr. Diretor:

.

Pedir ao Governo para controlar
a escalada dos preços seria chover
no moinado, haja VIStb para o

fiasco que foi o pretenso congela­
mento firmado em acordo de cava-

. Iheiros com os supermercadistas.
Contudo, ·vale sempre insistir.,

Sr. Diretor, principalmente atra­
vés deste prestigioso órgão de in­
formação que abre oportunamente
um espaço para que os leitores pos­
sam expressar seu pensamento.
Por isso, quero colocar aqui o meu

apelo para que o Governo concre­

tize realmente a tão propalada
abertura política, e com isto con­

siga um consenso' nacional para
fazer frente à

inflação galopante que corrói irn­
piedosamente a economia popu­
lar.

O Brasil é pródiga em recursos e

pode fazer frente à crise, mas' isto
só será possível se os dirigentes na­
cionais tiverem em torno de si o

apoio irrestrito do povo, o que se

afigura não existir. Os esforços são
difusos e os apelos governamentais
não ecoam o suficiente para mobi-

Trânsito

Sr. Diretor:
Já era tempo de o Detran rever o

esquema de trânsito da Capital,
principalmente nas ruas centrais.
A alteração feita recentemente só
ocasionou problemas, ao invés de
facilitar o fluxo de veículos nas

horas de maior movimento -,

Ruas tranquilas como aquela
que passa rente ao Colégio Cora­
ção de Jesus, viraram um verdadeiro
inferno na hora do rush, que se

agrava com a saída dos escolares.
A rua Tenente Silveira; a ponta

do funil do trânsito=do centro, já
está insuportável, além de ator­
mentar e ameaçar os pedestres. Os·
engarrafamentos permanecem por'
todo o dia.

Em vista do exposto, quero dei­
xar minha sugestão para oDetran
reexaminar o esquema de trânsito
de forma que traga tranquilidade e

segurança aos pedestres, princi­
palmente.
Altino Heinbeck - Florianópolis

Se.
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. Eletrosul aciona mais uma

:: caldeira na Jorge Lacerda
,

Com ii presença do engenheiro Telmo
Thompson Flores, presidente da Eletrosul,
foi realizado na última segunda-feira, em
Tubarão, o primeiro acendimento da cal­
deira 5, da Usina Termoelétrica Jorge La­
cerda, compreendendo a 3a fase de amplia­
ção. '

Por outro lado, as manobras de limpeza
(sopragem) das tubulações, testes de tur­
bina egerador, estão previstas para o dia
15 de outubro próximo, quando será pro­
cedida -a ligação .da nova unidade de
125,000 kw para os últimos testes opera­
cionais,
Durante o ato de acendimento da cal­

deira, o engenheiro Thompson Flores ob­
servou que "o êxito obtido nessa impor-

I"
,
•

tante etapa dos testes de funcionamento
. das novas unidades de. 125,000 Kw, vem

. representar um significativo marta no

cronograma de implantação desse novo

empreendimento da empresa",'

Até o final do corrente ano, 'estarão
sendo gerados 387,000 Kw e, em maio de
19S0, será atingida a potêncía final insta­
lada de.1482,000 Kw, reforçando conside­
ravelmente o sistema Eletrosu1.
Estiveram presentes ao ato, em Tuba-

rão, além do Presidente da Eletrosul, o

-diretor de Engenharia e Construção, enge­
nheiro Arturo-Andreoli e o diretor de ope­
ração e planejamento, engenheiro Roberto
L. Shulman, e assessores da empresa.

Movimento em estâncias caiu 50%

·

•
. ,
•
•

Brasília-O presidente da Embratur,Miguel
Colasuonno, reuniu-se, separadamente, com
os Ministros da Indústria e do Comércio e das
Minas e Energia para estudar soluções para o

problema das estâncias turísticas, cuja: situa­
ção foi agravada com a proibição da venda de

gasolina a particulares aos sábados. Segundo
6 presidente da Embratur, o movimento nas

estâncias, nos dois últimos fins de semana caiu
50 'por cento, A solução que ele considera
mais viável é o estabelecimento' de um sistema
eficiente de transporte coletivo entre os prin­
cipais pólos geradores de turismo interno e as

estâncias ao alcance de um final de semana. O

sistema, com ônibus mç>dernos, seria implan­
tadõ inicialmente a partii'do Rio, São Paulo e'

Belo Horizonte, Mais tarde, no Nordeste, e

..
.

t,

•
,.

depois Sul. A "hipótese de abertura dos pos­
tos'aos sábados apenas nas estâncias foi des­
cartada por MiguelColasuonno, porque a

considera "a menos favorável sob o ponto de
vista da economia de combustível",

O presidente da Embratur confirmou que
está sendo estudadoum sistema diferencial de
tarifas aéreas no País, "Tarifas incentivas po­
deriam ser oferecidas para vôos noturnos,

. vôos familiares ou de grupos", disse, Sobre os

vôos de Turismo Doméstico (VTD), a única
forma de Vôo "charter" em prática no Brasil,
ele disse que seu sucesso está sendo relativo

"porque as empresas estão com déficit na

oferta de aviões, Só com a ampliação das fro­
tas poderemos aumentar os VTD", . Esses
vôos tem tarifa' 40 por cento mais barata,

50 anos de tradição no'mercado de capitais membro das Bolsas ,

de Valores de São Paulo e Bolsa de ValoreS do Ex·tremo Sul
'.

,
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Devido basicamente ao au­

mento do boi em pé e do preço
dos transportes, o Governo
anunciou ontem mais um au­

mento do litro de leite, que em

duas etapas atingirá um total de
24%.
O primeiro aumento entra em

vigor já nesta sexta feira, com o

li tro de leite passando de Cr$
7,00 para Cr$ 7,80. '

.

. No dia primeiro denovembro
será o segundo reajuste do pro­
grama, passando de Cr$ 7,80
para Cr$ 8,70, '

A partir de sexta feira
o leite passa a custar Cr$ 7,80. Em
novembro novo aumento: Cr$ 8,70

Admitiu, entretanto, que "se o

Ministro Delfim quiser discutir o
assunto ele poderá ser discutido",
explicando assim a presença do

presidente do CNP a seu lado.

No final do encontro, que
.durou 35 minutos, o Ministro
Cals mandou' seu assessor de im­

prensa comunicar aos jornalistas
que o assunto "preços de deriva­
dos" efetivamente não havia sido
discutido. "Só os assuntos rela- ,

cionados com o orçamento do.

próximo ano foram discutidos .. A

o grupo é coordenado pelo
novo secretário-geral do Ministé­
rio, Hygino Baptiston. A partir
de relatórios periódicos sobre as

atividades desenvolvidas, por'
outro lado, o Ministro Amaury
Stabile pretende debater com os

ministros' de áreas como Trans­
portes e Interior fórmulas para
contornar os obstáculos que
forem sendo encontrados:

Cals esteve com. Delfim. Aumento
da gasolina não foi discutido

Brasília-O Ministro das Minas e

'Energia, César Cals, afirmou on­

�tem, quando se dirigia a pé para o

gabinete do Ministro Delfim
Netto, do Planejamento, acorn­
panhado do presidente do Con­
selho Nacional do Petróleo

.

(CNP), General Oziel Almeida
Costa e diretor geral do Departa­
mento Nacional de Águas e Ener­
gia Elétrica, que "aumento dos

preços dos derivados de petróleo
.não é o assunto 'para o qual fui
lchamado pelo Ministro do Plane­

jamento",

nova estrutura de preços ficou

para ser discutida em outra opor­
tunidade", disse Tancredo Car­
valho.

TRINTA POR CENTO
Antes da reunião eram insisten-

.

tes os comentários de que seria
estudado um aumento de trinta

por cento para entrar em vigor já
na próxima semana.

No entanto. como ontem nada
ficou estabelecido, o estudo para
um novo aumento ficou tempora­
riamente adiado.

Governo espera grande safra
e quer facilitar escoamento

Brasília - A fim de prevenir pro­
blemas de escoamento e armaze­

nagem de produtos agrícolas,

com vistas a grande safra que o

governo espera colher; o Ministé­
rioda Agricultura criou um grupo
de trabalho interno para estudar
todos os "gargalos" que eis siste­

mas de estradas vicinais e arma­

zenagem possam ter.

COlJ1 relação especifica a arma­

zenagem, poroutro lado, a Com­
panhia Brasileira de Armazena­
mento (Cibrazern) está con­

cluindo um plano de emergência
que prevê a utilização intensiva de

silos desmontáveis e o recurso a

edifícios públicos e até igrejas. no
interior, para estocagem da safra

que for colhida.

lIa .. Fepemi já tem confirmada
a participação de 54 empresas

Há menos de' um mês de sua liária S,A .
e Armatec. JoinviUe:

realização, a Ii Feira da Pequena Malharia Manz S.A" Editec -

e Média Indústria de Santa Cata- Editora Técnica Catarinense,'
rína (Fepemi) já tem assegurada li Grupo Tupy, Perfilaço, Simetal,
presença de 54 empresas catari- Metalúrgica 'Wetzel Ltda, Cia.
nenses, que se habilitaram, até - Hansen e· Aluvile. 'BIumenau:
agora, a mostrar seus produtos Fábrica de Acolchoados Arno AI­
industriais de 15 a 23 de setembro temburg Chocolate Casero Herr
próximo, no Centro de Promo- Blumenau, Fitema - Indústria
ções da Citur, em Balneário Têxtil, Indústria de Malhas Mar­
Camboriú. jan Ltda. Metalúrgica Helbra

Ltda. Cetil S.A" R,B, Imóveis,
Lufthansa e Ecemig - Fábrica de'
Transíorrnadorés. Criciúfnà:
Polar Way Jeans, Crimalha - Ca­
valer Cia. Embasul- Embalagens
Sul Brasileira S,A" Glastherm
Fiberglass Ind. Ltda e Fabrisul -

Refrigeração Comercial. Itajaí:
Rebelo Calçados e Bolsas S.A,
Engelec - Engenharia Elétrica
Com, e Ind, Ltda., Equipesca de
Sul - Equip. de Pesca S,A. e Me,
cânica Kumm - Ind. Com, Ltda

Segundo o mais recente relató-
, rio enviado pela Citur à Secretaria
de Cultura, Esporte e Turismo, as
empresas até agora inscritas são
as seguintes, por cidade: Floria­
nópolis: Banco do Estado de .

Santa Catarina (BESCh Banco de
Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina (BADESq, Pro­
grama de Capitalização de' Pe­
quenas e Médias Empresas (Pro­
cape), Cassera Ind, Com. Mobi-

Johann Gritsch S.A, Jaraguá de
Sul: H::rgon, Lages: Produto>
BerJin Ltda. Pomerode: Indús­
tria deBrinquedos Rabaker Ltda.
Guabiniba: I ndústria e Comér­
cio de CalçadosVuncalLtda. São
José: Intelbrás, Refriplast Indus­
trial S,A,'e Imagro, Biguaçu. In- .

plac - Ind. de Plásticos S,A. Bal­
neário Camboriú: Sulhox - Es­

cuadrías de Alumínio Ltda..

Camboriú: I taipú. Trombudo
Central: Fábrica de Balanças
Reinert. Distrito de Pirabeiraba
(Joinville): Waldir Albrecht Ind.
Com, Ltda. Rio do Sul: Meta­

lúrgica Riosulense, São Miguel
dó Oeste: Ameosc, Com stands

especiais estarão presentes as pre­
feituras de Canoinhas, Chapecó,
São Francisco do Sul, Lages,
Brusque, Jaraguá do Sul e -São
Miguel do Oeste.

Concessão

Objetiva

lança nà.

Capital
o filme-Iet

Inflação

Dentro de pouco tempo os

cinemas dá Capital e princi­
pais cidades do Estado pode­
rão operar suas publicidades
que precedem os filmes, com

" um novo processo, o "filme­

let". A empresa Objetiva Pro­

dutora de Filmes, com sede
em Curitiba fez o lançamento
dos filmes-let em Florianópo­
lis. no último sábado; tendo

por local 9 Cine Cecomtur.

Na ocasião os Srs. Volnei

Novak e C.B, Mickey da Ob­

jetiva, mostraram às autori­

dades e empresários o pro­
cesso filme-Iet , qu� consiste

na filmagem com movimento

de câmera sobre fotografias
coloridas.

Segundo Volnei Novak, o

processo é muito mais funcio­

nal e atraente em termos vi­

suais e já vem sendo usado na

maioria dos cinemas, substi­

tuindo o tradicional "slide"

para veiculação dos comer­

ciais, A Objetiva pretwde
também, elaborar um doeu­

mentário sobre a pesca da

tainha em Florianópolis,
apoiado por texto didático,.
para veiculação em todos os

cinemas do país.

Em Florianópolis, a Obje­
.

tiva Produtora de Filmes ins­
talou sua fi Iial à rua Professor

Bayer Filho, em Coqueiros.

As previsões de uma taxa anual de inflação de 50 por
cento para este ano, começam a se confirmar, Em julho, a
taxa anual de inflação, segundo a revista Exame, foi a
mais alta dos últimos dez anos, atingindo 47,4 DOr cento.
Por outro lado, o acréscimo mensal de 4,4 por cento no

,índice de disponibilidade interna em julho superou em 2
por cento o índice de igual mês do ano passado.

Candidato
O emp'resál'io Luiz Eulália Bueno Vidigal, lançou o

nome de Carlos Alberto Fanucch.i de Oliveira como can­

didato àPresidência do Sindipeças= Sindicato Nacional
da Indúetriade Componentes para Veículos automoto­
res, para o próximo mandato da diretoria daEntidade,
que se estenderá de 1980 a 1983. Fanucchi de Oliveira é
diretor-comercial da Máquinas Va�ga S/A, com expe­
riência no setor de autopeças, segundo destacou Vidigal
ao fazer o lançamento do candidato. à sua sucessão,

Seguros
Ao contrário do que fora noticiadoporalgunsÓrgãos de

comunicação, o' seguro obrigatório de darias pessoais
causados por veículos (DPVATJ, não subiu, permane­
cendo com os valores fixados em maio deste ano, segundo
acaba de informar a FederaçãoNacional de Empresas de
Seguros Privados e Caoitalizacão. A única alteração, a
vigorar a partir do próxim() dia 1,°, diz respeito ao seguro
facultativo de responsabilidade civil; que sofrerá majora-
ção de 38 por cento.

.

Assembléia
A Artex S/A - Fábrica de Artefatos Têxteis, de Blume­

nau, está convidando seus acionistas para se reunirem
em assembléia geral ordinária e extraordinária, às 16
horas do próximo dia 27; em sua sede, à rua Progresso,
n:" 150, bairro Garcia, A pauta dos assuntos prevê, entre
outros ítens, a apreciação da proposta do conselho de
administração para o aumento do' capital de' Cr$
571.896.000,00 para Cr$ 750.327,552,00, por subscrição
particular em dinheiro, mediante emissão de 45.751.680
ações ordinárias e 91.503.360 ações preferenciais (la

preço de Cr$ 1,7$ por ação, sendo Cr$ 1,30 o valor nomi­
nal e Cr$ 0,45 o ágio.

Depósitos
OBancoReal encerrou seu balanço semestral deste ano

com um volume de depósitos de Cr$ 25.197 milhões,
registrando um aumento de 22,5 por cento, superando
assim o crescimento médio dos depósitos dos 10 maiores
bancos privados do país, que atingiu a cifra de 21 por
cento.Por sua vez, o capital do BancoReal também sofreu
aumento, passando de Cr$ 1.061 milhões em dezembro,'

r'

do anopassado: para Cr$ 1.453 milhões emjunho último»

repr�sentando uma elevação de 36,9 por cento,

Exposição
Numa promoção da Assocícçéo Catarinense de C: ria­

"dores de Bovinos, será realizada noperiodo de 31 de,',ste
mês a 2 de setembro, em B lumenau, a la Expo-Feâra
Regional de Gado Leiteiro, tendo por local o Parqud da

Proeb. O programa é o seguinte: dia 30, recepção; dila 1°,
às 9'horas, início dojulgamento dos animais inscrite.ü 14

. horas, €1;bertum oficial. No dia 2, às 10 horas, entreg,q de

prêmios e, 'às 17 horas; encerramento. A Associaçào (;a­
tarinense de Criadores de Bovinos tem sede emFloriar�"õ­
polis, à rua Aristides Lobo - CP, 946 e o tel.: é 33-102(6,
onde -podem. ser obtidas todas as informações relativas;'
ao evento.

-

'

.. A General Motors do-Brasil confirmou-a concessão da
licença de fabricação, comercialização e uso da marca
Frigidaire pela Whit Consolidated Industries à empresa,
brasileira Brastemp S/A, Essa concessão de direitos, se-,
gundo a GMB, é decorrente de contrato com a White
Consolidated Industries, empresa norte-americana espe­
cializada na fabricação de eletrodomésticos,

BADESC� a.r.<:O" "SEfMlYlVENTO 00 ESTADO" SANTAfATARW<A SA

Sede· Rua Manoel de Oliveira Ramos. 33 _.1.0 andar
Caixa Postal D-81 - Endereço Telegráfico "BADESC"
88.000" FLORIANOPOUS - SANTA CATARlNA

CARTA PATENTE N.O 1.350 de 20.03.75 . c.G,c. 82.937.2Y3/0QI-OO

BALANCETE PATRIMONIAL EM 31,07,79
.

ATIVO (Em Cr$ 1.000,00)
Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo
Di'sponibilidades ....
Operações de Crédito .....

Empréstimos e Financiamentos
Financiamentos Rurais,
Créditos em Liyuidação .....
(provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) , .

(Rendas a Apropriar) . . , ,.

Créditos Diversos. . ....

Banco Central - Recolhimentos e Depósitos
Outros Créditos
(Rendas a Apropriar) ..

Valores e Bens.

Participações Societárias .'

Titulos de Renda Fixa ...

-,

Outros Valores e Bens .

AtivoPermanente.
Investimentos
Bens para Arrendamento Mercantil
Outros Investimentos

.

(Provisão para Desvalorização) ...
Imobilizado
Imóveis de Uso

_

Imobilizações em Curso. .. , .. , "., ....

Outros Bens de Uso .. , .. , .. , , ..

(Provisão para Depredação) ' , .

Diferido. . ., . . ; , , , .. , .. , , , , , . , .

Despesas de Organização e Expansão .

(Provisão para Amortização)

958 1,35' 1,35 1.351,35 1,35

45.9 1,35 1,35 1.43 1,45 1,35·

587 4,10 4,10 4,lC 4,10 4,10

2,086.566
24.760

2.018671
1 657.343
368055
8.732

(14.741)
(718)

41.919

41.919

1.216
109 I

I
I
I

.l. ii i

I
I

I i

II
i II I

1.107
4.856

3.936

5072

(1.136)
920

1976
(1.056)

2.091422
PASSIVO (Em Cr$ 1.000,OÓ)

Pássivô Circulante e Exigível a Longo Prazo
Depósitos . ,

, . , .

Depósitos a Vista,

,Depósitos a Prazo , .. ,.

(Despesas a Apropríar) . . . , , . , .

Obrigações por Empréstimos , . , .

Empréstimos nu Banco Central , .. , ..

Obrigaçóes por Empréstimos no País ..

Obrigações por Empréstimos Externos
(Despesas a Apropriar) . .. . c ' .

Obri'gaçóes por Recebimentos - Tributos e Encargos Sociais
Outras Obrigações ,.................... ..

Provisão pa ra.Pagamentos
Obrigações Diversas. .

.

(Despesas a Apropriar) ..

Património Líquido .

. Capital Social , .

(Acionistas - Capital a Realizar) ..

Reservas de Capital.
Reservas de Reavaliação
Reservas e Retenção de Lucros
Lucros ou Prejuízos Acumulados ..

Contas do Resultado
Contas Credoras .,.

(Contas Devedoras)

,

Klaus Eduardo Meyer
Presidente

Lnu,ivc;1 Bapllsta F,lho
Duetol

1831.658

1.914.133

1.814.628

(487)
4.558
12.967
12118

849 I
,

260.�S I

;:>19.430

33.521

8.000

(1 1!j ;;)
85302

(86.489)
2.091.422

Florianópolis, 06 de agosto de 1979
Elmar Rudolfo Heinech

Vice-Presidente
Altino da Cunha

Diretor

. i
Wash,ngton LUIZ tio Valle Pelpira I

COlltador Geral I
Re� eRC·SC 0744 I

.---.--.- ..
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A prisão de Lica e o
.

"vôo"
.do Mosca, ex-Figueirense.

. Direção da Cadeia pune_.�5 presos
e Comissão de Justiça interfere "

A Comissão de Justiça e Paz da Ar­

quidiocese de Florianópolis resolveu,
após reunião de uma hora, realizada na

.

última segunda-feira, manifestar-se
sobre a punição sofrida por 25 presos da
Cadeia Pública que subscreveram um

.

abaixo-assinado, reivindicando o di­
reito de, urna vez por semana, falar com
seus familiares no pátio., As visitas,
atualmente, são feitas, através do parla­
tório (urna grade de ferro que impede o

contato físico do preso com os visitan­

tes) .

Além disso. a CJ P anunciou as metas
. de atuação durante o presente semestre,
cuja tarefa prioritária será prestar au­

xílio a todos os presos comuns, lutando

pela melhoria das condições carcerá-
. rias, além de dar especial destaque ao

problema dos indígenas de Ibirama e

dos menores.

uma vez por semana, no pátio do presí- como metas prioritárias. Além deste
dio. Acontece que estes presos entrega- I

tema, a problemática, do menor em '

ram o documento a uma integrante Santa Catarina será abordada, unia vez
provável da Comissão Pastoral Carce- que são' inúmeros os casos envolvendo

rária, que, possivelmente por receio, pessoas com esta condição. Também os
entregou-o ao responsável pela Cadeia índios de Ibirama - 'cujas denúncias
Pública. Ao invés de encaminhar o do- sobre as condições das reservas onde se

cumento ou/atender as reivindicações encontram, sensibilizaram grande faixa
dos. presos, a direção preferiu punir os da população -, serão apoiados em suas

assinantes com a colocação nas "solitá- reivindicações.
rias", seis por vez.
Depois de tomar conhecimento dos

,fatos, a Comissão de Justiça e Paz re­

solveu obter maiores informações sobre
o caso. Para tanto, durante esta e na

próxima semana serão realizados con­

tatos com a Comissão Pastoral Carce­
rária, para saber corretamente se o

abaixo-assinado foi· entregue ou não

para um dos seus integrantes. Também
o responsável pela Cadeia Pública será

procurado para dar a sua versão das
notícias que chegaram à CJP..
PRIORIDADES
No último mês de julho, em Âssem­

bléia Geral, da qual participaram todos
os elementos integrantes da CJP no Es­
tado .. foram estabelecidas' as metas, li

serem atacadas pelo' órgão da Arqui- .

diocese de Florianópolis. As condições
carcerárias em todo o Estado constam

João Thiago de Mattos, do

Estreito, onde "Lica" -tern

várias passagens, além da

Délegaciá de Tóxicps._ Mar­
ques Trilha, da Furtos, na

tarde de ontem, divhlgou a

prisão de "Lica" e adiantou

que o inquérito aberto

contra ele já está pratica- [

mente montado.
'

ROUBO.
No começo deste mês, o

Brasília de Joaquim Pereira
Wagner, (rua Cândido Ra­
mos, apto. 101),. ano 1978,
foi roubado, segundo
'Trilha, por "Lica" e

"Mosca" (Roberto Santos,
natural de São Paulo, ex­

atleta profissional do Figuei-
rénse) .

Os dois seguiram para o

Paraguai onde pretendiam
vender o veículo e adquirir
maconha para o "mercado"
de Florianópolis. Em

Umuararna; já no Paraná, a
Delegacia de Polícia local

conseguiu' interceptar o veí­

culo, avisada através de te-

Vestindo uma jaqueta Lee

bastante velha, Luiz Palma,
conhecido por �'Lica",
queixava-se muito de dor de

dente que estava sentido

quando foi apresentado a

imprensa. No começo deste

mês, ele e um colega seu,

Roberto Santos (conhecido

por "Mosca", já foi jogador
do Figueirense) roubaram um.

Brasília e se dirigiram até o

Estado do Paraná, Na ci-.

dade de Umuararna "Lica"

foi preso pela Delegacia de

Polícia. Posteriormente, al­

guns agentes da Delegacia de

Furtos, Roubos de' De­
fraudaçôes de Florianópo­
lis, trouxeram "Lica" e o veí­

culo roubado.
Ele é citado por vários de­

legados de polícia desta Ca­

pital como um dos ladrões
com larga atuação, princi­
palmente no arrombamento

de veículos e residências.

-Comisso concordam o titu­

lar da DFRD e o delegado

lex, assim como as demais

delegacias de todo o país.
Acontece que ."Mosca"

não foi preso. Por motivos

que opróprio Jaceguay pre­
feriu não detalhar ("eu não

quero entrar no mérito desta

questão") somente "Lica"
foi presos pelos policiais,
Posteriormente a DFRD foi

comunicada da. pri,são,
assim como da recuperação
do veículo, e enviou até

aquela cidade dois comissá­
rios de polícia que trouxe­

ram para cá o ladrão é o

produto do roubo. Após in-
. terrogado "Lica" - segundo
o titular da DFRD - confes­

sou o assalto e os planos de
trazer drogas, com o di-

. nheiro da venda do Brasílià,
que já foi entregue ao pro­
prietário.
"LICA"
'Ài!�u�y não soube con­

firmar na tarde de ontem, se

é comum este tipo de crime

em Flori�nópolis (roubar

veículos para vender ou tro­
car por drogas), porém ar­

riscou um palpite: "Com este

caso, começo a ficar preo­
cupado com esta possibili­
dade".

Os veículos modelo Brasí­
lia, são os preferidos dos ar­

rombadores, tanto para reti­
rar objetos de seus interio­

res, como para comerciali­

zação em outros estados.

Ainda no primeiro semestre

deste ano, a DFRD recupe­
rou seis desta marca, rouba­

dos fora e trazidos para cá

par.a serem vendidos, As

maneiras de entrar num Bra­

sília, mesmo'que esteja to­

talmente fechado, são as

mais dviersas, mas éretirando
o vidro traseiro que os ladr­

ões conseguem com maior

facilidade, e sobre' este as­

pecto Jaceguay já falou di­

versas vezes, alertando os

proprietários para que "não
deixem seus veículos na rua,

sem proteção ou vigilância". :

,
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As condições carcerárias, um.

membro da' Comissão afirmou, na

tarde de ontem, deverão merecer aten-

ção especial: "Caso as reivindicações
'

:
que estes 25 presos fizeram sejam justas l

"

e contem com o apoio dos demais ore- ;
sos� nós defenderemos o seu direito S'�
organizarem-se Iivremente e terem seus

problemas resolvidos".
A Comissão de Justiça e Paz possui

em cada uma das oito dioceses existen-
.

tes em Santa Catarina (Joinville, Flo­
rianópolis, Lages, Rio do Sul, Cha­

pecó, Caçador e Joaçaba) um delegado,
no mínimo , para representar a enti­

dade. Foram estes eleme'}tos que se reu­
niram, em julho último, e 'elegeram
como temas prioritários de atuação e

problemática carcerária, indígena e do

PARLATÓRI.O
Sentindo-se constrangidos com o

fato de, além de estarem presos, terem:
que conversar com parentes através do
parlatório, 25 presos comuns da Cadeia
Pública "(setor B), subscreveram um

abaixo-assinado, que seria enviado ao

Tribunal de Justiça, reivindicando o di­

reito de visita dos familiares e amigos, menor.

Acidente ferroviário: 50
'.

-

. .

mortose 200 feridos graves
"
•

•
,

ENTRE NOMELHOR DE J
Bangcoc, Tailândia - O pri­
meiro ministro Kriangsak
Chomanan determinou uma

investigação imediata sobre o

acidente ferroviário' ocorrido
ontem perto desta capital, que
deixou um saldo de 50 mor- ..

tos, em sua maioria crianças e

mulheres, e 200 feridos gra->
ves.

Kriangeak ordenou tam­

bém que a ferrovia estatal da
Tailândia assuma plena res­

ponsabilidade pelo acidente,
.

considerado o pior na história
deste país. Um trem cargueiro
chocou-se contra outro de

passageiros, no qual viajavam,
cerca de 300 pessoas e que par­
tira da: estação de Taling
c,I;WP., uns 30 quilômetros a

düdoeste de Bangcoc,
''ft,'ferrovia estatal anunciou,
pelo rádio. que assumiu plena
responsabilidade e que pagará
indenizações às famílias dos
mortos e feridos. Funcioná-

.

rios da ferrovia' informaram
que pagarão um montante

inicial de cinco mil baths
(cerca de 2.500 dólares) aos

parentes dos mortos para co­

brir as despesas dos funerais.
A empresa disse que finan­
ciará também os serviços fú­
nebres para aquelas p,essoas
cujos corpos não foram re-

clamados.
.

\

\
o trem e carga checou-se COi! ra os u t mos vagoes
geiros

O chefe da estação Taling
Chan, Sarnróng Mongkolpra­
sert, disse que não sabia 'se o
maquinista do trem de carga
ignorara deliberadamente o

sinal, ou se -fora uma falha
mecânica. O maquinista do
trem de carga não sofreu feri­
mentos e e está sendo procu­
rado para interrogatório ..
O ACIDENTE
O trem de carga chocou-se

contra um outro repleto de

passageiros, na manhã de
ontem causando a morte de 50

pessoas e ferimentos em. mais
de 170.

Parece, disseram, que um

manobreiro se
. esqueceu de

avisar ao cargueiro que um

trem de passageiros estay-a re­
tido 'ria mesma linha,' o q'ué
provocou o acidente. O ma­

nobreiro está 'foragido.
v. O trem de passageiros, com
seis vagões, estava passando
para um desvio a uns 30
quilômetros ao sul de Bang­
coc, para possibilitar a passa­
gem do trem de carga. Mas
este, não recebeu nenhum
sinal de perigo e acabou
chocando-se contra os últí-
mos vagões.
O trem estava lotado com

mais de 3,00 passageiros foi Q

pior acidente ferroviário já re­

gistrado na Tailândia ..

Incêndio ameaçou depósito de benzina
NOATO:· .

CR$lO.09c0,OO
..PRESTAC"ES:
CR$1.95$,00

I,

de Lazaro Martins, o alarme :
somente disparou no quartel: '9
do Corpo de Bombeiros,·e l;
quando a guarnição chegou �
na fábrica, os bombeiros in- :
ternos nada sabiam dó incên-

dio, Somente após 45 minutos
de trabalho é que foidebelado
'0 incêndio e anulado o risco
de uma explosão.

.

"uma catástrofe, que poderia
levar, inclusive, a fábrica

pelos ares".
O fogo teve origem numa

faísca de um maçarico que
atingiu o vapor da benzina, no
interior da -sala de recupera­
ção do 'líquido, destruindo to­

talmente o setor de máquinas.
De acordo com informações

Blumenau (Sucursal) � A

guarnição do Corpo de Bom­
beiros desta cidade conseguiu
debelar, na manhã de ontem,
um incêndio na Cremer SI)
)rodutos Têxteis e Cirúrgicos,
Segundo o comandante de

dia, sargento Lázaro Martins,
caso o fogo atingisse os .reser-·

vatórios de benzina seria,
.'
l)ma concepção
arquitetônica de

Liz Cassol Monteiro.
Uma realização da

Kobrasol - a que fez
o bairro modelo..

Monique: do projeto
à construção, c-meltrort

o melhor apartamento de 3
dormitórios está no Edifício
Monique. E o Edifício
Monique está no

melhor endereço: Parque
Residencial Kobrasol.

- 3 dormitórios.
Amplo living.
Azulejos decorados.
Aberturas em alumínio.
Totalmente acarpetado.
Garagem opcional.
Local de grande vaíorizaçâo.
Ruas calçadas.
Perto do comércio e

a poucos minutos ·do centro.
Financiamento garantido

,

,

'COMUNICADO N.o 40/-79'
o presente comunicado serve para registrar

uma operação financeira. Não se trata, pois, de
anúncio de venda ou de oferta de imóveis.

CADERNETA DE POUPANÇA
Associação de Poupança e Empréstimo deSanta Catarina

informa, ter concedido o' financiamento de

c-s 4.000.000,00'

À
, ,

�

,CORBETTA CONSTRUÇ'ÕES E \

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.
.

.
,

. Com recursos da Caderneta de Poupança APESC .

Para construção de um prédio denominado "EDIFíCIO MICHELE", com 4 pavimentos,
com apartamentos de 2 e 3 quartos, contendo 12 apartamentos.
Prazos
Construção: 12 meses

Financiamento aos mutuários finais: 25 anos

Incorporação e construção:

A�
.

.

T

.fiobra,sol
KOBRASOL - Empreendimentos lrnobiliários Ltda,
Av. Presidente Kennedy, 14 - Campinas· São José - S.C, Creci 133

te,r�al empreendimentos. imobiliários'
. '. 1tcJa .

Loja Parque Hesidencial Kobrasol
Avenida Central, 722 - Fone 44.0628

Campi nas - São José/SC
Creci 128

Florianópolis/Matriz - Hua Deodoro, 30· Fones: 22-8244 - Tubarlo· Rua São Manoel, 75
Fone: 22·2202 - Blumenau . Rua xv de Novembro, 86{i - Fone: 22-4082 - Criciúma . Ru� Marcos

Rovaris, 78 - Edif. Comasa - 5/2· Fone: 33-1 024· Itaial- Rua Hercílio Luz, 25 - Fone 44-289 •. Lage�
Praça João Costa, 70 . Fone: 22-3516 . Jóinville -. Rua do Príncipe, 330· Fone: 22-3062 - ehapaco
Av. Getúlio Vargas, 2.454 . Fone: 22-0300 - Joaçaba - Rua 7 de Setembro, 64- Fone: 22-0724

l_._.� --,----- --,-- � _____'
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rOBsTADO
Berlinguer 'quer fim do

capitalismo para
fortalecer PC na Itália

,

Roma
- Lm um esforço pal:a aUIÍl<:ntar o prestígio de seu par­

tido. o chefe comunista Lnrico Ikrlingu<:r reafirmou que �I

classe trabalhadora deve levar adiante sU�I"l1lis�CIO histórica" de

assulllir () controle da <:l:onomia c aGlhar com (l capitalismo.
, Entr<:wnw. <:1ll1l111 urt Igo publicado no semanário cornuuixt.:

e que estava
sendo ha�t ante esperado. Bcrli ngucr r<:'afi rrnou sua

pllsiçC!o cm favor de um governo de coali<1O COI11 partidos maix

consuvador<:s.
Alguns anali,tas poluicos indicarJm que a dcclaraçào de

Berlingtler nào tcru Ulll deito imediato na fr�igil situaçào poli­
tica italiana. mas que poderia marcar o inicio de uma guinada a

eSLluerda dós comunistas pai? desvirtuar acuxaçóc-, de que sua

estratégia c demasiadamente conservadora.
.

Setores radicais de esquerda tem criticado duramente os co­

munistas. particularmente desde a� eleiçóes de junho: em que

obtiveram ,'\0 por cento dos votos. quatro por cento a menos

que nas,anteriore's.
'

.

Seu maior cntico. o pequeno Pari ido Radical (.'\,4 POI' cento,_II .

dos votos) c outros agrupamentos partidúrios conccntrarum

'Suas ot?jeções no apoio dado pelos comunistas a um programa
de austeridade que se propõe reduzir a inflação de quase 15 por
centoaoano. que se registi'a na Itúlia. Em seu artigo. Berlingúer
dekndeu essa política e disse que nClO foi hcni interpretada.
Assinala Llue o partido n�lo esqueceu que. "os prohlemas da,
produÇüo süo dei\ados em müos dos capitalistas".,

Grav�dora alemã lançou
disco.-.O Papa é o cantor

Fpolis, 22/agosto/1979

Mulheim, Alemanha Ocidental- Foi lançado ontem à venda

na Alemanha OcidentaL um disco em cuja gravação o Papa
João Paulo II participou como cantor e letrista,

"É a primeira vez na história do pontifi.cado e dá indústria

fonográfica que se apresenta um retrat'o papal. deste tipo".
declarou Bernd Goeke. chefé de produção da Crysta Records.

O disco inclui seis canções religiosas e folclóricas nas quais o

Papa canta só ou acompanhado por estudantes durànte a sua

peregrinação a Polônia, em junho passado.,
O disco também apresenta o tema coral "Q momento da vida

inteira" com letra do sumo pontífice e executado pela Orquestra'
Sinfônica e Coro da Cracóvia. além de seis canções gravadas em
igrejas da Cracóvia durante o Fesiival da Canção Sacra, ideali­

zado pelo próprio João Paulo II. há doze anos, quaIldo era

arcebispo dessa ciçlade.

Chile: dirigente conservador
'. /.

crê na volta 'à democracia,
Bonn - O di rigente conservador Alfred lJregger prevIu Ulllelll

em seu retorno de UHla visita ao Chile que o Governo Militar do

presidente Augusto PinçKhet evoluirá pa!a a democracia,

Disse que "Pinochet não é um Hitler. um StalIn. um grejnev.
ou um Honecker. Poderia ser cOmparado com Franco". Adian­

tou que o que aconteceu na Espanha. a evolução de um regime
aurdritário para uma democracia, deverá acontecer no Chilc"c

todos os democratas deverão ajudar".
Dregger, subchefe dei bloco parlamentar do PariidoOpositor

1:Jnilio Social Cristã: .fói"e,titrevistadO· p'elá"h:fl.lssora da Ale­

manha Ocidental. Descreveu o regime de Pin(xhel como "auto­
. otário. mais do que totalitário". e de caráter temporário.
,"A evolução interna. que não é possível nos países ceimunis­

,tas ou fascistas. é possível dentro dos países ,autorit·ários. e eu

afirmo q,ue os democratas devem utilizar todas as possibilidades
a seu alcance". disse Dregger.

.

. Qescreveu a situação dos direitos humanos no Chile como

. "essencialmente muito melhor" e disse que conseguiu a aprova­
ção p':lra o retorno dos exilados democratas cristãos que aban­

donaram o país após o golpe militar de 1973, Perguntado se

-durante sua visita apresentou o caso do informe das Nações,
Unidas sobre 616 pessoas desaparecidas no Chile desde esse

gC1lpe.'Dregger replicou: "Fiz isso'"Natura)mente. eu não podia
resolvê-lo, Mas talvez valha a pená mencionar o seguinte: o

Chile é até agora: a única nação do mundo que permitiu uma

comissão da ONU viajar pelo país e visitar tõdos os campos de

concentração e penitenciárias. para conversar com qualquer
preso"

FEDERAÇÁO DAS INDUSTRIAS
DO ESTADO DE

SANTA CATARINA

CONV'ITE

A Federação das Indústrias do .Estado de Santa
Gatarina tem a satisfação de convidar os industriais
das Regiões SUl,., do VALE DO ITAJAI, do NORTE e

do planalto (Região de Lages) a participarem de
,

\uma ,Reunião programada para o dia 23 do fluente

mês, às 18 horas, na FIESC, oportunidade em que,
com a presença do Governador do Estado, Dr, Jorge

.

Konder Bornhausen, o Dr. Norberto Ingo Zadrozny,
Secretário 'do Planejamento, fará uma exposição
sobre a constituição de 4 empresas que terão a

incumbência de implantarem 4 usinas de gaseifica­
ção a partir 00 carvão mineral, cUJos projetos já
foram aprovados pelo Ministério de Minas e Ener­

gia
Solicita-se aos interessados em participarem da'

refe�ida Reunião a fineza de confirmarem sua pre­

sença até às l8 horas do dia 22 do corrente. pelo
telefone 22-4499.
Florianópolis 20 de agosto de 1979.

BERNARDO WOLFGANG WERNER

PRESIDENTE DA FEDERAÇÁO DAS INDUSTRIAS

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

��,-----------------------------------------,

VENDE-SE
CASA BEIRA MAR NORTE

FINS COMERCIAIS
PREÇO.DE OCASJÃO

Otirna localização Esqwina com Travessa Harmo­
nia Recem-reforrnada salao corn 80 metros qua­
drados Terraço com a mesma area e entrada inde­

pendente Instataçóes sanitarias cornpletas social
(2.) Ó de serviço (2) Preço e c'ondlçoes à combinar.

Parte financiada pela C E.F Tratar fORes 22-2508.e
22·2316, ..

Líbano: saldo de 8 mortos
depois do ataque israelense
,

Saida, Líbano - A rti lhciros
i-raclacnses e milicianos di-

.

rcitista« dispararam ontem.
contra 24 povoados do LI­
bano Mcriodonal e zonas

costeiras. �egundo informa­
rarn a� autoridudc-, provin­
ciais iibanc-a». acrc-ccn­
tando que o tiroteio deixou
Ulll ,ald�) de oito mortos e

doze feridos. A maioria dos

habitantes abandonou suas

casas e fugiu para as zonas

rurais.
Ontem de rnanhà os israc-

.

I'cnses fizeram d i-paros
contru povoados. que. de
acordo com suas suspeitas.
serviam de refúgio a guerri-

lhciro-, palestinos, Os dispa- fechadas corn o chefe da 01'­

ros <partiram de posições de
, ganizaçáo pura a Libcrtaçúo

artilharia na Iroritcira e de da, Palestina Yasscr Arafat.
navios (.k guet.'l'a que se

aproximarum do litoral.
Comenta-se ainda que os

disparos se concentraram no

Porto de Sur - antiga Tiro -

onde vcicuk» foram inccn­
diudox e vários edifício>

atingidos pelos projetei». se­
gundo informou a emissora
da Falange Crist�1. de orien­

tação direitista.
Nào houve .conf rrnaçào

imediata de tais noticias por.
parte di: Israel. Enquanto
isso. na Jordânia. o Rei
Hussein reunia-se a portas

na base de Mafra". ao que
parece para buscar uma

fórmula de reconciliação.
N;JO houve informes irncdia­
to� sobre os resultados da
rcun iúo.

A emissora estatal pules­
ti�a disse que urna estudante
morreu e outra ficou ferida
em consequência dos ca­

nhoncios israelenses cont ra

o povoado de Nabatych ,

cerca de,30 quilorndtros ao

Norte da fronteira com () es­

tudojudeu.

Nicarágua pedirá extradição de
Somoza,ao 9�verno paraguaio

Assunção - o govl:rn:o de Re­

construção Nacionai da N ica­

rágua anunciou ontem que
pedirá ao Paraguai a extradi­
ção do ex-presidente Anasta­
sio Somoza. informou o Diá­
rio "ABC

ricanos pela prc'sença de 50- guerra civi I. estú hospedado
moza neste País. em uma IU2wosa residênci'a.
"Posso assegurar que será· que foi sede da Emhaixada da

pedida a:extradição do geno- Atma do Sul. Quatro solda­
cida Somoza como fàrÍamos dos da polícia civil do Para­
cam qualquer país que lhe guai montam guarda e impe­
desse asilo". declarou Espi- dem a entrada dos Jornalistas.
nosa ao correspondente de Somoza recebeu a visita de ,al­
"ABC'. Francisco Talavera. guns funcionários não identi­
Somoza chegou inespcrada- ficados do govcrno, para­
mente a Assu'nção no último guaio.
domingo em um aviãodas li­
nhas Aéreas Paraguaias, es­

pecialmente fretado por lO
mil dólares.

O ex-presidente da Nicará�

gua. derrotado pelas Forças
15andinistas ,em uma longa

O correspondente do jornal
em Manágua informou que
essa notícia foi divulgada por
Manuel Espinosa. funcioná­
rio de alta hierarquia do go­
verno nicaraguense. A Nica­

rágua estaria prestes a apre­
sentar um protesto ante o go­
vcrno paraguaio ou anté a Or-

'gan'ização dos Estados Ame-

Nu domingo à noite. pouco
depois de sua chegada. em

companhia de um grupo de
familiares c' guarda-costas.
,Somoza foi visitado pelo pre­
sidente Alfredo Stroessner.

Questc;io palestina preocupa
assessores de Jimmy Carter-

Washington - Enquanto o

presidente jimmy Carter na­

vega pelo RiÇ> Mississippi.
seus principais assessores se

reúnem na Casa Branca para
esboçar' a estratégia notle­

americana com vistas ao de­
bate clã questão Palestina np
seio das Nações Unidas,
Tal estratégia. admitiu Ro­

berto Strauss. que cncabeça as

négoci'àções ,::- " h'ó"'!e�� t ','n. ii

americanas. poderia levar estc

país a não apresentar pro­
posta alguma.

velmenlé por temet: que um

impasse entre Israel e Wa's­
h ingtGn ufetc, o processo de

p:lZ iniciado por Tekvive c

Cairo.
, j

O vice-presidente norte­

americano Walter Mondalcse
reuniu ontem com' Strauss.
com o secretúrio de Estado
C\TUS Vance e l) assessor de

segurança nacionpl Z\:?ignie\\
B rzezinski para fi \al� a posi­
çüo norte-americana antes da
abertura. amanhü do debate
sobre a Palestina no Conselho

Ao regressar do Egito c Isr- de Segurança da ONU,
ael. Strauss disse que tinha Strauss culminou s!,la mis­

deparado com "cO'nsideráveis são no Oriente Médio sem

dúvida," de ambas as nações responsabilizar o Egito ou

sobre ,uma possível p.roposta Israel' pelo dil\:�a cni que os

norte-americana. "I'; provável EUA se em:ontram. Disse in- '

que acahellios não fazendo c1us'ivc que. suas négociaçlles
nada". informou aos jornalis-

.

diretas estavam registrando
tas. ' progreSSlJS maiores do q ue os

Esta atitude corresponderia esperados. Mas sohre o de­
a tenaz resist0ncia' israelense I bate ,da Onu. 'onde' os EU A
a qualquer, tentaliva norte- deverão enfrentar serias e.'\i­
americana de modificar as re- gências dos paises árahes para
soluções sobre o Oriente 'reconhecer os direitos dos pa'­
Médio vigentes dá ON U. Sur- ·lcsti nos. Strauss disse que \01-

preendcntcmente. Strauss tava sem qualquer recomen­

descobriu que o Egito apoiava' 'dação para Carter c afirnHJu
'a posição' israelense. prova- nüo saher qual a decisüo a ser

·PIIIdIo:

�IIIIIJI:e feriâ .
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guir seu conselho para convocar eleições a

médio prazo. l.mboru coruinuassc interina­
mente ;1 frente do governo. a pedido do presi­
dente. Singh disse que a constituição não dis­

tingue entre um primeiro ministro eleito e um

interino.
Singh renunciou anteontem antes de uma

\ (llaÇIO dI: confiança que poderia tê-lo levado
ii derrota porque o partido da ex-prime-ira­
ministra l ndiru Gandhi decidiu opor-se a seu

governo, que durou somente 23 dias. Disse'
que renunciaria. mas não sc submeteria a "e\-

,

rorsào" de I ndira

Singh
'

anisou os p��rlIJúrio\ de lndira
Gandhi de oícrcccr seu apoio parlamentar em
t roca do "c-Jriumcruo" do julgamento contra

seu filho. Sanjay . c contruoutras figuras polí­
ticas cornprornct idas no estado de emergência
decretado entre 1')75 e 1')77.

.

..

A lgurnas coisas são mais valiosas do que
um cargo de primeiro-ministro. N ào tinha
outra alternativa a náo ser rejeitar oapoio de
setores tiMe buscam interferir no norrnalIun­
cionamento do poder judil'iúl. N CIO gostal'Ía
de continüar fílO poder nem pór mais Uí'I1 dia.
'Se tivesse dê ceder a uma C\torsüo desse·tipo

..

·.

disse Si ngh,
.

,

India: começam reuniões para
solucionar a crise política

Nova Delhi - O presidente Ncclam Sanjiva
Rcddycomcçou uma série de reuniões com
assessore;" kgais em busca de uma solução
para a crise politica provocada pela renúncia
do primeiro rrlinist ro Ch aran Singh.

As principais alternativas para Rcddy xào

urna convocacào antecipada de eleições.
corno pediu Shingh, ou solicitar ao e.'\­

Ministro de Defesa. Jagjivan Rarn. dirigente
do partido 'nüis importante, que trate defor­
mar um novo gabinete de governo segundo
dixsc uma fonte ligada ii presidência. A fonte.

que pediu para nào ser identificada, indicou

que se espera L1mOJ dccisáo para hoje de
rnanhà.

Rcddy realizou em primelro lugar uma con­
sulta com II Procurador Geral e em seguida se

reuniria com Nani Palkivala. jurista especiali­
zado em Direito. Constitucional que foi rcccn­
temente designado embaixador em Washing­
ton. disse o assessor do presidente, Palkivala
manifestou ii imprensa 4ue a sugestão de'

Singh não,.era destinada esta situaçüo em par­
ticular.
Ao i'enllnciar. Singh adianto\1 que Reddy

estú ainda constitucion�lmente ohrigado a se-

Irã: prossegue a matança dos

rebeldes curdos. OnteID foram 18.
Teerã - Dézoito rebeldes curdos foram fuzila­

, dos na madrugada de ontem. eI.,:vando para
29 o número de pessoas e\eclnadas pesdc o

,

últimd fim-de-sllmana, quando por iniCiativa
do Aiatolú "homcini. começou a repressüo as

,

minorias etnicas iranianas que aspiram a au­

tonomia de suas regiões.
Segundo a R$dio Tcera. nove pessoas

foram fuziladas antes do al�orecl}r no pO-'
voado de Paveh. onde os rebddes curdes en-

,

,

frentaram. durante três dias, as forças govcr­
namentais. horas depois. outros quatro rehel­

des foram também fuzilados.
Em Kermanshah. ao Sul de Paveh. out ros

cinco homens foram fuzilados. depois de se
tomada pelo presidente, considerarem cU,lpados de panicipaçüo 110SOS observadores descarta-

choqu(is da st.:,'mana passada,ram a possibilidade de que os

Estados Un idos apoiem o di- Com es,as mortes sobe a 445 as execuções
reito palestino a um L'stádo e realiZad;3.s desde a fundação dO'governo revo-

a.firniam q ue se arri\caria uma lucionário is.lâmico. C,m fevereiro deste ano.

ruptura com Israel se nilo for Khomeil1i colocou fora da lei, no domingo ..

veladO q uaiquer resoluç�1O o ,PWtido Democrático Curdo. qualificando-o
llul' fale el,11 estado palestino.

,
'

dI.' partido do diabo c de "estar em I igaç,üo con)
Uma alternativa que ga- , L" d' 'U 'd ., . ..... ",

,

h S' d
'os esta os

.

n I Os c ,com o slOlllsmo mtel n,l-
n ou pe)fl'conJ t r.uuss c a e .

. ,qu(:. os�bà.�.a;dm;" Uoido..'>._ �il)nal"
aplli�lll C)S "dirl!il�s" palesti­
nos. embora sl:m defini-los.

,

As r�soluçúe:-; ate agora do
Cons'elho de Segurança sohre
o Oriente Médio reconhecem

implicitalllente o direito a.

exist0ncia Li: Israel. dentro de'
fronteiras a serem defendidas
e consideral,la (; tema pales-'
ti no c()mo um prohlema de re­

fugiados.
A_ política 'Ilor!c-ameicana

proihe 'desde 1')75 negocia­
ções Cl)m a Oi'g<fnização para
a LihertaçCIO da Pülcsrina.
considerada por muitas fla-

, çôes cirabes como a úni.ca re­

presentante legitima dm pa­
lestinos. ate que a OLP reco-

nheça o direito de Israel eXIs-
tir. Tal posi\üo foi adotada

apo, im,j'stencias de.lsraer.-,

-

Fane:
44.2896

APELO D()S CURDOS
, .

Genebra - U III hoí11em que se identificou
com o pseudônimo de Parez His}ar e disse ser

,dirigente do� rebeldes curdos iranianOs. fez

apelo ao Secretário das Naçóes Unidas, Kurt

Waldh,eim. para conter Ullla suposta matança
da populaçüo curda,do Ir[1 por parte das tro­

pas do AiatoJá Ruholla KhonKini.

Num telegrama à impren�a em Genebra.

Hisyar pede a Wüldhcim quê ajude a "evitar o

genocídio" que. segu'n.cto de. as tropas irania­
nas estariam realizando na Província de Cm­

distão.

Hi\yar. que se recu�ou a revelar seu vcrda­

deiro nOme pelo temor a represúlia,.
apresentou-se como secretário geral do Yck­

bun. o partido pela lihertaçüo e progresso do

Curdistüo. Disse que vivia em Lausane. Suiça.
e que �stava fora do Irü temporariamente.

Em uma declaraçüo separada c també'ti1 dis­

trihuída à imprensa. afirm,l-se 4ue o Yekhun
,

foi constituído em ahril deste ano para apoiar
.

�IS reclarnaç(ies de autodeterminaçü() do povo

�

.. Ministério dasComunicações'
TELESC/ telecomuniCaÇões de santa catarina s/a

.

'. Empresa 40 sistemaTeIebrás.' .

.'
,

COMUNICADO
Â TELESC está comunicando que a partirdo dia 28.08.79

estará desenvo'lvendo na cidade de ITAJAí; uma pesquisa
com o fim de levantar as reais necessidades de expansão
telefônica desta cidade.

'
.

,

Os entrevi·stados deverão apresentar crachá de identifi­
cação.

Florianópolis� 21 ,qe agosto,' de 1979.

A BIRETORIA.

Loja Parque Re,idencial Kobra,oI
PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

LUXO - CONFORTO - BOM GOSTO

MAtS UM LANÇAMÊNTO TERRAL NO

pARQUE REStDENCtAL KOBRASOL

Aptos, com 3 dormitórios - BWC sociat .

sala ampla - cozinha - area de serviço, e
com garagem opcional,
Piso- carpet e cerâmica vitrificado Etiane,

Louças - cotoridas de 1" qualidade,
Esq.uadrias - de atumínio
Metais, cromados de 1" qualidade,
Azulejos - Eliane decorados até o teto,

Condiçóes eXG�pcianais de lançamento.
'Poupànça'a combinar

FinanciamentO' garantido pela CEF,

pequena parcela nas chaves e satdo fi­
nanciado pela ,Caixa Económica Federal.

CASAS PRONTAS PARA MORAR.
Pequena f'mtrada e saldO' financiado.

Casa com 2 dormi10rios - sala ". cotinha -

. BWC sociat - area de servi'ço - terre(lo mu­

rado de 36m2, Rua cal'Çada com ônibus-
colegio e amplo comércio, "

CASA V'·0�6-CS ' Em 'éstilo colonial com
suite - 2'dormitonos ·.Iiving' sala de jantar

. BWC -SOCial - cozinha, area de servíço
com churrasqueir'a - dep.. completa de •

,

empregada e garagem, Acabamento de
luxo.

rral

CASA V-021-CS . Casa sensacionat cam
207 m2 - 1 suite - 3 dormitórios - BWC
sociat . living . tavabo - sala de jantar, copa
cozinha - área de serviço com churras­

queira -lavanderia, garagem para 2 carros

em estito colonial.

CONSULTEM·NOS DAS 08 ÀS 20 HORAS

DIARIAMENTE OU PELO FONE 44-4100

terr'ai e.:npre�ndíment0s
Imobdli;IrIOS
Itda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jorge Ferreira confia

na aplicação ·tática

para vencer Joinville
Considerando que entre Figueirense e Join­

vilIe existe muito equilíbrio, mas também uma
diferença sensível no que se referea aplicação
tática, o técnico Jorge Ferreira, ontem, disse
que confia numa segunda vitória de seu time·
no hexagonal, após dirigir o treino apronto
que serviu para confirmar todos os titulares,
inclusive Reginaldo, que 'não jogou contra a

Caçadorense.
Para ele. o jogo de hoje apresentará ao tor­

cedor equipes com características bem diver-
sas:

.

-No Joinville, do goleiro ao ponta es­

querda existem jogadores de excepcional nível
técnico, e o rendimento individual, geral­
mente, supera a estrutura tática. No. Figuei­
rense. predomina o rendimento do grupo.
principalmente do ponto-de-vista tático. E
quando os dOIS esmos se encontram, e a parte
tática é forte· coesa e disciplinada, quase,
sempre esta prevalece. No entanto, é certo' de
qué este será um jogo difícil.
Jorge Ferreira ontem não fugiu aos hábitos

normais. Pela manhã, observou o treinamento �

físico orientado pelo preparador Jailson Co­
Iornbi, depois começou a ensaiar jogadas, que
à tarde foram repelidas,' durante o apronto
tático, seguido de um rápido coletivo. Com
ç�t.ªs..atixidade�. é que ele tirou suas conclusões

e resolveu confirmar a volta de Reginaldo à

zaga:
---o retorno do Reginaldo deve-se ao fato'

dele ser um jogador que dá mais tranquilidade
à defesa. pelo ótimo entrosamento que tem ele.
e o Casagrande. Com isto,' porém, não estou

querendo desprestigiar o Márcio, que volta ao
banco e é um Jo�ador muito útil, haja vista I

que nunca comprometeu, sempre que se fez
necessária sua escalação - explicou.
Os jogadores, que concentraram à' tar­

dinha num hotel de Canasvieiras, ontem tam­
bém comentavam a.partloa de hoje, e todos
salientavam a necessidade de a torcida ir ao
campo para "empurrar nosso time, que pre­
cisa. de mais dois pontos para confirmar a

arrancada do hexagonal", como disse Mar­
quinhos. Já Reginaldo falava de uma partida

. equilibrada, em que deve prevalecer "o tra-
balho psicológico que o técnico Jorge Ferreira
vem realizando conosco, sem nos obrigar a

vencer, mas sempre exigindo mais e mais".
Hoje, quando a deleaacão voltar a tardinha

'para o Sca�pelIi, é.que será desfeita a única
dúvida. que é a composição do banco de re-:

servas. Porque além dos titulares, foram rela- .

cionados à concentração o goleiro Beto, Már­
cio, Raulzinho, Carlos Roberto, Doval, He­
leno e Gersinho.

primeira parte das novas arqulbancac:ias foi montada ontem e testada peia torcida.

Torcida iá pode cQnferir
obrqs no Orland·o Sc'arpelli
Um primeiro lance de arquibancadas pre­

moldadas, montado em menos de 24 horas de tra­
balho, já ·pSde ser vistoriado ontem pela manhã,
pelo Secretário de Transportes e Obras, Esperidiâo
Amin Helou Filho, e pelo diretor do Departamento
Autônomo de Edificações, Francisco de Assis
Filho, em visita que fizeram ao estádio Orlando
Scarpelli, que serviu também para a divulgàção de
dados sobre a obra, inclusive o prazo de conclusão
de sua primeira etapa - programado para o dia 8 de

. setembro, se chuvas fortes não prejudicarem o an-

damento. ,

'

As informações são de que todas as etapas neces­
sárias à substituição das arquibancadas metálicas

por estruturas pré-moldadas de concreto, nesta fase
que abrange ape_nas as' partes situadas .atrás das
traves, consurmrao uma verba de 8,5 mIlhões de
cruzeiros, dos 12,5 doados pela Secretaria de Cul,
tura, Esporte e Turismo, proveniente do FAS. Os 4 •

milhões restantes, serão gastas após o campeonato
brasileiro, com a substituição das metálicas QUe
ainda são utilizadas. E como a primeira etapa, a

capacidade de público será aumentada em apenas
100 lugares, oferecendo, entretanto, mais conforto
aos torcedores. Quanto a entrega da obra, está pro.
gramada para o dia 15, já que após sua conclusão
será necessário mais uma semana de trabalhos, par�
o término dos acabamentos. .

Até 8 de setembro o DAE promete entregar a obra

O Figueirense de Daniel, Djalma, Reginaldo, Casagrande e

Pinga; Serginho, Balduíno li Édison; Sebiriho, Cabral e Marqui­
nhos, joga hoje às 21 horas no ScarpelÍi, sua primeira partida pelo
hexagonal em Florianópolis, como Joinville de Raul. Bosse, João
Carlos, Wagner, Valmir e Carlos Aberto; Jorge Luiz, Fontan e

Sídineir Italiano, Gildásio e Lico. A arbitragem será de Dalmo
Bozzano, com Alécio da Silva e João Guerreiro Filho.

Avaí comprou Bira Lopes. Figueira
e Criciúma estão dizendo o mesmo

Criciúma faz mistério mas

Chapecoense terá mesmo time
tentaracertar pessoalmente a sua transferência para

I

o Orlando Scarpelli. .

Já o vice-presihente do Criciúma, Aderlei Porto,
mesmo com as notíciasde que Katinha e Bira Lopes �

já haviam sido contratados 'pelo Vasco da Gama e :

Figueirense, além do .Avai, continuava a insistir
que, ontem, iria adquirir ambos jogadores. Para, •

justificar estas declarações disse que está fazendo o :
negócio diretamente com o Atlético Paranaense, I

que é dono do passe de Katinha e Bira Lopes. ,
·

- Todo mundo está errando. Elesestão acertando
·

com o Marcflio Diàs e Avai, que não podem decidir.
sobre este caso, Nós estamos fazendo a transação
direta com o presidente do Atlético e amanhã (hoje)
poderemos 'consumar tudo - diz o dirigente criciu- :
mense.

'Mas o diretor de futebol do Avai confirma que,
I

inclusive já recebeu o dinheiro do Vasco da Gama,
através de um cheque firmado pelo presidente e vice
do clube carioca, Agartino Gomes e Jorge Otoni,

·

referente ao pagamento da transação do ponteiro
direito Katinha. O diretor também garante que Bira

Lopes é do Avai.

O interesse de Figueirense, Criciúma e Avai, em
contratar Bira Lopes, atualmente no Marcílio Dias
e cujo passe 'pertence ao Atlético Paranaense, está
provocando uma verdadeira corrida de dirigentes,
marcada pordesencontros e informações divergentes.
Para completar a confusão reinante em torno das

negociações, simplesmente os três clubes afirmam

que já acertaram com' o jogador.
O diretor de futebol avaiano, Osmar Schlind­

wein, Cintem à tarde, garantia que o meia cancha
estava acertádo' com o Avai. Inclusive encontros

pessoais já haveriam acontecidoe as bases estariam
acertadas. Esta seria à "bomba" tão insistentemente
divulgada pelo' dirigente. avaiano. .

\

Entretanto, também nà tarde de ontem, o vice­
presidente de futebol do Figueirense, Carlos Cesar
de Souza; dizia que, na parte da manhã, Bira Lopes
havia lhe telefonado informando que tinha recebido
Uma proposta melhor do que a feita pelo clube. Por
isso mesmo, em torno das .cinco horas ,da tarde de

ontem; o próprio presidente Luiz Carlos Bezerra

viajou para Camborni, resid�ncia do jogador, para

Chapecó e Criciúma (Sucursais) - O trei­
nador Vacaria não vai mudar a Chapecoense
para o jogo desta noite', às 21 horas rio estádio
lndio Condá contra o Criciúma, mesmo com'
Cosme tendo retirado o gesso da perna direita

e iniciado os exercícios de recuperação. O
técnico ficou satisfeito com o rendimento do

time no jogo de domingo contra o' Joaçaba,
inclusive com o bom entrosamento entre lo­
var, Valdir e Claudinho na meia-cancha .

"Como a equipe íoi bem. não vejonecessidade
.

de_ alterá-Ia. Quanto a Cosme, acredito que
possa ser aproveitado na partida do próximo'
domingo, pois no momento não tem condi­
ções".

Os torcedores estão motivados com a par­
tida e a campanha da Chapecoense, deixando.
os dirigentes otimistas numa excelente arreca­

dação, já que ela tem correspondido nos últi­

mos jogos.
CRICIÚMA
Os jogadores do Criciúma estão desde do­

mingo' à noite em Xanxerê , concentrados no

City Hotel? de onde, seguirão para Chapecó
algumas horas antes da partida. A delegação
seguiu para Xanxerê logo após o jogo contra o
Joinville, em' Joinville.
O treinador Lauro Búrigo preferiu não in-

formar a escalação do time. "Já que ninguém'
está fornecendo, eu também não you dar, pois
se desse, o adversário acabaria tirando pro­
veito disso".

;'

Mas me-smo com os segredos do técnico,
está praticamente garantida a estréia de

Quita, em substituição a Careca-expulso ·no

domingo. e do retorno de Naldo à ponta di­
reita. Além destas mudanças, o time deverá

ser o mesmo que empatou com o Joinville.

O técnico do Criciúma, mesmo sabendo
que será uma partida difícil e que seu time
nunca empatou em Chapecó, está prorne-.
tendo novamente uma vitoria. "Estou muito
confiante. pois só nãoganhamos em Joinville

.

por causa do azar, mas em Chapecó vamos

superar as dificuldades e vencer o jogo. Para
mim será uma pré-decisão e o Criciúma está

prepa!ado", afirmou Búrigo. .u,>. .

Antonio Rogério Ozório será o árbitro, au­
xiliados nas bandeiras por Aparecido Elias de

Brito e FIares de Souza, e ás duas equipes
\

deverão começar o jogo assim: Chapecoense
- I vo; Zé Carlos, ·Leocir, Décio e Vitor Ivo;
Tovar, Valdir e Claudinho; Bagé, Jorge e Elu­
zardo. Criciúma - -Aguilera; Valdeci, Pra­

dera, Isidoro e Joaquim; Serrano, Muller e

Quita; Nafdo , Ademir e Helinho.

MOacir Oliveira recebeu o cartá.o vermelho como juIz

Escala demorou a

sair porque Giuliari
precisava àprová�la

Em cima da mesa de Nel- pois entendemos que existe a

son Lima; diretor da Comis- necessidade de renovações".
são Catarinense de Arbitra- Nelson Lima também dei­

gern, um bilhete de Carlito xou claro que o árbitro pau­
Nunes: "Nelson, não divulga, lista Benedito de Souza
a escala de árbitros sem antes Filho só voltará a ter chan­
falar com o Giuliari". Talvez ces durante o Incentivo, Já
este tenha sido.o motivo da que não soube aproveitar as

· escala ter sido anunciada .oportunidades que teve du­
somente na tarde de ontem, rante o atual campeonato.
e para surpresa de muitos, P.ara a rodada de do-

·

sem José Carlos Bezerra, mingo, Nelson confirmou
Alan Giovanie Celso Boz- que a escala será divulgada
zano. amanhã pela manhã, ado-
- Esta alteração é em tando o critério de remane­

função de um· remaneja- jamento. Também confir­
mente que estamos fazendo; mou um telefonema man­

a fim de que todos os árbi- tido com Giuliari, mas nãp
tros do quadro apitem no entrou em detalhes sobre a

hexagonal. Por isso posso conversa. "O presidente da

garantir que o Gerson De- Federação confirmou .ape­
maria, Claudionor, Roldão, nas os incidentes com o

Silvio Tadeu, Delavechia e carro de um auxiliar no Jogo
lolando também terão suas de domingo entre Joinville e

oportunidades, afirmou Criciúma". Elefalou alguma
Nelson Lima. coisa da arbitragem de Be-
Como o atual quatro da zerra? - Disse apenas que

FCF está muito reduzido, _ Bezerra esteve bem até a

apenas 13 juízes, pois Moa- hora das expulsões. Depóis
cir de Oliveira, FIares de caiu.

'

Souza e Aparecido Elias de A repetição dos auxiliares
Brito estão trabalhando Aparecido Elias de Brito e

·

como auxiliares e Moacir Fláres de Souza em duas ro­

Tirleni, Alvir Renzi e José dadas seguidas e coinciden­
Melo estão afastados, o di- temente; envolvendo o

retor da Comcaf irá prorno- mesmo clube (Chapecoense)
ver novos árbitros. "Exata- foi assim explicada pelo di­
mente, como. o· nosso retor: "O critério usado é
quadro de árbitros é pe- para que· os auxiliares
queno e durante a Copa'Bra- acompanhem o árbitro da
sil .deveremos ficar sem o mesma cidade parà facilitar
Silvio, Ozorio, Bezerra, Ro- o deslocamento".
dão, lolando, Dalmo, Alan.· Só que este critério não foi
e Celso, vamos fazer expe-- utilizadb na primeira ro­

riências ,no Torneio lnéen- dada, pois Aparecido e Fla­
livo com os auxiliares que res são de Lages e Çelso
estão se .destacandb agora Bozzano é de Blumenau.

Catito, Dirceu e Fico entre

os relacionados de Miro
I .

guns jogadores seriam comprados, Por exemplo,
atualmente o passe de Rosa Lopes está sendo adqui­
rido pela: diretoria,
OS REFORÇOS .

O presidente.José Nazareno Vieira tem afirmado'
que "pelo menos uns oito jogadores deverão ser

'contratados". 'E, mesmo que não haja uma confiro
mação 'oficial. sabe-se que seis jogadorés do Rio do
Sul poderão transferir-se 'para o Adolfo Konder.
Hoie o técnico Miro Andrade pode' sugerir a contra­
tação de Catito, Dirceu, Edson Scoth, Jadir. Val-
deci e Fico.

-

Por outro lado, o diretor de futebol,' Osmar
Schlindwein anunciou que dois jogadores do Vasco
da Gama deverão chegar à capital para fazer testes.
São eles, Nenen, ponta direita, 26 arios, e Luiz
Cláudio, 1'8 anos. ponta esquerda. Caso estes atle­
tas não agradem ao técnico Miro Andrade, outros
deverão vi r de São Ja nuário para serem testados
pelo treinador.
Ontem o preparador físico Dacica comandou

uma maratona pela parte da manhã, cujo percurso
foi de 9 mil e 600 metros. A tarde, Dacica trabalhou
com os jogadores na sala de musculação. Agora o

preparador físico aguarda .a chegada de Miro An­
drade para definir seu programa de trabalho nestas
semanas que antecedem o início do nacional.

O novo treinador do Avaí, Miro Andrade, deve
assumir hoje pela manhã a direção técnica da
equipe. Mas, além ela chegada do ex-treinador do
Rio do Sul, espera-se que seja divulgada a prome­
tida lista de reforços para completar o elenco que se
encontra profundamente defasado pela série de dis­
pensas. Entretanto.ié certo que Miro Andrade de,
verá recomendar a aquisição de alguns jogadores
que atuaram sob sua direção no Rio da Sul.
Hoje pelamanhã, como o departamento de fute­

bol do Avaí vem anunciando há muitotempo, O
técnico Miro Andrade deverá ser apresentado aos

jogadores, E em tomo da presença do novo treina­
dor na capital existe um clima de expectativa, pois
serão anunciados os primeiros reforços para o cam­

peonato nacional.
A política definida pela direção' avaíana, espe­

ci almente pelo departamento de futebol, é de adqui­
ri r atletas cujos salários não ultrapassam o teto
estabelecido pelo clube, em torno de 8mil cruzeiros.
Por isso mesmo, apesar de Osmar Schlindwein,dire­
ror de futebo, estar anunciando "uma bomba", ne­
nhum jogador muito caro deverá ser contratado. f
pensamento dos dirigentes avaianos, a partir da
formação de uma equipe "competitiva" para o cam­

peonato nacional, começar a criar as bases para um

time para o ano que vem. Isto significaria que al-

Joaçaba e Caçadorense, dois
.

times cheios de problemas
sofreu uma torção no joelho e foi obrigado a

gessar o local. Como o elenco é reduzido,
Paulo Roberto foi deslocado para a posição.
Além de Caco, Tonho não se recuperou de

uma lesão na coxa e será substituído por Júlio

César. Com estas mudanças, Hélio Rosa foi

obrigado a fazer um treino tático especial para
os atacantes, pois entende que o Joaçaba tem

condições de vencer. E depois dos 4(}minutos

estava satisfeito com o rendimento dos joga­
'dores de ataque e do goleiro Casagrande, que
hoje retoma ao gol, obedecendo, ao cirtério
de' revezamento adotado pelo técnico

..

DETALHES
Francisco. Simas com Edvaldo CoeÍho e

Walmir Renzi será o trio de arbitragem e os

dois times jogarão assim: Caçador�nse - I va­

nir; Hermes, Elizeu, Miudo, e Vilmar; To­
ninho, Valmor e Délcio;Orlando ou Celsinho,
Ernani' e Ademir. Joaçaba - Casagrande,
Adão, Mârio José. Sidney e Tronxinha; Paulo
Roberto, Taoorda e. Geraldo; Wilsinho,
Edson e Júlio César.

Caçador e Joaçaba (Correspondente e sucur­

sal) - Caçadorense e Joaçaba. que perderam
na rodada inicial do hexagonal para Figuei­
rense e Chapecoense , 'respectivamente, jogam
esta noite em Joaçaba, numa partida de difícil

prognóstico. já que os dois times têm sérios

. problemas.
O treinador iloaquinzinho. da Caçado­

rense: ainda não sabe se poderá escalar Or­

lando na ponta direita. Isto porque o jogador
ainda não se recuperou de um estiramento

muscular e dependerá de um teste esta manhã.

Além desse problema, Tuico também está

fora. o mesmo acontecendo com Gãmbetâ que
voltou a sentir ontem uma antiga contusão, A
única coisa que, d_eixou Joaquinzinho satis­

feito, foi o retorno de Galina aostreinamen­

tos. Ele participou do coletivo e esta noite, às

21 horas no estáqio Municipal ficará no banco

de reservas.

Em Joaçaba, Hélio Rosa tomou conheci­

mentó ontem que não poderá contar com

CilÇO para o resto do catripeonalb. O jogador

Palmeiras e Paysandu, amistoso de hoje
Blumenau (Sucursal) - Palmeiras e Paysandu. fazem
hoje à noite no estádio Aderbal RamOS da Silva, em

.

Blumenau, um amistoso que segundo a diretoria
dos dois clubes, "será para manter as equi pes em

movimentação". No p.róximo dom,ingo, o Palmei­
ras retribui a visita, jogando às IOh30min, no está­
dio Consul Carlos Renaux.

No clube blumenauense, o treinador Natanael
Ferreira empregarà o sistema 4x3x3, "pois agora é
hora de fazermos novas experiências e movimentar
a equipe. Explica 'ele que não contará com a pre­
sel)ça de Dito Cola que. foi vendido para o Volta
Redonda. '

O preparador físico sargento Garcia: que ag_ora
acumula o cargó de treinador. devido a saída de

Jota Felizardo; poderá contar com todos os titula·
res, inclusive com' Lili, que foi anistiado pela direto·
ria. Betinho. Arnaldo e Vavá, continuam no deparo
tamento médico, mas para o domingo, poderãO
jogar.

a trio de arbitragem será designado hoje na parte
da man)'J.ã pelo president� da Liga Blumenauense de

.

Futebol, João. Alfredo Rebello, enquanto as eqUl'
pes sairão Jogando assim: Palmeiras - Nilson,
Saulo, Valmir. Airton, e Escurinho, Celso Sauer e

Quituta, Edney,Lenilson, Braulio e Marilton. Pay'
sandu -·Celso, Nico, Valmir, Valdir e Danilo, LIlI.
Vilmar e Natal,Walter, Aloisio, Angioleti e To-
njnho. . .

r.=:::======CRÔN ICA D'E ESCANTEIO======:::::;:========:::::::======:::::;)

/De petróleo! Xá e xarásGuarujá, futebol do jeito
que o. povão gosta unidade da federaçãO', cha­

mada Santa Catarina.
mente parecido com o de um

famoso psicólogo e com o qual
o nossoZébreud manteve con­

tactosmuito férteis. Dizem que
.

ele mesmo assegurou. que a

contrataÇão foi apeso depetró­
leo futuramente a ser extraído
do Saco dos Limões ou da Cos­
teira do Pirajuba,i, sei lá,
q.uem sabe é o.xará.

As más l{nguas 'andam
também d�endo que nunca a

Federação esteve' tão entu­
siasmada, e que o Sr. Elias
Giuliari, o Xá da dita, antevê
uma nova dimensãopara o fu·
tebol catarinense, movido a

'carvão, petróleo e á:tcoot dos
mandiocais de gloriosa tradi-
ção.

.

cuidem, portanto, no Napio­
nal, os miseráveis clubes de
S_Paulo, ·como Corintians,
Palmeiras e outras c9ngêneres
e endividadas empresas. Pe­
tróleo em Xanxerê, Vargéao,
Xaxim e .arred,ores significa,
certl;lmente, muito mais do que
uma nova abertura na crosta
terrestre, Significa o ingresso
de modestos clubes na conste·

lação dos escassos e luxuosos
times alimentados pela dispo­
nibilidade de combustíveis
fósseis.

dadel! de ocorrência de petró­
leq e gás natural na região.
Afóra alguma elevaçero de
preço de aluguel residencial e
alguns casamentos entre nati­
vos e forasteiros, os resultados
foram bastante desanimado­
res. Enfim, o Caçadorense en­

frentou aoFigueira sem muito
otimismo. Acabou perdendo
para o litordneo clube, o mais
situado no Extremo-Leste, na
borda de uma plataforma que
o sismógrafo particular do go·
vernadorpaulista detetolf '-'ro­
chas armazenadoras". Não foi
sem mais nem me.nos que o Sr.

.
� Caros leitores, segundo os

compêndios de História Uni­
versal, a era moderna foi ini·
ciada com o episódio da To-

.

mada de Constantinopla pelõs
Turcos. E claro que isto ocor-

. reu há algum tempo, precisa­
mente TlP ano de 1453. Depois
que oBro governador d,o mais
rico'e dinâmica estado do país
nos visitou, fazendo uma espé.
cie de Tomada de Florianópo­
Íis, 'em termos de agitação e

emp191gamento, podemos
afirmar que foi iniciada uma

nova erapara Santa Catarina.
Mal entramos na era do car­

vão e' já-começamos a partir
para a erçz. do petróleo. O oti-

.

mismo tem sido tão 'grande
que, provavelmente, iniciare-,
mos a era da energia nuclear,
assim que UI'" novo e entusías­
mado governador de outro es­

tada do país vier b.otar os p�s
na então relativamente pacata

Com o carvão valorúmndo, o
Criciúma não teve dúvidas:
esticou a folha de pagamento,
reforçando o quadro, já bom,
que possui. E, com o petróleo
que o governadpr de S.pa.ulo
prometeu arrancar das entra­
nhas do subsolo do Extremo­
Oeste Catarinense, não me

surpreenderia se a Chape·
coense viesse, para o Nacional
ou mesmo, para o hexagonal,
'contar com a participação do
Rivelino e de outros cracõ�s
que foram atraídos pelos pe­
trodólares. Assim, nq.s bar­
rancas de contar com os fran­
godólares, a Chapecoense te-

. ria, de lambuja, alguns poços
de ouro negro para negociar,
em pé de igualdade, com a

Arábia Saudita, com o Cos­
mos de Nova Iorque, Que se

Nesta quarta-feira - 20h30m - Figueirense x Joinville
Narração: Adirson Sanches '.'
Comentários: Mário Ignácio Coelho
Reportagens: Carlos Alberto Campos e Valmir
Ma.tos
Plantão de Estúdio: Luis Osn,ildo Martinelli
Patrocírlio: Decor, Materiais de Construção
Diauto - Di,mas Comércio d� Automó\feis, Ltda.
Sell e Co,mpanhia \
Martins e Dias Ltda.

.

Guarujá no futebol. uma tradição que você já co­

nhecê.

As coisas, todavia, não fica·
ram petrolificantes. O Caça­
dorense já havia 'conhecido,
desde o início da década de 60,
os esforços da Petrobrás na

prospecção petrolífera. Na cio
dade de Caçadorpermaneceu,
por niais de ano, todo um es­

critório técnico que exausti­
vamente sondo,!: as possibili·

Luiz Carlos Bezerra se ani·
mou para contratar Bira Lo­
J.l(!S. ·um ·niJn..e muito sonor.. -

1",,,,1,, �;#'r""",lt" I."""
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JOGOS PELO BRASIL

Esporte - 9

CAMPo PAULISTA 10 TURNO
Pacaembu - Juventus x São Paulo à tarde
Pacaembu - P. Desportos x Palmeiras

Rio Claro - Velo Clube x Santos
Araraquara - Ferroviária x Guarani
Campinas. - Ponte Preta x Comercial
Ribeirão Preto - Botafogo x Noroeste
Marilia - Marilia x Internacional
Rio Preto - América x São Bento

Piracicaba: XV de Novembro x XV de Nov. de Jau
CAMPEONATO.MIN_EIRO - 1°'TURNO DA FASE FINAL

Mineirào - Guarani x Atlético
.

- Cruzeiro x Uberaba
CAMPEONATO GAÚCHO - torneio do descenso

Passo Fundo - Gaúcho x Riograndense'
CAMPEONATO PARANAENSE 2a FASE

Toledo - Toledo x Coriríba
CAMPEONATO PARANAENSE - torneio eneagonal

Pato Branco - Palmeiras x Apucarana
Sto. Antonio da Platina - Agroceres x Iguaçu
Guarapuava - Guarapuava x Umuararna
Cornelio Procopio "9. de Julho x Operário

CAMPEONATO BAIANO-
'Pentagonal decisivo do 2° turno

.

Salvador - Leónico x Botafogo
- Bahia x Itabuna

CAMPEONATO CEARENSE
- Quadrangular do 3° tumo
Fortaleza - Ceará x Icasa

.

Juazeiro - Guarani x Ferroviário
CAMPEONATO. PERNAMBUCANO - Ia fase do-J? turno

.

Arruda· Santa Cruz x América.
CAMPEONATO CAPIXABA-

2° tumo qa fase final
Vitória - Rio Branco x América

-. Desportiva x Vitória
CAMPEÓNATO POTIGUAR-

Fase semi-final do 2° tumo
Mossoró - Potiguar x ABC'

CAMPEONATOALAGOANO�
Quadrangular 'do 3° tumo

Maceió - C.R.B. x Capelense
CAMPEONATO AMAZONENSE - 3Q turno

Manaus - Rio Negro x América
- Fast x Libermorro

CAMPEONATO MARANHENSE - 2° turno
São Luis - Maranhão x São José

CAMPEONATO.NORTE-MATROGROSSENSE
2° tu mo da fase final

Cuiabá - Operário x União
CAMPEONATO PIAUIENSE-

Fase semi-final do 3° turno
.

Teresina - Piaui x Picos
CAMPEONATO PARAIBANO 3° TURNO

João Pessoa - Auto-Esporte x Treze
Patos - Nacional x Campinense

Menottl: fugindo da decisão

II COPA AMERICA II
Técnico provisório

. diz que seu time
.

.

'.

vat ataca, sempre

Brasileiros fizeram

Rio - Apesar de Coutinho ter

anunciado que o dia de ontem
seria de total descanso. pela
manhã, para evitar um maior
desgaste dos jogadores que à
tarde viajaram para Buenos
Aires. a pedido dos próprios
atletas vários deles estiveram
na Gávea onde realizaram um

treinamento leve. Os que trei­
naram foram Leão. Toninho,
Edinho. Nelinho , Júnior.
Carpegianí , Carlos. Batista ..
Tita, João Paulo, Jair, além
do rubronegro Beijoca. Os
demais ficaram no Hotel Na-
cional. descansando.

.

Tita e Carpegiani fizeram
exercícios especiais de muscu­
lação com os preparadores fí­
sicos do Flamengo. pois preci­
sam fortalecer a musculatura
da perna direita. Títa garantiu
que nada mais sente no joelho'

.
direito e que terá condições de
enfrentar a Argentina. Cou­

.

tinho , no entanto. 'manteve a

disposição de só confirmar a

Bogotá" A Venezuela está
tentando fazer uma surpresa
na Copa América e a Colórn­
bia. que necessita golear para
consolidar sua vaga para as

semi-finais. se, enfrentarão

hoje à noite. no estádio II

.

Flamengo também na Europa
e'Vasco enfrenta o Sevilha

Rio -:-A delegação do Flamengo viajará para
a Espanha hoje. às 19 horas, para estrear sé­

badono torneio Ramon de Carranza, contra o

B;melona. O técnico Cláudio Coutinho.
antes de seguir para à Argentina. com a sele"

çào, voltou a' afirmar que o Flamengo jogará
com todos os titulares, no jogo de estréia . Os
'cinco jogadores que estão no selecionado -

Zico. Carpegian( Tita. Júnior e Toninho - se­

guirão direto de Buenos Aire_s: A inclusão de

Adílio e Rondinelli na delegação ainda de­

pende da palavra do Médico Célio Cotecchia.
nias a presença dos dois é quase certa. Se não

_. �lJcte\,crri ellfrentaLo-Bilr<..:cIOna;. fi,carãq ·e,m �

recuperação .para os jogos restantes.

:. BÚTAFOGO
Por causa de s�a boa 'atuação dian[� do

Benfica. ljuando derrotou o time português
por .2x I. o Botafogo recc'bcu um convite para
reaiizar mais um amistoso cm Lisboa. Será
contra o Sporting, no final'da excursão à Eu'­

rapa. sendo que o atacantc Dé atuará, pois os

dirigentes do Sporting pretendem vê-lo em

ação. pensando numa possível contratação.
NAVARRO.REASSUME
Como havia prometido ao vice de futebol

Gerson Coutinho. o técnico Ivan Navarro
reassumiu a direção do América na manhã de
ontem. no Andarai, realizando um treino fí�
sico. Para o jogo com o -Flum.inense. do­

mingo .. ele tem dois problemas: Jurandir c

Merica. com distensão. dificilmente estarão

recuperados a tempo. O goleiro Ernani tam-.
bêm está fora de seus planos e a solução será

lançar o inexperientc' Ricardo.

vA�CO .

, .
_,. .' ....;:,. �..� ",....

O Vasco estréia hoje ( 17 horas de Brasília)
diante do Sevilha. no torneio Ciudad de Se­
vilha. O time Orasileiro. ainda está invicto na

excursão à Europa. tendo vencido o Per\lgia
(3x2). empatado com o Paris Saint-Germain

(O�O). derrotado o Honved (3xO) e empatou
cOm o Barcelona (OxO). O técoico Oto Glória
tem duas dúvidas - Orlando e Afrânio - para
escalar oVasco para hoje. Devem entrar Pau-
linho e Pereira e Xaxá.

. .

SINTESE· AMADORISMO

JOGOS ABERTOS
Os presidentes dos seis clubes de Lions

de Blumenau,' em reunião realizada se­

gunda feira'com 'o presidente da Comissão
Central Organizadora dos X X Jogos Aber­
tos de Santa Catarina, Ramiro Ruediger.
asseguraram que estas entidades irão em­

prestar seu apoio em alguns importantes
pontos de organização dos Jasc. Assim.

por exemplo. os Lions. através. de uma

.
Comissao de Finanças. serão os responsá�
veis pelo recolhimento das rendas auferi­
das com a venda de ingressos nos princi­
pais locais de disputa, cujo resultado. no
final da competição. será distribuído entre

a Promenor e outras entidades filantT�pi­
cas e beneficentes do M unidpio. Por out ro
lado, Ramiro Ruediger viajou ontem para
F!:orianópolis. onde manterá contato com.

.

a diretoria da Unidade Operacional de
Desportos da Secretaria d.dc Cultura. Es-
porte e Turismo. buscando definir uma

JOGOS UNIVERSITÁRIOS
série <;lê detalh,es a respeito de programa de

O México será sede. a partir do próximo
competições. que se desenvolverão entre os

dias 20 e 27 de outubro. .

dia dois de sdembro. do .maior encontro
mun.cJial de jovens: os X Jogos Mundiais

ESTADUAL DO SESI Universitários. Os jogos. lios quais os Es-
Foi encerrado no último final de semana tados,Unidos e a União SoViética. reimciam

em Blumenau. o Campeonato Estadual de .

sua luta desportiva, durarão dez dias com
Futebol de Campo e Salão promovido pelo. as seguintes modalidades: atletismo. nata­

Departamehto Regional do Sesi. sendo que ção. pólo aquático. basqueté, volei. fute­
sagraram-se campeãs as eljuipes da Asso-· boI. esgrima. ginástica e tênis.
ciaçãó Atlética Tupy. de Joinville. que
assim' estão classificadas para disputar o

.v II Campeonato Sul Brasileiro de Integra­
ção Sesiana. que se realizará entre 6 c I.) de

setembro em Santa Cruz do Sul no Rio
Grande do Sul. Em segundo lugar ficaram
as equipes da Ce.lcsc SIA.

CICLISMO I
No próximo domingo será disputada em

Joinville a 3a etapa do Campeonato esta­
dual de Ciclismo. promovido pela Federa­
ção Catarinense de Ciclismo. A prova será,

.

denominada Prova Rua Piratuba c a pro­
moção é da Prefeitura Municipal de Join­

VI!le. Esta etapa terá competi'ções para as

tre.s categorias: júnior. I a e P categorias.

CICLISMO II

.,

Cinco ciclistas catarinenses da çategoria
Junior viajam no próximo dia 5 de se­

tembro para São Paulo. onde. a partir d(')
dia 6 se estendendo até o dia 1.). serào

disputadas as vagas para a Seleção Bra5'i-
-

leira Júnior. que irá disputar o Campeo­
nato Mundial da categoria Árgentina em

outubro. e o Campeonato Pan Americano.

�m dezembro na Colômbia. Os ciclistas
são: Silvio Emerson Vieira e Paulo Muller.
do Besc; e Hans Fischer. João Pizzolati' e

Rolf Engel de Pomerode.

REGATA DE ANIVERSÁlüü
N este final de semana a Federação de

Vela e Motor do Estado de Santa C<;Itarina
realiza uma regata comemorativa de seu

aniversario nas raias ao largo do Iate Clube
de Santa Catarina. A programação é a se­

guinte: sábado - l3h30m: hasteamento do
Pavilhão Nacional. da Federação e dos

clubes fi'liados; 14 horas - regata dos barcos

çla Classe Oceano. Domingo - 10 horas -

regata com barcos de todas as classes ins­
eri tos na Federação; 12 horas - confraterni-

. zação.

CANAL DA MÁNCHA/TRAVESSIA
"Lutando co�tra tudo e contra todos

Kay France fez a travessia do Canal da

Mancha". desabafou.o vereador emede­

bista de João Pessoa. Derivaldo Men­

donça .. ao comunicar ontem. a Câmara
. Municipal. o feito da jovem aticta parai-
bana. 4ue. enfrentando muitas dificulda­
des. conseguiu realizar seu sonho. Kay
france. ljue só pôde participar da travessia
depois. de' obter ajuda de empresas per­
nambucanas. seguiu emcolllpanhia de scu

pai e preparador fí)ico José Sales Ponte c

da mãe e médica Mari'a de Fátima yue.
diariamente há mais de dois anos. venl
acompanhando os treinamentos da nada­
dora. Em média. Kay treinava sete horas
diariamente e fez várias vezes o mesmo

percurso em distância do Canal da

Mancha. Ela tem 16 anos e sc prepara para
os c'xames vesti bulares. levando 'uma vida
bastante metódica.

Imprensa argentina
cri ticaMenotti.

"Ele teme o Brasil"

· Ap<trtAAl(:Qtó tem de ;<.:f bün'irp..

confort ..ív<.:l <.: o qu<.: (: muit()

importante: td o pr<.:<;o justo.
· Mas s<.: você açha que essas )

oportunidalk:s não exist�m mais,
.- vá corn:ndo CO!l·versat com um dos
nossos corret()res d<.: plantão do

Jardim Venk Vak,
() seu enuereço a partir ue man,;o.

Perto das Univ<.:rsidades - Fed<.:raI
e Estadual.

·
Próximo de supermercado.
Defronte a grandes empresas

- Telesc, Besc, I pese, Proda<;c
Acesso ultra rápidp ao centro.

A meio caminho das melhores
praias da ilha - Joaquina, Lagoa
da Conceição, Canavieiras .

E com a tranqüilidade que você 5(')
encontrava antigamente.

• ApartamentOs de um dormitório.
• Apartamentos de dois dormitórios.
.• Apartamentos tipo kitinete.
• Localização excelente.

Ato:Cr$ t1.000,00
I!restacões:
Cr$1.874,00·'<
INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO

�•.. EMPLACO·
� Empresa de Projetos e

Construções Ltda.

VENDAS: .. I

terr.a·I�;;��:;���mentosItda. '.
Lo)a eenrm Rua T(_'nl'11(C Siln·ira. I ()'i

F< ll1e ]_.2 H '\HS
.

Loja Esrrc(ro: R(l�l G�L�p,lr Durra . .2'i

Fone j·1 .'l<) I 'i

Creci I.2H.

. . ,

Plantão de vendas
no local.

* Prcsr�l\/)es rcferentes
a pou pan<;.l,

,Buenos' Aires - O treinador Federico Sacchi anunciou que só divul­
gará oficialmente a escalaçào da Argentina 'momentos antes do jogo.

presença do jogador após o' mas ela já está praticamente definida. com uma única dúvida extra- Buenos' Aires - "Mcnotti
treinamento en Nunes. campo: a presenç.a dolateral direito Olguin, que acionou seu clube, o preza demais o seu título de
quando ele fará um teste e terá San ·Lorenzo de Aírnagro. por causa de salários atrasados, ainda é

que chutar bola em. diversas duvidosa e Saporiti. do River Plate, pode ser escalado. campeão mundial e está fu­

posições.
. O que-se discute realmente é a disposição tática do time argentino: gindo às responsabilidades.

·Carpegiani. que também como poderá ser ofensivo'. como as circunstâncias o obrigam a ser, com Seu lugar é aqui, dirigindo a

teve problema de contusão re- ·quatro jogadores de meio-campo? Sacchi. entretanto. garante que o seleção contra o Brasil, e não
centemente, faz habitual- fatodeusarquatrojogadoresomeio-camponãotiraráaagressÍllidade J

-

d
d

. no apao, 'on e está apenas
mente exercícios de múscula-

a eqUIpe.. .

- Vamos atacar desde o primeiro minuto, porque só a vitória nos colhendo os elogios e o prestí-
ção no Flamengo. para man- interessa. e temos também tudo preparado para. que nossa defesa não se gio do título. Parece que .ele
ter rija a musculatura da exponha demais diante de jogadores habilidosos e velozes como Tita. t Brasileme o r as: e não quer'
perna direita em que. nos úl- Zé Sérgio. Zico e Sócrates. '.

O
. arriscar-se a uma derrota" ..

timos tempos. teve seguidos _meio-campo argentino será formado por Gallego .(0 homem que
estiramentos por Um deseq ui _ certamente acompanhará todos os passos de Zico) , Larraquy, Bochini e

Com pequenas variações esta

líbrio provocado por 'uma Valência, este último como um falso ponta-esquerda. Bochini e Valên- éa base de todos os comentá­

operação de meniscos. O cia .serào encarregados de explorar o lado esquerdo, não perrni- rios dos principais cronistas

apoiador gaúcho reconheceu tindo nunca' qUe Fortunato, o centro-avante, fique isolado na frente. argentinos. que não aceitam.
na-o estar ·no melhor de sua

Vamos bloquear com muito rigor quando o Brasil tiver a 'bola e d f I
'

, I d d d
e orma a guma. a ausencia

forma, mas garante que está atacar em ve oci a e quan o ela estiver em nosso poder. Nos interessa
um jogo muito veloz porque pelo que sei Coutinho tem reclamado de Menotti no comando do

em condições de jogar. �or- muito do mau estado frsíeo de sua equipe.
. . time que enfrentará o Brasil

malmente contra a Argentina. Pelo _q\)e se pode deduzir na conversa com Sacchi e os jogadores a nesta quinta-feira.
Leão também treinou e as- seleção argentina formará corri Vidalle; Olguin (Saporiti), Vantuyne e

segurou que o corte no lábio ,c'Bordou; Gallego. Larraquy e Bochini: Diaz, Fortunato c Valência.
A opinião geral é que man­

não o prejudicará. Embora Saochi terá o ponta-direita Castro, 'do Velez .Sars�ield, e o pOli ta de tendo várias seleções e não de­

alguns duvidem. ele disse que lança Carlos Lopez. do Raeing. como pnncli'als reservas. para a neces- finindo o-critério de formação
Poderá até mesmo gritar com

sidade de dar outra formação ofensiva ao lime. 'da seleção que disputa aCopa
,

. BRASIL RESPEITADO.
se�s companheiros de zaga, Ao contrário da imprensa. que tem criticado o ren.dimento do Brasil'

América - deixando os cam-'

on entando-os como. faz no jogo com a Bolívia. os torcedores de Buenos Aires respeitam muito a peões do mundo de fora e de­

sempre. .seleção brasileira e acreditam que o jogo será muito dificil. Alguns pois chamando-os -. Me-
temem mesmo pelas chances de classificação da Argentina. especial- notti está lançando em grande
mente porque ela não terá Maradona e Menotti. que estão no Japão f b
com a seleção de Juniors. que disputará o mundial da categoria.

'. con usão o seu tra alho de
Os jogadores argentinos também vêem o jogo como di.ficil. mas têm formação do time com vistas

muitas esperanças de obter uma vitória expressiva. Ontem. após o ao mundial de 82 na Espanha.
treinamento tático-técnico re�lizadQ no, tranquilo bairró de JoséC, Paz. - Desta forma - dizem :_

·

onde tremam todas as seleçoes argentinas. os Jogadores consideram
,

.

, . b .: .. de eh >

muito oportuna a determinação de Menotti de reforçar o time. "que /

estamos 50 o I tSCO e cegar

ganhou muito em .experiência com a presença de jogadores como Va- ao mundial de 82 sem ter um

lência. Gailego e Bochini".
.

time definido e com nosso
,O.�apitãó Passarela. o jogador de maior prestígio na Argentina. prestígio seriamente abalado.

supenor mesmo ao de Maradona. vê o jogo com absoluta tranquilidade. Agor<�mesmo precisamo' de-Repetindo palavras de Menotti. o zagueiro do River Plate diz que o Jogo .

. s..
é de grande importância, mas uma derrota não poderá ser encarada scspcradamenie de uma VIlO-

como uma calamidade. porque "em jogos entre Brasil e Argentina. em ria sobre o Brasil e nosso co-

qualqueE local. todo resultado' é normal. até mesmo urna ocasional mandante nomeia um substi-
goleada .

, , . 1:1
.

- . • .,
_ Acho que- super,ljWôs a f�se em qoe. perdter. um jogo era um t. to. fu,gm�o a sua re�po,nsa

desastre. Todos sabem que esta e uma seleçao experimental e Que tem bilidadc. Se: O time perder. o
como objetivo preparar JQgàdmes para o futuro.' E claro que queremos mundo inteiro saberá que ele
vencer e vamos dar tudo para isto. mas se' a vitória não vier. continua- não esteve presente. mas nós

·

remos nosso trabalho tranquilamente. embora a· imprensa vá fazer
.. , .

.

.

..

· muitas criticas. Nós somos os campeões do mundo e este título só estará
sabemos que a culpa tera sido'

em jogo daqui a três anos. na Espanha. Lá sim se poderá chorar uma sua.

. derrota - diz Passarela. Até mesmo alguns jogado-

· Campino
No dia primeiro de agosto.

·

a equipe venezuelana. contra
todos os prognósticos, conse­
guiu empatar de OxO com a

Col&!bia. Oito dias mais
·

tarde empatou com o Chile.
outro integrante de suá chave
em Ixl.

A Col�mbia venceu o Chile
por IxO e está liderando o

grupo'. Precisa. porém. da vi-'
tória de hoje para enfrentar o
Chile na segunda rodada com

uma posição mais confortá­
vel.

S f· '1-
-

'b':'"
'"

ua amllaca· e,
comespaco,
dentro dele.

E ele cabe com

folga,dentro do
.

seu orçamento.

res do atual. plantei c vários
campeões mundiais que ainda
não foram chamados por Me­
notti, COl'110 Fillol. Tarantini.
Galvan e' LU,LJue. acham - c

se não afirmam abertamente

dão a cntcder isto - que Me­
notti tem confundido os crité-.
rios. ·Tarantini.· considerado
em má forma por Mcnotti.
não aceita a sua ausência.
principalmenfe porque o atual
titular foi seu reserva du rantc
muito tempo no Boca Júniors.
LULJue também tem declarado

seguidamente que gostaria de

esta, na seleção.

O que mais aborrece os ar­
gentinos - torcedores e diri­

gentes - é que uma derrota

para o Brasil terá péssima rc­

percussão no mundo inteiro c

muitos perguntarão se Cou­
tinho não tcria 'afinal razão

por considerar-se o verda­
deiro treinador campeão
mundial.

treino leve antes

do embarque ontem

Colômbia precisa'
vencer de goleada

. I
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10 -- Santa Catari na

Aconteceu no último dia 17 às 20,00 horas, a

ínauquração de mais uma loja das Organiza­
ções Santa Maria, Ao evento, estiveram presen­
tes várias personalidades de Florianópoiis do
ramo comercial, arnlqos e colaboradores,
quando usou da palavra o proprietário Sr, José'
Lino Schappo que falou da sua luta, da sua

confiança no público de Florianópolis e agra­
deceu o apoio recebido, A solenidade foi aben­
çoada pelo padre Pedro Keller,

. A Santa' Maria Decorações se propõe
a oferecer ao público, o que há de mais re­

quintado em decoração de interiores, As peças
. em exposição são modelos exclusivos, espe-
cialmente criados para pessoas de bom gosto
que sabem aliar õ funcional e moderno ao re­

quintado e nobre, Uma equipe de decoradores
renomados está à disposição do público para
sugestões, projetos, e para ajudar o público a

se dicidir pelo que mais se harmoniza ao am­

biente do seu lar,
A Santa Maria Decorações, se propõe, ainda,

a ser uma loja classe. A, onde você encontrará
desde delicados artigos para presentes; até as

peças mais imaginativas e sofisticadas, encon­
tradas apenas nos grand,es centros. A Santa
Maria Decorações é uma nova opção no ramo,
e seu objetivo principal é atender sempre e da
melhor maneira com o q.ue há de exclusivo,
com o que atende as exigências de quem exige
o melhor.
A Santa Maria Decorações foi criada pen­

sando em você, e temos a certeza de que você
saberá prestigiá-Ia, Nós esperamos a sua visita!
Santa Maria Decorações - Rua Alvaro de Car-

. valho, nO 11.

Finalmente em
'"

exposição a jóia
de rara beleza!

r?,?------------------�------------------.

DR ..ALVARO DE CARVALHO
DOENÇAS DE CRIANÇAS

Consultório: Av, Hercílio Luz, 59
Sala 409 - Telefone 22-8041

Horário: 14 às 18 horas diariamente

BALCONISTA ci PRÁTICA

Precisa-se de 2 moças cl prática pi trabalhar
no centro, Exige-se referência, Tratar à rua
Santos Saraiva 372 (horário comerciai),

IMÓVEIS PARA-ALUGAR

A.J. IBAGY - Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua SantosSaraiva, N° 1111
.

Fones 44-0341 e 44-1496
Estreito - Creci 299

OBS, NÀO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO oos LOCA­
TÁRIOS NEM QUAISQUER DESI9ESAS INTERMEDIARIAS
Casa - Arnoldo Candido Rauli no - Estreito - 4 qtos, demais
dep. c/ telefone, armário embutido, churrasqueira, gara-'
gemo

,
'

Casa - Campolino Alves - Capoeiras - 2 qtos, demais dep.
'Casa - Fulvio Adúcci - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa - Padre Luiz Zuber - Capoeiras - 3 qtos, demais dep.
Casa - Olavo Bi lac - Estreito - 3 qtos, demais dep.

'

Casa - Cap. AnaxagoraNeto - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa - Eugenio Portela - Barreiros - 3 qtos. demais dep.
Casa: Manoel Loureiro - Barreiros - 3 qtos, um. suite,
demais dep, , ,-
Casa - Passos Filh'ü - Barreiros - 3 qtos: demais dep.
Casa - Ticho Bray Fernandes - Capoeiras - 2 qtos, demais

dep.
.

,
.

Apto - Ursulina Sena Castrro - 2 qtos, demais dep,.
Apto -Ivo Si Ivei ra Ed. Jowi - Capoei ras - 2 qtos, dernaisdep.
Apto - Mal Camara - Estreito - 2 qtos, demais dep
c/teletone.

.

Apto - Fulvio Aducci - Estreito - 3 qtos. demais dep.
Apto - Max Schrann - Estreito - 5 qtos, 2 salas, :3 BWC,
demais dep,..

.
.

'

Apto· Leoberto Leal - Barreiros - 2 qtos, demais dep '. r'

Apto � Jose Patrocínio - Estreito - 2 qtos, demais dep,
Sala - Ed. Dias Velho salas 206/207, 27 m2 cada ..

Sala - Cons. Mafra n.? 40 Centro - sala 604 cl 51 m2:·

Sala - Heitor Blun n.? 15 Estreito - c/ 45 m2.
Sala - Josué di Bernardi n.? 23 Campinas
Galpão - Trevo de Campinas c/ 1.240 m2

Galpão - Av. Preso Kennedy.Campinas c/ 150 rnz.

CACHORRO

Desapareceu da residência à rua Ibirama 46 (fundos
do Centro Comunitário) Bela Vista I, um cachorro
pequenês, cor preta, atendendo pelo nome de Ve­
ludo, Gratifica-se a quem encontrar ou entregar,
avisar pelo fone 44-4937,

Inaugurações marcam o

620. aniversário de
emancipação de Chapecó

.. !

OESTADO .�. FpOlis,22/ag05\0/19

CONTADOR

Empresa sediada em Florianópolis ne�
cessita de contador com experiência.'
comprovada.
Os interessados devem remeter Curri­
culum Vitae com pretensões salariais
para a Caixa Postal - 1199.

DNER destina quotas do

Fundo Rodoviário para
'municípios catarinenses

CABANA DA ILHA
RESTAURANTE TíPICO

Especializado em Corrido
de Frutos do MéÜ.

Pizzaria - C;qoparta e
, 'Pêflsqueira .

"SCOTCH BAR"
,

4.a, B.a e Sábado
Sambão ao Vivo.

Av. Beira Mar Norte
Fone: 22-2155.

Chapecó (Sucursal) .:._ I nau- Lutero (cr$ 1.4 milhão), rua ° 16, o Distrito Federal do DN ER vai liberar ii importânciade
guração de obras e encenação São Pedro (Cr$ 5,2 milhões). Cr$ 9,781,389,65, referente ao I, o trimestre de I c)79 das qUOta'de peças teatrais marcaram os ruas 7,de Setembro, Quintino do Fundo Rodoviário Nacional e por se encontrarem devida�primeiros dias da, 'semana do Bocaiúva e Guaporé (CrS 6,5 h b r d f b f' d

'

, ,,' ",

o di mi lhôes), .Avenida Nereu
mente a i ua as oram ene reia as as seguintes prefeituras,mumcipio que InICIOU n Ia

17 e prossegue' até o dia 26, Ramos (Cr$ 8, I milhões). A Arroio Trinta, Botuverá , Brusquc. Concórdia, FlonanópolIs'
assinalando o 62" o aniversário drenagem, asfaltamento e Frai burgo, lbirama, Içara, Jaguaruna, Jaraguá do Sul, la:
de emancipação de Chapecó.: ajardinamento da rua Assis guna, Ilhota, Nova Veneza, Porto Belo, Seara, Agronômica
A Escola Municipal Santa Brasil (CrS 2,3 milhões). E a Água Doce, Água de Chapecó. Benedito Novo, Blumenau'.Terezinha , de Itaberaba, foi canalização dos riachos Pas- Caibé, FaxinaI dos Guedes, Governador Celso Ramos, Guabi:oficialmente entregue à popu- fSOS dOSt r ndbi?S e Santa Mdaria. raba, Guaramirim,' Irnaruí, Joaçaba, Laurentino Pinheir I

lação de Itaberaba, A escola oram am em Inaugura as,
__ ,. ': o

custou Cr$ 360 mil. A rua de As autoridades inspeciona- Preto, Porto União. Abelardo Luz, Aurora, Carnboriú, Campo
Lazer prevista para-aAvenida r�m, depois, .o Contorno, Erê , Canoinhas, Herval do Oeste, Lages, ltaiópolis, Itajaí,
Getúlio Vargas foi suspensa Viário Noroeste que tem ex- Maravilha, Rio do Campo, Videira, Xavantina, Angelina, An.
devido às chuvas que caíram tensão de 4,2 quilômetros e tonio Carros, Araquari , Biguaçu, Campos Novos, Canelinha
no Oeste. um custo d� Cr$ 15 milhões, Chapecó , Coronel Freitas, Criciúma, Jaraguá do Sul.Jbicaré',O centro esportivo de Essa obra e cc=participada Leoberto Leal, Maracajá, 'wlassaranduva, São Miguel d'Oeste'Bairro Palmeiras, em cons- pela prefeitura, Companhia I

.

"

I'
,

I' I' I' M' V" M
'

trução pelo Projeto Cura, foi de Desenvolvimento de Cha- pununrn, nanopo IS, t�, t�plrang.a. ajor terra, eleiro:
inspecionado ,pelas autorida- pecó e Conselho Nacional de Modelo, Nova I rento, ,Orleas, Palhoça. Papanduva .. Pedra.
des municipais, O centro ocu- Desenvolvimento Urbano, Grande, Pinhalzinho. Santa Rosa de Lima. e São Martinho
pará uma área de 50 mil me- Ontem, com a presença do

'
. .',

tros quadrados e recebe inves- comandante do quinto co- Prefeito de Brusquetimentos de Cr$ 8 milhões. No mando aéreo regional
próximo ano passará a adrni- (Canoas/R'S) , major- apresenta pedidos,nistração da Fundeste. O brigadeiro-de-ar Rodopiano

. centro comunitário do Bairro de Azevedo Barbalho, foi ini- J.unto' ao DNOSAeroporto, integrante do Pro- ciada a obra de balizamento
jeto Cura, foi inaugurado, noturno do Aeroporto Sera­
Essa' obra 'eustou Cr$ 2, I fim Bertaso (custo Cr$ 3,2
milhões,

• milhões, ampliação das cabe-
Dentro da programação ceiras de concreto (custo: Cr$

oficial foram inauguradas as' 1.4 mi Ihão) e remodelação e

ruas asfalticamente pavirnen- ampliação da casa de passa­
tadas. São elas: rua Martin' geirostcusto: Cr$ 1.2 milhão),

Brusque (Sucursal) - ° prefeito Alexandre Merico viajou
segunda-feira ao Rio de Janeiro, onde tem encontro marcado
com 6 presidente do Departamento Nacional de Obras e Sa.
nearnento. O objetivo é tentar. obter deste órgão uma verba para
canalizar as valas das ruas Bulcão Viana e São Leopoldo,
Antes de viajar. Merico disse que nenhum projeto foi elabo.

rado para as duas' valás porque ele vai esperar primeiro a

resposta do DNOS. E, caso seja favorável. imediatamente
mandará calcular os custos das obras. para então firmar um
convênio já que. sozinha. a Prefeitura não tem condições de
realizar os trabalhos.
As canalizações das duas valas serão feitas nos mesmos mal.

dcs com que fôi feita a da rua Primeiro' de Maio e como vem
sendo executada a vala Azambuja, cujos resultados são favorá.
veis para os moradores do local,

EICOM IND E COMÉRCIO SIA.
REFRIGERAÇÃO

Tudo para Lancherias, Fiambrerias e açougues.
Você pode encontrar tudo o que é bom,
pelo menor preço na EICOM,
Rua Fúlvio Aducci, nO 826, Estreito - Fpolis (SC)"

REPRESENTAÇÕES UNIÃO

Enceradeira Bandeirante comercial, versátil
em 6 modelos: lava, raspa, lustra, 'lixa e encera.

Aspirador Bandeirante à Vácuo comercial, mo­
dclo Magic Air, potente e econômico. Aspira'
cavacos de metal, limalhos, poeira, lixos, água,
lama, óleo e outros líquidos em qualquer tipo
de pisos.
Biquinis fabricados em Copacabana, em várias
padronagens.Bermudas em brim crú.
Artesanatos de vidro (lustres, vitral, abajur,
etc.)
Módulos blindex (vidros de segurança)
Prensas excêntricas atlântico.
Atendemos todo Estado de Santa Catarina.
Requisite-nos um vendedor pelo fone (0482)
44-0Y58 - Rua Aracy Vaz Callado, 226- loja 2-
Estreito-Fpolis

. TANGOS, BOLEROS e

C�NÇOES
EM

"NOSTALGIA"
HOJE - a partir de 16 :00 h.

- MARY TILLER MOORE
- VIAGEM PELO MUNDO
- LASSIE
- NOVELINHA INFANTIL
- REVISTA FEMININA
- NOVELA "CARA A CARA"
- JORNAL BANDEIRANTES
� TELESPQRTE
- OS BIÔNICOS
-.LUCAN
- STARSKI & HUTCH
- TELETIPO

e para encerrar:

I

com Nelson Precioso.

piWGRAMAÇÃO PARA TODOS OS GOSTOS E IDADES.

LIGUE, E ... FIQUE !

," BIlNDEIRANTES• REDE DE TELEVISÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mineiros voltam a' ameaçar paralisação
Criciúma (Sucursal) - En- Barato informou que "este do Sindicato dos Mineiros. preparando os últimos deta-

quanto os empresários do foi um primeiro contato entre Aristides Felisbino. cornen- lhes. e a negociação com os

setor metalúrgico começam a os empresários. Foi a primeira tava ontem a tarde que "esta- patrões se tornou realmente
se preocupar com a possibili- vez que sentamos para di seu- mos' esperando eles se mani- muito difícil depois que al-

dade de deflagração de uma tir este problema. Não foi festarem. Não podemos guns operários foram demiti-

greve. uma outra classe ope- também nenhuma. decisão. tomar nenhuma decisão por- dos por participarem da as-

rária está voltando a fazer mas já pudemos reduzir que a que tudoestá sendo feito pelo sem bléia de domingo e depois
ameaça: os mineiroselesestào

"

antecipação não é fácil ". O� presidente da nossa Federa- formarem a Comissão de

querendo um posicionamento mineradores.tem uma reunião ção. Ele deve conversar hoje Operários, responsável porItajaí (Sucursal) - Os motoristas de ônibus da Auto Viação final dos patrões sobre o pe- marcada para o dia 31 deste (ontem) com os pâtrões". Mas um acordo.
Pralanal, empresa que não aceitou o acordo salarial proposto dido de antecipação salarial mês. Pedro Gustavo Tavares. pre- Ontem o presidente das In-
pela classe, estão descontentes com o tratamento dispensado na base de 25 por cento. mas Segundo Fidélis Barato na sidente da Federação dcs Mi- dústriás Metalúrgicas, Mário

'. pela empresa "que foi a única' a não conceder o aumento" e os mineradores ainda não se próxima reunião será "pelo neiros nos três estados do Sul, Búrigo, viajou para São Fran-

pedem providências urgentes para o caso. Os motoristas da decidiram. menos "enviada uma resposta não conseguiu 'entrar em con- cisco do Sul com a finalidade
Praiana querem receber salários de Cr$ 5.000,00, como foi aos mineiros.rliste assunto tato com FidélisBarato, o que de resolver problemas de sua

concedido para os motoristas da Empresa de Transportes Cole- Ontem-a tarde, o presidente não será resolvido com tanta poderá fazer durante o dia de empresa. No entanto uma de-

ti vos Itajaí, que aceitou a proposta da classe.
do Sindicato dos Mi neradores faci lidade. O problema de an- hoje.

.

cisão prévia já foi tomada, e

O
. para Santa Catarina, Fidélis tecipação salarial é espontâ- durante esta semana uma

s motonstas reuniram-se com o presidente da Associação Barato. confirmava que os neo. Aquele que quiser dar. METALÚRGICOS carta será enviada ao Sindi-.
dos Motoristas, Edalmiro Machado e pediram uma solução empresários estiveram reuni- que dê. Tanto que uma em- Mas não são apenas os mi- cato dos Metaçúrgicos. Po-
urgente para' o caso. Edalrniro Machado, há alguns dias, vem dos sigilosamente na presa está dando esta anteci- neiros que ameaçam nova- dera ser o primeiro passo para
garantindo que o acordo será feito e que todos terão o mesmo segunda-feira ..

O encontro foi pação e outra promete 10 por mente greve nesta cidade. Os a negociação.
salário. Mas até agora nada ficou decidido. marcado para discutir assun- cento para 'este mês. Mas as metalúrgicos também estão Esta carta foi redigida na

O di'retor da Auto Viação Praiana , João .J<.racik informou tos administrativos da Socie- outras empresas não têm con- propensos a iniciar um movi- segunda-feira e deveria ter

dade de Auxílio aos Traba- dições. A não ser que volte- mento após aassembléiageral sido enviada ontem. A sua

lhadores do Carvão-SATC, mos a nossa antiga afirmação, de domingo, planejando in- composição foi feita no final
conforme informação dada a ou seja. que o Governo Fede- c1usive fazer piquetes na 'da semana, quando os patrões
imprensa. Mas na mesa re- ral nos dê uma cobertura' no segunda-feira próxima. ,aos estiveram reunidos à. portas
donda o assunto discutido foi preço do carvão". ressaltou. patrões das indústrias. Du- fechadas e 'sem a presença da

,
o pedido dos mineiros. Enquanto isso o presidente rante esta semana eles estão imprensa.

- JOINVI LLE/CONG RESSO DE LUTERANOS�!!!!!!!!�!!!!!!!!��!!!!!!!!!�=��!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!�!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!����������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�.,

Motoristas da Praiana
exigem providências e

concessão do awnento

. j ontem que espera apenas uma solução do Departamento de
Estradas de Rodagem, que poderá definir um aumento para as

passagens intermunicipais, já que se a empresa conceder o

aumento-desejado pelos motoristas e não aumentar suas passa-
gens t�rá prejuízos.

.

,

'{ .

Têxteis esperam
definição dos patrões
e reafirmam proposta

Blumenau (Sucursal) - Revelando-se inteiramente desinformado
sobre as movimentações do Sindicato Patronal à respeito das discussões
s,obrea proposta de au.mento salarial de 80 por centoe outros benefícios
ap�ovaaa em assembléia pelos trabalhadores da indústria têxtil, o pre.­sidente do, Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Fiação e
Tecelagem de Blumenau, Felipe João de Souza informou estar "aguar­dando .gue os patroes marquem uma reunião para discutir o assunto".
HOJe a tarde, nasede própria do Sindicato patronal (Edifício Catari­

nense) os dirigentes das Indústrias têxteis da cidade apresentarão su-
.

.gestçes individuais sobre as reivindicações dos trabalhadores. devendo.
no mesmo dia, aprovar a contraproposta.

.

O documento assinado pêlos·empresár.ios será encaminhado ao Sin­
dl,;ato dos Trabalhadores que, para analisá-lo convocará uma assem­
bleia da categona que levara" adiante as negociações entre as duas
partes.
SURDEZ

.

Nesta sexta-feira. o médico Haroldode Souza e Silva contratado peloSIndicato do� Tr.aba!hadores concluirá a pesquisa que vem realizando
Ju�to as indústrias têxteisde Blumenau para apurara intensidade de
ruído provocado pelas rnáqui nas destas fábricas e as consequênciassobre a saúde dos operários.

.
.

. O Sindjcato pr�t,ende ingressar na Justiça do trabalho com uma ação
reclamaton� exigindo que as indústrias que comprovadamente prejudi­
carem a saude dos empregados. através do maquinário. concedam
aposentadona integral aos 25 anos, por insalubridade.

.

O laudo do médico Haroldo de Souza e Silva. após concluído será
encaminhado aJustiça do Trabalho como um reforço às reivindicações
dos trabalhadores.

Paz. afirmou durante os traba­
lhos 'de análise da'atuação da

igreja quanto ao problema indí­
gena, que na Bolívia "ainda há

discriminação racial, princi­
palmente em relação às duas

principais tribos, que são 65 por
cento da população boliviana".

Ele disse ainda que em seu

, país GlS direitos humanos não

são respeitados e os índios per­
tencentes as tribos dos Aymaras

. e. Quechuas possuem seus direi­
tos limitados: "Os campesitos
(agricultores) são explorados
pelos intermediários, que com­

pram o produto a baixo preço e

os revendem pelo triplo. Em al­

gumas áreas do,país, não há se­

quer escolas e o Governo não se

preocupa com isso".
O representante boliviano

disse aos integrantes do comitê

executivo mundial que até 1952
os membros destas duas tribos
eram impedidos de cursar uni­
versidades e ingressar em insti­

tuiçõesmilitares superiores. "OS
gamonales (patrões) escraviza­
vam o povo até que ho'uve uma
reforma agrária (em 1952) e as

coisas se modificaram, mas

ainda hoje persiste graves erros

que são motivos de preocupa­
ção de nossa igreja".

,
.

SECRETÁRIO DA IECLB FALA SOBRE A SITUAÇÃO DO�
ÍNDIOS E CRITICA PR0JETO DE EMANCIPAÇÃO

Joinville (Sucursal) - "N'ão será

possível córrservar por muito
tempo as reservas .indígenas do
Brasil porque os interesses eco­
nômicos das grandes empresas,
principalmente multinacionais,
conseguirão apoderar-se de seus

extensos territórios. Assim, es­

tamos convencidos de que as

tri bos indígenas do Brasil
devem ser preparadas conscien­
temente para sua total integra­
ção na sociedade brasileira".

.

,

'-

a Conferência de Caciques que
se reúne periodicamente.

"Pretende-se agora conseguir
.

a emancipação do índio num
.

período de seis meses. E, para
quem conhece um pouco a si­
tu ação das tribos, já parcial ou
bastante ambientadas com a ci­

vilização, sabe que este é um pe­
ríodo demasiadamente curto.

Nós, da IECLB, faremos todo o

esforço possível para' conseguir
protelar este prazo (dos seis me­

ses)" - comentou o secretário­

geral dos luteranos do Brasil.

'"

'{
I

!

._
"

A afirmação é do secretário­

geral da Igreja Evangélica de

Confissão Luterana no Brasil, REFORMA AGRÁRIA
Rodolfo Schneider, feita du-' O encotnro anual dó comitê

rante seu depoimento aos mem- executivo da Federação Mun-

bros do comitê executi- dial dos Luteranos reúne em

vo da Federação Luterana Joinville 91. representantes da

Mundial - composto por repre- igreja em vários países, como a

sentantes dos quatros continen-»- lndonesia. Hong Kong, União
tes - que está reunido em Join- Soviética, Islândia, entre ou­

ville desde o início da semana. tros. Em seu segundo dia de tra­
Durarite sua apresentação sobre" balho, o comitê executivo pre­
"O Pensamento da Igreja Sobre sidido pelo bispo Kibira, .da
a Problemática Indígena Brasi- Tanzânia, comentou a situação
letra'; . Rodolfo Schneider criti>

' '.

dós cristãos do terceiro mundo e

cou O 'projeto de' efnancipação' outros' temas relacionados ao'
. do 'fndio, afirmando que' no ecumenismo.

preparo de sua emancipação O segundo brasileiro a falar
deve ser consultado o próprio aos membros do comitê foi o

índio sobre planos e sugestões. presidente da Igreja Evangélica
Através qe seu órgão consultivo:. de Confissão Luterana do' Bra-

iII
,

,
.,

,

.�

sil, Augusto Ernesto Kunert,

q ue relatou a "Estrutu ra Agrá­
ria do Brasil".' Através de uin
domínio (fluente) da língua
alemã, o presidente da IECLB
disse que "a estrutura agrária do
Brasil continua marcada pelo
feudalismo trazido de Portugal,
expressando especialmente no

latifúndio, o que se constitui
num grande problema, _já que
poucos possuem muitas terras e.
muitos, pouca ou nenhuma".

Segundo Augusto Kunert ,

o país enfrenta graves proble­
mas com os minifúndios, com
os sem terras, com os posseiros e

a invasão das reservas ind(ge­
nas. EcomeneourMesmo que o
Governo tenha 'aprovado o Es­
tatuto da Terra. esta lei não é
executada aqui, o que provoca a

continuação de todos os pro­
blemas existentes. Por isso, a

IECLB, diante desta realidade.
colocando-se ao lado dos neces­

sitados. resolveu engajar-se na

busca de soluções'juilt&-ài'rs pó��'
deres públicos, busca��i �á
defesa no próprio estatuto da
terra que estabeleceu a reforma

agrária. Segundo esta lei.' o

grande latifúndio improdutivo
deve se, subdividir para tornar-

se produtivo; as terras do Go­
verno devem ser postas à dispo­
sição dos sem terra mas que tra­
balham a terra e o posseiro 'que
'usa a terra mais do que 10 anos
deve tornar-se proprietário
desta área".

Por sua vez o secretário-geral
associado da Federação Lute­
rana Mundial, e agora eleito se�
cretário geral do Conselho, das

Igrejas da Narníbia. Albertus
Maasdorp, apresentou um

protesto de líderes eclesiásticos
sulafricanos contra as prisões
em massa que vem se verifi­
cando na Nam{!,ia, seu país de

origem, que está tutelado a

África do Sul e luta pela inde-

pendência.
'

Maasdorp leu 'uma carta. en­

viada dia 17 passado, ao admi­
nistrador geral do Governo
sul-africano em seu país. pelo
Conselho de Igrejas da Namíbia,
onde os pastores afirmam que
vêem .. todas as íorma de violên­

li a como ilegais e que as prisões
de pesseas, sem passar por um
t ribunallegalmente constituído.
são imorais e violam os direitos
humanos".
Na carta.denunciam até a as-

.

sistência espiritual calvinistá

. impostá "pelo
� Gtlvé'i'fi'ó'-"sul-

;'áfricari'ô' aOS chstiids vpresôs ..
"As prisões estão mutilando
nossas congregações e comuni­
dades e esperamos que agora se­

jamos ouvidos, porque até'
agora isto não aconteceu":

Pomerode apresenta
suas reivindicações
para o secretariado

-- ....

_--\'��--"_._--_._,.�-

"

�
,

Ao concluir: o presidente da
IECLB assegurou que sua igreja
está lutando pela execução da lei

.

j* existente, a qual considera
"uma das melhores leis de re­

forma agrária do mundo".
No segundo dia de trabalho

do comitê executivo, foi apre;
sentado o relatório da comissão

de estudos dá 'Federação Lute­
'fana Mundial, dirigida pelo
professor de Teologia Prática de
Berlin, na República Dernocrá-

.

tica da Alemanha (RDA), reve­
rendo Guenther Krusche. Ele

sugeriu aos membros do CÔI)1itê
executivo a procura de uma

'nova estruturá para o seu depar­
tamento e um novo ecumenismo

"pois o pessoal do terceiro
mundo >�e, qUei�ª que.:Ó e's-tilQ
ocid.entaf não lhes dá chances de
trazer suas próprias experiên-

. li as, para esta corníssâo".
Por outro lado, o único repre­

sentante da Bolívia. Eulogio
Soto, da Igreja Luterana de La

.'

Agronômos discutem
importância do

. ,.'

rece.tuar.o
Lages (Sucursal) - Com a partici­
.pação de 60 agrônomos, repre­
sentantes de doze cidades do Pla­
nalto Catarinense teve inicio
ontem nesta cidade um curso

sobre receituário agronômico. Os
pesquisadores Milton Guerra e

Paulo Sampaio, do Instituto To­

xicológico de Pelotas são os pales­
trantes e ,o principal tema abor­
dado foi a necessidade do con­

trole no uso de defensivos, como
medida econômica e de garantia
de saúde para a.população.

utilização dos defensivos. "Com
isso teremos, um barateamento da

produção. melhor qualidade do
produto final e proteção da saúde
humana. ambiental e animal.
Lembrou a importância do recei­
tuário na saúde púiJlica e na co­

mercialização de alimentos (di\.
minuindo os índices de tóxico na

produção agropecuário).
Sampaio destacou ainda a ne­

cessidade do receituário no uso

dos pesticidas, já que o mesmo

determina a quantidade e a quali­
dade a ser aplicada, .levando-se
em conta as características ecoló­

gicas regionais.
Milto'n Guerra explicou os as­

pectos profissionais e éticos do

agrônomo. frente ao receituário.
que deve ser adequado as condi­
ções t!e cada agricultor. em razão
da economia de sua lavoura. do

plantel animal e do envolvimento
com sua família".

O curso encerra na' tàrde de

hoje quando será divulgada cam

aberta, com o posicionamento da
classe sobre o uso de defensi\ os

agrícolas e o processo atual de de­

gradação do meio ambiente. O
secretário dil Agricultura do Es­
tado, Hélio An'dreazza estará pre­
sente na tarde de hoje. no encer­

ramento dos trabalhos.

Slumenau fará
"

empréstimo 'de
I

Cr$ 30 milhões
Blumenau (Sucursal) - A Prefei­
tura de Blumenau. através de pro­
jeto de lei do. prefeito Renato
Vianna, está solicitando autori-

ção de Crédito apenas para dar
. cumprimento à ·terminologia
usada. qual seja, a de que qual­
quer empréstimo que não seja li­

zação para contrair um emprés- qui dado dentro do mesmo exercí-
timo de Cr$ 30 milhões, buscando cio no qual foi contraído passa.
darconiinuidade e mesmo início a por conseguinte, a ser chaj)1ado
algumas obras que o executivo de operação de crédito". O secre­

julgou conveniente antecipar. fi tário de Finanças Dalto dos Reis,
exemplo do prédio da nova Pre- acrescentou ainda que o corres­

feitura. cuja abertura de concor- pdndente desembolso no ano de

rência irá efetivar ainda este mês. 1980 já estará sendo previsto na

além de outros empreendimento.s
-

proposta orçamentária que�o exe­
de infra-estrutura no sistema viá: cutivo 'encaminhará. à Câmara de.
rio. como as ligações do,. novo Vereadores.até o próximq.dia 1'5
terminal rodoviáFio com a rodo- de outubro".
via Blumenau-Nawgantes. O prefeito R�nato Viannà em

O empréstimo ,que pretende a sua mensageni ao legislativo. fri­
Prefeitura para fins do corrente sou que os' Cr$_ 30 .milh'ões 'serão
ano e que leva o rótulo de "Opera_:- investidos em obras consideradas

ção de Crédito", não chega a re-' prioritárias e ipadiávds. as quais:
presentar. conforme· expHcações

.

déntro do' a'tual processQ)nflacio-'
'

do secretário de Finanças, Dalto nário. aunientam sensivelmente
dos RAum endividamento do de ano para ano. e 'assinala que
poder público, nem tampouco irá ninguém pode ignorar "a proble­
comprometer futuras administra- mática do desenvolv.imento ur­

ções do munícipio. pois o prazo bano de Blumena\l pois que. na

de pagamento será em torno de 12 última década. surp'reendeu di­

mes�s. compromisso que deverá versas ad!l)inistrações pela expan-
, ser qui tado ainda pela atual ad- são arrojada que apresenta o sis-

ministração. tema em toda.. a sua estrutura e

"A operação representa". pros- que a tendência do fenômeno está

seguiu, "uma antecipação'da re- tomando dimensões. até certo

ceita. levando o título de Opera" ponto. al'armantes".

· Btumenau t'Sucursal) - O presidente do Diretório dá Arena de Pome-
• 'rode, Veno Behling, esteve em Blumenau para entregar à Supervisão
Regional do Governo, uma série de reivindicações do prefeito Henrique
Drews Filho. do MDB, e dos vereadores Curt Jensen. Elmo Krueger.
Harry Rahn e Guido 8elz, todos da Arena. Elas agora, serão encami­

; nhadas aos secrérários Júlio 'Cesar, de ESR0rte, Cultura. e Turismo:
"'j csperidião Amin, dos Transportes e Obras, Coronel Ari'Oliveirâ. de

� Segurança e Informações: e Antero Nercolini, da Educação.
,

Entre os pedidos já encaminhados a Florianópolis está a cOristrução
: de um ginásio de esportes em um terreno' de proprie.·
, dade da prefeito. ra; . cinco. ,ca I)chas de
i esportes polivalentes;. duas canc�as f de

.
bocha,

, ; cobertas: quatro pistas de bomo; a construção éle casa da cultura com

um salão de conferências, anfiteatro, biblioteca pública. salão de dan- O· prefeito Dirceu Carneiro
ças e um arlluivo. municipal; um projeto tulÍstico junto aq Beira-Rio abriu os trabalhos. prometendo
Pqmerode fundos com um hotel, restaurante típico e uma ponte.pênsil .. todo o'apoio para a implantação
sobre o rio Pomerode. Todas essas reivindicações serão entregues ao do receituário". Carneiro. expôs'
secretário Júlio Cesar. . os planos quc,a atual administra-

• Para Antero Nercolini foram dirigidos estes pedidos: reimplantação ção vem desenvolvendo em defesa
. do curso de primeiro grau da quinta a oitava série - no período noturno, do meio ambiente e lamentou o

: na' Escola' Básica José Bonifácio: a implantação da quinta série do 'acontecido ontem na Assemblé�a,
I primeiro graU ria .Escola Municipal Olavo Bilac. no bairro de Testo 4�anGO 'Os deputados da Arena
í Central: e a construção de duas escolas e a reforma de uma outra. não compareGeram para votar

l Ao secretário Esperidião Amin é pedida a pavimentação asfáltica da contra a transação dos pinheiros
� Rodovia Estadual entre Pomerode e Jaraguá do .Sul. além da retif.ica- de São José do Cerrito.
:. ção, alargamento e asfaltamento da estrada que liga Pomerode a Rio O pesquisador Paulo Sampaio
: dos Cedrps. A série de reivindicações entregue na Supervisão Regional. falou do valor do receituário
i do Governo, em Blumenau, para o município de Pomerode se completa como agente de transmissão de
:. com às dirigidas ao secretário Ari Oliveira. Elas pedem um convênio conhecimentos e·tecnologia para
; para que a SSI e Detra.n implantem dentro do perímetro urbano um o meio agrícola e agmpecuário.
; serviço de guarda de trânsito e a construção da Delegacia de Polícia Ressaltou a importância 'da con­
� num terreno da prefeitura. Além disso. querem o prefeito e os ver,!:adv- servaçao do solo e para tanto su­
: res. mais dois soldados para servir a Delegacia de Polícia local. geriu a redução do potencial de
, .

ITAJAí/AG RItULTORES !!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�������!!!!!!:������!!!!!!!!!!!!!!!!!!���!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�,

POLÊMICAS NA PREFEll�URA DIANTE ,DAS DEN,ÚNCIAS
.

.
.

Itajaí (Sucursal) - Depo.is de
uma série de denúncias feitas
aos vereadores, qu� foram veri-.
ficar e confirmaram. os agricul­
tores de Brilhante � Estrada de

Brusque realizaram uma r�ü-.
nião. no ínicio desta sçmana, da

Ljua! participaram o secretário
de Meio Rural Perci Artur Ull­
rich c prefeito Amilcar Gaza­
niga.

Devido 'ao tenso ambiente da
reunião. o vereador Germano
Luiz Vieira se retirou antes de
seu final E logo surgiu. a infor­
mação. de que o secretário do
Meio Ru ral havia colocado seu

cargo à disposição. Mas a pró­
pria prefeitura. horas após disse
ser improcedenre a ·notícia. Na
tarde de ontem porém o p�efeito
esteve reunido coin todo o seu

secretáriado tratando deste as­

sunto.
AS DENÚNCIAS

N a última semana, os agricul-

Lages pensa em ação
judicial para impedir
destruição da reserva

Lages (Sucursal) - O não comparecimento de vinte deputados da
bancada da Arena para votar o projeto, segundo a comunidade la­
geana, mostra claramente queeles são favoráveis à venda da Fazenda
Amola Faca para a Brasilpinho e seu desinteres.se pela preServação das
reserva� naturais. Com isto. Lages pode perder sua mais importante.
reserva de araucária ainda em estado natural, com pinheiros que tem a

idade da própria cidade: 200 anos,
'

Mas, apesar disto. Lages não vai desistir do caso e. na segunda-feira
mesmo, o deputado Francisco Kuster encaminhou à Câmara um pro­
jeto de lei que t0rna a Fazendà Amola Faca uma reserva florestal. Esse

projeto terá 60 dias para tramitar e receber emendas. Outras dua�
alternativas �ambém estão sendo estudadas pela Prefeitura Municipal:
fazer uma permuta da fazenda por uma área onde estã situada atual­
mente a E,cola Agrícola Caetano Costa. em São José do Cerrito. Dessa
forma, a fazenda ficaria sob os cuidados do município. A outra alterna­
tiva seria um'a ação judicial popular. Com estas três alternativas, o

responsável pelo Departamento de Meio Ambiente da Prefeitura,
Mário Gonçalves da Silva. acredita que. se não houver uma resposta em
breve: para o problema. pelo menos se conseguc atrasar mais um pouco
qualquer desmal'lmento.

CONTRADIÇÃO. . ..

. Um fato interessante 6 a contradição entre a posição dos vereadores
arenistas da Câmara Municipal de Lages e a dos deputados estaduais do
mesmo partido. Em Lages, os vereadores subscreveram um docu­

mento. juntamenJe com'a bancada do MDB, posicionando-se contra a

.vcllda dos pinheiros. Em Florianópolis, a omissão dós deputados fOi

total.
Mas. mesmo com a falta de apoiodo Legislativo, a comitiva lageana

em Florianópolis recebeu adesão do grupo pró-anistia de Florianópolis,
da Associação pela Qualidade do Meio Ambiente e da Aprema de
Joinville. Essas entidades prometeram lutar ao lado de Lages para fazer -

valer a necessidade de cuidar mais da ecologia na sua forma natural.

tores de Brilhante c Estrada de

Brusque denunciaram o des-'
leixo de que vinilam sendo viti­
mas por parte da Secrelaria do
Meio Rural. d':monstrando de­

sespero por e"tarem Ljuase per­
dendo uma ,afra, a espera de

que as máquinas da Prefeitura.
conforme o �ombinado. fossem

proceder o plantio d�h scml:n­
teso Mas as máLjuinas não foram
e a época da semeadura passou.
E todos mo agricultor:cs possucm
responsabilidades que somente

poderão ,cr liquidadas quando
da efetil ação da colhCJta.

total.de 3 mil·743 horas de tra­
balho em uma área de mais de

. lQ mil quilômetros quadrados.

O vereador Germano Luiz
Vieira (Arena), representante
dos agricultores na Câmara
Municipal, deixou claro de que
nada adian.tam as polêmicas
entre prefeito e secretário:
"Além das justificativas, é ne­

cessário, e urgente, que os agri­
cultores sejam atendidos e. para
'isso, continuarão lutando. custe
o que custar. De nada adianta
dizer que não e)\istem caminh­
ões parados e querer tapar o sol
com a peneira. porque tudo foi
conó,atado por mim e demais
colegas de bancada". Germano
Luiz Vieira também afirmou:
"Não tenho necessídade de mén­
tir para me eleger e nem usar de
promes.sas vãs para obter votos.
Fui eleito para defender os inte�
resses daqueles que depositaram
a confiança na minha pessoa. e

lutarei até a última gota de suor.
Cada vez que o agricultor de
nossa região for lJla rginalizado.
levarei isto a público".

'

Por ',)utro lado. a Secretaria
do Meio Rural apresentou seu

relatório. te'ntando com isso
amenizar o clima de tensão exis­
tente. E esclareceu. que. em

1977. foram atendidos 175 agri­
cultores com 883. �43 quilomê­
tros quadrado�. enquanto que
em 1978 o atendi [:lc'r11O foi a 29 J

agricultorc\.· r" rf'azendo um

Para o vereador Nereu fibúr­
do Sestrem (M DB). o prefeito
municipal foi infeli7.. na reu­

nião,·ao chamar de "mentiroso"
quem disse qU.e haviam máqui­
nas paradas por falta de óleo.
porque isto foi constatado tam­

bém pela equipe de vereadpres
que visitou os agricultores. Ele
também frisou: "A infelicidade
do théfe do Poder Executivo foi
tamanha que. após a mesma

reunião. ao visitarmos o pátio
onde ficam os veícl)los quando
do trabalho naquela área, en­

contramos parados por falta de

(ombustívelquatro caminhões c

duas'máquinas, para o que não
houve justificativa". E concluiu:
"O que sentimos é estár havendo

.

um grande desentendimento
entre prefeiro e Secretaria. Se­
cretaria e agri'CuHor".

!

t ..

�

Germano Vieira: menos polêmica e mais providênciasPercl: cargo à dIspOSição do prefeito?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SADIA CONCdRDIA S/A INDUSTRIA E COMÉRCIO
COMPANHIA ABERTA - CGC N� 83.568.147/0001-00

-:

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAo
SENH\)RES ACIONISTAS,

Submetàmosllsua apreciaçlo o Balanço Patrimonial, a Demonstração de Resultados, a Demonstraçlo de lucros Acumulados, a Demonstra- tos destinados a projetos, sempre �isando incrementar'a produção e aperfeiçoar a sua qualidade. Como destaque especial cumpre mencionar a aquisição
çIo das Mutaç_ões do Patriml)nio Liquido, a Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos e demais documentos relativos ao exerclcio social de uma fábrica de 61eo em Joaçaba -·SC, que girará sob a razio social de Sadia Joaçaba Indústria de Óleos Vegetais Ltda., e que terá como finalidade
encerredo em 30 eie junho de 1.979, acompenhados das respectivas notas explicativas e do parecer dos Auditoras Independentas. principal o suprimento de matéria-prima para as fábricas de rações, entrando em funcionamento no inicio do próximo ano.

Os resultadosaprasentados, as modificações no PatrimÔnio liquido e as Origens e ApI.icaçOas de Recursos referem-se a perlodo de 6 mesas, de A matéria-prima, essencial à alta qualidade dos produtos, teve no fomento agropecuário, cultivado há mais de duas décadas pela SADIA, a sua01.01.79 a 30.06.79, devido à mudança de data de encerramento do exerclcio.
. grande fonte de provimento para atender às exigências do mercado e das autoridades sanitárias.

Em atendimento ao disposto no artigo 249da lei n? 6404, de 15.12.1976, elaboramos e estamos divulgando, juntamente com as demonstrações Merecedores do apoio dos Governos Federal, Estadual e Municipal, do. B�nco do Brasil S.A., do Banco do Estado de Santa Catarina S.A. e dafinanceiras supra referidas, o Balanço Patrimonial Consolidado, e as DamonstraçOas Consolidadas de Resultados, das Mutações do PatrimÔnio Liquido e rade bancária nacional, nele sentimos uma renovação da confiança gradualmente conquistada.das Origens e Aplicações de Recursos, de nossa empresa e suas Controladas, corraspondentes ao exerclcio encerrado em 30.06.79, igualmente acompa-
nhadas das raspectivas notas explicativas e do parecer dos Auditores Indepandentas.. .

O apoio de nossos acionistas aos dirigentes da sociedade, a preferência do público consumidor, a cooperação dos clientes e fornecedores, a
A experiência de 35 anos de atividades no setor propiciou-nos atingir as metas propostas para o período, Assim, o total das vendas realizadas no dedicaçAo e colaboração dos diretores e funcionários constituiram-se no principal fator que contribuiu para os resultados conseguidos.

mercado interno e as exportações resultaram nos aumentos reais de feturamento e de lucro. O mesmo ocorreu com o expressivo volume de investimen- A todos externamos nosso reconhecimento.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAo
ATIILlO FRANCISCO XAVIER FONTANA - �residente

MÁRIO FONTANA ZOÉ SilVEIRA D'ÁVILA
RAUL MENA BARRETO DOS REIS IVO FREDERICO REICH

CONSEI,HEIROS:

Concórdia - se, 31 de julho de 1.979.

ROMANO ANCElMO FONTANA
OSÓRIO HENRIQUE FURLAN
OTIONI ROMANO FONTANA

VICTOR FONTANA
lUIZ FERNANDO FURlAN

OI'y1AR FONTANA
MARIA A. CUNHA FONTANA

BALANÇO PATRIMONIAL ·ENCERRADO EM 30 DE JUNHO [)E 1.979 -----------...

(EM Cr$ .....oo())

700.887

51.002
"T.9ii2
48.020

ATIVO PASSIVO

1. CIRCULANTE .. 1.052,828

38.883
3.247
35.553

83

�
2n.880
36.020
.15.857
40.603
20.856
4.583

3.2;14
30.602

�
519.478
2.410
211

6.083
333

1.296
22.794
12.267

76
760

7.914
11.165

26.865
24.869
1.996

10.806
7.440
3.347

19

18.667

18.659
575
47

17.712
342
17

• Disponibilidades
1.1 - Bens Numerários ..

1.2 - Depósitos Bancários à Vista.
1.3 . Numerários em Transito.

• Estoques ... . ••••••. o o o o I •••• , ••.

1.4 • Matérias Primas. . .....••..........• o •.•.. o ••••••••••••

1.5 - Materiàl de Embalagem . . ......• _ . _ •.

1.6 • Produtos em Elaboração' . . . ...•.•..••.

1 .7 • Produtos Acabados o . . ...•..••••.•.

1.8 •. Almoxarifado. . . . . . . . . . . . ..• o •••• o ••

1.9 : Mercadorias para Reyenda o .

1.10· Mercadorias em Trânsito ..

1.11 • Importação em Andamento ...

1.12· Animais piAbate ou Comercialização ..

• Créditoll·, .. ",...... . ....

1.13· Contas a Receber de Clientes, , , . , , . , " •..

1.14 - nulos a Receber. . .

1 .15 . Empregados ....
1.16· Adiantamentos à Fornecedores.
1.17· Adiantamentos p/Despesas.
1.18 - Contribuições a Recuperar.
1.19· Impostos a Recuperar.
1.20· Depósitos Compulsórios
1.21 • Bancos c/ Vinculada .. '

1.22 - Devedores no Pais.
1-) Valores Descontados .. ".".. .: � .•. 0.0 •••• '.
(-) Provo p/ Devedores Duvidosos ........•• , .

.

í'" _ •....

• Valores Mobiliários o ..•.••...•.•.

1.23 . Aplicações p/ Incentivos Fiscais. . o .

1.2� - Plano de Expansão. . ..

Despesas Antecipadas . ,

1.25 - Despesas Financeiras Antecipadas .....
1.26 - Despesas Administrativas Antecipadas
'1.27 - Despesas Antecipadas c/Vendas.

2. REALlZAvEL A LONGO PIlAZO ..

• Créditos
2.1 - Títulos a Receber.
2 2 - Empregados ..

2 3 - Depósitos Compulsórios.
2.4 - Devedores no País

(-) Provo p/ Devedores Duvidosos.

..... ( .

• Valores Mobiliários.
2.5 . Cauções ... ,,o.

3. PERMANENTE

1m
..!l.!1.m

�
75.319
7.578
15.487
26.844

879

127.007
3.488
,6

37.447
3.9n
56.357
15.960
45.709

401.595
375.701
25.894

1978

533.685

�
43.120
4.882
20.067
20.4n
7.270

49
7.637
341

1
22.672

569
16.913

10.91.1
97.648

281.108
266.790
14.318

1. CIRCULANTE.

• Obrigações de Funcionamento.
1.1 - Fornecedores no Pais o 'O"

1.2 • Fornecedores do Exterior.
1.3 "Contas a Pagar .. , .

1.4 - Contribuições a Recolher.
1.5 - Titulas a Pagar. . . . . . .. . .

1.6 . Ordenados e Salános a Pagar.
1.7 . Adiantamentos de Clientes ..

1.8 - Diretores e Acionistas.
1.9 - Empregados ...
1.10 • Dividendos a Pagar
1.11 - Credores no Pais.
1.12 - Impostos a Recolher.
1.13 - Notas Promissórias Rurais .•........ o . o ...

1.14· Provisões (inclusive p/I.R.) .' .

• o ••••••••••• � •••••••

243.092
118.538
26.813
10.022
47.104
14.723
1.920
259
28

23.685

;m.§1§
373.756
2.366

27
3.471

23
611

13.815
4.311

• Instituições Financeiras .

1.15· Financiamentos p/ Capital de Giro,
1.16 - Financiamentos pi Capital Fixo.

2. EXIGIVEL A LONGO PRAZO. 88.074

27.508
27.508

60.566
60.566

ii Obrigações de Funciollamento .

2.1 • Provisões (inclusive pi LR.).

Instituições Financeiras ...

�.2 - Financiamento pi €apital fixo

:i. PATRIMONIO LIQUIDO.

57.598
57.598

1.597.566

�
176.329
243.671

11.038
3.942
7.096

509.208

137.553
206.176
104.786
60.419

274

540.498
44.402
1.141

60.117
66.060
356.776

389
5.319
11.834

18.880
18.880

2.122.985

600.000
235.106
364.894

• Capital Subscrito e Integralizado.
3,1 • Ações Ordinárias.
3.2 - Ações Preferenciais , ,

• Aumento de Capital a Homologar.
3.3 - Capital Subscrito
3.4 . Ágio s/ Capital Subscrtto .

6.297
2.424
3.882

11 Reservas de Capital . . . . . . . . . . . .

3.5 - Ágio na Emissão de Ações. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .

3.6 - Correção Monet. do Capital Realizado.
3,7 . Correção Monet. de Ativo Imobilizado.
3.8 • Res. p/ Manut. do Capital de Giro.
3.9 • Res. de Bonificações em Ações. ,

3.10 - Res. D.L. 1483/76 - Art. 3?
.

I

• Reservas de Lucros .

3.11 - Reserva Legal· Art. 193. . .. _ .

3.12 - Reserva D.L. 1260/73. .. .. .. .. .. . . . .

3.13 - Reserva p/ Expansão - Art. 29 "E" _. ..

3.14 - Reserva de Lucros a Realizar .......................•........•.• _ •...• i ,

3.15· Res. de Ajuste Especial D.L. 1598· Art. 26 .

3.16" Heserva pi Garantia de Dividendos. . .....•••...•.•... o.

3.17· Reserva pi Aumento de'Capital .. . ...•...•.•.

609.341
59.448
108.816
244.441
124.234
71.6,32

770

642.637
64.279

94.330
25.037
422.991
36.000

12.144

12.136
1.725

10463

52

8
8

• Investimentos
3.1 - Pertlc. Soco Colig. ou Controladas ..

3.2 - Pertic. em Outras Sociedades.
3.3 - Partio. por Incentivos Fiscais.
3 4 - Direitos de Uso.
3.5 - Marcas e Patentes ..

(-1 Participações a Integralizar.
( -) Amortizações,
1-) Deságio na Aquisição de Tltulos .

• Imobilizado.
13.6 - Valor Atualizado.

{-l Depreciações Acumuladas ....

1.190.012 866.444
1.139.052 m.on

9.085., 9.743
125.045 94.629

719 383
164 128

64.000 1.018
....

,.:,....:.�;::It-;;-, ?��a.:'tf)ql.4:��
'l�

,,' p .... .,. '_m�·' ('.v,".(l_ 01\ :.I, 11 71fi7�185�(...fu'6ã9.356
1.034.<143:' ,

'806.093
267.258 196.737

........... ! .....•••.•.••

R$sultados Acumulados.
3.18 . Lucros A.cumulados

271.007
271.007

116.824
116.824

I. '""t��""'''l::"",,�,,;;; ••• -$
�,:f':"�'" ·,vo -

,

TOTAL. TOTAL. 3.028.692 2.166.831

DEMONSTRAÇÃO DAS IYlUTAÇÕES DO PATRIMÕNIO lÍQUIDO
PERíODd DE 01/01/79 a 30106/79

(I;M Cr$ UlOOI 1

RESERVAS DE CAPITAL RESERVAS DE LUCROS

CAPITAL Aum. cap. Agio na Cor. Mon. Cor. Mon. Ras. Man. Res. Bonif. Reserva Reserva Res. Ajusto Reserva Reserva Reserva
lucros Patrimônio

OISCRIMINAÇAo SOCIAL Homologar Emissão Capital do Ativo capitàl e D.L. Legal o.i. Espec. p/ Expans. Lucros a Garantia
.Acumul. líquido.

de Ações . Realiz . Imobiliz . Giro 1483/76 Art.193 1260/73 DL1598 Art. Z9 "E'! Realizar Dividendos

SALDO EM 31.12.78 ... 420.000 3.942 7.096 137.563 206.176 104.786 60.695 44.402 1.141 356.776 50.117 88.060 - 116.824 1.597.569
AUMENTOS CAPITIIL:

�
-.

26.058AGE 10.02.79 . 30.000 13.942) - - - - - - - - - - - -

'AGE 30.06.79 .. .. 138.696 - - 1137.563) - - 121 - 11.141) - - - - - -

AGIO EMISSÃO AÇÕES. - - 48.904 - - - - - - - - - - - 46.904
REVERSÃO DE RESERVAS:
Divid Bonif". Receb. - - - - - - - - - - - 186.060) - 88.060 -

DESTIN. DURANTE EXERCICIO:
DIVidendos - - - - - - - - - - - - - 14.200) 14.200).
Res. Garant. Divid ...

- - - - - - - - - - - - 36.000 136.0001 -

Aum. Cap. AGE 30.06 79 . 11.304 - - - - - - - - - - - - 111.304) -

Djvid Distribuídos .
- - - - - - - - - - - - 136.0001 - 136 000)

Res. DL 1483/76 Art. 3? ..
- - - - - - 445 - - - - - - - 445

CORREÇÃO·MONETÁRIA . , .. ,
- - 5.448 108.816 38.265 19.448 11.264 8.240 - 66'.215 9.301 - - 28·166 295.463

LUCRO LIQUIDO EXERC. - - - - - - .- -

i
- - - - - 232.747 232.747

DISTRIBUIÇAO PROPOSTA.
11.637 111.637) -Reserva Legal Art 193. - - - - - - - - - - - -

Hes. Exp. Art 29 --E-- ..
- - - - - - - - - - 34 912 - - 134.912) -

Res. Lucros a Realizar. -
-

- - - - - - - - - 25.037 - 125.0371 -

Res. p/ Gar Dividendos - - - - - - - - - - I - - 36.000 136.000) -

Dividendos ........... ..
- - - - - -

-
- - - - - - - 136.000) 136.000)

. SALDO EM 30.06.79. 600.000 - 59.448 108.816 244 '141 124.234 72.402 64.2'19 - 422.991 94.330 25.037 36.000 271.007 2.122.985

.-----DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS---­

PERíODO DE 01/01/79'a 301(16/79
(EM c-e 1.0001

36.000

.lllJ!Q1
.

G.12

1. SALOO INICIAL .'
2 1-) AJUSTES DE EXERCICIOS ANTERIORES

3. 1+) CORREÇAO MONET. DO SALDO INICIAL.

4. SALDO AJUSTADO E CORRIGIDO 11- 2 +31 ..

5. REVERSÃO DE RESERVAS.
5.1 Res de Lucros a Realizar
5.2 Res p/Gerantia de Dividendos.

6. LUCRO LIQUIDO 00 EXERCICIO . . . . . . . . . ..

DESTINi>.ÇÕES DURANTE O EXERCíCIO.
7 1 Hes p/Garantía de Dividendos
7 2 Aumento de Capital
7 3 DIvidendos Distrfb. (Complemento) .

74 Res. p/Aumento 'de Capital
8. SALDO A DISPOSiÇÃO DA A.G.O. 14 +.5 + 6 - 7) .

9. DISTRIBUIÇAO PROPOSTA.
9. I Reserva Legal Art. 193.
9.2 Reserva p/Expansão - Art 29 "E" .

9.3 Reserva de Lucros a Realizar. . .

9.4 Reserva plGarantla de DIVidendos
9.5" Reserva DL 1260/73 ..

9.6 Dividendos .........•..•....

10. SALDO FINAL 18 - 91 . { ..
11 ·MONT. DE DIVIDENDO p/AçAo CAP. SOCIAL

28.486

145.290

88.060
88.060

1l!l.
86.731

10.510
. 9910

600

334.116

112.000
18.000
25.487

66.513

319:357
202.533
16.706
50 117
97.970

1.140 .

36600
.

116.824

0,13

232.747

.51.504
36.000
11.304 .

4.200

414.593

143.566
11.637
34.912
25.037
36.000

ma de Trlbut�ção da Secretaria da Receita Federal no Parecer Normativo CST n? 108/78 .

NOTA 4 - INVESTIMENTOS RELEVANTES

A avaliação, pelo método de equivalência patrimonial dos investimentos relevantes em sociedades
controladas e coligadas, apresentou, neste exercício, o produto llquido de CrS 71.586 mil, que foi
contabilizado em conta de resultado, na rubrica "Avaliação de Investimentos - Lei 6.404 art. 248,
Item 10 e 15 da Demonstração de Resultados". Os mvesnrnentos referidos nesta nota encontram-se

registrados na conta "Partlclpações 18m Sociedades Coligadas ou Controladas" e especificados
a seguir:

CONTAS

NOTA 5 - IMOBILIZADO
O imobilizado é representado por'

_----DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DÓ EXERCícIO------.
PERíODO DE 01/01/79 a 30106/79

(EM Cr$ 1.0001

1. RECEITA OPERACIONAL BRUTA.
1.1 - Vendas de Produtos e Mercadonas .

Mercado Interno .....

Exportação
Abono s/Exportação. .. .

1-) Devoluções .

1-) Abatimentos, .

1.2 • Prestação de Serviços .

2.IMPOSTOS
3.' RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 11-2) ..

4. CUSTO DOS PRODS., MERC. SERVo VENDIDOS
S. LUCRO BRUTO 13-4) ....

6. DESPESAS C/ VENDAS .

7. "GASTOS GERAIS.

7.1 - Honorános da Diretoria.
7.2 - Despesas Administrativas.
7.3 -Impostos e Taxas.
7.4· Perdas.
7.5· Despesas Financeiras .. " ..

7.6 - (-) Receitas Financeiras .,.

8. DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES.
8.1 • Depreciações e Amortizações
8.2 - (-) Apro Jriadas ao Custo.

9. REVERSÃO DE PROVISÕES
9.1 . Provo pi Devedores Duvidosos.
9.2· Provo de Férias.

. 9.3 - Prov de Encargos s/ Férias.
10'- AVALIAÇÃO DE INVESTS. ,LEI6404 ART. 248

11. LUCRO OPERACIONAL IS) - 16.8) + 19 ela) .

12. RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
'13. DESPESAS NÃO OPERACIONAIS

14. CORREÇÃO MONETARIA - LEI 6404 - ART. 185 .

IS. AVALIAÇÃO DE INVESTS. - LEI6404· ART. 248

16: LUCRO LlQUIDO'ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

17. 'PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA.

18. PARTICIPAÇÕES DE ADMINISTRADORES

19. LUCRO LIQUIDO 00 EXERClclO
.

20. LUCRO LIQUIDO POR AÇÃO DO CAHTAL

1979
(t)meses)
2.093.060
2.õ92:95ã
1.651.198
216.159
26.647

986
260
92.

. 1121.6641
1.971.366

11'.561.1551
410.211

11158551

1118.661)
5.382

85.291 -

618
690

35.131
8431

141661
32.�98
28.310

27.545
11.661
12.096
3569'

111538

310.570

.21..2R
125.2131

1162151

139.9521

�
1550171

13.0381

232 747 .

�

1978
112 mesesl

2 747925
2747488
2.492.041
223.489
32409

447
4

437

I 160.4591
2597.486

11.982 5961
614870

11702251

11JlQ2Q1
8294

131.448
3.140

. 1926
49059
3355

17.5731
43190
35.617

6.359
6359

160 949

413.860

30 192

118:1021
19.6731

3643

420 120

1819641

14'0201
334 116

,

..QJ!Q.

ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS---------,
EXERCíCIO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1979

(EM c-s 1_0001

115.460
75.492

76.200
6.524
3.288
9.630 .

296.564

67.973

354.557

DEMONSTRAÇÃO DO AUMENTO NO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO

1979 .

\ .

- 1978

ORIGENS DE RECURSOS ..

Da8 Operaçõas
lucro ,liquida do Exercfcio . . . .. ... ..

I. Mais: Depreciações e Amortizações,' .

Correção Monetáfla-Art. 185 (Devedor) .,
Encargos de Financiamento a Longo Prazo ............•... _ •.•••.•.•.....

1"\ .� f'Variação nô Resultado de Exercícios
Futuros: . . .

Menos: Lucro na Venda do ,Permanente .

Aval. Invest .. Art. 248 (inclusive Amort. Deságiol .

Juros e Correção Monet. s/Emprest.
Compulsória. '; ,

Dos Acionlsta8
Aumento de Capital o

ÁgiO na Colocação de Ações . . . .. � .

De Terceiros
Financiamentos .

Vendas de Bens do Ativo
Dividendos Recebidos de Controladas ..

Transf. do Imobilizado p/Circulante.
Provisão p/lmposto de Renda a longa Prazo.
Total das Origens

.

APlICAÇOES DE RECURSOS

Aquisições de Direitos ao Ativo Permanente, ao Custo:
Investimentos
Imobilizado
Diferido
Dividendos Pagos elou Declarados. , ............•

Aumento nó Realizável a Longe Prazo, . . ..........•

Transf. do Ativo Circulante p/lnvestimentos o o. o .. o.

Transf. p/Curto Prazo defmpréstimo a Longo Prazo

TOTAL DAS APLlCAÇÕES .....

AUMENTO NO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO.

Variação
361.941
1283.968)
67.973

lntc. Exerc.._ Fim Exerc. ln!c. Exerc. Fim Exerc.
.

427.481
1352.460)
75.031

700.887
1533.6851
167.222

1.052.828
1817.633)
235.195

Ativo Circulante
Passivo Circulante .

Cap. Circo Liquido

267.257.834,10

Custo Corrigido '

MonGt-Arismante
Depreciações

369.137.605.83
382.286.040.28
183.668 038,09
32.078.814,81

153.288,42
12.943 783,97
52.386.737,79
1.876.510,85

1.034.442.820,04

Imóveis
Máquinas e Equipamentos.
Instalações , •• o ••......

Vefculos .......•••. o ••

Plantéis ...................•..

RefI. e Florestamento .

Obras em Andamento .

Importação em Andamento ... o ....•....... o ....•.. o .

MOINHO DA LAPA S/A. )
a) Capital Social Cr$ 100.000.000,00, dividido em 100.000.000 ações, no vaiar nominal de CrS 1,00;

bJ O patrimônio liquido em 30/06/79 é de Cr$ 242.582.131,11; c) Ações de propriedade da lnves­
tidora: 50 330.178; di Lucro liquido do período 101.01.79/30.06.79) Cr$ 11 066.'164.06; e) Valor
do investimento: CrS 124.549.272,72; f) Créditos da Investidora: Cr$ 610,00; g) Montante de
recertas e despesas em operações CrS 40.047,00

FRIGOBRAS . CIA. BRASILEIRA DE FRIGORíFICOS
a) Capital Social CrS 346.500.000,00, dividido em 346.500.000 ações, no valor nominal de CrS 1,00;

b) O patrimônio liquido em 30/06/79 é de Cr$ 1.010.351.!149.58; cl Ações de propriedade da
Investidora: 147.399.094; d) Lucro liquido do periodo 101.01.79/30.06.79) Cr$ 81.891.233,60;
e) Valor do investimento: Cr$ 436.314.480,18; f) Crédrtos da Investidora' Cr$ 803.220,00;
g) Montante de receitas e despesas em operações: CrS 38.953,95.

SADIA AViCOLA S/A.

a) Capital Social CrS 210.000,000,00, dividido em 210 000.000 ações, no valor nominal de CrS 1,00;
bl O património líquido em 30.06.79é de CrS 498.323.673,20; cl Ações de propriedade da lnves­
tldora: 106.601.261; d) Lucro líquido 'do perlodo 101.01.79/30.06.791 é de Cr$ 53 940.364,71;
e) Vaiar do investimento: CrS 258.599.676,25; f) Montante das receitas e despesas em opera­
ções: Cr$ 37.690.3}.

SADIA OESTE S/A. INDÚSTRIA E COMÉ'RCIO
aI Capital Social Cr$ 292.620.899,00, dividido em 292,620.899 ações, no valor n�mlnal de Cr$ 1,00;

b) O patrimônio liquido ajustado em 30/06/79 é de Cr$ 576.781.822.66; c) Ações de propriedade
da Investidora: 62.061.793; d) O prejuízo ajustado no perlodo (01.01.79/30.06.79)
CrS 29.467.957,94; e) Valor do investimento: CrS 122,217.906,65; f) Créditos da Investidora:
CIS 9.589.418,26; gl Montante de receitas e despesas em operações: CrS 51.000,00.

SAOIA COMERCIAL LiD�.
a) Capitat SOCial Cr$ 50.000.000,00, dividido em 50.000 000 cotas no valor nominal de CrS 1,00;·

b) O patrimônio líquido ajustado em 30 06 79 é de Cr$ 199.543.862,82; c) Cotas de propriedade
da Investidora: 35.000 000; di Lucro liquide ajustado do perlodo 101.1O.78130.06.79l é de
Cr$ 46.708.032,67; e) Valor do Investimento. Crfl 139.680.703,97; fl Créditos da Investidora'

C.rS 134 433.466,15, gl Montante de receitas e despesas em operações: CrS 2.889.000,00.

INT - PLAN SOCIEDADE CIVIL LTDA.

a) Capital Social CrS 3.300.000,00, diVidido em 3.300.000 cotas, no valor nomi'nal de CrS l,cp; b) O

patrimônio Ifquido ajustado em 30.06.79 é de CrS 11 593 788�'2, c) Cotas de propriedade da In­

vestIdora' 550.000, d) Prejuizo ajustado do período (01.01 79/30.06.791 CrS, 1.234.249,62; e) Va­
Iar do Investimento. CrS 1.931.525,10; f) DébItos da Investidora' CrS 2.089'.f:'?52,75; g� Montante

.

de receitas e despesas em operações' CrS 3 037.198,91

SADIA CORRETORES DE SEGUROS LTOA.

al Capital SOCIal CrS 100,000,00, diVidido em·l00.000 cotas, no valor nominal de Cr$ 1,00; bJ O pa­
tnmômo líqUido ajustado em 30 06.79 é de CrS 4.514.313,89; cl Cotas de propriedade !=Ia Investi­
tiora' 57000; d) Lucro liquido ajustado do per iodo 101.01 79/30.06.79) é de Cr$ 664.632,00;
el Valor do Investimento: CrS 2 573.158,90; fi Crédito da-Investidora: Cr$ 8.000,00; g) Montante
de receitas e despesas em operações Cr$ 42.000,00.

TOTAL.

32.715.370,59
144.916270,65
70.214.025.73
19.389.397.45

22.569.66

Instituições Financeiras

NOTA 6 - INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS
Os detalhes relativos às obrigações junto às instituições financeiras, são os seguintes'

Encargos
Banco do Brasil SIA. . .

Banco Brasileirç de Descontos SIA. ..

BESC - Banco Estado S. Catarina S/A.
BESC - Banco Estado S. Catarina S/A .....
Banco Brasileiro de Descontos SIA.

TOTAL ..

Ediflcios, Máq. Equipamentos
Estoques.
Responsabilidade Civil e FIdelidade.

33 650.997.00
26.914 895,60

401.595.242.97 60.565.892.60 462 161.136,57

. NOTA 10 - CAPITAL SOCIAL
O Capital Social.de Cr$ 6OCl.OOO,QOO,00, Inteiramente subscrito e realizado, t;stá
representado por 364.894.0r0 ações preferenciais e 235.105.920 ações ordlná·
rias, de valor nominal de CrS 1,00 cada uma.

Garantia Curto Prazo

30/06/79

232.747
32.488
16.215
5.089

5.342
. 86.047

342

26.058
46.904

7.508
29.700
19.931
2.130
27.508
354.567

700.887
1533.6851
167.222

Longo Prazo

31/12/78

334.116
43.190
9.673

164.793

342\107

60.102
132.475
2.602
54.000

737

249 916

92.191

342.107

veríaçêo
273.406
1181.2151
92191

Valor Liquido

336.422.235.24
237.369.769.63
113.354.012,36
12.689.417,36

130.718,74
12.943.783.97
52.398.737.79
1.876.510.85

767.185.165.94

Total

287.765.170,00
27.901.700,00
60.034.454.59
42.376.542,56
44.083.268,42

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA

ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

EXERCíCIO FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1979

NOTA 1 - ELABORAÇÃO DAS DEMONTRAÇÕES FINANCEIRAS

As presentes Demonstrações Financeiras foram elaboradas com observância das disposições conti­
das na LeI das Sociedades por Ações (Lei n? 6404176) e no Decreto-1.el n? 1598ln, bem como das

Instruções baixadas pela Comissão de Valores Mobiliários, Já adotadas no exercícIo antenor. A indi­

cação dos valores correspondentes das demonstrações do exercício anterior, Introduzida neste exer·

CiCIO, atende ao disposto no artigo 176, § 1? da lei n? 6404/76.

NOTA 2 - ALTERAÇÃO DO EXERCíCIO SOCIAL

Por delibração da A.G.E. realizada em 30/06/79, a data de encerramento do exercíCIO social fOI alte­
rada de 31 de dez:embro para 30 de junho; em consequência, as Demonstrações do Re�ultado, das
Mutações do Patrimônio Líqllldo e das Origens e Aplicações de Recursos, relativas ao exercício fin­
do em 30 de junho de 1979, abrangem um período de seis meses.

NOTA 3 - SUMARIO DE PRATICAS CONTÀBEIS
Destacam'-se, a segUir, os prinCIpaiS cntérios cQntáQ�is adotados:
a) o regime d\., competênCia é observado para re'gistrar as receitas e de�pesas do exercíCIO;
b) a classificação dos valores nos grupos Circulante ou Longo Prazo, tanlo no Ativo quant.o no Pas­

SIVO, é feita em função do prazo de até 360 dias (Circulant�) ou maIs de 360 dias (longo Prazo);
cIos estoques são demonstrados ao custo médiO de aquiSição ou de produção, os quaIs são Inferio- HOTEL ALVORADA S/A.

I
res ao de reposição ou de reallzáção; a) Capital Social Cr$ 15.000.Q<>O,OO, dividido em 15.000.000 ações no valor nominal de CrS 1,00;

dl a Provisão para Devedores Duvidosos é constituída ao nlvel ge 3% sobre os créditos a receber,
bl O patrimônio líqUido ajustado em 30.06 79, é de CrS 25.346.849,02; cl Ações de propriedade

excluí�s os de coligadas ou controJadas, sendo conSiderada suflclI�nte para cobrir possíveis
da Investidora. 9:667 809; d) Prejuízo ajustado no período (01.01.79/30.06.79) Cr$ 1.35�.800,60;

el �:rl���s��r::�i���:��ae�tSee:e%é����:dades controladas � coligadas são avaliados pel� método de el Valor do Investimento· CrS 16.336.044,00; f) Montante de receitas e despesas em operações:

eqUivalênCia patrimonial; os demaiS Investimentos, pelo custo de aquisição conlg1qo monetana· Cr$ 90 ()(X),OO.·
,

mente com base na variação dasORtNs,··
.

SADIA AGRO-PASTORIL LTDA.
f) o ativo ImobIlizado é registrado pelo custo de aqUisição ou construção, corrigido monetarlamen-

a) Capital Soclal'CrS 32.000 ocxj,oo! dividido em 32.000.CXX> de cotas no valor nominal de Cr$ 1,00;
te As depreciações e amortIzações sobre os elementos do AtIvo Imobilizado são calculadas de·

bl O patrimônio liquido ajustado em 30.06.79, é de Cr$ 52.646,376,01; cl Cotas de propriedade
acordo com as taxas admitidas pela vigente legislação fiscal e são apropriadas no custeIo. da pro-

da Investidora' 30.000.000, dl Lucro liquido ajustado do perlodo (01.01.79/30.06.79)
dução ou diretamente nos resultados, conforme o caso As depreciaçõ!:ts e' amortizações também Cr$ 1.979.568,28; e) Valor do investimento: Cr$ 57.355.977,50, das quais. falta integralizar a
são corrigi,das monetariamente com base na variação das ORTNs,

'

parcela de CrS 8.000 000,00, t) Créditos da Investidora: Cr$ 4 912.023.16.
g) os encargos sobre financiamentos estão apropnados àté a data do encerramento do �Ianço e os

SADI.A JOAÇABA INDÚSTRIA DE OLEOS VEGETAIS lTOA.
'

fInanciamentos estão atualizados às taxas de correção contratuais e/ou cambIaiS vigentes na

mesma data do baJanço, a) Capital SOCial de CrS 155000.000,00 diVidIdo em 155.1))O.0J0 de cotas do valor nominal de
hl as férias rncorridas 'até a data do encerramento do balanço, bem como os correspondentes encar· CrS 1,00; bl PatrimônIo LiquIdo em 30.06 79: Cr$ 41 000.000,00; c) Cotas da Propriedade da In·

gos SOCiaiS, foram apropriados mediante constItuição de pro�lsões; o

vestidora: Cr$ 103.000.()(X), d) Lucro Liquido do perfodo (01 06.79 a 30.06,79): nllo houve apura·

a PrOVisão para Imposto de Renda é conStltuida mediante aplicação da alfquota de 30 Yo sobre o ção por estar em fase pré-operacional, el Valor. do Investimento: CrS 103.000.000,00, das quais
Lucro Real do ExercíCIO, de acordo com entendImento manlfeSlado pt�la Coordenação do Srste· falta integralizar a parcela de Cr$ 76.000,000,00. f) Créditos da Investidora: "nihil".

_.

NOTA 7 - PROV.ISOES - Peeefvc Circulante
As provisões constituldas no exercfcio são as seguintes:
Previsão para Imposto de Renda. . . .. . " ..... Cr$ 27.508.587,00
Provisão p/ férias e encargos sociais. . Cr$ 16.007.686,81
Provisão p/ 13? salário e encargos sociais. . CrS 2.191.622,11
TOTAL.. . Cr$ 46.707.895,92

NOTA 8'- GARANTIAS !'< TERCEIROS
As garantias oferecidas a terceiros estão representadas por:
Aval de Diretores e Acionistas. . Cr$ 134.850.025,00
Duplicatas c-s 107.021.379.76
Estoques . . . .. Cr$ 59.570.000,00
Hipotécas . . ... Cr$ 34.826.649,00
TOTAL

.

Cr$ 336.288.253,76

NOTA 9 - SEGUROS
Os seguros contratados pela Companhia abrangem a cobertura qos seguintes
valores:

ESPECIFICAÇÃO VALOR SEGURADO

Finalidade
.

287.785.170,00
27.901.700,00
60.034.454,59
8:725.545.56
17.166.372,82

Penhor /Aval
Aval

Hipotéca/Penhor
Hipotéca /Penhor
Caução/Aval

Cap. de Giro
Cap, de Giro
Cap. de Giro
Cap. Fixo
Cap. Fixo

Juros
Juros
Juros
Juros.

Juros + C.M.

DIRETORIA EXECUTIVA

ROMANO ANCELMO FONTANA - Diretor-Superintendente
OSORIO HENRIQUE FURLAN . Diretor
ZDÉ SILVEIRA D'AvILA - Diretor
IVO FREDERICO REICH . Diretor
ELVIO DE OLivEIRA FLORES . Diretor
JOSÉ FERNANDE2 - Diretor
CLAUOIO VICENTE MARCON . Diretor
IDIR NELSSO BONOTTO - Diretor
ARMIN HOBI - Oiretor
ALBINO ZANATTA - Diretor

.. Cr$ 811.144.649.70
Cr$ 394.012.000.00
Cr$ 31.033.643,00

CLARI ARNALDO MUNARETTO
TC CRC - SC. 4.528

limos. Srs. Diretores da
SADIA·CONCORDIA S/A .INDUSTRIA E COMÉRCIO "

Examinamos o Balanço Patrimonial da SADIA-CONCÓRDIA S/A - INDUSTRIA E COMERCIO, encerrado em 30 de junho dE! 1979, e as respectivas Demons·

trações do Resultado das Mutações do Patrimônio liqUIdo 8 das Origens e Aplicações de Recursos, correspondentes ao.exerclclo findo naquela data. Nosso exame

foi efetuado de acordo com os padrões de auditoria geralmente aceitos e, consequentemente, mclUlu as provas nos·reglstros contábeiS e outros procedimentos de

auditoria que julgamos nece�rios nas circunstâncias.
.

Anteriormente, examinamos e emitimos nosso parecer sobre as Demonstrações Financeiras do exerclclo findo em 31 de dezembro. de 1978.. .

.Em nossa opinião, as Demonstrações Financeiras referidas no prlmerro parágrafo representam, adequadamente, a s.ltuação patrimOnial e a poSIção flnan.c6lra
da SADIA-CONCÓRDIA SIA. - INDUSTRIA E COMÉRCIO, em 30 de junho de 1979, o resultado de suas operações, o movlmen.t? das contas do patnmõnlo Hquldo e

as origens e aplicações de recursos, correspond�ntes ao exercfclo findo naquela data, de acordo com os princlplos de contabilidade geralmente aceitos, aphcad�s
com uniformidade em relação ao exerclclo antenor

PARECER DOS AUDITORIES

34.047

48.000
11.038

18.926
9.910

"SOTEC-AUD" - AUDITORES INDEPENDENTES SIC lTDA.
C.R.C .. SC. n? 2.235/S

Floriaf!ópolis, 20 de Julho de 1979.

FRANCISCO CATALANO JÚNIOR
Diretor

Contador - CRC/SP. 4.488
CRC/Se. 4488/S

JOSÉ MARIA PINTO ZILU
'Oiretor

Contador CRC/SP. 48.452
CRC/SC 48.452/5

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SADIA CONCORDIA S/A INDUSTRIA I COMÉRCIO.
.

COMPANHIA ABERTA - CGC N� 83.568.147/0001-00

r----------·---- BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO--------------­
EXERClclOS FINDOS EM 30 DE JUNHO D� 1.979 E 31 DE DEZEMBRO DE 1.978

(EM Cr$ 1.000)
ATIVO PASSIVO

1. CIRCULANTE ............•.•......... , .

• Dloponlbllldld.. . .

1m.
�
�
49.073
104.734

120
5.671

U!L!§Z
1079.112
93.022
32.683
316.164
71.120
105.161
.

46,668
5.388
960

8>.669

.1..!11.m
1.016.778

7.129
113.406
30.532
4.693
93.305
1.2fiO

47.115
3.359
32.741
21.005
12.201
41.605

�
63.779
2.963
5.016

64

�
46

18.673
'19.796

197

'.&l§!
..a.ill

r.l4
813
17
48

48.2n
ses
971

�
31
328

�
618

�
�
20.539
4.611
1.270
164

53

1 1 - Benl NumerArioo . . .. .
.

1.2 . Dep6oito. Bancários ê V'Sla
.

1.3 . Numerérlo am T,�"oito. .
.

1 4 . T�uioo Vincul8<lo> ao Merc. Aberto
.

• Eatoqu .

1.6 - Metérias PrilTllll .

1.6 . Meterial de Embalagem
1.7 . Produtos am Elaboraçlo .

1.8 . Produtos Acabados.
1.9 . Almoxar�edo :. . . . .. . ..

.

.

1.10 - Mercadorjaa pI Revenda .....••.••..•••.•.••••••••••••••.........•....
1,11 - Mercadorias em TrAnsito. ..

. •••.•.•••.••••.•••••.••••••.••..

1. 12 - Importaç19 em Andamento
, .

1.13 - Culturas Agrlcolaa , , . . . . . . .

. .•••••..••• 0'0 ••••••• , •••••••••

1.14- Animai. p/Abate ou Comercilllizaçlo .. :::::::: ::::::::::: ::: :::: ::::::::
• Cr6dlto

..

1.15 - Contas • R�r de Cliantes .

..
.

1.16· Titulo•• Receber
, .

HValor8lD88C���d��::::.......
. .....•..

::::::::::: :::::::::::::. 1-) Provo p/Devedores Duvidoso.
. .

ll��=�:ü=��:':::::::::::::::::::::::::::::::::::::::'2
- mpolltOI a ecuperar........... . ..••••.•••••••••.••••• ; ••...•.••1. 1 - Contribuições e Recuper.r .

1.22 - Depósitos Vinculados
.

1.23 - Depósitos Compulsórios
.1.24 - Banco. cl Vinculede .

1.26 - Devedores no Pais ..

• V.lo MoblllArlo
.

1.26 -,-Aplic. p/Incentivos Fiscais .

1.27 - Aplicações Financeir••....
1.28 . Pleno 'de Expanslo
1.29 . Cauções ..

• o..pelO. Ant.cipada .

1.30- Deop. Tributérie. Antecipada ,.1.31 - DIIOp. Fin.nc. Antecipad.. . . . . . . . . .

.

1.32 'Desp Admini.tratlva. Anteclpade. . .. .

1.33 - Desp. Anteclpad.s cl Vendes .

2. REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .

• Cr6dlto .

2.1 . Cont.s. Receber de Clientes ..

2.2 - Titulo. a Receber. . . . .
..

(-) Provo p/ Devedores Duvidosos.
2.3 . Empregados. . . . . . . . . .

.

2.4 - Depósitos Compulsórios
2.5 - Oepósito� Vinculados.
2.6 - Devedores no Pais .

• Valo... MoblliArlo•.
2.7 - Aplicações Financeiras.
2.8 - Cauções .

.• aena nlo Destinados a Ueo .

2.9 - Bens para Venda

3. PERMANENTE ...

• Investimentos
3.1 - Partic. em Outras Sociedades .

3.2 - Partic. p/'Incentivos Fiscais. , ..

3.3 - Direitos de Uso .

3.4 - Marcas e Patentes .

1-) Partic. a Integrelizar .

1-) Amortizações .

• Imobilizado ....
3.5 - Valor Atu.lizedo ; .

1-) DepreciaÇões Acumuladas
• Dlferldo ..

3.6 - Desp. Pré-Operacion.is .

3.7 -� cl Cu�ura. Agrlcolas ..

1-) Amortizeç1\es .

1m.
�
.l&l.ll.
66.056
118.789

1.268

!!!!lilll
429 502

'-

60.751
22.308
160.971
56.327
811.022
27.874
10.767
2.693
42.016

m.l!Z
794.682
4.537
26.978
36.019
'2.730
8>.734

170
17.(162
1.933

64.532
16.489
2.035
3.98>

�
48.9n
2.250
2.632

4

.lU!!§.
3

5.896
11.454

11

�

�
1.871
1.725

52

27.466
440

J§§.
31
135

11
17

2.369.712

A.!l!iZ
24.897
4.461
48l
144

4.078
37

,

1. SALDO INICIAL ,' .............•..

2. 1+) CORRE<;ÃO MONETÁRIA DO SALDO INICIAL .

3. SALDO CORRIGIDO 11 + 2) ..

4. REVERSÃO DE RESERVA ..

4.1 Reserva de Lucros á Realizar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............••.••.....•••.

5. REALIZAÇÃO DE LUCROS NÃO REALIZADOS DO EXERC. ANTERIOR ..................•..
5.1 - Contidos nos !:$toques. . .. . . . .. .. . . .. . .. . .

5.2 - Contido. no Imobilizado. .. .. . . . . . .. . . . . . . .

6. LUCRO LIQUIDO DO EXERC. APÓS A PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA ............••.•......

130.924
88.060
!!If.llili)
14.366
14.290

76

1. CIRCULANTE ..

• Obrtgaçlle. da Funcionamento. . ......••.....

1.1 . Fornecedores do P.I ..

1.2 - Fornecedores do Exterior. . .••• ; . • . • . . . . . . . . .

1.3 - Cont•• a Peg.r . . . . .. .. . , ..

'1.4 - Ordenados e Salários a Pagar o o o o •••

1.5 . Contribuições a Recolher
, ..

1.6 . T�ulo. a Pegar. . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . .

�:� � �i�!��::am:����:�!i����S .. o. o....

.::::::::::::::::::::::::::::::::
1.9 . Empregados. . . . . . . . . . . . .

..

1.10 . Dividendos. P.ger . . . . . . . . .. .. . . . .
..

1.11 - Credores no Pais
_ .

1.12 - Imposto. a Recolher. . . . .. .. . .. .. . . . . _ .

:::t���i������.�':��i::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
·

;�it�!�:�:�;�����i�o��;�:::::�:::::::::::::::::::::::::·:::::::·::
·2. EXIGIVEL A LONGO PRAZO

..

• Obrlgaçll.. de Funcionamento ) .

2.1 - Provilk'les IIncl. p/l. Rendei
.

• Inõtltulçlle. Flnancelre , .. .. . ..
.

g : �ii�:��:�: ���II�i�OGir.�::::: :::::::: .:':: :::: :::: ::::::::: ::: ::::::
3. 'RESULTADOS DE EXERClclDS FUTUROS : : .

3.1 - Receite Operacionel :
.

1-) Custo :
.

3.2 - Deségio••1 Aquis. de nulos .

4. PA�TIC. MINORITÁRIA EM SOCIEDADES CONTROLADAS .

. 6. PATRIMONIO LIQUIDO ...

'

..

• Capital SublCrtto e Integralizado .

5.1 - C.pital ,
.

• Aumento de Capital a Homologar .

�:� : ��!t:�����;:t��b';';rii�:::::::::::::::::::::::::::: ::::: ::::: .: :::::
• Reaerva. de Capital . .. ..

..

5.4 - Ágio na Emisslo de Ações ..

'

, ..

5.5 - Corr. Monetária do C�pit.1 Re.l!zedo '1" .'
• .' ••••

5.6 - Corro Monetária do AtiVO Imobilizado
..

5.7 - Res. pi M.nut. do Capitel de Giro ..

5.8 - Ros. de Bcnificações em Ações. . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .
.

5.9 - Res. DL 1463/76 - Art. 3? .. .. .. .. .. .. ..
.

1979

�
1.466.933
452.881
30.742
59.192
9.951

103.746
1.479

143.547
7.812
136

57.259
13.632
196.634
179.583
200.338

�
1.040.321

.

91.934

�
57.474
57.474

�
64.164
318.945

ill
4.714
4.602

�

�
�
6ÓO.000

�
59.446
106.816
244.441
124.234
71.632
no

642.637

64.279

94.330
26.037

422.991
36.000

�
271.007
5.624

1878

�
�
291.856
16.752
36.074
9.026
n.827
7.640
9.456
3.235
91!8

43.535
7.126
71.951
70.014
256.016

�
634.390
56.509

�
Lm
1.923

�
9.346

273.574

14.791
1.467
1.137

14.461

1.010.795

�
420.000

42Ó.000

!.l.:Q;!I
3.942
7.096

.
509.208

137.553
208.176
104.786
60.419

274

540.498 '

44.402
1.141

50.117
88.060
356.n6

2

102.456

116.824
14.366

51.504
36.õOO
11.304
4.200

406.969
143.586
"'ff::637.
34.9)2
25.037
36.000
36.000

265.363'

• Reservas d. Lucros : . . . .

5.10· Reserva Legal· Art. 193 , .

5.11 - Reserva DL 12fi0/73 . .. . . . . . . . . . . . . ..

5.12 - Reserva pi Expanslo - rt. 29 "E" . . . .. . .

5.13 - Reserva de Lucros aRealizar
.

5.14 - Res. de Ajuste Especial DL 1598 - Art. 26 .

5.15 - Reserva pi Garantia de Dividendos ..

5.16· Reserva pi Aumento de Capital .

• R••ultadoaAcumuladoÍl .. ..
5:17 � Lucros Acumulados. . ... .

;
(-) Lucros não Realizados ............•••.••.....•.....................

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DAS MUTAÇÕeS DO PATRIMÕNIO LIQUIDO E DA PARTICIPAÇÃO MINORITARIA EM CONTROLADAS
EXERClclO FIND.O EM 30 DE JUNHO DE 1.979 (EM Cr$ 1.0001

420.000

30.000
136.696

Aumento
de Capital

a Homo\ogar

1.010.795

HISTORICO CAPITAL

Seldo em 31/12/78. . . .. .. .

Aumentos de capital na Controladora:
AGE 10.02.79, .

.
AGE 30.05 ..79 " :

.

Aumentos de Cap. Integral. por Minoritários nas Controladas �

Ágio na EmlssAo de Ações:
- Na Co�troladora ..

- Nàs Controladas (Integralizadas por Minoritários) .

ReversAo de Reservas:
,

Divid. e Bonif. Recebidos ·0 ..

RaalizaçAo de Lucros nAo Realizados do Exerc. Anterior.
DestinaçOes durante o Exerck:io:

- Dividendos .'. ..

- Reserva.pl Gar.ntia de Dividendos : .

- Aumento de Capit.1 A.G.E. 30.05.79 .

- Dividendos Distr:ibuktos .•..•................... o • o •••

Con.tituiçlo Reserve D.L 1463/76 - Art. 3? .

Acréscimo pi altereçlo percentuel d. participeçlo
minoritária em controladas •....•........ '. : .....•........

Doaçlo para Investimento Atribufvel aos Minoritários, .

. em Empresa Control.d ; ..

Correção Monetária o ••••••••••••••••••••••••••••••

Lucro LiquidO do Exercleio
, .

Distribuiçlo Proposta:
Reserva Leg.1 - Art. 193

.

Reserve ExP!lnslo - An. 29 "E"
..

Reserva de Lucros a Realizar
.

Reserva pi Gerantia de Dividendos .

Dividendos .

Divtdendos aos Minoritários de Controladas ......•....

11.304

RESERVAS DE CAPITAL

11.637

----- DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DO RESULTADO ..,EXERCICIOS FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 1.979
E 31 DE DEZEMBRO DE 1.978

(EM Cr$ 1.0001

- DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DE ÓRIGENS E APLICAÇÕES _

DE RECURSOS EXERClclO FINDO EM 30 DE JUNHO DE·1.979
(EM Cr$ 1_0001

Mais: DepreCiações e Amortizações o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o •••••••••••••••

Correçlo Monetéria - Anigo 185IDevador)
.

Encargos de Financiamento a Longo Prazo.
.

.

Ajuste de Exerck:ios Anteriores �
, .

Realização de Lucros não Realizados do Exercfcio Anterior.
Menos: Lucro na Venda de Bens do Permanente. . . . . . . . . . . . . .. .

o •

Jur?s e Correç1o Monetária s/.Empréstimo Compulsório.
Variação no Resultado de Exerclcios Futuros .........................•.

.. ·iIÕ'Oos Acionllta.
Integralização de Aumento de Capital na Controladora. . . . . . .

. .

Integralização de Agia, na Emissão de Ações, na Controladora '

............•••••••.....

Integralização de Aumento do Capital por Minoritários das Controladas. . . . .. . ....•••.•.......

Integralizaçiio de Ágio, n.a Emissiio-de Ações, por Minoritários das Controladas. . ....•........

1. RECEITA OPERACIONAL' BRUTA .

1.1 - Vendes de Produto. e Mercadoria. .. . .•.•••..•..

Mercado Interno.
Export.çlo

.

Abono ./Export.ção . . ........•.....

1-) Dovoluções .. .. . . , .

I �) Ab.timentos ...

1.2 - Prestação de Serviços .

2. IMPOSTOS .

3. RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 11-2)
4. CUSTO DOS PRDDS" MERC. E SERVo VENDIDOS ...

6. LUCRO BRUTO.. .. ..........

8: DESPESAS CI VENDAS ..

7. GASTOS GERAIS .

7.1 - Honorários da Diretoria .... o ••••••••••••••••••••••••••••

7.2 - .o8spesas Administrativas ..

7.3 -Impostos e T .

7.4· Perd.s... .

.

7.5 - 0_. cl Transporte . . , ".

7.6 - Despesas Financeiras.
7.7 - (-, Receitas Financeiras

8. DEPRECIAÇOES E AMDRTIZAÇOES .

8.1 . Depreci.ções e Amortizações
1-) Apropriadas aos Custos

9. REVERSAD DE PROVISOES ..

9.1 - Provislo pi ICM .

9.2 - Provjsllo pi Devedores Duvidosos .

9.3 . Provislo pi Férias e Encargos ...
10. LUCRO OPERACIONAL 161 - 18 a 8) + (9) . .. ..

tt, RECEITAS NAD OPERACIONAIS .

12. DESPESAS NAo OPERACIONAIS ',

13 .. CORREÇAo MONETÁRIA - LEI8404 - ART. 186 .

14. LUCRO LIQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA .

16. P'IOVlsAo PIIMPDSTD DE RENDA ....
18. PARTICIPAÇAD DE EMPREGADOS E ADMINISTRADORES.
17. LUCRO LIQUIDO DO EXERCiCIO

.

18. PARTIC. DOS MINORITÁRIOS NOS RESULTADOS DAS CONTROLA'DAS .

19. LUCRO LIQUIDO CONSOLIDADO ...

.......................................... ; ..

1m
.. m.... )

�
6.13'1.294
5.673.ii7
440.156
35.086
17.375

270
10.936

I�I
�
�)
�
I�)
1592.005)
22.978
370.856
4.756
1.329

85.679
137.n7
30.709

I�I
lfQSõ
88.671

60.416
"6.72õ
30.617
23.079

�.
�
I�I
I�)
413:303
1!.J!1l!iI
I�I.
�
(56.9331
227.123

1. ORIGENS DE RECURSOS
• Dal Operaçlle.

Lucro Liquido ConSOlidado do Exerclcio ; .

Lucro Uquido�tribulvel aos Minoritários das Controladas.

De Tercàirol
Financiamentos . . . . .

'.' ..•..••..••...•••...

Venda de Bens do Ativo Permanente .

Transferência do Imobilizado 'para Ativo Circulante
, .

Aumento do Exiglvel a ,Longo Prazo .

Provisão p/Imposto de Renda a Longo Prazo .

Doação para Investimentos, em Empresa Controlada.
TOTAL DAS DRIGENS .

�. APLlCA1;:OES DE RECURSOS

A:�uisiçIQ de Direitos no Ativo Permanente, ao custo
Investimento� .' .

Imobilizado .
.

D�erido ....

1m
112m_II
6.020.184
5.986.414
s:w:m
376.404
39.421
25.�
53.S79
33.nO

I�I
�
I�I
�
1636.0021

I�I
33.508
505.119
9.118
6.596
92.952
152.456
9.756

134.4561
147.287
112.829

�
7.029
19.264

�.
�
I�I
1!1§!gi)
�
1215.6751

I�I
�
I�I
319.750

89.163
36.319

.

2.130
9.646
57.433

�
.lli.BZ

3. AUMI:NTO NO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO 11- 2) .

DEMONSTRAÇAO DO AUMENTO NO CAPITAL! CIRC;ULANTE LIQUIDO

ESPECIFICAÇAD INICIO DO EXERClclO FIM DO EXERCiCIO

Re.erv.
Bonlflcaçlo

a D.L.
1483/76

60.695

59.446

Reserva
D.L.

12fi0/73

1.141

1l.141)

227.123
�.
286.056

114.250'
17:212
12.400

220
14.366

4.557
2.511
14.680

26.056
46.�
67.519
61.416

.

10rr"'
1.091

486.418
42.075 .

356.776

66.215

Dividendos Declarados e/ou Pagos:
Aos Acionistas da Controladora. . . . . . . . . . . . . . . . . .

. .

Aos Acionistas Minoritários das Controladas. . . . . . .

•
................••.

Aumento no Realizável a Longo Prazo. . . . . . . . . . . . . .
_ .

Transferência do Ativo Circulante para Investimentos __ _ o ••• _ •••••

Transferência Para Circulante, de �mpréstimos a Longo Prazo .

Transferência para Circulanterde Provo p/Imposto de Renda a Longo Prazo ..........••• _ .•.•.

TOTAL DAS APLlCAÇOES .

76.200
19.664

18.021
6.310
10.8)0

.b!!!!!!

�
157.08)

VARIAÇAO

RESERVAS DE LUCROS

I
Relerva
Ajulta
Elpeci.1
D.L.1698

Ativo Circuiante ..

Passivo Circulante .

Canital Circulante LJauido .

2.085.679
11.593.395)
492.284

3.236.552
12.569.1881

649.364

1.152.873
(995.793)
157.08)

3.896.243 2.800.707
8>7.061 595.428
128.857 78.566

137.467 83.281 I·
2.185
10.795 .i1.!i

TOTAL....... 0................................. 6:!i3s:29li' 4.467.026' TOTAL........... 6535290 4467026--------------------------------����--�������������..

�
..

�
...

�
..

�
..�.����.�.��.�.�

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DE LUCROS ACUMULADOS-------------------,
EXERCICIO FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1.979 (EM Cr$1.ooo1

7. DESTINAÇOES DURANTE O EXERClclO .........•....•...
7.1 Reserva p/Garantia de Dividendos .........•••.•....••• '

••.

7.2 Aumento de Capital. . . . . . . .

7.3 Dividendos Distribufdo,s (Complemento) ........•...••...• � • � ••••• :--. .

8. SALDO A DISTRIBUIR 13 + 4 + 5 + 6 - 7) , .

9. DiSTRIBUiÇÃO PROPOSTA... . .

9.1 Reserva Legal .

9.2" Reserve plExpansllo - Art 29 "E" .. .. .. . . . ..

9.3 Reserva de Lucros 8 Realizar ..........••••...•..••...................•........•.•..•
9.4 Reserva p/Garantia de Dividendos ......•..•••••••••..•...................
9.5 Dividendos· : ..................••.

'

.•••• _. - . . . . . . .•••..••..•...

10. SALDO FIN'AL 18 - 9) ..

2.117.361

12) '1137.553)

Reserva pI
Expando
Art. a"E"

50.117

9.301

34.912

RESULTADOS ACUMUL.

Particlpaçlo
Minorhiria

em

Controled••

67.519

61.416

32.829

686
175.512
56.933

119.6641

SALDO EM 30.05.79 . . . . . . . .. .. .. .. . . ..... . . . . ... .. ..... . 600.000

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
CONSOLIDADAS EM 30 DE JUNHO DE 1979

NOTA 1 - DEMONSTRAÇOES CONSOLIDADAS
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas nos termo. do ertigo 249 da Lei da. Sociadedes
por AçIIes ILei n? 6404 de 15.12.1976) • consolidam os elementos patrimoniais dó result.dos de
SADIA-CONCÓRDIA S.A. INDUSTRIA E COMERCIO e de lU.. empresas control.d•• , a' aaber:

Partlclpaçlo Aclo'nArla 1%'
Capital Social am 30.06.1979

Crt

M61 de
Encer. do
Exarclelo
Social

EMPRESA

Sodla-Conc6rdl. Outro.

Frigobrés-Cia. Bra•. de
Frigorlfico ..

Moinho d. lape S.A .

Sedia Avlcole S.A '- .

Sadia Comercial L.tda .

°Hybrid Agro-Pa.tpril Ltd•.
Sedia Deste S.A.

. Ind. e Comércio .

Sadia Joaç.abe Ind. de
Úl80S Vegetais Ltda. . ...

s8die Agro-P.storil Ltda. ..

Hotel Alvorada S.A .

Int·Plan SIC LIde .

Sedio Corretora
d. Seguros Lld•.........

346.500.000,00
100.000.000,00
210.000.000,00
50.000.000,00
12.000.000.00

42,1;:3
50,33
50,86
70,00

57,47
49,67
49,14
30,00

Junho

Junho

Junho

Setembro

Outubro

292.620.899,00 21,20 78,11) Dezembro

41.000.000,00
32.000.000,00
15.000.000,00
3.300.000,00

66,85
93,75
64,46
16.66

34.15
6,26
35,66
83,34

43.00

Dezembro

Dezembro
Dezembro
Dezembro

100.000,00 57,00 Dezembro

• Empresa controlada através da Sadia Avfcola S.A., que participa no Capital Social com 51%, corres­
pondentes a CrS 6,120 ..000,00.
A fim de etender ao disposto no parAgrafo 4? do artigo 250 da Lei n? 6404/78, .. empr..as cujos
exerclcios sociais alo encerrados nos meses de setembro, outubro e deze�bro procederam ao levan­
tamento de demonstrações financeira. extraordinárias no lT)6s de junho/79, com a adoçlo de todo.
OI crit6rios e procedimentos recomendados para esse fim.

NOTA 2 - ALTERAÇAD DO EXERClclD SOCIAL
Por delibaraçlo do. raSpectiv.. Aaaembl6ia. Gerais, realized•• em junho de 1979, • data de encerra­
mento do e,og:lcio social da controladora e da. controled.. Moinho de lape S.A., Frigobrés·Cia.
Breoileira de FrigorWicoa e Sedil Avlcolo S.A., foi altereda de 31 de dezembro para 30 de junho.
Em conaeqü6ncia, 81 Demonstraçlles Financeira. de.... empr.... abrangO(n um parlodo de 6 lsei.)
meoea.

NOTA 3 - DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS COMPARADAS
'A Indicaçlo dOI valores correspondent.. ao exerclcio anterior, introduzida neste exercfcio, foi apre­
_tode apen.. no Balanço Patrimonial e no Demonltraçlo do Resultado do Exerclcio e atende ao
diIpooto no IrtIgo 178, § 1 �. d. Lei n? 8404/76.
NIo hA indicaçlo de valores co,,_ndentaa 80 ..erelcio·anterlor nas Demonstraçlles Consolidado.
d. Lucrol AoumulldOl a de Origenl • Aplicaçlleo de Recu,""", pelo feto de_I demonstreçllea fi·
nanceir.. nl9 terem sido elaboredl' no e..relcio de 1978, o que .. deve0 6 Ine,lstência do Balanço
Patrimonial Consolidado relltivo ao e,erclcio de 19n '10 art. 296,' § 1 �. allnea "c", da Lai
n' 8404/76

•. tomo� obrigatória I elaboraçlo de demonatroçlles financeir.. conlOlideda. somente

para os exercrcios iniciados a partir de 1 � /01 /78), o qual constitUI um dos elamentos básicos IndiS­
pensáveis para a elaboraçAo daquelas demonstrações financeiras.

NOTA 4 - T�CNICAS DE CONSOLl.QAÇAO DAS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS

Foram adQ.tados, na consolidaçIÕ em quastlo, os prinCipias e procedimentos técnicos recomenda­
dos com obse�â�cia das disposiçOes contidas no artigo.250 da Lei n? 6404/76, cumprindo destacar:

a) excluslo dos saldos das contas a receber e a pagar inter-companhias;
b) ellminaçRo dos valores dos investimentos nas controladas,.av8liados pelo método de equivalência

patrimonial, bem como dos respectivos valores de PatrimOnio LiquidO, inclusive eliminaçlo da

parcela dos acionistas controladores contida no montante �os "Oividendos a Pagar" Que consta
do "Passivo Circulante";

.

c) exclusAo de despesas e receitas entre as sociedades que tenham originado, simultaneamente,
efeitos opostos nas contas de resultado;

d) eliminaçlo dos estoques, da parcela do Lucro nAo Realizado em conseqüência da manutenção.
em estoque, de produtos transacionados antra as companhias;

e) exclusjlo, ao Ativo Imobilizado, da parcela do Lucro nAo Realizado am face da negociação de
b8ns entre as sociedades;' ,

f) as eliminações citadas nas letras "d" e "e" acima, em contrapartida, afetaram o Lucro Uquido do
Exerclcio e, conseqüentementa, o Patrimônio Uquido (rubrica "Lu-cros Acumulados"'.

3.942

13.942)

Corraç.1o
MonetArla
Capital
Realizado

Corraçllo
MonetArla
Ativo

imobilizado

Reserva
Manutençlo

Capital'
de Giro

Ágio na

Emllllô
de Açlle.

ReServa
Legal
Art.193

104.7867.096 137.553- 206.176 44.402

46.904

445

108.816 36.265 19.446 8.24011.264 5.446

124.234106.816 244.441 64.27972.402

NOTA 6 - CRITeRIDS CONTÁBEIS
As companhias abrangidas pela consàlidaçlo adotam princlpios e critérios contábeis uniformes para
registro de suas operações e para ava1iaçio de 58US elementos patrimoniais, segundo as determina-

ç!les de Lei n? 6404/76, dos quais silo destacados;
.

a) reconhecimento das despesas e receitas segundo o regime de competência;
b' registro dos estoques ao custo médio de aquisiçAo ou fabricaçAo, inferior ao 9� f'!lercado;

.

c) constituiçlo de provido para créditos de liquidação duvidosa e montante sufiCiente para cobnr

possiveis preju(zos na realizaçlo, de tais créditos;
. ..

d) Deprltcieçlo dos Ben. do Ativo Imoblliz.do e Amortiz.çIo de Valores do AtiVO Diferido pelo mé­
todo linear, j:alculadas com base nas taxas usuais;

NOTA 8 - PARTICIPAÇAD DOS ACIONISTAS CONTROLADORES
Á participaçlo dos acionistas controladores no Patrimôn.io L�uido e no Resultado do e,çe�cfcio
encontra.se destacada, respectivamente, no Balanço Patnmontal e na Demonstraçlo Consolidada
do Resultado do Exerclclo.

NOTA 7 - IMOBILIZADO
O lmobiliz.do est6 representado por:

'CONTAS

106.678.437,42
4.250.496,26

406.18>.700,36
185.620.698,79
101.201.343,33
1.14$.152,67

Culto Corrigido'
.

Deproclaçlle.
Monetlrlamente Acumulad••

Valor LiquidO

.
214.462.849.56

1.041.856.071,36
39.789.507.36
742.569.499.28
463.895.166,13
107.708:632.30
4.131.520.47

437.032.740.33
22.751.732,47
10.752.756,20
4_202.747,00

Terrenos o •••••

Ediflcios e Construções .

Benfeitorias o •••• o

Máquinas e Equipamentos .

Instel.ç!les .

VeIculas. '"
Plantéis ..

Obras em Andamento ..... o

Florestamento e Reflorestamento .

importaçlo em Andamento .

Direito� Adquiridos. o ••

214.462.849,56
1.146.533.508.78

44.040.003,62
1.150.740.199.64
649.515.864.92
208.909.975.63
5.280.673.14

, 437.032.740.33
22.751.732.47
10.752.766,20·
4.202.147,oq

NOTA 8 - FINANCIAMENTOS A LONGO PRAZO
.) Moeda Nacional

Os financiamentos em moeda nacional foram obtidos com encárgos financeiros às taxas usuais do mercado e estio garm·:.. .JS por hipotecas e altsnaçAo fiduciá-
ria, com vencimento até 1.98ft _

b) Moeda Estrangeira
Os financiamentos em moeda estrangeira foram obtidos com encargos financeiros às taxas usuais domer� mais variaçlo cambial, e estio garantidos por
aval e notas promissórias, com vencimento até 1983. .

422.991 94.330

166.(60) 88.060

1.368.026

ReI. Eop. pi
Garanti.

Dlvldend�

R...rva
Lucros

'. Realizer

lucros
Acumulados

Lucro. nlo
RlOllz.do,

P.trtm6nlo
Uquldo

.88.060 116.824 114.366) 1.583.202

NOTA 9 - LUCROS NAo REALIZADOS

Em conseqüência das eliminações descritas nas letras "dOI e "e" de NOTA 4, tanto O Lucro Uquido ConSolidado. quanto 05 Lucros Acumulados. e, por decorr6n­
cia, o Patrimônio Liquido apresentam-58 inferiores, em relação às respectivas rubricas das Oemonstr8ç� Financeiras da Controladora, no montante de
CrS 5.624.114,33, que corresponde e Lucros nao Realiz.dos. contidos nos estoques ICr$ 4.470.899.�) e no Imobilizado ICr$ 1.153.214,931 do Controladora e

decorrentes de operações de vendas por esta efetuadas para suas Controladas ..

26.056

46.904

14.366 14.366

NOTA 10 - PARTlCIPAÇAo MINORITARIA EM SOCIEDADES CONTROLADAS

A rubrica Participllçlo Minoritérie em Socied.des Controlad.s ICr' 1.388.026.346.12) contém a parcela de Cr' 5.880:000.00. que corresponde ao capitai de quoti.·
t. minorit6rio res[dente no exterior .plicado n. HYBRID AGRO PASJDRlL LTDÃ. .. .

.

14.2(0)
136.000)

.

111.304)

14.2(0)

CLARI ARNALDO MUNARETIO
.

TC CRC . SC. 4.528

Concórdia-Se, 07 de agosto de 1979.

A Diretoria

ANTONIO DE ROSA
Diretor

Contador CRC/RJ. 17.552 T Sp 15
CRC/5C 17.552/5

limos. Srs. Diretores da ..

SADIA-CONCÓRDIA S/A. INDÚSTRIA E COMERCIO
Examinamos o Balanço Patrimonial Consolidado'de SADIA-CONCÓRDIA SIA - INDÚSTRIA E COMERCIO E CONTROLADAS.levant.do em 30 de junho de

1979. e •• respectivea Demonstreções Consolidade. dos Resultados, de. Mutações do Patrimônio Liquido e_des Origens e Aplicaç&s do Recursos. correspondentes
ao exercfcto findo naquela data. N� exs"" foi e�et";lado � acordo com os �rões d� auditoria .geralmente aceitos e, conseqüentemente, inctuiu as provas nos
registros cont6beis e outros protedlnl8Otos de 8udltor.a que Julgamos necess6F1os nas clrcun$1.Anc18s. .

Anteriormente. examinamos a emitimos nosso parecer sobre as Demonstrações Financeiras do exercfcio findo em 31 de'dezembro de 1978.";'
Em nossa opinilo. as Demonstrações Financ�iras ConSO!idadas referidas no primeiro parágrafo representam, adequadamente, a situaçlo patrimõnWil,e • posj­

çIo financeira da SADIA-CONCÓRDIA SIA.. - INDUSTRIA E COM�RCIO E CONTROLADAS. em 30 de junhO de 1979. o resultado de suas operações. o movimento
das contas do patrimôniO Uquido e as origens e aplieaçOes de recursos; correspondentes ao exercJcto findo naquela data, de acordo com os principias de contebiltdade
geralmente aceitos. apticados com. un�formidade em relaçlo ao I!ucerclcio' anterior. :

Florianópolis. 15 de Agosto de 1979.

"SOTEC-AUD" - AUDITORES INDEPENDENTES S/C LTDA.
C.R.C. - SC. n� 2.236/S

.

JOSE MARIA PINTO ZILLI
Diretor

Contldor - CRC/SP. 48.452
CRC/SC. 46.452/S

36.000

136.000) 136.000)
445

15.624)
296:463
iv.l23

26.037

28.466
232.747

111.637)
134.912)
126.037)
136.000)
136.000) 136.000)

36.000

271.007 15.624136.00026.037

"PARECER DOS AUDITORES"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO �. Fpolis, 22/agosto/1979

Não convidem pro
mesmo banquete

banqueiros
e bancários.

*

Simplesmente porque
eles nunca se sentaram
na mesma mesa -

isto 'é, enquanto
o banqueiro
senta-se

a mesa, o

bancâric
fica em pé,

diante do balcão ...

Foi bastante movimentado
o coquetel do vernissage,
da coletiva dos artistas
plásticos da cidade de Cri­
ciúma. A promoção contou
com a participação da TV
Eldorado e teve como pa�
tronesse Sras. da Socie­
dade da Capital Brasileira
dó Carvão. '

* * *

Euê Boutique, da elegante
Sra. Raquel Mesquita,

,

sexta-feira estará' apresen­
tando a coleção moda
Mery-Rô, da bonita Sra.
RosemeryK. Fernandes de
Souza, em festa beneficente
no Clube Paineiras.

* * *

Os proprietários das Casas
Santa Maria, na semana

que passou receberam con­

vidados para' a inaugura­
ção da loja Santa Maria
Decorações, à rua Álvaro
de Carualho, 11. Agrade­
cemos a gentileza do con­

vite que nos foi enviado.
* * *

Ontem.; na inauguraçõo da
Cantina Santa Antônio,
Alan Braga foi o shaw.

* * *

O Sr. e Sra. Luiz Roberto

da Silva, no salão de festa
do Lagoa Iate Clube, rece­
beram convidados paro,
comemorar aniversário de
sua línda filha Juliana. '

* * *

Q uem aniversariou na se­

mana passada foi João
Alves Cruz. Seus amigos
homenagearam com um

jantar no Telhado.
* * *

A Sra. Maria, Cláudia
Quintandilha de Almeida
Schrnidt, um nome em des­
taque e elegância na socie­
dade catarinense, visitou a

Flora Primavera, 'para ad­
quirir plantas para con­

cluir a decoração de seu

apartamento na Av. Ru­
bens de Arruda Ramos.

* * *

Nair M. Carneiro está-nos
convidando para um chá
sexta-feira próxima às 15
horas no SalãoDourado do
Floph, ocasião em que
serão divulgados osprodu­
tos Jafira. Nossos agrade­
cimentos pela gentileza do
convite.

* * *

Graça e João Eduardo
Amaral Moritz, estqo che-

Lenlta Miranda de Figueiredo e Amaury Jr.

gando de mais uma via­
gem a São Pa�lo. Lá, o ele­
gante casal é sempre hós­
pede do Caesar ParkHotel,
o mais luxuoso da bela São
Pa·ulo.

* * *

O ator' Carlos Augusto
Stresse, Albertinho do Di­
reito de Nascer, dia 22 de
setembro fará a apresenta­
ção- das Debutantes Ofi­
ciais da Sociedade Har­
monia Lyra, de Joinville.
As lindas jovens terão
como madrinha a bonita
Sra. Uta Hering Meyer.

* * *

Procedente do Rio de Ja­
neiro está chegando a

nossa cidade o empresário
César Ramos, Diretor da
BESC Financeira. Ontem
o casal Ramos almoçou na
residência do Sr. e Sra.
Júlia e Hélio Guerreiro.

* * :;:

Em meu apartamento re­

cebi a visita da modista
Lala Palma e Serrano,
relações públicas do costu­
reiro Roger de São Paulo.
Durante o bate-pape in­
formal, além de se comen­

tar sobre. a festa dopróximo
dia 31, se falou também
dos jornalistas paulistas
que por sinal muito simpá­
ticos Lenita Miranda de
Figueiredo e Amaury Jr.,
dos Jornais, Folha da,
Tarde e Diário Popular de
São Paulo.

" "?O Ministro das Mirras- e

Energia, César Cals, e o
Vice-Presidente da Repú­
blica e presidente da Co­
missão Nçcional de Ener­
gia, Aureliano Chaves,
confirmaram suas presen-

. ças em Santa Catarina,
dias 13 e 14 de setembro,
paraparticipar da 1.a Con­
ferência Nacional do Car-
'vão, que 'se realizará na

Universidade Federal de
Santa Catarina, em Flo­
rianópolis.

* * :::

Um grande festival de
I bandas, eleição de rainha e '

um shaw especial do cantor
italiano Michele Graoina,
são algumas das muitas
atrações deste ano do IV
Festival Estadual do
Vinho, que será realizado
em Videira, amanhã.
A abertura oficial do festi­
val será às 9 horas, com a

inauguração de uma expo­
sição de vinho, no Parque
da Uva. O grande baixe

será animado pelo Band
Shaw da Polícia Militar,
de Florianópolis.

* * *

Dezesseis escritores cata­
rinenses em Chapecô, par­
ticiparam do lançamento e

noite de autógrafos promo­
vidos pela Fundação Cata­
rinense de Cultura, como

, parte da programação co­

memorativa à passagem
dos 6;! anos daqueleMuni-
cipio.

* * *

Sábado, na Dizzy, uma

grande mesa muito ani­
mada estavam os casais
Lea e Antônio Carlos da
Nova, Ivone e RubensPe­
reira, Liana Maria e João
Francisco do Valle Pe­
reira. Estavam também no

mesmo Grupo, Nice Faria,
Glorinha Olinger, Paulo
Melro e Ula Werner.

* * *

Também na Dizzy a casa

que agora tem Samba e Bo­
lero pela madrugada, esta­
oamos casais, Marco An­
tônio Schereder , José
Artur d'Acampora.

* * *

De Fortaleza a Jornalista
Sônia Pinheiro e a Direto­
ria do Joquei Clube, estão
nos convidando para as

festa do grande Prêmio,
Fortaleza dia 30 de se­

tembro.
* * *

O Departamento Técnico
do Núcleo Regional daAs­
sociação de Engenheiros
Agronônos 'de Santa Cata­
rina - AEASC, vem pro­
movendo periodicamente
ciclo de palestras científi­
cas, ocasião em que sào fo­
calizados temas relaciona­
dos com as, atividades
'agropecuárias a nível na­
cional e mundial. O obje­
tivo é mostrar novas opções
à classe agronômica cata-
rinense.

Nomeado pelo presidente
do Instituo Nacional de
Colonizações e Reforma
Agrária (INCRA), Paulo
Yokota, o engenheiro
agrônomo Elia José'Wolf{
foi empossado no cargo de

'

Coordenador Regional do
órgão em Santa Catarina.
O ato de posse foi realizado
na sededoINCRA, noEdí­
ficio Ceisa Center.

* * *

Júlio Leon, está de para­
béns pela redecoração do
O'Lfficiel Cabeleireiro. Na
sua equipe de trabalho
agora tem um maquilador
internacional. Júlio em

companhia 'de sua mulher
e amigos comentavam
sobre sua caSa de beleza,
numa dessas movimenta­
das noites na Dizzy.

JO;lO
Alves
Cruz

Agora que vai cair o depósito
compulsório"a viagens ao exte- .

rior. é obrigação de todo pai
com certa condição financeira.
mandar seus filhos que já alcan­
çaram os 17. 18 anos. pras Es­
tados Unidos a fim de não só

permanecer,seis meses. um ano, e

consequente domínio da indis­
pensável língua mother como.
principalmente: fazer a cabeça.
Numa boa.

o que ela, a rapaziada, volta de
diferente.. é incrível. A gente
sente de imediato. pelo simples
papos (sem contar o modo de se

vestir e. até. de olhar), mais
aberto. mais esclarecido e 'bem
informado acerca de tudo. sa­

cando das coisas da vida, enca­
rada desembaraçadamente e

sem grilos, sem aquela tansice
tão nossa. tão característica.

E foi o que aconteceu' com mui­
tos daqueles que agora estão
voltando de lá, com outra vida, l!
como por exemplo. a Mônica'êLindncr , de Joinville. e que se ..

deliciou durante meses com Ri- �
verside , na ensolarada Califor-'"
nia: com o Murilo Leite Garcia.
que depois de dois meses em

Boston se mandou by plane pra
mesma Califórnia (o ideal é
mandar seus filhos pra Califor-

o Avai esttI
fazendo correr

entre o seu,

imenso fã clube
uma rifa,

disfarçada em

ingresso pra
jantar, que dá

direito, além
da comilança

regada a

discursos em si

(comemorativa
aos seus 56

anos), a sorteios
'de valiosos

,

e não especificados
prêmios que
correrão pela
loteria federal

de 10 de setembro

próximo, por
sinal o dia da

vendida festa que,
como a do ano

passado, acontecerá r­

no Lagoa late
-Clube a partir.
das 8 da noite

*

E pra esse jantar
e consequentes
discursos e

prêmios, o fã
está tendo qtie '

desembolsar mil

pilas - o que vale,
dada a intenção
de ajudar ao

nosso azul e branco,
tadinho, tão
necessitado

que se encontra.

�.

o final da novela Pai Herói.
assistida por meio pais,

na parte que tocava aos crimes
do italiano Baldaracci

(magnificamente interpretado
por Paulo Aulran) .

mais uma vez vê-se
confirmada a façanha de

criminosos ricos em'

atuação no Brasil:
'um jatinho o esperava

para levá-lo a estrangeiro'
local ignorado.

•

.'

Já vi essa história.
não sei bem aonde, .

Conhecido casal da
nossa melhor estirpe,

as vésperas de
completar bodas de
prata, está (ou
estão?) pensando

seriamente em (des)
contrair separação,'
sob a alegação de
"compatibilidade de
gênios" - e ciúmes.

Exteriorizar pra civilizar

o filho do Ronaldo e da MariaElisa Salum, o Rony, foi dos quese manda­
ram pras Estados Unidos a fim de não só aprender aprestigiada da língua
mother como, também, pra ter uma noção absolutamente desenuolvida de
um way of life.

A Fepemi é que é
Mais de trezentas indústrias catarincnses já 'marcaram stands
com vistas a se mostrar na segunda Feperni. em cartaz no pavi­
lhão da Citur. em Carnboriú. de 15 a 23 de setembro. transfor­
mando, porisso. na maior feira da indústria do interior brasi­
leiro - isto é. de fora do eixo Rio/São Paulo.

E pra que nossos produtos sejam não só bem vistos como tam­
bém comprados, estão programados. pra diversos empresários'
paulistas. vôos charters .. daqueles qui: descem pela manhã no

aeroporto de Navegantes. dão um pulinho na feira. sacam o que
dá pra sacar naquele período. participam de algum almoço
festivo. pra. à tarde. voltarem a Feperrií a fim de concluir os
negócios que deixaram visto pela manhã pra. então. se mandar
de valia a São Paulo encantados com o que acabaram de ver.

Entre esses charters. virá um especifico. exatamente no dia da
inauguração. comandado pelo José Papa Júnior. presidente da
Federação das I ndústrias do Estado de São Paulo,

(E como júnior do Papa. estaria pois o Vaticano interessado em

produtos da Santa").

*

Explica-se: é que
,

os dois têm como amante

o mesmo rapaz ...

niá � ou pra zona de Nova lor­

que). aonde ficou entre San
Franciscoe Los Angeles. de lá

retornando, by bus. coast to

coast , durante outros tantos

dois meses (período esse que
deixou apreensivo seus pais por
não ter mandado notícia al­

guma).

Ou ainda. como o Rony Salurn,

que igualmente ficou por quase
um ano na. sempre, California
(e que por um ano inteiro em

Oceanside , não permaneceu de­
vido a uma súbita. saudade da
cidade aqui); ou com o Norton

Makowiecky. que retornou de
Minesota empolgado com o

show business, atividade que
pretende. apesar da pobreza lo­

cal, levar adiante. Ou como tan­
tos outros (falta espaço para
enumerá-los) que agora por ai
estão, pela cidade. speakando o

que acabaram de ver e sentir - e

consequentemente muito

aprender.

Se o péssimo estado em. que se encontram

os tapumes que dão conta de
,

(in) certa imobiliária ilhoa denu�ciam a

situação em que (não) desempenha,
conven\amos: é de se admirar que
a.inda tenha crédito tanto junto a

Caixa Económica Federal
quanto aos seus prováveis fregueses.

*

É de dar dó. Dos fregueses, é claro ...

A Ilha:

preferência estadual
As cidades catarinenses -'--- em. termos estaduais de porte médio
- estào fadadas ao estacionamento. com a sua população jovem
se mandando pri ncipalmente pra Florianópolis a fim de estudar.

(Rio do Sul c Brusque são duas que aí estão. não nos deixam
mentir. com 35 mil habitantes há quantos anos mesmo")

•

E. depois de formados. quem se habilita a retornar às suas

origens') Pouquíssimos - tanto é que. antes mesmo de termina­
rem seus cursos. os caras já estão tratando de descolar empregos
a fim de garantir futuro ilhéu pra todo o sempre.

..

Isso bem demonstra a consolidação de Florianópolis como capi­
tal de Santa Catarina - o que não era a coisa de alguns anos.

com a preferência recaindo sempre ou pra Porto Alegre ou pra
Curitiba. cidades essa, que hoje não se consegue nem mais ouvir
falar. não só pelos seus respectivos sotaques como também pelos
modos de vida em si.

Mesmo porque. nem os próprios nativos dessas indigitadas ci­

dades conseguem vivcr.j

E pra tristeza nossa, alegria dela,
partiu neste domingo pra
Idaho, a Jackie Sperandio. a fim
de iguais doze meses de muita

lição de inglês e de vida. Perde­
mos nós a sua linda visão. esta
ganhando ela que partiu cho­
rosa. Porém radiosa.

*
Todos aqueles"
que quiserem

i" 'estacionar seus
'; ' CÇbl;'�OS ali ao,
lado'do teatro

Aluara de Carvalho
terão que desembolçar,

mediante preço
indistintamente
estabelecido por

menores que "cuidam"
dali (e que não

pertencem a empresa
alguma e, pelo que
se presume, nem
a prefeitura), a
quantia de 8

cruzeiros; Por menos,
não vem que não

tem, com todos acabando

por pagar, com receio
de que, na volta, ou

o carro esteja
arranh'ado ou até

mesmo arrombado.
"

E como normalmente
a gurizada alega
não ter troco,

o estacionamento
acaba saindo mesmo

por 10 paus ...

Na eterna guerra
dos refr.igerantes,

só porque a Brahma
vai lançar.algo

assim com sabor de
coca - espécie de

Brahma-cola - a coca,
mais que depressa
tratou de soltar,
além de guaraná,

cerveja, no momento

produtos restritos
a São Pa.ulo que é

quem aprova os novos

sabores que mais
tarde há, de se

transformar em
preferência nacional.

/

:;:

Ou não.

Senhora Uta Hering .Meyer

decoraçãoque agrada
re

,
sem

ROa Felipe Schrnidt, 83 Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
--------------------------------------------------------------------

�----------------�--�--------------------------------�

novadesterro'
Móveis e Decorações de Interiores t.tda,\

\
\
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CATARINENSE - 12
,

10: I 5 - Telecurso II 9rau
10:30 - Nossa Terra,

Nossa Gente

11:00 - Sítio do Picapau
,

Amarelo - Reprise
11:30 - Os Apuros

de Penélope
, 12:00-Tabitha ..

'12:30 -; O Mundo Animal

ilOO - Globo Esporte
13: I 5 - Jornal Hoje
13:30 - Variedades -

Com Celso Pamplona
13:45 - Carinhoso
14: I 5 - Sessão das Duas

16:30 - Sessão Aventura
- Tarzan

17:00 - HB 79 - Arquivo
Cãofidencial

17:15 - Clubinho
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo

18:00 -' Cabocla
18:50 - Jornal das Sete

I �:OO - Marrom Glacê
,

I �:50 - Jornal, Nacional

20:20 - Os Gigantes
.

21:00 - ()uarta Nobre
- Premíere 79 - Vida
e Assassinato

. do Peixe-Rei

23:00 - J ornai da Globo

23:30 - Festival
de Sucessos

15:30 - Terra de Gigantes
16:30 - Daniel Boone
17:3.0 - Aventuras

de Saturnino
17:45 '- Viagem Fantástica
18: 15 - Capitão Tmpestade .

. 18:45 - Dinheiro Vivo
19:25 - .logo Aberto
19:30 - RC Notíci as

,

19:50 - Como Salvar
Meu Casamento

20:40 - RTN '

'

21:00 - Gaivotas
21 :50 - Sidney Magal
22:50 - Cine Mundial

- Ovelha Negra
00:30 - Cinerama

- Comando Aéreo

ELDORADO - 4 e 9

15:45 - Educativo
16: 15 - Mary Tyller Moore
16:45 - Viagem Pelo Mundo
17: 15 -' Lassie
17:45 - Noveli nha
18:00 - Revista Feminina
í 9:00 - Cara a Cara
1':1:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - Telesporte
20:20 - Os Biônicos
21:15 - Lucan - Seriado

que focaliza a vida de
um rapaz criado na

selva e o seu confronto
com a cidade. Mostra
os seus instintos
animais, diante das

dificuldades de adaptação
à riova vida.

22: 15 - Starsky e Hutch
-rSeriado policial, com
David Sou I e Paul
Michael Glascr

23:30 - Nostalgia - Com
Nelson Precioso

REDE
CATARINENSE - 3 e.6
11:00 - Abertura

;. II: 15 - Inglês com Fisk
,

11:30 - TV Educativa

12:00 - RC Show

13:30 - Cinema Livre
- Os Trogloditas

15:00 - Mobral

Global de Artes reúne,

artistas e escritores

catarinenses no Oeste

Chapecó (Sucursal) - Cerca de duas mil pessoas já visitaram os salões
da Segunda Global de Artes - Chapecó 1979, promovida pela Ga

leria Açu-Açu de Blumenau e pela Secretaria Municipal de Educação.
na comemoração do 62° aniversário de emancipação do município.
A mostra coletiva de artes, organizada por Lindolf Bell, permanecerá

aberta até dia 26, durante o horário das 9 às 12 horas, das 14 às 18 horas
e dasl9 às 23 horas. Estão expondo as suas obras os artistas plásticos
Aloísio Silveira de Souza, Agostinho Duarte, Alvaro Borges, Antônio
Chiarello, Arlindo Mesquita, Carlos Scliar. Charles Meyer. Érico da
Silva, Geraldo de Castro, Juarez Machado, Luiz Si. Marcelo Grass­
niann , Neuza Lorita Leite, Paulo de Siqueira, Rubens Oestren, Sílvio
Pléticos, Sophia Tassinari e Wilson Andrade e Silva.
Paralelamente, uma banca de autores catarinenses 'está instalada

("Zélia e Outros", "Singraduras"), Amílcar Neves ("O Insidioso Fato"),
teve a participação de doze escritores barriga-verdes.

Os autores que tomam parte da Global de Artes são Flávio Cardozo
para a venda de obras. Na vernissage da mostra, uma noite de autógrafos
Nereu Corrêa (Paulo Setubal em Santa Catarina". "A Tapeçaria lin­
guística dos Sertões e outros Estudos"). Maria Helena Noronha
tAfrica Adeus"). Luiz Antônio Martins Mendes C'PedraRedonda").
Silveira de Souza ("OS Pequenos Desencontros"). Maria Joanna Tone­
zack C'Li ndolf Bel e a Catequese Poética "). Evaldo Pauli rDesafio dos
Olhos Azuis", "Hercílio Luz - Governador Inconfundível"). Lauro
Junkes ("Antologia Poética "). Beatriz N iemeyer ("Conjugação ") e Pé(Í­
eles Prade rNos Limites do Fogo"):

·

• O Caso Cláudia - Produção brasilcira.xorn Kátia D'Angclo. Carlos
: Eduardo Dollabela., Jonas Bloch e Nuno Leal Maia, sob adireção de

: Miguel Borges. Narra a história de uma moça de classe.média que, após
vários desajustamentos familiares e emocionais, acaba encontrando a

saída no tóxico, envolvendo-se com traficantes para. afinal. terminar
assassinada numa chamada "queima de arquivo". 18 anos. As 14, 16.

�'18. 20 e 22 horas, no Cecorntur.
'

.. .

o ExPresso da Meia-Noite - Produção ameri'cana, coin Alan Par­

ker, Randy ()uaid, Ho Hopkin, Bread Davis, John Kurt e Paul Smith.
Em 1970, um jovem americanp tenta embarcar no aeroporto de lstam­

,

buL Turquia, com haxixe escondido na roupa. Preso. é condenado a

quatro anos, mas, em novo julgamento, ,a pêna é aumçntad'a,para
,

pri'são perpétua. Baseadb' em história reaL narra o processo.de destrui­
·

ção da pessoa humana dentro de uma piisão e como é kvadã ao uso da
'violência, 18 anós. Às 15. 19h45min e 22 horas, no Corá!.

* * *

O Enxame - Produção americana, com Michael Caim:, Katherine

,Ross, Richard Widmark, Lec Grant'e Olivia de Havilland. Um enxam(;'

RÁDIO GUARUJÁ - AM

,

06:00 - Cinco 'Mmutos
com Jesus
06:05 - A Música da Guaruja
106:15 - A Voz da
Libertação,

0'6:50 - Palestra do
Padre Cardoso
07:00 -'- Prog rama
"Portãozinho e

Porteirinha"
07:30'-- Programa
Agrícola
07:40 - Informativo'
Agropecuáno .'

08:00 -, Correspondente
Guarujá

'

08:15 - Programa
"Cesar Souza"
(la PARTE)
08:15 - Rádio
Notídas BRDE
09DO - Programa
"Cesar Souza"
12" parte)
OY:55 - Rádio
Notú..ias BRDE
10:00 - Programa
-��el Livramento"
(I" Partej-

,

10.55 - Rádio
NotíCias BRDE
II:OO-Programa .

"Miguel Livramento"
(2" Parte)
11:55 - Rádio
Notícias BRDE
12:00 - A Opinião de, .

Mário Ignácio Coelho
12:05 - Programa .

"V1\ngl:larda Esgortiv�;:12:40 - A MúsIca da
,Guarujá

12: 5:\ '-- Correspondente
Guarujá
13:05 - Programa
"Chamada Geral"
14:00 - Programa
"Shaw da Tarde"
(I a parte)

,

. J 4:55 - Rádio
Notícias BRDE
15:00 - Programa
"Shaw da Tarde"
(2a parte) ,

15:55 -,Rádio
Notícias BRDE
16:00 _:_'-Wograma
"Portãozinho e

Porteirinha .,

17:00 - Programa
"Pra,Matar Saudade"
1.7:55 - Rádio
Notícias BRDE
18:00-': O Instante
da Prece

'

18: 10- Amadorismo'
em Foco
18:30 - Programa
"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente
Guarujá ,

19:00- A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa
"Shaw da Noite"
(I" parte)
21:00.- Correspondente
Guarujá
21;10- Programa
"Show da Noite"
(]." parte)
23:00 - Programa
"Show de Bola"
24:00 - Enc'errarnento

TRIBUNAL REGIONA'L DO TRABALHO
DA�REGIÃO

CONCURSO PÚBLICO
CARGOS SALÁRIO ESCOLARIDADE

EXIGIDA

FormaçãoSuperiorem
Direito, Economia, Ad·
ministraÇão, Ciências
Contábeis e Atuariais.

16.668,00

2? grau completo (co·
,Iegial ou, equivalente).

9.403,00

5.768,00 1? g(8U completo

____� �_j_________--���i-n-as�ia-I-O-U-eq-U-i-V-al-�n-t-e�).
IjljSCRIÇOES: de 23/08 a 04/09 de 1979, das 12 às 16:00 horas.

�o;AIS::m Curitiba: F.lua Faivre, 1212 e nas J�ntas de ..

G clllaçao e Julgamento das cidades de Cornéllo ProcópIo,

d:�iapu.ava, Londrina, Maringá, paranaguá, Ponta Grossa,. �nião
FI . t6na, Blumenau, Brusque� Chapecó, Concórdia, Cncluma,

Tuobnan6pOlis Ital'a/i Joaçaba Joinville, Lajes, Rio do Sul,
arão.

' , ,

\

'PI! '

IN�VAS: em Cúritiba, Londrina, Florianópolis e'Joaçab,!: '.
RUÇOES E NORMAS NOS POSTOS DE INSCRIÇAO,

Planejado e Executado pele.
FUNDAÇAOCARLOSCHAGAS

CINEMA

de abelhas africanas invade o sul dos Estados Unidos e de-dirige pare'
Houston. Lá chegando, paralisa a cidade. vencendo todos os esforços
científicos usados para a sua detsção. 14 anos, às 17. 19h45min e

21 h45min, no Ritz.
• * •

Grazy Horse de Paris e Gari�peiras do Sexo, programa duplo. \8
anos,' Às 14 e 20 horas, no Roxy .

* • *

* *. *

Tempo de Massacre e Kung-Fu contra os Tigres Negros, programa
duplo, 18 anos, Às 20 horas. no Glória,

* * •

11

o Caso Cláudia, no Cecomtur

Até dia 30, no MaSC,.
SulAmérica expõe

quadros de se.u acervo
Numa iniciativa pioneira a Sul
América Seguros trouxe parte do
seu acervo de Arte Brasileira 'c.

em colaboração com 1 Fundação
Catarinense de Cultura. Está

promovendo no Museu de, Arte
de Santa Catarina uma exposição
de alguns dos maiores nomes da
pintu ra nacional de todos os- tem­

pos,
Lado a lado foram colocados
nesta exposição Di Cavalcanti.
Portinari, Djanira , Tcruz. Volpi.
Reynaldo Fonseca. Fukushima.

.' Wakabayashi. e inúmeros outros'
artistas brasileiros ou estrangeí­
ros 'radicados no Brasil. Ao latia
são 31 quadros que até' o dia 30

- poderão ser apreciados pelo pú-
'

blico em geral no Masc.
Muitas tendênci as

Não é sempre que se pode ter a

chance de apreciar de perto um

quadro famoso de Di Cavalcanti.
como "mulher loura deitada".

pintado em 1964 em Paris, ou o

Poético, "Esp antalho". de Cân-'
dido Portinari. pintado em 1947.,
ou ainda o famoso "Bandeiri­
nhas". de Volpi.
Na mostra estão também "Pra-

cinha de Paraty", pintado por
Djanira em 1960. e a estranha
composição feita por Raimundo
de Oliveira em 1964. "A, Trombo­
tas de Jericó", Carybc.. o' pintor
argentino radicado em Salvador
desde 1950. está presente com a

sua série "Cavalos da Rainha dos
Prazeres com o Samba cm Ter­

reiro". Alegre e colorido e que re­

produz fielmente o, folguedo po­
pular de' maneira primitiva. mas

com um sentido plástico bastante
def nido. com soluções claras e in­

teligentes ..

A cxposiçào reúne ainda artistas
como Orlando Tcruz , Iberê Ca­

margo. Tikashi Fukushirna. Abe­
lardo Zaluar. Manabu Mabc.
Ncvto n Rezende, l nirna :

de
Paula, Danilo di Prcti. José Ma­
ria. Resina Becket do Vale, José
de Dane. Reynaldo Fonseca.
Paulo, Roberto Leal. Henrique
Oswald Ianclti c Scliar.
Esta é. portanto. uma coletiva
que reune praticame�te todas as

tendências da pintura brasileira.
, O ingênuo, os temas abstratos. o
concretismo, o figuratismo. entre'
outras.

Violoncelo e piano em

concerto hoje no TAC

II
'Numa promoção da Fundação

Catarincnsc de Cultura. Funartc
e Instituto Nacional de Música,
será apresentado boje, 'às 21 ho­
ras. no Teatro Álvaro de Car­
valho. um Concerto de Violon­
cclo e Piano. com Márcioc Eliana
Carneiro, O ingresso custa Cr$
50,00 e o programa a ser executado,
pelos dois instrurnent istas terá

peças' de Schumann. Schubert,
Vi lia-Lobos e Strauss,

O DUO
Márcio Carneiro nasceu no Rio

de Janeiro e hoje mora na Ale­
manha. onde é professor catedrá-

tico de violoncelo, Participou em

diversos .concertos na França,
Alemanha. Itália. Finlândia, Ho­
landa e Suiça e obteve o 5° prêmio
do Concurso Internacional de
Violoncelo Tchaikowiski. em

Moscou,
Eliana Carneiro. Irmã de Mar­

'cio, reside no .rio e foi premiada
no Concurso Nacional de Piano

.. Schumann-Mignona ", em

Minas Gerais. em 1969.enoCon­
curso para Jovens Solistas da Or­

qucstra Sinfônica Brasileira, em

1971, Atuou diversas vezes como

pianista na OSB,

ALUSUD - ALUMINIQ DO SUL S.A�
C.G.C, 82.998.60010001-55

BR 101 - KM 343 - TUBARAO - S.C.

ASSEMBLÉIA GERAL ESPECIAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os Senhores Acionis1as desta
Sociedade, titulares de ações preferenciais,'
para a Assembléia Geral Especial, a realizar-se'
no dia 28 de agosto de 1979, às 11 :00 (onze) .

,horas"na Sede da�S'o,c'i'edac;le"js.ita à �H l,O,1, kr;n,
343, Bàirro São Cristóvão, na cidaçle de Tuba­
rão, Santa Catarina, para deliberarem sobre a

seguinte:

ORDEM DO DIA

10) Rq_tificação das deliberações tomadas em

Assembléia Geral Extraordi nária a ser reali­
zada em 29.08,1979, para:
a) Criação de classe específicá deações prefe­
renciais classe :'D", sem direito a voto nas As­
sembléias Gerais;
b) Conversão de ações preferenciais classe
"A" e "C" ainda não subscritas em ações pre­
ferenciais classe "D";
c) Alteração dos Estatutos; .

2°}Outros assuntos de interesse da sociedade.
Tubarão, 17 de agosto de 1979 '

EngO Jayme Antunes Teixeira
Presidente do Conselho de Administração

BESC
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comunicam'os aos Senhores Acionistas que, a partir de 20-08-79, si3rão pagos os

dividendos relativos ao 1. ° semestre de 1979. ã raz-ão de Cr$ 0,0585 por ação
AÇOES NOMINATIVAS: Os acionistas, correntistas do Banco, receberão os dividendos

por cr$dito em sua conta corrente, '_ '

.

,

Os-acionistas"não correntistas, deverão se apresentar na Agencia do Besc em que
estiver cádastrado para receber os div'idendos contra recibo,

_

AÇOES AO PORTADOR,: Os acionistas deverão apresentar ocupa0 n,O 21, em qualquer
Agência do Besc para receber esses dividendos.,

. '

Em FI.orianópolis serão atendidos à Rua dos IIh�us, 10 - Ed. Adolpho Zlgelll - Sala

103.
•

ATUALIZE SEU CADASTRO EM QUALQUER AGENCIA DO BESC,

Florianópolis(SC), 20 de Agosto d,e 1979.

A DIRETORIA

MINISTÉRIO DOS TRANSPqRTES

,DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL DE INTIMAÇÃO
O Subchefe do 16. ° Distrito Rodoviário'Federal- DRF em

Florianópolis, no uso de suas atribuições e tendo em vista
o que consta' dos processos fiscais n.os 11281/79 e'

15537/79, instaurados por infração dos artigos 14, inciso
III, e 28, inciso IV, do Decreto nO 77.789 de 9 de junho de.

1976, com as alterações do Decreto nO 80.760, de 17 de

novembro de 1977, intima, pelo presente Edital, os autua­
dos JOSÉ ASTI TEIXEIRA e JOÃO ERICO LEITE a,110 prazo
de 60 (sessenta) dias'contados da publicação deste, apre­
sentar�rn impugnações,com observância do disposto nos

artigos 15 e 16 do Decreto nO 70.235/72, ou pagarem os

impostos e multas exig,idos nos referidos processos.
Os Autuados poderão ter vistas dos pr08essos nos horá­

rios das 8:00 às 12:00 e de 14:00 às 18 :00 horas na sede do
16.° DRF, situada à Rua Álvaro Millen da Silveira, 151, nesta
capital.

.

Florianópolis, 22 de agosto de 1979

Miguel Wolk
'

ENGo SUBCHEFE DO 16° DRF

Juizo DE DIREITO DA 3.0 VARA CíVEL E FEITOS DA FA­
ZENDA DA COMARCA DE JOINVILLE, ESTADO DE SANTA
CATARINA.
EDITAL DE PRiMEIRO E SEGUNDO
LEILÃO COM PRAZO DE DEZ DIAS,

(extrato: art. 687 do C.P.C.) ,

PRIMEIRO LEILÃO: dia 22 de agosto próximo vindouro, ãs '

10:00 horas, por preço superior ao da avaliação,
SEGUNDO LEILÃO: dia 10 de setembro próximo vindouro,
às 10:00 horas, pelo preço 00 maior lance oferecido,
LOCAL: átrio do edifício do Forum "GOVERNADOR IVO
SILVEIRA", sito à rua Princesa Isabel.

'

PROCESSO: EXECUTIVO FISCAL; entre partes como Exe­
cutado JOSÉ FRANCISCO BERKEMSROCK e, EXE­
QUENTE a FAZENDA NACIONAL.
BENS E AVALIAÇÃO; Uma máquina de calcular, marca

Olivetti A 2324526, cor azul escuro, em bom estado, ava­
liado por Cr$ 2,000,00 (dois mil cruzeiros). Uma caixa re­

gistradora, marca Rod-Bel, cor creme, série nO 22201 mo­

delo RS 151TCC, em bom estado de conservação e funcio­
namento, avaliado por Cr$ 22.000,00 (vinte e dois mil cru- -

zeiros), totalizando em Cr$ 24,000,00 (vinte e quatro mil

cruzeiros) .

lNTIMAÇAO: Das datas e horas do primei'ro -e segundo
leilão, fica intimado o Executàdo JOSÉ FRANCISCO BER­
KEMBROOK, caso não seja em:ontradc pelo Senhor Ofi­
ciai deJustiça,'

,

João do Rosário
Oficial Maior

Nicanor Alexandre Ramos
Juiz Subst. em Exercrc,

II LIVROS II

ALUSUO - ALUMINIO DO SUL S.A
C,G,c. 82,998,6001000.1-55

BR-101 - KM 343 - TUBARÃO - S.C.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

,

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta
S'ociedade para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordi nária, "a,real i zaf-s'e' I'ló,dia 28 de agosto de,

: 1979, às .10,OQ;tiD,ez�"�:ci'rasr"l'la'$:ede<da Sociedade,
sita à BR 101, 'Km 343, Bairro São 'Cristóvão, na

cidade de Tubarão, Santa Catarina, para delibera­
rem sobre a segu i nte:

ORDEM DO DIA

1°) Criação de classe específica de ações,preferen­
ciais classe" O", sem di reito a voto nas Assembléiqs
Gerais. ,

'

2°) Conversão de ações preferenciais classe A" e

C' ai hda não subscritas em ações preferenciais
classe 'D"

3°) Reforma dos Estatutos.
4°) Eleição dos novos membros do Conselho de
Administraçao e fixação de seus honorários.
5°) Outros assuntos de interesse da· Sociedade.

Tubarão, 17 agosto de 1979

EngO Jayme Antunes Teixeira
Presidente do Conselho de Administração

L I R A ,T E N I S C L U B E
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem do presidente do Conselho Deliberativo
" do Lira Tênis Clube, Sr.Ody Varella, ficam convoca­

dos Os senhores conselheiros, para a reunião ordi­

nária, a ser realizada no dia 27 de setembro de 1979,
(quinta-feira), na sede social do Clube, às 19:30
horas em primeira convocação, às 20:00 horas em

segunda convocação, com qualquer número pre­
sente, com a seguinte ordem do dia:'

13) Eleição da nova' diretoria biênio 79/81, E con-

sei ho fiscal bi�nio 79/81,
'

,

2.a Aprovação do balanço geral do exercício de 10

de setembro de 1978 a 31 de agosto de 1979,

Florianópoiis, 20 de agosto de 1979.

Luiz Trindade Cassetari
1. o Secretário do Conselho Deliberativo

do Lira, Tênis Clube

CASA DE PEDRA � Henri­
que Lisboa, Ed. Atica - Lan­
çamento poético da editora _

uma excepcionalidade ---", le­
vando em conta os cinqüenta
anos de criação de Henriqueta'
Lisboa, que apresenta, além de
uma seleção dos melhores poe­
mas c:omposiçóes inéditas, que
formam, segundo Fábio Lucas,
que fez o prefácio, um livro que
"retrata a luta da impetuosi­
dade. versus acontençao do ar­
rebatamento �ersus o :ontrole
técnico, da espontaneidade ver­
sus o artesanato ,. da' confissão
versus pudor, do desejo versus o
interdito". 96 págínas, Cr$
95,00.

O SILÊNCIO - Miguel Jero­
nymo Ferrante. Ed. A tica - Ro­
mance que retrata omedo dos ha­
bitantes de Santa Efigênia --'- pc­
quena cidade localizada no inte­
rior amazônico

-

- diante da
ameaça de um possível ataque
comandado por Simplício. antigo

. morador da cidade. que deseja
vingar-se dos seus caluniadores.
O terror toma conta de todos os

habitantes. que começam a s�
mobilizar para se defenderem de
algo que nem sequer é confir­
mado. O livro usa de muita ação.
sendo que. segundo o prefácio de
'Caio Porfírio Carneiro, cada per-
sonagem vive "em seu verdadeiro
lugar. comporta-se e se conduz .

dentro do pequeno mundo' da ci-'
dadc, com suas humanísticas am­
bições .. desprendimentos. ale­

grias, desencantos. limitaçóes c

possibilidades". 128 páginas, Cr$
98.00,

·

; Marcha ou .J'rIorre - Filme :,Jmericano de Dick Richards. com Gene - 'A B(êIa Antôni�,,, Sua Excelêl)cia o Sexo - Rlrnochanchada. com
I Hackmann, Terence Hill. Max Vov Sydow e Catherine Deneuve. Major Marisa Longo. Lucretia Lave e Piero Focaccia, 18 anos, Às 20 horas.

'que serve a, Legião Estrangeira Francesa é designado Jilara proteger uma no Jalisco.'
expedição arqueológica ao Marrocos. -Ao lado do Gonstante perigo de

dizimação da expedição, .surge o problema do aparecimento de um'

marginal. ljue junta-se ao grupo para fugir da polícia. E, para comple­
lar. os exploradores se encontram com um grupo de civis. do yual faz,
·parte uma linda viúva �e gllerra. 14 ànos. Às 15, 19h45mine 21 h45min, ,O ·Belo Antonio - Filme de arte, de Mauro B010gnini. rodado em

·

no São José,
.

19S1J, a ser apresentado na Casa da Cultura. à rua Tenente Silveira.,
* * * 20h3Omin.

BESC S.A. CORRETORA DE TíTULOS, VALORES E CÂMBIO· BESCAM
CGC, MF. 83,043,372/0001-22 Carta Patente A .. DF .. 74/3243

Assembléia Geral Extraordinária

Edital de, Convocação
Ficam os Senhores Acionistas convidados a comparécerem à Assembléia Geral Extraordinária que esta
Soci�dade Corretora fará realizar, no'próximo dia 31 d'eagosto" às 10,00 (dez) h'oras. em sua sede social,
à Rua Jerônimo Coelho na 14 - 3° andar, nesta Capital, 'com a seguinte

ORDEM DO DIA .'
1, Proposta da Diretoria objetivando a reforma dos Estatutos Sociais, mais especificamente quanto às

supressóes dos Art, 10 e do parágrafo úni'co -Art, 16,

2, Substituição e consequente eleição de membros do Conselho de Administração,'
3, Outros assuntos de interesse da Sociedade,

'

Florianópolis (SC) 20 de agosto de 1979

Luiz Acastro de Campos'Gonçal'les
Presidente do Conselho de Administração

lianciscoSobreira

A NOIH. MAGICA
Francisco Sobreira. Ld. Ática
- Integrante da COleção de

"

Autores Brasileiros. este livro
de contos tem o mérito de per­
tcnccr a um autor universa­
lista LjLÚ:. a despeito disso. usa
urna linguagem decidida­
mcn te coloq ui aI c acessível.
Crítico mordaz da burocracia
e do individualismo. Sobreira
nào foge do cotidiano c

mostra com vigor c art ificia­
lismo das relações sociais. nas
suas múltiplas facetas. l)6 pá-
ginas. Cr$ 85.00. '

.'

MARX (SOCIOLOGIA)
Coleção Grandes Cientistas

Sociais, Ed. Áti.ca '- Sob a

coordenação de Florestan Fer­
nandes, esta coleção lança
agora oprimeiro dos quatro vo­

lumes - virão, depois, História,
Economia e Política - sobre uni
dos autores mais importantes
da área de Ciências Sociais. O
presente volume foi organizado
pelo professor Octávio lanni, do
Ce';tro Brasileiro de Análise e

Planejamento e do curso de

Pós-Graduação em Ciências
Sociais da PUC de São P'a,ulo.
Ele dividiu o livro em textos

agrupados sob os títulos "A

Produção da Sociedade", "Clas­
ses Sociais e Contradições de
Classe", "Existência e Cons­
ciência" e "Estado e Sociedade" .

Cr$ 110,00.

;.
1.
'.

'.
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Depois da
passeata

pelo
centro da
cidade,

os alunos
de

bioquímica
ficaram
sabendo
de sua

vitória
na Câmara
Federal.
A partir
de 1983,
os cursos

de
biomedicina
começarão

Os estudantes de Farmácia e Bio­

química da Ufsc. que ontem pela
manhã realizaram uma passeata
pelas ruas centrais de Florianópolis.
pedindo o apoio da população para
suas reivindicações. decidiram, à
tarde, ao receberem a notícia de que
o projeto de regulamentação da pro- PASSEATA'
fissão de biomédico havia sido apro-
vado pelo Congresso Nacional com Desde bem cedo o salão do DCE

,

as emendas propostas pelos Iarrna- estava repleto de universitários, ata­
cêuticos e bioquímicos de todo o refados na confecção de cartazes e

Brasil. suspender a greve deflagrada faixas. Quase todos "calouros" em

no início desse semestre. / manifestações estudantis. era com

Após um dia de intensa atividade certa dificuldade que manuseavam

(passeata. elaboração de faixas ecar- pincéis, tinta e papel, mas aos poucos
tazes, visita a autoridades e órgãos de 'as primeiras faixas ficavam prontas:
classe), os estudantes. embora exaus- "A Saúde do Povo está ameaçada".
tos, puderam no final da tarde ex-

,

"Abaixo os profissionais incapazes",
plodir em alegria e contentamento ao "Estudantes em Greve lutam pelos
ouvirem de seus sete colegas em Bra- seus Direitos", "Pedimos Justiça".
sília desde o último dia sete, a con- "Meus pais não são favoráveis à

firrnaçào.de que o movimento havia minha participação nisso tudo, mas
.

sido vitorioso. acho que é .urn direito da gerire de-

"Valeu a pena! Foram dias de fender nossos interesses", disse Mari­
muita luta e trabalho, mas cornpen- lei De Biase. 5.a fase de Farmácia e,
sou ter perdido aulas e tempo, pois como a maioria, sem qualquer expe-

riência política anterior.
Rui Jamir da Silva, da 7a fase de

Bioquímica. também nunca havia

partici pado de nada parecido. "Con­
sidero muito importante atuar
dentro do' movimento' estudantil,
quando realmente a causa ,é justa.
Meus pais inclusive me incentiva­
ram, pois é um direito de todo cida­
dão fazer valer seus direitos".

Liderados pela Vice-presidente do
DCL Marise Lippel (mais e.xpe-'
riente, pois participou da luta pelo
Hospital Universitário). os estudan­
tes finalmente concluí ram seus traba­
lhos e iniciaram a descida pelo calça-
dão da Felipe Schmidt.

'

Gritando várias palavras-de­
ordem C'Saúde é uni Direitode To­
dos; Saúde é um Dever do Estado"
era a mais ouvida). os manifestantes
g�spertaram a curiosidade dos pas­
sinÜes e nos edifícios dos dois lados
da rua amontoavam-se pessoas para
assistir a uma das maiores passeatas
dos últimos anos na Capital, apesar

dêmicos. garantiu-lhes apoio, pro- entre as bancadas da Arena e do
metendo que "ainda hoje entrarei em M DB. que decidiram gradativa­
contato com o ministro da Saúde e mente extinguir os cursos de biome­
com a bancada federal de Santa Ca- dicina em todo o Brasil a partir de
tarina". 1983.'

Após a audiênci� com o secretário Até lá. os estudantes biomédicos
da Saúde. os estudantes demonstra- terão seus currículos equiparados
vam já algum cansaço e. na volta à aos de Farmácia e Bioquímica e os
sede do DCE, entre as palavras-de- que já estão formados deverão obri­
ordem gritadas pelos manifestantes gatoriamente. fazer uma reciclagem
podiam ser ouvidas algumas alusivas em faculdades de Medicina ou Far-

Dali se dirigiram à secretaria da à fome que começavam a sentir, pois mácia para poderem exercer ativida-
Saúde. no CEISA Center. onde foi já era quase meio-dia. des de análises clínicas. toxicológicas
formada uma comissão de cinco alu-

.

Decidiram então que à tarde não e bromatológicas.
nos encarregada de entrar dlh con- mais seria feita passeata, sendo for- -

tato com Valdorniro Colautti) Rece- madas várias comissões para visitar a Prudência, que' recebeu as .infor-
.

mações diretamente de Brasília,'.bidos pelo secretário da Saúde, os secretaria da Educação, o Conselho.
através de cantata telefônico, tam­acadêmicos expuseram a situação e . Regional de Farmácia, o Conselho

pediram que Colautti se posicionasse Regional de Medicina, Assembléia bérn expressou seu contentamento

a favor do movimento. Legislativa e secretaria do Trabaiho. com· a vitória do movimento e fez

Pedindo alguns esclarecimentos questão de elogiar os estudantes.

sobre pontos que considerava ainda BIOMÉDICOS "Todos ajudaram. 'Ü governador,.

obscuros C'Qual a' razão da criação deputados e senadores dos dois par-
dos cursos' biomédicos?" , "Quais as Segundo o presidente do Sindicato tidos, o reitor da Ufsc, mas o grande
diferenças curriculares entre os dois dos Farmacêuticos, Antônio José destaque foram os jovens, que de­
cursos?"), o secretário, ouvindo Prudência, a decisão do Congresso rnonstrararn mais uma vez sua capa-i,
atentamente as explicações dos aca- Nacional foi resultado de um acordo cidade de organização e luta".

aser
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ESTUDANTES SUSPENDEM A GRE E:
VITÓRIA NA LUTA COM SIOMÉDI,COS.

Na UFSC,

mais três

cursos

e um

. , .

semmarro.

o Departamento Cultural da
U FSC dá início, nesta semana. a

mais três cursos e um Seminário;
São eles. "Seminário de Ensino
de 1,0 grau". "CUfSO de Corrosão
Eletroquímica em Armaduras de
aço". "Curdo de Ecocardiogra-'
fia". e, "Curso Prático de Orató­
ria".

o "Seminário de Ensino de I. o

grau". será de 27 a 31 dt; agosto.
das 14 às 18 horas. no Centro de
Convivência. tendo a taxa de Cr$
200.00 e Cr$ 100.00, para estu­

dantes da UFSC. 'São'vários os'

expositoreg que objetivam discu;
tir os Programas de Ens1l19 de I.

grau. dentro das disciplinas de

história. geografia, OSPB. pro­
grama de Saúde e Matemática.

"Corrosão Eletroquínica em Ar­

maduras de Aço" tem por minis­
trante , Dirceu Calcgari. Enge­
nheiro Mecânico e Eletrecista e

Diretordo Centro Tecnológico da
UNISINOS/RS. Tem o objetivo
de orientar os profissionais na

execução de concretos de boa

qualidade e, auscultação das es­

truturas com .instrurnentaçào
adequada. Será. também. no

Centro de Convivência, nos dias'
22 a 24, com taxa de Cr$ 130.00 e

65.00 para estudantes da UFSC.

O Curso de "Ecocardiografia"
será ministrado por Celso Car­
neiro. Mestre em Cardiologia
pela Universidade deo Rio de Ja­
neiro. e Antônio Felipe Simão.
especialista em Cardiologia pelo
Hospital das Clínicas da USP.

Pretendem levar aos participantes
os conhecimen­

tos de um novo método sernioló­
gico em Cardiologia. Será no An­
fiteatro 12 do Hospital de Cari­
dade, de 24 a 31, com taxa de Cr$
20.00 e 10.00 para estudantes da
U FSC. Já o "Curso Prático de
Oratória", será ministrado por
José Clásio Backes, que tem 25
consideráveis anos de Prática de
Oratória e, foi professor de Ex­
pressão Oral e Escrita em Escolas
Oficiais da Aeronáutica. Será de
27 a 31, das 19 às 21 hs, no Audi­
tório do Curso de Direito. com

taxa de Cr$ 190,0.Q e 95,00 para
estudantes da UFSC. Inscrições
no Departamento de Assuntos
Culturais,' no Centro de Convi­
vência, no Campus Universitário
da Trindade das 8 às 18 horas.

alcançamos a vitória". comentou

uma estudante que estava no Diretó­
rio Central dos Estudantes - DCE.
- quando chegou o telefonema de
Brasília.

de não contar com mais de 150 pes­
soas.

Depois de contornarem a Praça
XV de Novembro, entraram pela
Rua Tenente Si lveira, caminhando

pelo meio da rua, o que provocou um

congestionamento de tráfego de cer­

tas proporções.

NAS.SECRETARIAS

Capital tambéin terá "frescões",
,

.

E· .iá a partir deste ano.
18 passageiros c regalias
como jornal diário à dispo­
sição. poltronas reclináveis.
vidros "furné", horários Ire­

quentes e abrigos propor­
cionais ao serviço e ao preço

. da passagem (entre Cr$ 6.50
e Cr$ 9.00).

Através de uma Comissão

especial criada a partir da

Divisão de Transporte Cole­
tivo. a Prefeitura Municipal
vai implantar ainda este ano

um sistema de transporte co­
letivo do tipo "frescão". além
de ônibus especiais para es­

colares. A iniciativa pre­
tende declarar "guerra aos'

.

automóveis particulares no

centro da cidade", dando

prioridade ao transporte em

massa por ônibus coletivos.

Procurando agilizar a rca­
lizaçáo destas novas deter,

minaçõcs. foi criada uma

cornissáo especial que tra­

tará "exclusivamente dos in­

tercsses do transporte cole­

tivo. da qual participam o

representante e diretor da

Divisão de Transporte Cole­
tivo. Décio Gomes de Mello.
o representante do Geipot.
Jorge Alcides da Cruz, e o

representante do lpuí, Lírio
José Legnani.

Esta comissão reúne-se
semanalmente às quartas­
feiras e, na reunião de hoje,
serão ultimados os detalhes
finais do projeto. que será

apresentado ao prefeitopara
avaliação. Este sistema, de­

nominado oficialmente

'Transporte Coletivo Sele­
tivo". terá. extra­

oficialmente, as seguintes
características:
REGALIAS

I nicialrnentc. serão ado­

tadas três linhas. todas' em

direção ao centro com ponto
final defronte à Diretur , na

Praça XV. A primeira. par­
tindo do Abraão. a segunda.

, do Canto e a terceira. da

Trindade. Os veículos serão

do tipo "frescão". micro­

ônibus com capacidade para

Segundo Gomes de

Mello. este novo sistema

"praticamente vái obrigar o
cidadão a economizar 50%·
do combustível. deixando
seu automóvel na garagem
para utilizar o ônibus para se

deslocar ao seu local de 'tra­
balho em direção ao centro
da cidade e vice-versa".

,

Suas previsões vão mais
longe: "Em. breve, o centro

de Florianópolis vai se tor­

nar impraticável, para o

carro particular. A partir de
agora, o poder concedente
vai dar todo o incentivo para
o ónibuscorno transporte, o
que mais cedo ou mais tarde
se tornará um modismo, ne­
cessariamente" .

, I

. a aoa automóveis particulares.
Gomes de Mello. guerr

ESCOLAS
Com relação ao trans­

porte coletivo escolar. esta

comissão também já tem al­

gumas metas definidas. Será
um serviço padronizado
com ônibus especiais - capa­
cidade para 18 lugares -,

dentro de todas as determi­

nações previstas peloestudo
do Transcol. Assim como a

implantação do transporte
seletivo, este serviço ainda
não tem data prevista para
funcionamento. Mas Gomes
garante que será "o mais.

breve possível".
As primeiras deliberações

da comissão' já estão sendo

gradativamente levadas às

empresas que exploram o

transporte coletivo na.Capi­
tal. .São os quatro corredo­

res de transporte que recebe­

rào uma padronização de

cores nos veículos.
CORREDORES
O corredor denominado

Insular Sul compreende as

linhas da Ribeironense e

Limoense, que apesar de

empresas diferentes. serão

caracterizadas com uma cor

só: branco. preto e marron.

A Linha Insular Norte, rota
servida- pelas empresas
Trindadense , Taner. Floria­

nópolis (duas linhas) e Ca­

nasvieiras terão as cores

branca. laranja e preto. A

Continental Sul. empresas
Estrela e Ri beironense, tom
verde-claro, preto e branco e

a linha Continental Norte,
da Florianópolis, terá as

cores laranja. preto e azul­

claro.
Gomes de Mello acres­

centa que "a partir da data

do recebimento de uma cir­

cular 'com as determinações
do Transcol, as empresas
poderão adquirir novas uni­
dades somente dentro destas

características e para a adap­
taçâo dos veículos em uso

cada empresa dispõe de um

prazo de 24 meses, a partir
da mesma data".
Outra intenção desta co­

missão. que também

encontra-se em fase de estu­

dos, é uma reíormulação da

lei número 1280, de 12/1.2/
74. sobre a concessão. do

transporte coletivo. Consi­

derada "imperfeita e ultra­
passada" para a atual con­

juntura, .serão propostas di­
versas modificações no con­

teúdo desta legislação ..

A comissão especial es­

tuda ainda a viabilidade de

cessão de uma área locali­

'zada no Aterro da Baía

Norte por parte do DER,
para a implantação de um

'estacionamento de ônibus

das linhas municipais. Será
elaborada uma planta deta­

lhada e em seguida enviada

ao DER para avaliação.

No, Museu, mais de 100 mil peças.

"Museu do Indio" vai receber

ajuda do Governo do Estado
Até amanhã o pesquisador Indio Machado Vieira

deverá entregar à secretaria de Cultura, Esportes e

Turismo um documento especificando os benefícios
que seu acervo de História Natural - com mais de
cem mil peças - poderá prestar à comunidade. Em
contrapartida, receberá do Governo Estadual uma

ajuda para continuação de seu trabalho e de um

prédio de cinco andares onde futuramente funcio-
nará o Museu.

.

Estes foram os principais resultados da rápida
reunião realizada no início da tarde de ontem entre

'0 secretário JÚlio Cesar. Indio Vieira, Nilton Se­

vero, chefe de gabinete do vice-governador e o ve­

reador Zani Leite. Ainda na noite de ontem o pes­
quisador reuniu toda a documentação a ser encarni-

, nhada à secretaria, que deverá demonstrar de que
forma o Museu do l ndio poderá desenvolver um
trabalho junto aos estudantes da rede de ensino

público e ao turismo da cidade.
NOVOS TEMPOS

Depois de uma entrevista concedida a O ES­
TADO há duas semanas. o pesquisador Índio Ma­
chado Vieira recebeu. manifestações de apoio de

todo o Estado por sua lutapela preservação de um

patrimônio de valor incalculável para Santa Cata·
rina. Na reportagem. ele descrevia as tentativas que
fez durante 28 anos para receber apoio oficial, "que
agora parece que vai sair". segundo ele própriO ..
"0 secretário Júlio César" - afirma Indio - "pedIU

para que fosse levada uma documentação em suas

mãos para evitar novas conversas, que para ele não
resolvem nada". Também a Fundação Catarinense
de Cultura mostrou-se interessada em ajudar, res­

tando apenas ser concluído o 'relatório da arquiteta
que fez um levantamento sobre as atuais condições'
do Museu.

Apesar de estar atualmente fechado. o acervo de

lndio Vieira vinha servindo. tempos atrás, para
aulas práticas de estudantes de alguns colégios da

cidade. As primeiras informações sào de que o Go'

vemo pretende incluir definitivamente no currículo
de sua rede de ensino este tipo de aprendizado. E
também no roteiro oficial de turismo o Museu sena

incluído. através do programa que pretende incen'

tivar o conhecimento das coisas da cidade por seUs

habitantes" c não apenas pelos turistas.

Inscrições para o supletivo
encerram na sexta-feira

De acordo com o previsto pela Comissão Central
de Exames Supletivos (COMCES). da secretaria da
Educação, .serão encerradas no próximo' dia 24.
sexta-feira. às 18 horas, as inscrições aos Exames
Supletivos Profissionalizantes nas modalidades de
Auxiliar de Enfermagem, Técnico em Agrimensura
e Técrrico em Eletrotécnica. Os exames possibilita­
rão àqueles que já exercem suas atividades no ramo
obter sua profissionalização, habilitando-se para o

exercício pleno da profissão.

As mscnçoes aos Exames Supletivos Profissiona­
lizantes poder

âó

ser feitas nas sedes das U nidades �eCoordenação Regional de Educação das cidades e

Florianópolis, Blumenau. Tubarão. Lages e J�a­
çaba. As provas serão realizadas em Floriatlópolts.
nos dias 01.02 e 03 de outubro próximo. tendopor
local a Escola Técnica Federal de Santa Catanna.
Os candidatos deverão procurar as sedes das
UCRES nas cidades citadas. a fim de obterem mala'
res informações.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com Dine Sfat, Francisco Cuoco,
.

Tarcísio Meira, vere Fischer,
Suzana Vieirà,

Mario Lago e Jostis Fomm.

Direção: Régis Cardoso.
. ,

. .

De segunda a sábado, às 8h20 da noite.

. '\.1"
'

ON,GLACE
. NOVELA DE CASSIANO GABUS MENDES

DIRECÃO: SÉRGIO MATTAR
DIREÇÃO GERAL: GRACINDO JÚNIOR

Com Lima Duarte, 'Vara Cortes,
Sura Berditchevsky

e mais urnaporção de astros.

De sequnda a sábado, às 7 da noite.
I

'

TV CATARIRl:nS2
CANAL 12

"

RaGtOBO
,

.'

t .
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Corcel II LDO 1.6 branco 5 marchas Ok : 1979
Chevette Luxo azul metálico Ok 1979
Corcel II Luxo verde metálico 1978

Corcel II B:1i n� Luxo bege (pouco uso). ''':'':' 1.978 •. . '.

Opal!'!. o.up.e;Íl1� �'mar;cba&'l'lr'é!t�t"':::",:;t.7� '-;"':�"#'f;";;."l7-,J� ... ,:$ T.
Brasília be.ge (muito boa) '. ' :., , .. 19Z.v·,. .• o"

Chevette Luxo' azul .' : '.' 1'977
Brasília bege (ótimo estado) .. : 0 ••••••••••••• 1976
Opala Cupê branco 1976
Corcel Cupê LDO verde metálico (lindo) 1976
LTD Landau (equipados) 1973 e 19'Z4
Volkswagen 1.300 L azul (ótimo preço) 1976
Volkswagen 1.300 azul (bom estado) 1970
COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

18 - Classificados

Rija Gaspar Outra .90
E!treito - Fpolis
Fone: 44.·0522

Adquira seu

Volkswagen ou

motoVamaha
em

36 meses

SEM ENTRADA
pelo

Consórcio de
Amauri Veículos

VEíCULOS SoA

iii........ Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 163.3 - 44 1485

Modelo
Brasília .'

Brasília
Chevette Luxo
Cheliette Luxo
€hevetté Especial
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Especial
Chevette SL .

Çhevette Especial
Chevette Luxo
Caminhão Chevrolet
Camioneta Chevrolet
Opala
Opala
Opala
Opala
Dodge
Dodge-1800

.

Fiat
Maverick
Maverick

Cor
Amarelo
Bege
Amarelo
'Branco
Mrrorn
Branco
'Branco
Vermelho
Vermelho Vinho

.

Preto
Branco
Azul
Bege
Branco
Branco
Amarelo
Branco
Marrom
Praia Mel.
Branco
Branco
Branco

CONCESS'ONÁR'04.

- • tM'
. . ,

[(� JBlEJIJRA. MAJR ]

olytOTOVEL
AV. HERCILlO LUZ N° 219

. fone 22.9147 -

Chevett 1979 prata
Chevett 1978 ouro
Belina II 1978 ., ·.bege
Brasília L. 1977 ' .' .' : branca
Brasília L 1976 branca
1300'N 1976 -

, l branco
Chevett 1975 ,' verde
Honda 125 1977 : vermelha
Yamaha 200 1975 : azul

SE VOCÊ QUER VENDER SEU VEíCULO, PROCURE-NOS,
COMPRAREMOS À VISTA, OU PROMOVEREMOS SUA
VENDA MEDIANTE PEQUENA COMISSÃO. Motovel : '!A
CERTEZA DO MELHOR NEGÓCIO. '.

COR

C.G 12J) Zero Todas
125 ML. Zero Todas
Turuna Zero Todas
Trai! Zero Todas
CG,125 usada Todas
125 ML usada Todas
Turuna usada Todas

. .

.

, JÓiA POSTO LTOA
Concesslonarlo Autorizado HONDA

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll. '

AV. ""0 BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22·1392

Caminhão Puma Diesel
Novo lançamento cabine em fibra
VW Brasília .

VW 13o.O-L .

MP Lafer- .

Dodge Polara .

Moto Honda 350.
Lancha Carbrasmar .c/rnotor Chrysler 55 HP.

. . OK
.... . OK
.....OK

., .. 77

., .78
.....74·

COMPRO VOlKSWAGEN
até Cr$ 15.000,00

Tratar Fone: 33-1719

Ano
1979
1976
1976
Hi76
.1977
1977
1976
1976
1978
1977
1976
1976'
1976
1973
1975
1972

.

197.7
1972
197!>'
Ül79
1976
1976

DOLFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111' - FONE 44-2268

.........75
" 74-76

. 76

.... ,70.

Volks 1.30o.-L 76-77
Corcel 74-75
Volks 1.30.0 69-70.-75
Volks 1.500. , ......73

Maverick 6CC
Brasílias ...

Chévette ..
.Vari ante ....

SALVADO DE SINISTRO

A SAS$E Companhia Nacional de Seguros Gerais, com
sucursal à Avenida Osmar Cunha nO 15, Edifício "Celsa
Center", Bloco "C", 40 andar, nesta capital, vende um

automóvel marca volkswagen, sedan 1300, ano de fabri- .

cação 1976, que se encontra depositado na ofici na Amaury
Veículos, onde poderá ser examinado. As ofertas deverão
ser encaminhadas em envelope lacrado para o endereço
acima, até as 18:00 horas do dia 30/08/79. Às 10 horas do
dia 31/08/79, os envelopes serão abertos e o automóvel
será vendido pela melhor proposta.Preço mínimo e condi-

ções para oferta, no endereço acima.
-

.

Segundo. dono, todo o.riginal, com so.óoo km roda­
dos, marrom metálico, teto eourvin preto, bancos
reclináveis, rádio. o.riginal, etc. DR MEIRA - 22-4837
ou 44-1164. Qualquer horário.

o

DODGE DART LUXO 73

CHEVETTE 76:LUXO
Vende-se, �njco. dono, bom estado
Tratarfone 22-9206 ou 44-2777 no horário comercial
c/Sr. Claudio

VENDO OU TROCO
Variant '76"-Jóia .'

Tratar avo Santa Catari na 530-fcine 44-2361 das 12 às
14 e das 18 às 20 horas.

VOLKS "73" EQUIPADO
Por Cr$ 40.000,00

Tratar fone 44:2129 cf Thiago

MOTO
Vende-se moto, marca Zanella, ano 79 Cr$ 10..00.0.,0.0 de .

entrada e assume financ. de Cr$ 3.548,00 a favor do Bra­
desco - Fone 44-1658 .

,3:600km rodados, super luxo, 4 cilindros. Informa­
ções pelo. tone 44-2977(ramal 73) c/ Walfrido.

M.I:\VERICK CUPÊ "78"

VENDE-SE CORCEL "77"

LDO - Branco, ar condicionado, Cr$ 45.000,00 no ato
é assumir fi nanciamento. Tratar fone -44-4563.

.

TELEFONE
Compro _. Vendo - Alugo
Tratar ed. João Moritz.

'Sala 50.2 ou fone 22-8366

VENDE-SE
Tel..44 quitado e instalado. Tratar c/Cleber, 'Tel. 44.1777

. Ramal. 2 (Horário comercial).

COMPRO TELEFONE
.

PREFIXO 22
Particular. Tratar fone 22-4710..

SOLAR IMÓVEIS
FELIPE SCHMIDT - ED. COMASA
SALA·502
FONE: 22-0799

APARTAMENTOS
TRINDADE: Op 207· Conj. Res.ITAMBÉ· 0.3 quartos. sala,
BWC sOC., coz., área de servo e vaga p/estacionamento.
TRINDADE: Op 210 - Ed. sAo FRANCISCO - 0.3 quartos,
sala, coz., Bwc soc .. , lavabo e garagem.
COQUEIROS: Op'211 - ED. AMSTERDAM - O�tos, sala,
Bwc sOC., coz., área serv., e garagem.

.

COQUEIROS: Op 215 - Conj. Res. JARDIM CONTINENTE-
02 quartos, 0.2 Bwc, sala, coz., área serv., e garagem. .

KOBRASOL: Op 212 - Apto de cobertura com 260m2, 'c.

sendo 01 suite; 02 quartos, livi ng, copa e coz., dep. ernpre-
gada é vaga de garagem p/o.2 carros. '.

CENTRO: Op 214 - Conj, Res. JM Fortes, 0.3 quartos, sala­
copa. coz .. , área serv., Bwc soc .. vaga p/estacionarnento.
Arm. emb., massa corrida, cortinas etc.
CENTRO: Op 214 - Ed. ALEXANDRA; 01 quarto, sala, Bwc
sOC., coz .. área serv..

.

CASAS
ITACORUBI: Op 430 - Estrada Geral da Lagoa, 27o.m2. área
consto e terreno c/5.0o.Om2 - 01 suite, 02 quartos, bwc soc.,
sala de estar, jantar e TV, lavabo, coz., dep. empreg., e

garagem.
CAMPINAS: Op 431 - sala e copa; coz .. 04 quartos, Bwc
sOC., dep. empreg., área serv., escritório e garagem p/02
carros.

KOBRASOL: Op 433 - Ot suite, 02 quartos, sala estar e

jantar, COZ., Bwc soc., dep. ernpreq., área servo e garagem.
ESTREiTO: Op 432 ·04 quartos, Bwc soc., living, coz., 2.0
pavt.>, 02 quartos, Bwc e salão p/festas, garagem p/02
carros. Area da casa 337m2.
TRINDADE: Op 434 - 01 suite, 02 quartos. Bwc soc.ilivinq,
lavabo, sala jantar, copa, coz., e garagem.

..

. BARREIROS: Op 436 - 03 quartos, sala, copa, coz., Bwc
sOC .. dep. emprego e garagem .

. .
TERRENOS

CENTRO: Op 132 - com 2.21o.m2.
AEROPORTO: Op 133 - Área, com 30 lotes prontos
p/construir. .

TRINDADE: Op 131 - Lot. VERAS, 0.5 lotes com 430m2
cada.

'

BARREIROS: Op 130 - Área com 2:557m2.

VENDO OU TROCO - URGENTE
�...qpto ou casa em Ba·1. 'Camboriú ou Itajaí. Uma residência de
alvenaria com praia particular, no lugar denominado "CaieirÇlS do
Norte" em Gov. Celso Ramos. Tratar pelos fones: (0473) 44-1386 -

44:3669 o ItaJaí . sc

.. \

,

IMOVEIS

ITACORUBI- C.hácara, c170ÚOm2, local alto. e plano.
Base Cr$ 100 o m2.
ITACORUBI - Terreno em frente a CARESC, duas
frentes c/1060m2, viabilidade construção de edif.
Cr$ 650 m2.
KITINETE - c/67m2, sito a rua Felipe Schmidt.
.Preço especial.
BEIRA MAR - apto, 3.quartos e demais dep. Todo

mobiliado, p/aluguel.
Tratar rua Anita Garibaldi, 19 - tone 22.0455 ramal
801.

.

CREC10463.

VENDE-SE APTO

De 2 quartos, c/garagem e demais dep.
Coqueiros - 'sito à rua Paula Ramos 465 -

Ed. Geranium, bloco "B" - apto 109.lnfor­
mação fone 22-0715 clJosé Lu iz Guisone
Pereira.

.,

VENDO
Rua Felipe Sehmidt.
Terreno 7x 52, possui 1 casa antiga
c/100m2, negócio rápido.. -

., .

Tratar tone 22.4837 - 44.1164, .qualquer horãrlo.

ATENÇÃO PROFESSORES
c-s 160.000,00

.

Vendo 2 lotes juntos no Roçado, perto da Nova Sede.tjá
em construção c/7.000m2) da EDUCAÇÃO ESPECIAL.
Pode' ser financiado pelo BNH - Local de bonitas residên­
elas. Qualquer horário 44-1164 e 22-4837. DR. MEIRA

APARTAMENTO COQUEIROS
PREÇO DE OCASIÃO

Com quarto, sala, cozinha, área de serviço, banheiro.
e garagem. Poupança super reduzida, transfere-se
financiamento. Tratar - fone 44.4268 e/Leo.nel.

BARBADA/TERRENO'
Vendo um terreno e/600 m2. Situado Jardim Mo­
rumbi no Morro da Cruz, c/excelente vista panorâ­
mica, a 70m do asfalto. Falar cf Ilson pelo fone

�4�0344 ..

VENDE-SE CASA c-s 350.000,00

Rua lano n.o 350 - Barreiros C:ª§.a madeira iei, pré.
fabricada, c/78m2, 3 quartos, sala grande, copa­
cozinha c/pia inox, área de serviço, varanda', gara­
gem, toda murada. Terreno c/324m2. Tratar fone
22-1302.

Apartamento de 2 quartoac/çaraçern, aquecimento cen­

trai, situado à rua Des. Pedro Silva, 550, apto 207, na Praia
do Meio. Chave c/o zelador. Você pode negociar a entrada
c/um terreno.. Tratar c/Bernadete pelo 'fone 22-0872.

. APTO EM COQUEIROS

. APARTAMENTO

Aluga-se com dois quartos e demais dependências situado
no Edf .. Topázio - Rua Tiradentes,.58 - Tratar fone 22-3774 ..

ALUGA-SE CASA
Rua Coronel Lopes Vieira, 1 � (perto Hospital Servi-
dores). . r'.'
Aluguel: Cr$ 7.000,00. Tel.: 22·5341.

Cr$ 1.375,00 DE ENTRADA
E, Cr$ 1.375,00. mensais por lotes em São José, em ótimo

local, com ônibus, luz e outros melhoramentos: Tr�tar rua
Luiz Fagundes, 27 - São José- Fone 44-5247 � C.RECI673 e

1337. \

VENDE-SE
.

'Um conjunto estofado, com 1 ano de' uso. Valor Cr$
16.000,00.. Tratar: Cidade Universitária, rua dois casa 31 -

Fpolis - Fone 33.0.873.
.

VENDE-SE
Uma ótima casa com chácara, área'15.000m2.
Tratar rua Maestro Aldo Kriguer, 150, (em frente a

.

sede da Assoe. Coral de Fpolis), c/proprietário ..

ALUGA-SE
Un-,kitinete no centro - Cr$ 3.300,00.
'Uma casa em Barreiros de alvenaria, c/ 2 quartos, garagem
e demais dep. Cr$ 3.50.0.,00. Tratar fone 22-8366 ou ed. João
Moritz - sala 502.

'

. CASA NA PRAIA COMPRIDA
Ótima casa mista. na Praia Comprida, São José, e/quartos,
sala, cozinha, banheiro e um bom lote por apenas Cr$ 170
mil. Tratar R. Luiz Fagundes, 27 - S. José - Fone 44-5247 -

CRECI673 .

APTO À VENDA EM BÓM ABRIGO

C/2 quartos, garagem p/2 carros e demais dep., piscina
grande, play gro.und, praia exclusiva e cancha para es­

porte, Tra�ar pelo fone: 22-1319.

, LOTE EM CAMPINAS
Excelente lote em Campinas, próximo ao BESC, medindo
12,0.0. por 35,00. pronto para construir pbr sômente Cr$ 230
mil. Tratar R. Luiz Fagundes, 27 - S. José - Fone 44-5247 -

CREC11337.

0«
. "'.

OESTADO ,�- Fpolis, 22/a90stO/1 o,
. 9�9

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos. Cart. Identi.
dade, Cart. Motorista. CPF, Tftulo Eleitor, pertencente a
Srta. REGINA MARIA SILVA NEVES. .

----DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos. Cart. Identi_'

'

dade, Car.t. motorista,
Certificado de Registro do Ve(culo Opala, Côr Laranja'Metálico, Placa -

AA-3766, Tftu·lo Eleitor. CPF. Pertencente ao Sr. EVANDRO
RUI NEVES.

,

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida uma carteira de estudante do cursá de Direito
da Ufsc, pertencente a PAULO BATHKE NETO, residente
em Florianópolis.

ORAÇAO AO'ESPíRITO SANTO.

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo. que i luminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom'
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os
instantes de minha vida estais comigó, eu quero neste curto diá.
logo agradecer por tudo e confir.mar maisum� ve� que eu nunca
quero me separar de vós. por maior que seja a ilusáo matenal, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e
todos os meus irmãos na glória perpétua - obrlqado mais uma vez.
A. pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos. sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça. por mais difícil
que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. A.E.B.

BROGNOLl IMÓVEIS LTDA.
ADMITE

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
Idade mínima - 21 anos

Escolaridade - 2.0 grau
Remuneração. - 9.000,00

Exige Carteira de Motorista
Procurar o Sr. Carlos Jaques à
Rua José Cândido. da Silva 721

no horário comercial

EMPREGADA

Todo serviço. Procura-se. Dois mil e duzentos, dormir no
emprego, referências. Rua Padre Roma, 63 apto. 901.

BABÁ
Precisa-se urgente
Tratar fone 22-5237

ORGANIZAÇÓES'MOHR LTDA.

INDÚSTRIA - COMÉRGID - TRANSPORTE - REPRESEN- "

TAÇOES .

I

FÁBRICA DE ARTEFATOS DE CONCRETO
,

.

Fábrica: Tubos de concreto prensado de 150 a 2,0.00 M/M­
Tubos porosos e furados - Lajotas quadradas e sestavadas
- Meio fio retos e curvos - Moirões todos tipos - Postes tipo
duplo T.

.

Escritórlo.em Florianópolis: Rua Dr. Abel Capela n.? 390.-
.

Ed. Génova - Apto 202 - Coqueiros - Fone 44-2029.
Administração e Fábrica: Rua CeI. Procópio Gomes, 1580-
Cx. Postal n.O 94 - Fone 72-1188· Jaraguá do Sul - SC.

ODONTOCLíNICA - ALFA OMEGA

.ioss LUIZ GUISONE PEREIRA - Cirurgião
Dentista

.

Plantão permanente .

Rua Pedro Ivo 17
Fone: 22-0715 - Centro

TRADU_çãES .ESPE�IALlZADA�
PORTUGUES - INGL.ES E INGLES - PORTUGUES

MARIA REGINA GlJTTLER, reg. MEC "L"-215.115, TRA­
DUZ Títulos, Certidões, Currículos, Documentos, etc. - de

ihtrada ou saída do país, referentes a Cursos dê Pós­

Graduação, Graduaçao,lníercâmbios'Culturais, etc. FONE
22-90,76.

ORA. MOEMA DESJ.ARDINS
GINECOLOGISTA E. OBSTETRA

. .

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva,.à Rua FelipeSchmidt, 21 _'60 andar, con-
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471,

.

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
I' \'

>

\"

Demarcação de divisas - loteamentos - locação de obras - controle
, dá terraplanagem. Solicite nosso orçamento. Rua Felipe Schmidt,

n.o 21 - Telefone: 22-7093. .

ASASSE - Companhia Nacional de
.

Seguros Gerais, com sucursal à Avenida
Osmar Cunha na 15 - Edifício "Ceisa Cen­
ter" Bloco :'C" 40 andar, nesta capital,
vende· dois aparelhos de ar condicionado,
marca admirai, 1 HP, 10.000 BTUS', total­
mente revisados, que se encontram no en­

dereço acima, onde poderão ser examina-
o dos pelos interessados.

.

.

O'preço mínimo por aparelho será de

eis 5.000,OO ..sendo que as ofertas deverão
ser encarriinhadas , em envelope lacrado
para o endereço acima até as 18:00 horas
do dia 30.08.79.

As 15:00 horas do dia 31.08.79, os en­
velopes serão abertos e' os qparelhos
serão vendidos pela melhor proposta a

partir do preço mínimo' acima mencio-
nado.

.

-,
...._1

ALUGA-SE
Loja rua Francisco Tolentino
Conjunto salas ed. Dias Velho.
Prédio Rua Trajano
Casa rua Rafael Bandeira
Aptos residenciais ,

Tratar rua Felipe SChimidt, 27 - ed. Dias Velho - sala
607 - fone 22-6569. �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA E VENDE
FONE 223537
CRECI n.O 58'

ALUGA
1) Apto Centro - 1 qto totalmente mobjllado com tele-
fone, carpet, som ambiente - 6.500,00.

.

2) ,AP,to ..
Av. Beira Mar Norte - mobiliado, 3 qtos (sem

sUite) - Ilvlng, sacada, BWC, dep: emprégada, c'ozinha,
. garagelT), carpet, telefone. 16.000,00 ...
3) Apto. Mauro �amos - 2 qtos, living, sala de jantar,
BWC, cozinha, area de servrço, . .arrtrarttos, telefone e

carpet - 7.000,00. .

'

4).Sala Des. An_tero F. de Assis - 50,98m2 - 5.000,00.
5) Casa Aqronômica - .c/3 qtos, living, copa-cozinha
BWC, (sem garagem) - 6.000,00.

. ,

6) Loja Galeria Edf. Dna. lzabet - 5.400,00.
VENDE .

1 )Terreno Coqueiros - 36x27,70·- 1.000 m2 - com vista
para a Baia Sul e Centro com aclive e árvores _

500.000,00.
2) Terreno Village - 22x28 - 616m2 - 296.000,00.
3) Terreno - Lagoa da Conceição, prxóx. ao Corujão a.
50 rnts. do mar - 24 de frente x 20 de fundos - 480m2-
220.000,00. Entrada, 100.000,00 - saldo a combinar.
4)_APto. Coqueiros - cobertura, 166m2 � 3 qtos (1 suíte)
"Vlng, em L, BWC, copa-cozinha, área de serviço, dep.
de empregada, sacada, churrasqueira carpet _

1.350.000,00.
. , ,

5) Kítínéte centro. 4D.04m2 - 347.000,00.
.

6) Apto Centro - 101 m2 - 2 qtos, BWC, living, cozinha,
área de serviço, dep. empregada, garagem, ar condi­
cionado',carpet" 900.000,00.
Fin-595.000,00-Põup-305.000,00 á combi nar

.

"

I
I
I

f,

,

,

u,

I

(�) ·LUNAR
10 ANOS DE MERCADO.

CRECI,26

Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966

s/1 e 2 - 1° andar
Fones 44.00.22 e 44.4627

Estreito - Florianópolis.

ALUGA-SE
Casas - Apartamentos e um galpão na BR:101

VENDE-SE
Ap. KOBRASOL

'

1

Ap. Conjunto Continente II - Av. IVQ Silveira
• Terreno Saco dos Limões - Biguaçu e Tijuquinhas

Não cobramos taxa contratual'

rEM :ATÉ�I� DE RE��IGERA��O
I

PROCURE rOMAZ
QUE GARANTE Ó QUE FAZ

.

S.A. MOINHOS
RIO GRANDENSE

Necessita defuncionária que preencha
os segui ntes requisitos:
a) Maior de 18 anos

b) datilógrafa
c) boa caligrafia
d) ginásio completo

I

OFERECEMOS:

a) semana 5 dias

b) assistência médica 'e odontológica.
gratuita
c) bom ambiente trabalho

d) salário compatível p/funçãb

ENTREVISTAS:
Rua Santiago Dantas, 32 Estreito
horário: 7,30 às 11,45 -13,30 às 18,00

VENDE-SE
.ÓTIMA CASA

Por motivo de viagem, vende-se ótima casa
com 3quartos, 1 suíte, sala jantar e estar, copa,
cozinha, dependência de ernpreqada, chur-

,rasqueira, jardim de inverno c/piscina e gara­
gem, localizada à Rua Marechal Gama D'Eça,
131. Tratar pelo fone 22-2233 - Ramal 35, du­
rante o horário comercial, com o Sr. Walde-
miro.

��ac:J
BLUMAC - COMERCIO E iNDÚSTRIA LTDA�
Rua São Paulo, 2741 Rua Dr. Abel Capela, 390

'

Fones: 22-4468 - 22-0897 Edifício Gênova - Apto 202

Telex: 0473-326 Coqueiros - Fone: 44-2029

89100 _. BLUMENAU - SC 88.000 - Fl:ORIANÓPOLlS - se

·6.�
COMPANHIA'
BRASILEIRA

DE TRATORES

CONCESSIONÁRIO TRA­
TORES, PEÇAS E SER­

ViÇOS

CRECI050'
'FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIJ3ALDI Nd' 19 : SALA '202 .

ADMINISTRAÇÁO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

'ALUGAM-SE

,.

,

EXCELENTE NEGÓCIO'
'APENAS'CR$ 2.590,00 MENSAL

Casas de ALVENARIA, construídas em 10-.
tearnento elevado, a apenas 15 minutos do
centro da cidade. Dois ou três dormitóríos;/ '

com ou sem garage. Banheiro e Cozinha
com azulejos coloridos até o teto.
Pode ser usado seu FGTS,

PREÇOS EXCELENTES
'

ÓTIMAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
Consultas, sem compromisso:

Status - Construções e Serviços Ltda. Rua
João Pinto, 6 - sala 901' Fone: 22-7945

.

250m2 PI ESCRITÓRIO NA
FELIPE SCHMIDT

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá

como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta teletonar para 22-4139 e

esperar pelos r,�sultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:

um número exclusivo(22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
, .se incomoda mais.

Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os cla�sificados são a forma mais

eficiente de você encaminhar

o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só .paga muito

tempo depois, junto com a' sua contateletônlca.
.

Mais fácil, impossível.
(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

BARBADAS

Apartamento- c�ntro - com quartos, sala, copa e cozinha,
banhelro,s,!clal, area de serviço e lavanderia: 10 X 8.000,00
- saldo ja financiado, desocupado.
Excelente casa Agronômica - com sala de estar sala de
-jantarvsala de TV, bar: suite de casal, dois quarto� sociais,
banheiro' social, cozinha kitens montada, sacada, lavan-
deria completa, quarto de empregada e banheiro de em­
pregada, churrasqueira, lavandana, nos fundos auxiliar e

. quintal, garagem para 4 carros. troca por casa ou aparta-
mento.

.

Casa desocupada - com 3 qu.art<'?s,- sala de estar e jantar,'
copa e cozinha. banheiro sacI_aI, area de ser .iço, garagem
e nos fundos uma construção, aceita-se imóveis como
pagamento - parte já financiada. ."

. Apartamento OK - com � quartos, sala de estar, copa e
cozinha, banheiro social, .Iavanderia, área de serviço e
garagem - pronto para morar. financiamento C.EF
Terreno Ingleses - com 500 m2 - fica à 30 metros do mar _

plano e seco - super barato.
.

.

Moto Honda 78 - com 4.500 Km - primeiro proprietário - no

a_t'? 30.000,00 transfere 7 x 1.819,00.
.�.--------�------��

CENTRO:- Loja Térrea, c/150 m2, c/2 BWC - crs
20.000,00

-

, SALAS -Ternos diversas salas para alugar nos
Edificios: . Dias velho, Ceisa Center, Aplub, . i

Alpha Centaure, Apolo.
.

Apto. Centro-3 qtos, sala, 8wc, living, cozinha,
entrada servo dep. empregada, arrnánios em­

but., ar condicionado, acarpetado, garagem.
Cr$ 13�000,00.
Apto. Centro - 2 qtos., dep. empreg., demais

, dependências, acarpetado - REF 333 - Cr$
7.000,00.
Apto: Coqueiros - 2 qtos., demais dependên­
cias - REF. 317 - Cr$ 4.500,00
Apto, Trindade - 3 qtos, sala, cozinha, área,
serv., - Cr$,5.ÔOO,00 -Ref. 328.
Casa - Barra Lagoa - mobiliada, 2 qtos, dernais
dependências, exc. localização - HEF. sh 1.

Florianópolis, 21 de agosto de 1979.

Excelentes apartamentos de.3 dormitórios,
amplo living, BWC social e kitcom azulejos
decorados, dep. de empregada completa,
garagem. Localização estratégica,· pou-

,

pança fixa sem juros e facilitada. Sem des­

pesas de escritu-ra. Pronta entrega, .sern
bu rocraci a.

CONDOMíNIO EUROPA
EDIFíCIO BRUXELAS

Aluga-se pavimento inteiro no ed. Aliança.
Rua Felipe Schmidt 80. andar à 40m do

RUA SÃO JOÃO BATISTA 60 Jl I d- / 4 't'
.

. , '�
ca ça ao, c saru anos.

t::;;;;;;:::;;:;;:;::;::::;::;=:::::;:;r.:;:F=O=·=N�E;;;3=-3:;;-:;;�;::;7_;;:68=:;;;==:;;=;;;;:;;;;:::;"__::;:.:::.. =.�V
-

Trata r fo ne 22 -4431 no ,per íod o da tarde.

A

mvoce·

já pode anunciar
por telefone.

Disque224139eespere os bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à saxtadas 8 às 16 horas.

; ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MARY T1LLER MOORE

UMA MOÇA IN,G�NUA, SIMPATICA
E ATRAPALHADA, MAS HUMANA·
E PRONTA A LUTAR.

.
.

.

MARY TILLER MOORE

DE 28.86& FEIRA
APOS AS4 DA TARDE.

AVENTURAS DIARIAS COLoRIDAS
E DIVERTIDAS DE UMA REDATORA
DETELEJORNAL DE UMA EMISSORA
DE TV AMERICANA.

LIGUE NA NOVA PROGÁAMAÇAO'
DA TARDE DA ELDORADO.

.. B4NDEIRANTES
6-REDE DE'TELEVlsÃo

oESTADO �, �Fpalis, 22/agasto/ ;
197�

- Santa Catarina
tem pressa

Santa Catarina tem pressa ... Despertapara a ofensiva do
desenvolvimento, acelerando a sua marcha histórica sob o

mesmo ritmo que marca a avançada nacional para os gran.
des destinos do,Brasil na América.

.

A oisito: do Governador Paulo Salim Maluf, deSõo Paulo
ao nosso Estado, deve ser motivo de regozijo para todos o;
catarinenses que, em torno agora do Governador' Jorge
Konder Barnahausen, prestigiam a política, vinda de gest­
ões governamentais anteriores, no rumo da cooperação in­
tensiva com as demais unidades ddFederação, para sobre:
por o nossoPaís acima dos embates que. castigam os povos em
Crescimento.
A atitude' do Chefe do Governo paulista, que oferece seu'

apoio ao. esforço" catarinense nesta hora de vigorosa arre­
metidapara ii conquista daposição que lhe cabe na operação
do desenvolvimentopolítico.e econômico doBrasil, é eminen­
temente simpática

à

gente barriga-verde e, não desmentindo
� tradicional unidade espiritual entre Paulistas e Catari- ,

nenses, assegura ao ideal da unidade nacional fatores deci­
sivos na expansão das áreas geo-econômica_s e sociais qu.e
definem a ação-progressista do Brasil no Continente Novo.
A perspectiva do achado de reservas minerais de petrÓleo

.

em solo catarinense, caso em que Santa Catarina de Jorge
Konder Bornhausen terá o concurso do interesse' de São
PaulodePaulo SaliniMaluf, nãopode deixar de, ampliar as
esperanças donosso Estado namelhorpartilha de riquezas
do sub-solo, por onde se distribui a cooperação estadual ria
valorização e exploraçãoda herança que nos cabe, comopovo
capaz de realizar um destino esplêndido da história sul-
americana.

.:-
'

E não será semjusto orgulho que veremos ao nosso lado o

altivo e progressista povo bandeirante, com o qual o gesto
patriótico do Governador Maluf nos irmana.

'

O Governador Jorge Konder Bornhausen, tem sabido
tornar-se digno de atitudes assim amistosas, graças à sua"
visão panorâmica do progresso que integrará Santa Cata­
rina na unidade evolutiva de 'São,Paulo e de outras regiões

. conscientizadas de que oBrasil do futuro se farágrato a tudo
quanto, contribuindo para garantir-lhe solidez econômica
esplendor cultural e triunfo contra os empecilhos naturais d�
seu evolver, definirá em 'tenhos duma -gloriosa história, a'
sua posição entre as nações- da América.
E, sem dúvida, a disposição amiga em que se nos oferece,

através do compromisso cívico e moral do Governador do
Estado' de São Paulo o apoio bandeirante' ao esforço
barriga-verde servirá de consolidar na alma da nossa gente
a amizade que terá de ser traço indestrutível, vinculando as
ações patrióticas dos catarinenses às atitudes de autêntica
brasilidade do nobre espírito paulista.

"

CABANA DA I·LHAHoje tem SAMBÃ,Q no Restaurante
.

"

Venha e traga a sua Família

CASAS
'.

BARREIROS - Residência construída- em terreno de 680m2, com hall, living,
sala de jantar, lavabo, estaríntlmo, sala de TV, três dormitórios (1 suíte), 'BWC
'social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para ernpre-

.

gada.,lavanderia, garage, churrasqueira, - Acarpetada, - Acortinada. - Lustres,
- Armários embutidos. - Preço: 1.400.000,00, a combinar. - CS-706�BAR.

AGRONOMICA - Besidêrtcia com hall, escritório, living, sala de jantar, quatro
dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha; despensa, área de serviço,

.

dependências completas para empregadas, lavanderia, garage para dois car­
ros. - Lustres, - Armários embutidos, - Acortinada. - Aquecimento central: - Gás
central. - Preço: 2.000.000,00, a combinar. - CS-939-AGR

'.

'TRINDADE'- Residência situada no Parque São Jorge: dividida em livinq, sala
de jantar, lavabo, varanda, três dormitórios (1 suíte); BWC social, cozinha, área
de serviço, dependência completa para empregada, garàge para dois carros.>
Lareira. - Massa corrida. - Aquecimento central. - Acarpetada. - Telefone. -

Preço: 1,600.000,00: Fin.: 540.000,00, - Aceita-se irnóvél. - CS-9.52-TRI.

CAMPINAS:_ R-esidência com living, sala de jantar, três dormitórios (f suíte),
'BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para ern-:

.

preqada, lavanderia, garagem. - Acarpetada. -r--r Globos. - Telefone a cornbi-:

nar. - Preço: 1.322.670,00 Fin.: 942.670,00, - Saldo a combinar. - CS.a83-,
CAM:

. .'. ,
..

SÃO JOSÉ - Casa de construção mista, localizada na Ponta de Baixo, com
hall, sala de estar, três dormitórios, banheiro, cozinha, área de serviço, gara­
gem, - Jardim e quintal. - Preço: 414.729,64. - Fin.: 2:54,729,64, - Saldo a

combinar. - CS-613-SJO,

ESTREITO - Residência com hall, living, sala de jantar, lavabo, sala de TV,
jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
despensa, área de serviço, dependência completa de empregada, lavanderia,
garage para dois carros, churrasqueira, - Sacadas. �. Acarpetada:.- Armários'
embutidos. - Ar condicionado. - Gás central. - Preço: 2.700.350,00. - Fin,:

1.365.350,00. - .Saldo a combinar. - CS-635-EST,

TRINDADE - Casa de .eonstruçào mista, com sala de estar, dois dormitórios,
banheiro, copa, cozinha, área de serviço, estacionamento. - Jardim e quintal.­
Preço: 320,000,00, a cornbinar. - CS-946-TRI.

LAQOA DA CONCEiÇÃO - Residência localizada no Villàge I, construída em'
terreno de 500m2, e dividida em hall, living, sala de jantar, lavabo, três dormitó­
rios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência
completa para empregadas, lavanderia, garage, churrasqueira. - Salas em

tábua corrida, - Dormitórios acarpetados. - Estante modulada no living. -

Aquecimento centrai elétrico. - Excelente acabamento. - Preço: 1.800.000,00.-
_ Fin.: 1.365.350,00. - Saldo a combinar - CS-777-PRA.

TRINDADE,. Residência com hall, living (três ambientes), sala de jantar, quatro
dormitórios (2 suítes), lavabo, BWC social, .copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para'empregada, lavanderia, garag,e pára dois carros,
churrasqueira. - Living acortinado. - Armários embutidos. - Ar condicionado. -

Gás central. - Acabamento 'em gesso. c Porta pantográfica na garage. - Preço:
1.906,755,00. Fin.: 1.156,755,00. - Saldo a cornbinar.> CS-553-TRI.:

L�GOA DA CONCEIÇÃO- Residência em estilo colonial espanhol, construída
em' terreno de 1 ,500m2 e dividida em hall, living, sala de jantar, lavabo, três
dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha.área de serviço, dependência
completa para empregada, garage para dois carros . .- Belíssima vista panorã-

•mica. - Preço: 1.520.000,00. - Fin.: 1.200,000,00. � Saldo a combinar. - CS-948- .

PRA.'
.

. \

I

.

,..

. ,

APAR,TAMENTO$
CENTRO - Apartamento com haU, 'sala, um dormitório, bwc social, cozinha,
área de serviço. - Acarpetado,"> Gás central. - Preço: 549.000,00. - Fin.:
438.000,00. - Saldo a combinar, - AP-341-CEN,

,

! �

CENTRO - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social. cozinha,
áreadeserviço.'-Acarpetado,- Acortinado. - Armários embutidos, - Lustres.­

Completamente mobiliado. - Preço: 550.000,00'. - Com financiamento, . AP-
211-CEN. '

' .

COQUEIROS -Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha,
.

área.de'serViço, banheiro auxiliar, vagadeestacion-amento. - Preço: 730.000,00 ..
_ Poupança: 130.000,00; a combinar. - Fin.: 600.000,00. - AP-485-COO.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, garage. - Acarpetado. - Acortinado. - Lustres, - Preço:
533.174,01. - Com financiamento. - AP-125_CEN,

I .

JARDIM ATLÂNTICO - Apartamento com hall, sala, dois dorrnitórics. BWC

social, cozinha, área de serviço, estaoionarnento. - Acarpetado. - Acorti­
nado. - Preço: 471.6,93,38, - Poupança: 120.000,00, a combinar. - Fin.:.
351.693,38. - Prestações do tlnanctárnento: 2.770,00. - AP-596-JAT:

CENTRO - Apartamento novo, ocupação imediata; com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço, - Preço: 565.102,40. - Fin.: 455.102,40. -

Saldo a combinar. - AP-204-CEN.
'.

ITACOÀOBI - Em edifício com piscina, salão de .jogos, play-ground, elevado;
res; apartamento de cobertura dividido em hall, living, três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa-cozinha, área de servlço, dependência completa para em­

preqada, garage. - Preço: 1.130.000,00 - Fin.: 832.40.6,00. - Saldo a combinar. -

AP-590-TRI.
'

TRINDADE - Apartamento novo, entrega imediata; com sala, um dorrnitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. - Acarpetado. - Gás central. - Preço:
525.183,40, - Fin.: 450.175,40, - Saldo a combinar, - AP-493-TRI.

CENTRO- Apartamento com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, depéndência completa para em­
pregada. - Cozinha e banheiro com armários. /Linda vista para o mar. - Preço:
1.402.997,47, - Fin.: '1.052.997,47. - Saldo a combinar. - AP-456-CEN.

.

COQUEIRPS - Apartamento com hall, .livinq, dois dormitórios, BWC saciai,
copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, ga�

)

rage. - Acortinado. - Ar condicionado. - Telefone. - Preço: .961.600,00. - Fin,:

606.600,00. - Saldo a combinar. - AP-462-COO.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, swc social, cozinha
área de serviço, dependência completa para empregada, garage. - Gás central:
- Play-ground ',

- Preço: 925.000,00. - Fin.: 610,000,00. - Saldo a combinar. -

AP-592-CEN.

CENTRO - Apartamento 'com living, três dormitórios, 9WC social, cozinha,
área de serviço, - Armários embutidos. - Acarpetado. - Acortinado. - Acaba­
.mento em gesso, - Mobilia a combinar. - Preço: 681.637,41, - Fin.: 131.637,41.::
AP-587-CEN.

.

.....
, ".

a'p'artamentos
I . ,.

'

\DOIS DORMITO_RIOS COM
. .

DE,PEN'OÊNCIA' .

COMPLETA DE EMPREGADA
E GARAGEM,

PRÚXIMO'
lELESC PROOASC UDESC UFSC

PISCINA
ELEVADOR�S

SALÃO DE JOGOS
PLAY GROUND· MONTADO

ARBORIZAÇÃO
TERRENO MURADO

) .

Venha conhecer o acabamento

PLANTÃO. NA OBRA
INCLUSIVE
SÁBADOS E DOMINGOS

. '. ..'

VENDAS EXCLUSIVAS:
.

.
AV. RIO BRANCO 112, FONE 22 3899

.

ALM, LAMEGO 38, FONE 22 3398'
.

BR 401 EM FRENTE À TELESC
.

:-.. .. -

�, .,.f ' , 'I

�

�

"'� :,:s.-f\- �,,,, •
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